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P A L A V R A S I N I C I A I S

A pm~SIDbNCIA DO SENADO FEDERAL oferece ~ considcr2çno dos Srs.

Senndoros o do Pais o rGlnto do que foi foito por 3stc ramo do Poder Lc-

ço Q 1º do dozembro de 1965.



11- O SENADO FEDERAL

na terceira sessão legislativa da
Quinta Legislatura.



TRABALHOS PRELIMINARES
Reuniões Preparatórias
Constituição da Mesa
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1\:1 - REUNIÕES ~REPARAJ:'~RIAS

Realiz.araa-s'e c1úe.s l~euniões ~)re::?al'a 'c6r.ias 7 uma ::.10 d.ia 2~- .de feve
reil~o e outra no c~ia sczuinte.

Na primeira foi eleito o Presidente c na outra os deDa.is membros
da Mesa do Senado.

-J'icou assim consti tuida a IJcs:::: do Senado para a sessao orclin2.1.~.ia
de 1965:

.~~_?IP~J{.TE. _. Senador Auro Soare ~ l.I::n....ra Andrade. (?S:D-SI?) , tor 5~
votos em 50 votantes (48.. inv~stidura); .

Y.Ig_;;_~.r:.~i?II!.~J~J_~ - Sena~or ~amillo Nogueira da 0.·ama. (PrB:I;1G), ~or
41 VOIJOS eH 49 votantes (.:>8. 111VeSlJldura)-;

PRDBlLi.O SECR:'::;T.:~RIO - Senador Dinarte I',1ede,iros Nariz (UD1T-RIn~por
-_••_- ••• - •• - -.----.- ••• _- '_0 44 voto s em 49 votantes (2a. investidura);

.S!:;.~u::rT.P-º. .~_~_CJ.0_?-'AB1-º. - S·::nac1or Gilbérto I.I2:..'inl1.o (28D-G-J3), *Jor 49 v.o.
, tos em 49 votantes (5a. investidl~a);

TERCEIRO SBCrr=TÁRIO - Ad81berto Corrêa Sena' (~'B-A~)~ por 44 vo­
tos GLl 47 votantes (3a. investidurfi).

'-LUAl:l.TO S~8CR8TktlIO - Senador Edrlard Cattete Pinheiro (:::'I'N-?A), i)Or
42 votos em 47 votantes (3a. investidura);

3ZC-UNIXJ SU?LJ:;NTE -

':r:Sl1CEI RO SUPL~lifTE -

Senador Joaquim Santos Parente (UDl~PI), vor
45 votos em 47 votantes (3a.invest.idurn);

Sen2.dor G·ui do ilond,in (PS]).-:?S), l)or 46 votos em
{lr7 votillltes (3a. ,inve'stidura);

Senador João BQ')tista Vasconcellos Torl~es ... ~
(PTB-RJ), ~or 4? votos eB 47 votantes (3a.
invm:3tic1ura) ~

QUdl:.l.TO SUP'J..JEETE - Senador J~aul Giuberti (P8P-SS), l)Ol~ 44 votos
eL'1 4-7 vo ta...."'1te s.



INSTALAÇÃO DA SESSÃO LEGISLATIVA
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L E G I S L A T I V A

De ncôrdo com o estnbele c,ido no novo te::to dado ao 3rt. 39 da
Constituição~pela ~nonda Constitucional nº 9, instalou-se no dia lº de
mnrço a sessao leeislativa.

o ato de instalação, realizado às dez horas, no Plenário do Se
nado, foi presidido pelo Vice-President3 desta Casa, Sr. Senador Camillo
Nogueira da Gema, Que na oportunidade :)roferiu as cO:3,uintes lJalavras:

IlS enhores CongrOss1stQ~,':ll1tcs do~declarQr encerrada a sessão cop..
juntn de instalaçao da 32. Scssao Lcgis18tiva Ordin6ria dn 5a.
LogislaturCl, é do meu dever registrar ~ue o Con~ressQ Nacional
reinicio os SGUS tr2oQlhos jjnra 9 seguindo sua tr2 c.hço.o de diG­
nidade e de aillor à P6trin, continuar cooperando para o progrGS
so o .0. grcmdeza do 110SS0 :Po.ís. --

Ao longo da nosso. vida públic2, não se podGr6, em sã consci6n
cia, acusar o Poder Legislativo de q~~lCluer falta ou lccuna.Elli
verdc.de, êle nunco. fnl tou ao cllitl];Jrimento e::ato dos seus deve­
res constitucionais, proscritos 118 CClrta I.12gno.. Nesmo nas é­
yocas graves de crisos por que o nosso PClis tem atravessado, o
ConGresso Nacional, cons ti tuido pola. C2L1D.ro. dos ])e}.JutadQs e P~.
lo Scn8do J]1edorCll, tem oforoc,ido inociuivocas demonstraçoos do.
sya responsabilidade, da plena consciôncia que tom da sua mis­
so.o hist6ric.:l. no. orgc.nizo.çao desto. grande Pátrio..

Ninguem YQder6 nO[:,"8-'." (lU'.:; 9 no r'-:;g1:mc republico.no ªcr,lOcrnt±co,
nerulU@ 6rgoo ou nenhuma instituiço.o representa, to.o lldimc.men­
to, tuo o::~i.)rGssiV:3.Llen te, a soborc.nia do povo como o Congresso
NucionQl. Seus integrQnt08~ Senedoros o Deputo.dos, saem das
l~~is diversas co.madas popul~res, vêm do todos os recantos do
País e 2~ui representam seus ~sto.dos, o.travós dos vários ~o.rti
dos no. cio11o.i s. _.-

Há, porto.nto, nos trabc.lhos da C2.L"1lDra e do Senado, ou sgj Q, do
Congresso No.ciono.l, umc oloquentc'e constante l~nifcstaçao do
poder soberano do ~ovo brasileiro.

o Congrosso No.cional nunca esquec~r2 ess~ ros?onsabilido.de ~e
neso. sob seus ômbros. D~:é'ender os interêsses do ~JOVO bro.si­
ieiro c cori"osponde.i." a esso. re sponsabilidado .tão grande, sem dü
vide. <5 trobo.lho que o:::ige consto.nto so.crificio da parte dos S'c'
nhores Congtessistcs.

Quem qU8r que se detenha, numa a11dliso serona e isento. de po.r
ciclismo, sôbrc as atividados do Congresso N~cionc.l, durante o
o.no de 1964, verificará o ~uento de útil e proveitoso êlc rea­
lizou no. consecuçc.o dos Elistercs, indo 0.0 encontro das inioio.­
tiyas do Sr. Presidente da Be'público.· ou corl.~espondendo cCluelo.s
outro.s, pcrtido.s dirotementc dos Srs. ])oJut2dos c Senadores.

Durante o 2no de 1965, outro. n;o ser~ a atitude do ConGresso
Nacional. An~~cio. o Sr. Presidente de Rei1Úblico.suo. disposi­
çno de enviar lJro j atos ao LOG.iêlc t,ivo. Poderá S. Exo.. ficar
trcnquilo de que todos receberao o devido estudo yor ~Qrte dos
Srs. Deputados c Srs. Sencdoros, cado. qual disposto o. cooperar,
dQdicadw~ento, com suo. inteligôncia e ~Cltriotismo, ~aro. o. o.do­
çc.o do.s mcdidcs quo o.cortedcs forem, no intorôsse desto Pais.
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-Srs. Congressistas, nco é segrôdo para.ninguem que estamos Q-

travessando ~_a época uo gravissimas dificuldades na ordem eco­
nômico-financeira. Todos o sentimos nQS nossas casas, nos nos
sos leres. E ~úblico e notório ~ue o Pcis está, ~or outro la~
do, v~vendo Th~ ~roeosso rüvolucion5rio.

O Congresso ITacional compreende bem Q sua missno e as suas ros
~onsQbilidQdos, diente de w~ conjjntura dôsse tomo o dôsse PO!.
te, vendo do Th~ lado,ss dificuldades econômico-financeiras e,
do outro, a m~nifest2çao diuturna de t~ processo revolucionQr~o,
c:.ue tom seguido seu curso. Por cortCl, o Congresso NClCional nao
faltará ao ctunprimonto dos sous devoros.

Podo o País ficar tranauilo e confiar nos seus mo.ndat6rios. Ca
da um e todos saberõo ~eümprir os seus deveres, llCnrcmdo, no pro
sonte e no fU~lro, o.s tradiçõos dos legisladores brasileiros do'
passado, c;:.ue nunCQ c1oi":aram do cool,erar, Q seu tempo, l,o.ra aten
dor 2S reais necess~dndes do País.

Todos os brasileiros~ homens c mulhores,_nc.da mais desejam no
ínt:Lrno dos seus eoraçoes o espíritos, senao Q bom·-ostar c a fe­
licidade. No entanto, a falta do comproQnsao 6 muito grQl1de c
homens o mulhol'OS, bem como numerosos 6rgnos cons tituidos do ho
mens e rau1horos ainda não se compenetraram do que h6 necossida~
do da uniao do vistas no sentido do bom coletivo, pera quo os ro
toiros do futuro possam ser palmil~dos msis trenquilamonto,com­
meis ordom o dentro dO_Uffik~ orientaçao capaz do conduzir os paí­
.sos, os povos o QS naçoes aos sous glor.iosos dostinos.

A época dc§ revoluções tom de passar - dgs revoluçõQs crmcdas,
das revoluçoes bélicas - para QUO somento asrevoluçoes sociais,
feitas Q base justa das leis, possam resolver osproblomns hULla
nos.

O Congresso brasileiro ospera c~~prir o sou devor, sob '_ ôsse
prisma, voltado l,ara a colnpreensao':justa das suas obrigaçoes com
ti tuc;j,onc\is, certo do ~ue os demQio;;;J?oderos da ]lJ1YQblüi'a tnmb6m-­
olhQrao pnro. o futuro com patriotis~ e com nLlor,t lJrOOcupados oom
o destino desta grçndo Pátria, o cOLfreais interesses do povo
bro.sileiro.

Com ostetS palavras o.gradeço o com~arecimento do-ominente Dep~
t2do Bi18c Pinto, Presidente da CnDnra dos Deputndos, cuja re­
cente investidura nôsso c2rgo coloca o nomo brilhnnte, auroola­
do, de S. EJ:a. nn lJrimoira lJletna das r8 spol1sabilidndes que so
podori~~ exigir do UL~ homem público do sou porte, om momentos
de difieuldndes como êstos quo o PClis atravessa.

AgrCldeço, iCU21mento, c presenço. do Sr. Deyuto.do Dnniel Fnrcco,
Ministro da IndústDic c Comércio, c do Sr. Dr. Plínio Cntanhedo,
Profeito do Distrito Federal.

C2be, Clinda, 2grndecer o comparecimonto de todos os Srs. Con­
grossistas, formulnndo votos pela folicidndo pessoal do cnda um."

De ClCÔ1'do com o lJroscr~'to no. Constituiçno, o Sr. :t'rosidento daRe
lJÚbl~cG enenminhou 20 Congresso Nncionnl a su~ mensagem nnual,ontrogue na
seSSQO i.n.~uguro.l polo Sr. Luiz Yic::rmn F.ilho,' minis tro Extr:::lOrdinério po.rCl
os o.ssuntos do G2binete Civil de Prcsidôncin.
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c - _º SENADO EH SUli COHPOSICÃO
C.l - COMPONENTES
C.1.1 -:.. ÇOMPOS IÇA0 INICIAL

Ao ter iniciQ a sessão legislattva, achava_se vaga uma das cadei­
ras, na representaçao do Estaco oe Goias, antes ocupada pelo Sr. Jusceli
no Kubitschek de Oliveira.

Eram, pois, sessenta e cinco os lugares ocupados.
Havia dois Senadores ausentes ~

- o Sr. Senador MiltonCampos~(UDN-MG), no exercicio do cargo
de Ministr9 da Jus~iça e Negocios Interiores, substituido pe­
lo Sr. Jose de Fsrla Tavares)?

- o Sr. S~nador Júlio Leite (PR-SE), licenciado para tratamen­
to da saude, a partir de 5 de fevereiro, substituido pelo seu
suplente, Sr. Dylton Costa.

C. lo 2 - ALTERAÇÕES HAVIDAS NA COMF-~S IÇÃO INICIAL

Em 5 de agôsto o Sr. Senador Júlio Leite reassumiu o exercicio
do seu mandato. .

No uleito realizado em 3 de outubrQ foi el~ito Senador pelo Es­
tado de Goias na vaga existente, o Sr. Joao Abrahao Sobrinho,co~ 161 001
votos em 359 687 votantes, tendo como suplente o Sr. Pé:::-icles Pedro da Sil
Va.

O Sr. João Abtahao SOQrinho tomou posse em 9 de novembro,adotando
o nome parlamentar Joao Abrahao.

Em 13 de out~bro o Sr. Senador Milton Campos voltou a ocupar o seu
lugar na representaçao do Estado de Minas Gerais.

~ ~ Em 26 de outubro, com o desa~areciment9 do Sr. Senador Antônio Ju-
ca, abriu-se uma vaga na representaçao do Ceara e na bancada do Partid~
Trabalhista Brasileiro.

f.l.~.l - LICENÇAS

~

Foram concedidas licenças, no decorrer desta sesSaO legislativa,
aos Srs. Senadores

- AARÃO STEINBRUCH (~~R-RJ), por 20 dias, para tratamento da
saude, em virtude doARequerimento n. 579/65,
aprovado em 26 de agosto~

J I

ADALBERTO SENA (PTB-AR), por 10~ dias, a part ir de 21 de j,g
nho, ~endo os 30 primeiros para trªtamento
da saude e os restantes para interesses paK _
ticulares, em virtude do Requerimento n.349/
65, ~provado em 15 de junho; licença prorro­
gada'por 30 dias em virtude do Requerimento
n. 677/65 (reassumiu em 25 de outubro)?

- ADOLPHO FRANCO (UDN-PR), por 100 dias, a Partir de 11 de mo.in,
pelo Requerimento 11. 207/65, a~rovado na
mesma data (reassumiu em 6 de julho)}

- ANTÔNIO BALBINO (P§D-BA), por 100 dias, a partir de 15 de a­
gosto~ em virtude dQ Req~erj,mepto n. 543/65,
aprovaco em 11 daquele mes (ate 23 de novem­
bro) ~

- ANTÔNIO CARLOS (U~N-SC), por 95 dias, a partir de lQ de
agosto, em virtuàe ~o Requerimento n. 490/
65, aprovado em 14 de julho (reassumiu em 12
de outubro);

- ALOYSIO DE CARVALHO (PL-BA), por 45 dias, a partir de 16 de
novembro, em virtude do reque~irnento n.772/
65, aprovado em 199o mesmo mes (licença pa­
ra tratamento da saude);
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JUCA (PTB-CE), por 90 dio.s, po.ro. tro.to.mento do. so.úde,o.
----'JL'.rtir de 17 de cigôsto, eH vi_rtude do requerimento

nº 553/65, Clprovo.do em 18 de o.gôsto;

- ARNON ]JS H:8LLO (PDC-AL), por J_20 dio. s, po.ro. trG tc.LlCnt o do. saú­
'--"-crõ, º pc.rtir de 26 do 1!12.io, em virtude do rogueri­

monto nº 265/65, Clprov:::.do OH 25 do maio;

~ B;~illOS CARVALHO (?fB-PE), por 30 dio.s, paro. tro.tQL1~nto do. So.ú-
-_.-....._-,- 4_. crc;- c:. pc.rtir do 16 do 2c;ÔS to, em Virtude do rcquo-

riL10nto nº 547/65, aprovo.do om 12 de ngôsto;prorro
gada por 30 dias pelo Requerimento n. 657/65,~prova~
do em 15 de setembro e por mais 30 pelo Requerimento
n.692/ 65, aprovado em 15 de outubro?

- BEZERRJ, }~TO (PTB-MT), por 95 dio.s, Q po.rtir de 15 do julho,em
- ---- '-.- "-'--virtudo do requerL,lOnto nº 489/65, c.provado em 14

de julhc-. (reassumiu em 14 de outubro);

- CATTETE ?Im~EITIO (PTN-PA), por 95 dias, o. p8rtir de 16 de o.ges
.....- ._.--_.-- ------.l;Q-,em vi:ct"Llde do reQuerimento nº 543/65, o.provo.do

em 11 de ngôsto (reassumiu em 1 de outubro)?

- DHLlIRTE IL\RIZ (UDN-RN), por 120 dias, o. ~~rtir de 11 de o.gôsto,
-.._. em virtude do regueriElento nº 544/65~ Qyrov:ldo em

11 do oe;)!',,;:r . (reassumiu em 7 de outubro))

- IJI~C-HUIT ROSft~O (PTB-RN), por 120 dio.s, o. pc:rtir
--··'··pe:ro. tro.tc:mon to do. so.úde, em virtude

to nº 448/65, Clpravado em 7 do julho
5 de novembro) ;

de 7 do j"Lüho,
do roc/Uorimen
(reassumiu eill"

- EURICO REZENDE (Um~-ES), por 95 dias, po.ro. trato.monto do. so.úde,
···-·-·--;''':;:--po.rtir do '1- de ClcôstO, Ol:\ virtude do rOOUOl"imen­

to nº 506/65, aprovo.do em 15 do julho (reo.ssumiu
om 6 do setembro);

- JOSl C~.l'TDIDO (UDH-PI), pO.!~ 120 dias, lX'.ro. tro.tCtElc.."1to do. sQúde,
-'-'.-' ...•..0. po.rtir do 5 de o.gôsto, en v.irtuc1o do rogueriDon-

to nº 518/65, c.prov8do cml 5 de 2gÔStC (reassumiu em
26 de outubro);

- JOSl F:BLICIAl'TO. ~ ~- ~-----_ .
em
26

(~SIJ-GO), por 95 dins, o. y~rtir do 31 de TIuio,
virtude do rOQuerimento nº 273/65 l Clprovndo em
de Luio (ronsslw~u em 28 do junho);

- JlJLIO LEITE (PR-S!);), 60 .d.ins, Q lJo.rt.ir de 3 do
rogo.çno, po.l~ tr~tnDcnto do. s~údo,
requerimontos ns. 304/65 e 434/65,
poctivo.mente, om 3 do jurUl0 C 6 do
miu OD 5 ào 8gôstO);

j'lmho, on pror­
eH virtude dos
nprovo.dos, res­
junho (ruaszu-
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- IL9~~0 DA .~gL~n/.A_ (PSD-PA), por 100 dias l para t~atmi1ento da

. saude, n partir de 25 de agosto, em vlrtude do ro
querinento nº 576/65, aproVDdo nct neSLU data;

- OSCAR PASSOS (PTB-AC), por 100 dias, para tratamento da sctúde,
.-..- - -- .. _..._- a -)Qrtir de 5de L1C.io, QLl virtude do roauerimento

nº--186/65, a~)rovado em 4 do mesmo nôs (reassumiu
en 12 de ctgôsto); .

- PEDRO LUDOVICO (P8D-GO) - p.cr 95 dias, a partlr de 19 de setembro,
em virtude do reauerimento n. 590/6S, ~provado na
mesma data (reassumiu em 19 de outubro)"

- Ru~ CAill'illIRO (PSD-PB), por 95 dias, a partir do 9 d; abril, en
.. ---.---.-- virtude do req,uorinonto nº 119/65, aprovado om 7

do Dosno nês (reassumiu en 1º de jlUlho)i

- VIVALDO LIMA (PTB-AM), por 100 diets, prorrogados por E2is 50,
para trettanento da saúdo, a partir de 1º do a~ril,
en virtu.de dos roqucrinentos na. 102/65 e 438;65,
aprovo.dos, rospectivctnente, en 1º de abril e 7 de
julho (reassumiu ~ 28 de ctgôsto);

- ~ALFF~DO GURGEL (PSD-RN), por 95 dias, a partir de 13 de julho,
--.--.... ---- ._. eH virtude do requerimento nº 468/65, a:Qrovctdo na

BeSLU dcttct (reassumiu em 14 de outubro)~,

- WILSON GONÇALVES (PSD-CE), por 100 dias, para trntanonto dn S2~-..- -- --.- .-.---- --- cro;- Q pc:rtir de 17 de aarç o, on virtude do reque-
. rimonto nº 49/65, Qprovv.do eD 18 do DeSDO môs (re

QSS'L1-DÍu en 8 do junho); ".

.. ZACARIAS DE ASSUNÇÃO
··c.gosto,

vctdo eD

(UDN-PA), por 95 dias, ct pctrtir de 5 de
OD virtude do re~uerinonto nº 516/65,aprQ
5 de agôstc (reassumiu em 13 ce outubro);
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BstivarC1.Iil CIl e::ercicio, e~l subs tituiçEto D Sena.dorcs 1iccncilldo s,
os seguintes Suplentes:

- AlTTOIIJIO P:2DRO UARTDrs JUNIOR. (sunlon te do Sr. Sen.:~dor ZClcariCls
.' - .--: '··--d·ü··11.·s·s1:-Lnç21õ-r;oaé" 5 dô o.gô sto Cl 12 de outubro;

- AI'JiIANDJ STORNI (suDlc:ntc do Sr. Seno.dor José ~?el.icinno), de 31
.. _-_._~_.- - .. o-----dO IJaiõ Cl 27 do junb.o;

- -CELSO BRANCO (suplante do Sr. Sen2dor Antônio Cnrlos) de 4 de
-_._-" ._-- -'0 --o.gôsto II 11 de outubro)

- Dl~TON COSTA (su~lcnto do Sr. Senador Júlio Leite), de 24 de fe
."-..__._- ----vere.iro C'. 4 de' o.gô sto ;

- EDUARDO ASSLt~R (suplente do Sr. SenDdor Osccr PClSSOS), de 6 de
• __o ..._-,- --'-r:nio o. 11 de llgÔStO;

Sr. Seno. dor Antônio Balbino), de

- ~\STÃO 1illLLER (suplente do Sr. SenCldor Bezerro. Beto), de 14 de
..---.--.-... -----julho D 13 do outubro?

- GOLDWASSDR SANTOS (suplente do Sr. Sen8dor Ad8lberto Senn), de
.""----.--~- --"'21.-·de jun...~o o. 24 ele outubro~

- HBREANN l.BDEIROS TORRES (su2:11cnte do Sr. SCnc.dol'" Arnon do Hel­.. --_._- -----In, de 26 de ElC.io 0.. 22 de setembro) 3

- JOSE B3ZE:l1l.A DE ARII.UJO (sl.nlonte do Sr. Scnc.dor Di:::-Huit Roso.-
-- .. -.- -.-- 0.0)";-(['6-""'7 de Julho Q 4 de novembro);

- JOSl CORT:n:S PE7.I:IRl1. (su'plonte do Sr. SehCldor Dinc:rtc IInriz), de.._--.. ---_o... --r:C-dc-o.gôsto o. 6 do outubro;

- JOS~ DE FAlnA TAVARES (su}?lcntà do Sr. Seno.dor :r.Iilton Ca:r ...}?os),
..- ·---dõJ.."'"2ac outubro de 1964 c. 12 de outubro?
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~ JOSU~ CLAUDIO DE SOUZA (suplente do Sr. Senndor Viv21do LiB2),-.. -.._.._... -'-----d'olºQõ--2bril n 28 de 2côstOi .

- ~UNOEL DA SILVn DIAS (suplente do Sr. Senndor Jos6 Cçndido) ,de..----- --- -----:rr CIe 2gôstO 4 a 25 de ouilubro?
/

- r.IlúW:SL VILLAÇj~ (suplente d·) Sr. Sen2dor Vfnlfredo Gurgcl), de 13
do julho a 13 de outubro,

- MILTON liIB~IRO DE IíCNEZES (su~lont0 do Sr. Scno.dor Adolpho Frnn. -"--'--- _ ... "--'coT;' "i:rü"'''1T-cío nnio C1 5 de julho i

- PAULO BARROS (suplente do Sr. Senador ~~rieo Rezende), de 4 de..__..._-- '-"'--.- ..- ngôsto o. 5 de 8ebnbro i

- PEDRO DE MOURA PiiliHA (suplente do Sr.
"-r2T;aõ 25 de ngôsto n

Sen2dor Lobao dCl Silvei-

- PEDRO CilliNBIRO DE MORAIS E SILVA (suplente do Sr. Seno.dor Cát-
---'-'''-tete Pirihelrõf,- de 18 de agôsto a 30 de setembro;

- SALVIANO LEITE ROL~M (sunlcnte do Sr. Senador Ruy Cnrnoiro) ,de
......---- ---"'"9- de abril ii ~31 de Eaio;

- VICENTE FERRER AUGUSTO LllúA (suplente do Sr. Senador VilsonGon
..... _.. ---.. ---·-"--çalvÓ·sl-,-dC7j de no.rço a 7 de junho.
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Tinham representa9ão no Senado, ao iniciarem··se ns trabalb.os,
dez Partidos (Anexo nº 1-3),

. - o Partido Social Democrático
(~SD) com 21 representantes;

- o Partido Trabalhista Brasileiro
(PTB) com 17;

- a Uni~o Democrática Nacional
(UDN) com 16;

- o Partido Libert~dor
(1?L) com 2;

- o Partido Social Progressista
(PSP) com 2;

- o Partido Trabalhista Nacional
(PTN) com 2;

- o Movimento Trabalhista Renovador
(UTR) com 1;

- o Partido Democrata Cristão
(PDC) com 1;

- o Partido Republicano
(PR) com 1;

- o Partido Socialista Brasileiro
(PSB) com 1:

Havia, ainda
~

uma vaga na Te~resentaçao de Goiás;

um Senador sem legenda (Senador Josaphat Mariwlo,da Bahia).

C•3 - ~IJC2-q.9..ê. pAR~I]):1It}O~

Apenas um Bloco Partidário se achava constituido, na forma do
Regiment o - b BLOCO PARLAMENTAR INDEPENDENTE (BPI) , COIDllosto das seguigte s represent-açoê-s-:o

, ' __0_'" _.-.-.'- - -_.•.•-.-_._--._--

rsp
PTN
HTR
PDC
pn
PSB
Sem legenda

2 Senadores
2 Senadores
1 Senador
1 Senador
1 Senador
1 Senador
1 Senador (Josaphat Marinho).

-*-*~*-*-

Em 15 de outubro o Sr. Senador Josaphat Marinho co~unicou ~ Mesa
haver passado a inteGrar a bancada do Partido Social Democrattco que, as­
sim, ficou tendo 22 componentes, ao passo que o Bloco Parlamentar Indepen­
dente flcou reduzido a 8 membros.

_~c_*_*_*_

, Em 27 de outubro, com 'o advento do ATO INSTITUÇIONAL N.2,~foram
extintos todos os Partidos Po~{Licos. Em 28 do mesmo mes a Presidenc~a
comUnicou ao Plen~rio que, até a reorganização das representaqões políti­
Cas no Senado, ficavo.m mantidos os regi~tros de lideranças, pàra os fins
r~gimentais, que, assim, perderam o carater oe comandos de bancacas parti
darias, para adquirir o de comanc1os de bancaélas de Senadores.
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Em cumprimento ao disposto no art. 57 9 § 2º, alínea."all do Re­
gimento, as bancadas escolheram, no começo da sessãolegislativa,as suas
lideranças, assim constituidas:

R.ª.:.~t_i_do ,~o.~.i.-~.~ D~!11.o9_r.~.iJ.i..c.o. (PSD)

- Senador Filinto lIüller
- Senadores V/ilson Gonça1ves,

SiBefredo Pacheco, ~
Dalfredo Gurgel e
Victorino Freire;

P~:;:,_tl_~.9.. ~I_?1J_Et).JltEl.tª. ~_:l::a.f?j.Je:í;.r.9.. (PTB)

Líder

Vice-líderes

- Senador Barros Carvalho

- Senadores Bezerra Neto,
Antônio Jucá e
Oscar }.?assos;

Líder
Vice-líderes

- Senador Daniel Krieger
- Senadores Eurico Rezende,

Padre Calazans,
Adolpho Franco e
Heribaldo Vieir~;

- Senador Mem de SáLíder

Vice-líder - Senador Aloysio de Carvalho

Partido Social ?ro~ressista (PSP)_. __ ..•.•__. .... _ .•.•. "'•.•,_ ••••. _ •.oU.. '__'_"_ .•..•__••.•

Líder
Vicelíd8r

..; Senaclôr Níiuel'C'01J.io·­
" Senac.or Raul Giubcrti;

Líder
Vice-líder

- Senador J~ino de Ha-ctos
- Senador Cattete i?inheiro.

AJ

direçao,

A ~~§~~~E~A ~~ g.oY~~~Q teve como integrantes,

como Líder - o Senador Daniel Kriegcrj

como Vice-líder - o Senador Nem de Sd.

Finalmente o BLOCO PATILN';TIN'rA=:1 IND:8P~::ND:CNTJ (ReI) teve à sua

como Líder - o Senado~ Lino do M~ttos;

como Vice-líderes - os Senadores ALTólio Vianna,
J o s~rpha t LTarinho ,
Aarao Steinbruch,
lIigucl Couto,
Arnon de Mello o
Dylton Costa.
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Em 9 de agôsto mais um Vice,-lider foi designado i)ara· a bancada
do Partido Trabalhista Brasileiro - o Sr. Senador Billnundo Levi.

Substituições no exercício das Lideranças na ausência dos li­
deres foram com~micadas pelo Partido Social Democrático (relativamente
aos Srs. Senadores Wilson Gonçalves e Sigefredo Pacheco),

Em 15 de outubro o Sr. Senador Josaphat Marinho deixou as funções
de Vice-LideI' do Bloco Parlamentar Independente,

~m 28 de outubro, c9nfol'me ficou di";o no capitulo anterior, com
a dissoluçao dos Partidos ~o:iticosl 9perada pelo A~O INSTITUCIONAL n. 2,
as bancadas perderam o carater partldario J passando as suas lideranças a
atuar como comandos dos grupos de Senador~s quo, at~ ent~ol as constituiam.



COMISSÕES



- ;1.5 .-
c, 5. - 90I~!.~U~.S.Qf.ê.
c,5,1.- corrrssõbs
c. 5.1, 1 - ~SC.9.J:,lIA

p:cm.1ANENTE S_.__._---,.._-

Na ~essão de8 de março foram, na fO~TIa do Regimento, constitui
das as eomissoes Permanentes, com os nomes indicados pelas Lideranças(AnQ
xo 1.4).

C.5.l.2 - PI~~9ÃQ

Para as funções de direção das Comissões Per.manentes mereeerron
a escolha. dos seus pares:

- da Comissão de A~ricultura-.--_ - ._ _- _.~ ' .' .

para Presidente, o Sr. Senador José :crmírio;
para Vice-Presidente, o Sr. Senador :c'ugênio Barros;

- da 9_C2ElJ..S_s_ão sie. º.<?.P.:.~ti..t2-':.:j.siC2. 9_ ~}t}'!.tj.S-ª
para Presidente, o Sr. Senador Afonso Arinos;
para Vice-Presidente, o Sr. Senador ~ilson Gilinçalvos;

- da ~_cp1J.ss~_C2. ª..<? P_:j.~_i;F;!,_t..9.. Fe_Ci_e...r.~1
para Presidente, o Sr. Senador Aurólio Vianna;
para Vice-Presidente, o Sr. Senador Pedro Ludovico;

- da Comissão de Economia
'.~.- ._.~-,,~. -,. __. -- - _.._.__..._.._._-
para Presidente, o Sr. SenQ.dor Attílio Fontana i

para Vice-Presidente, o Sr. Senador Josó Ermírio;

- da 9.01?:i,.s.:~Ú~.9. d9. Ed.1J..:(La.9.ª,Q. !i.
para Presidente, o Sr.
para Vice-Presidente, o

CllJ_ tLJ.ra_._ -"'-~-'~

SenÇldor Eenezes Pimentel;
Sr. Senador Padre Calazans;

Senador Argemiro de Figueiredo;
Sr. Senador Irineu Borlliuusen;

- da Q.9!lli..ê...S§..<?. -ª-º. F._iJl~pgª.s. .
para Presidente, o Sr.
para Vj.ce-Prosidonto, o

- da

~'-

- da .Q.9l!li.s.?p-..9.. ª.~. J..u.ª.y'-..s.t.F..i!J,....9. º.o)l1.é.r.c.i.o..-.
para Presi~ente, o Sr. Senador Josó Feliciano;
para Vice-Pres:Ldente, o Sr. Senador Nelson Eaculan;

Qomi_~.s_ª.º- ~ I:'.9...2:_~1.a,.9§..9. .ê.ogj...fl-J.
para Presidente, o Sr. Senador Vivaldo Lima;
para Vice-Presidente, o Sr. Senador 1fIalfredo Gurgel;

- da

- da

Comis são de :L1inas e Ener.o-ia___•. _ •••.• _ .. _ ••. 6,__o" _ ••~. .:.J.:)., ._ ....

para Presidente, o Sr. Senador Josaplmt MaripJlo;
para Vice-.I'resio.ente, o Sr. Se!lador Josó Ermírio;

Comissão do Polí~ono das Sêcas_. ~._ .•.• _. _..~ .._.... __._.::=..i:2.. ".& .~_. .,_. .~_. 0_ M .... _

para Presidente, o Sr. Son0dor Ruy Carneiro;
para Vice-.Presidente, o Sr. Senador Aurólio Vianna;
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- da Comis_~.ª-º. dos Fro-l.e.t.9.?. -ª..9. ~Eº.9.'?:..~iv-º.
para Presidente, o Sr. Sen~dor João Agri~ino;

para Vice-Presidente, o Sr. Senador Jefferson de Aguiar;

- da ºomil'l_sã~ Q:..e. !:I--º.d-ª..9.ªo
para Presidente, o Sr. Sen~dor Dix-Huit Rosado;

-para Vice-Presidente, o Sr. Senador Antônio Carlos;

- da çorn_~.~.sªo de !:I-ela~2.p_ ~x_"E.?_r).~_~_9..§.

para Presidente, o Sr. Seni;ldor Benedicto Valladares;
para Vice-Presidente, o Sr. Senador Pessôa de Queiroz;

- da

- da

- da

- da
~ ,

.ç.9.EJj_~_s--ªo d~ .~_al1--ª_~

para Presidente, o Sr. Sen~dor Sigefredo Pacheco;
para Vice-Presidente, o Sr. Senador José Cândido;

92}11.t~_são. !te. Sesu.:rança. 1ifa.<?;i,.e>J..:l.al.
para Presidente, o Sr. Sen~dor Zacarias de Assunção;
para Vice-Presidente, o Sr. Senador José Guiomard;

Çomi.s.ElQo d,ª- Serviço fP.:..9.f.5.9Q Civil
para Presidente, o Sr. Sen~dor Padre Calazans;
paroa Vice-Presidente, o Sr. Senador Victorino Freire;

~ ~ I

Comissao p.e ~rans.Jl_<?J'Y2~, Comun~2_~2es Q '01?ra~ Pú1?J._:i:...e~

;para Presidente, o Sr. Senador Lopes da Costa;
para Vice-Presidente, o Sr. Senador Mello Braga

.,'
C.5.~.3 - ALTE~~9~PS }~YJPA~ ~~~

COMISSÕES PEPJWIJENTES-_. ._0 .. - • ._.••

. .. .. ..... . . , .

Ocorreram as seguintes modificações nas Comissões Permanentes:

- o Sr. Senador Jo~ó Feliciano, em 26 de julho, passou a titu­
lar, na Comissao de Agricultura, no lugar do Sr. José Lei-

o te;
• g Sr. Senador Mello Braga em_lº de junho renunciou aos luga-

res que ocupava~nas Comissoes
de Constituiçao c Jtllitiça (2º suplente);
do Distrito Federal (titular);
de Economia (2º suplente);
de Educação e. Cultura (2º suplente);
de Finanças (3º suplente);
de Projetos do Exeeutivo (lQ suplente);

de Relações Exteriores (Jº suplente);
de Serviço Público Civil (titular);
de Transportes, COillunicÇl:ções e Obras Públieas (titular);
c em 7 de julho foi reconduzido aos mesmos lugares;
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- o Sr, Senador Heriba1do Vieira em 10 de agôsto foi designado
para substituir, temporàriru~ente, o Sr. Senador Antônio CQ~
~os na Comissao de Redaçao;

- o Sr. Senngor José Leite passou, em 26 de abril, a integrar
a Comissao de Serviço Público Civil como suplente, no lu-
gar ocupado pelo Sr. Senador José. Feliciano; .

- o Sr. Senador Menezes Pimentel foi designado em 20 de abril
para substitlJir, tomporariamQ.ntc, o Sr. Senador Ruy Carne!.
ro na Comissao de Constituiçao e Justiça.

C.5.2.1 - C01ITSSÕES PROVENIENTES DE SESSÕES
~E§l.:s.1~4.TIY..A9.. A111tRtoPJm . -----

Constituidas em sQssões legislativas anteriores, foram mantidas
em 1965 as soguintcs Comissoes Especiais:

- paI'D:. 9_~tud.9:.~ fI:..l?i ");yo.ç~o d~. Centro Téénico .fu1 !,.eronáu;tica .Q.
§a ~_~E.()1-a .dq. En..[;gnbaria d~ AcrQp-aui:;T~a·-ªe .ê2..Q. J 06 é, ~o.§.. Ca.m­
J2..os

criada em 13.11.1963 (iniciativa do Sr. Senador ~.
Padre Ca1azans);

- p~ra. .~ c st]!Aq. dO.E>. .cfei tÇ>s dS- ; nfla~ão . .2. ~ política tributá-
.:r1,P-. .~ CD;lTIE.:!-al. s~J?.J'_º-. as oJg]F.~Ç_!?.Q.ê. TJn'y'a~q.,§, .

criada em 2.8.1963 (iniciativa do Sr. Senador
Gouvôa Vieira);

- par;fl; .Q. cs"-y}lj.o ACl:_~ c<:!:.~§.p'.ã 9..u.o. dificuli9ffi §! J2FoduÇÃ~ p.{5.r,q:-~-
~~a.r.~.9-. P. .5lY.,a.§. re.1J.9.+gY-.::l.soe..ê. !?-.g..c..a.!J.v~~ na. -º-~J22F,taç3.9. .

criada em 20.8.1963 (iniciativa do Sr. Senador
José Ermírio);

- n.a.r.a e~etu,p...F- .Q. 1qvCt12-..tamep.1;o Aa. prld)l.9_~O mit:l9..:r~ ~ t.qJa 9. QJl."
tl..!:~tar._.o.::3. ~.9j..o.§. ~.a]9·~.ÇlJi ª..o. P"oss.=!'.!J.:L..i.tq,r ª s~ indu.s.~~n14..zaçao

criada em 18.9.1963 (íjniciativa do Sr. Senador
José Ermfrio);

- p"~r3-. :r.cy.i_sãq, do. ~.9.;íg~S'.. 9..u.o.. ª.c_~j.p.-º- Q. regulFl- ª E.~t.çção. a9. M- !

reito do autor____•• _~_... • •• ._ ••0. _~_

criada em 22.11.1962 (iniciativa do Sr. Senador
Milton Campos);

- m:p_~ 9~_'t~®.E ª .0,.:!;]?:.9-..Q..ão -ª-º_~ tral1_sJ?.9rt,g_i?. !!!9-.E.ítim<?P" e !ÇQ,ovia­
rios

criada em 13.11.1963 (iniciativa do Sr. Senador
José Ermírio);

-- J2..~~ª- estu_do dq..§l proDosiçõe s.9.Y:9..' diK:::u.:!!... rClsP9..i.:t~ à participação
Sl2E. ir§..p.§.1J~ad,.?..r_o_~ no2, :).ucJ.?_~ Sl3;1·.Ê., -ºP.1J2!g.sas. .

criada OE 24.1.1964 (iniciativa do Sr. Senador
Jefferson dG Aguiar);

- J2..l:!:F.9:. e st.:?~ª.Cl..9-2.Jl."Pr..9.;í_gt9.2. s't9. PE}.9pda ~ Constituioô'.o ~! y6l
constituída om 27. 6.1961;
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- Qº,-~9. 9.ª."\;Y,"ªQ 9-0. ;t'roJg:t9. di;) Em.º:.nt!9; Q 90n_sJ;?,.j;~i.9ª0 nº. 1./61
constituida om 4.10.1961;

- pa~..~f?.~~d9.. 51.<>. :?X9.•t9};.2. q~. ~Q.o:.n.dª Q.. Çonsti tuição. ~. §/§):.
constituida om 5.10.1961;

- QD.-.r..9-. .9.st-"'=·~.cl.9..dp ;t?r<U.e:tQ..d.c... ~mo..nda A C9.Fsti tuiçã..Q. !J,.º. ~/61
constituida om 20.11.1961;

- Ra..rO:. os.t..:t:l.c1-º. A9. Projot..9.. S!.9. ~p1cnC!.a. P-. Ç.o.:.n.s~it21.~.9;to :.n_~. ;t9/§1.
constituida om 28.3.1962;

- EL.r.u.. ~§t~C!.9_ .d.o. Pro joto. Q2. ~op_dfl:. ê:. -º..9nsti t];.lj,~ão :.n.º. 1~/61
constituida em 28.3.1962;

- JLarD.-. -º.stu_C!9. 9-.(). E'.l'0 jQ:tQ.. ª-.9.. ;GmilnQQ ª- º.9}}stituJ.Sg,q. :.n.2.. V6~
constituida em 10.5.1962;

par3- ~§tud2.. ª-9.. Pro jo..:tQ. ª-.9.. Em.ems1-ª ª- 9.9nstJt~.Q..~. nº ~./.~2
constituida om 23.5.1962;

- J2Q..rD. .9.l?Juc!:.o .9-,9.. rIO jo.i.o.. -ª.Q ~qpd!! Q.. Çonstituiçj:o !l.~.. l/62
constituida om 10.7.1962;

':- J2Q..I:'a .913.tuª-º_ do. ~Fojo.:tO.ª-º. gil.OJl.-ª.Ç; à 9.9nstitui;.,Ç.,ão nº .2/62
constituida om 13.9.1962;

- pa.rq" ost"L':9,.9. -ª.o. Pro jot.0. ª-º. ~o.P.clQ à gonsti tui..,Ç,ão nº. §j§~
constituida om 13.9.1962;

- QD.-.E...q" 9.§.tudo..dQ Pr.9j.c.J;.Q Q2. Emgp.9-.9-. A Const:j,.t~.:j,.9ª.Cl. :.nº. 7/62
constituida om 6.12.1962;

- P9:rg. º.s.:t..'1.ª-º. ª-o ?r:QJ.c..1:;.Q.. 51.º- ~T:J5?p_dA ~ 9_9.Q,sj;j, tuição_ gº ~/§3
~ constituida em 23.4.1963;

- P9.rP,..c..s.t!:~A(). 512. Pr.oi.e:t.9.. .<lo ~.o:.n..cl-ª. A. 9.0.rl.!.3..Y.i.:tui çã,2. !l.º. ?/§3
constituida mn 23.4.1963;

- J29.rn.:. .º.~j;ud_Q. do. Pro jo to º".º. ;çme"'p_ª-ª A Q.911.il t :i:..tu,J.S"ª-º- nº )./.2.3.
constituida om 2.5.1963;

- 1?a,.I:'.f~ Q(3_t.~do 510 ;I?.r.-ºJ.P.1:;.()...ª-º_ ;g:E!.~-ª..a. ~. Ço:g.sti tuiçãQ. !lº .1/.6.1
constituida em 20.5.1963;

- JLCLJ1l.. .9.§.tl,!:.do do. rro jeto. -ª.2. Emenda à Q.onsti,j;211:..çã(). :.nº 21~3
constituida om 31.5.l963;

. - J2.9.r~ º.§.t~A9.. ª-º. E.!:<2io..:t.2. -ª.Q. EI1!pnda,. A 92Psti,tuição nº .§/§3
constituida em 2.10.1963;

- 1'..9-.F-º,. -º-s..t}!,~<2. do. ;?_~()J..9-!2. ful. P.P.:1.oP.d.-º". ª. 92P..ê.:t_i tuição :.n3. 7/§1
constituída om 2.10.1963;

- l'..~I:'il .9_s..t.y-.~..9. dº- J',E0 joto. Sl.9. g;l0..P.-ª-ª ~ Q.o]1sti tm,ção ~!_ .?/§4:
chnstituida em 29.5.1964;
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- l?.a.~. c studo ~o_ Pro Js~jJ..2.. d2. Er!l.c.n.ªa. à CO_~lSti tuiçãQ. nº 5/64
constituida. 13m 24.7.1964;

"0 nftro ~LS._"'t.~d~ .9:2_ ~Xo jo"'t..C?. dq. ~lC~ªª à. C0l?:..f?ti t"L9-ção_ nº_ §/64
constituida o~ 29.7.1964;

- l?ê:..~a -º.s}:;).ldo .ª.o. ~l'.?..te.j;_Q. QQ ~p12n§a à Çpg§ti tu~.,Çp.o nº 1/64
constituida. em 6.8.1964.

C.5.2.2

-_ Nesta. scssao logis1±iva foram constituidas as seguintes Comis-
soe s Especictis:

- 1Lq.Fa eJÇOl;tlJ!1§..~ a g_r..Lse -ª.~ 9:.5.r.?..::ind~.:?,.tl'i.q, .Q.,.ÇB_c.,tlFQ.i!'A §...9.. Norde~­
te

criado. em 6 de abril, por iniciativa. do Sr. Scna.dor Dyk
ton Costa (requerimento nº 101/65);

..
- l)8.ra E~_q.'?r ao. .2..~~~J:..~o 2. .ê-. 9..?ord9,nução .de;;.. medida~ tendentcs

9- 0 co~~~.?}.º- ds:. preços da.._~Jé.Jl9rtaçao de matéria~-Pl'ima.s m:pe-
rui.§. º-. PF_o..q.~~.-ºs fl..Kr._q.-J22..ç:~if~_os paciona.is .

criada. em lº de junho, por iniciativa do Sr. Senador Jo~
sé Ermírio;

- par~ e?tug.o do. Projeto de. ~111..<?p.9-_ª- à Constitui.,Ção nº. !1.~2
desginada. em 2 de julho;

- par~ ps~uª-º_ 9-0. Prill..~tQ. !~tç. ~~ºB.ª-ª à Consti t1.~...:!.ção nº V 65
designada em 5 de agôsto;

-
- p..a.r-ª. .9)?j;_U._ª-~ ª.<? ;?rojg_to. stç. ~~r~a à ponsti tuição n? y65

designada. em .18 de agôsto.
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C.• 5.• 3 - COMISSOES ESPECIAIS EXTERNAS

Constituiram-se Comissoes Especiais Externas, a saber:

- ~ representar Q Senado ~ inauguração da Exposição Agro-Pe­
cuaria de Uberaba (requerimento nº 162/65, do Sr. Senador Sige
fredo Pacheco, aprovado em 28 de abril), sendo designados os
Srs. Senadores

Sigefredo Pacheco,
Aurél io Vianna,
Dix-Huit Rosado,
Vicente Augusto,
José Feliciano,
Benedito Valladares,
Oscar Passos;

- para representar a Mesa do Senado nos festejos comemorativos do
lQ Centcnario de Jose de Alencar (deliberaçao da Presidência ,em 22 de junho~sendo aesignado o Sr.• Senador Nogueira da Gama;

- para representar Q Senado nas homenagens ~ memória do Seno José
Gomes Pinheiro Machado, no 50 Q aniversario da sua morte, em---S
de setembro (requerimento nQ 534/65, do Sr.-Sen:-Guido Mondim ~
aprovado em 10 de agôsto), sendo designados os Srs. Senadores
José Guiomard, Vasconcellos Torres e Daniel Krieger;

- para representar Q,Senado nas Comemorações ... do "Dia do Município
de Alegre", no Esplrito Santo, em 15 de agosto (requerimento nQ
541/65, do Sr. Senador Paulo Barros, aprovado em 11 do mesmo
mês), sendo designado o Sr. Seno Paulo Barros;

... para representar Q Senado na inauguração da "Fonte Professor
Maurício Joppert"l na rodovia BR-267, sôbre Q Rio Parana (deli­
beraçao da Presidencia em 19 de agôsto), sendo designado o Sr.
Senador Lopes da Costa;

- ~ª r~nresentar Q senad6QQâ funerais do pro Senôdor Antônio 1ll­
~ (req1.!-erimento n. 7QO/ 5, do Sr. Bezerra Noto e outros Senado­
res, aprovado na Sessao de ~6 de outubro), sendo designados os Srs.
Senadores Ruy Carneiro, Aarao Steinbruch e Vasconcellos Torres.
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CcrHSSl:'ES PARL..AJlIENTARES DE INQUm:?ITO

Em virtude da Rcsolução r-º 24/65, a~resentada em 24 de
março, por_iniciativa do Sr. Senador Vasconcellos Torres, foi criada
lliila Comissao Parlamegtar de Inquérito para proceder ao levantamento
de custo da fabricaçao de veículos pela indústria'automobilística na
cional, sendo designados para constitui-la os Srs. Senadores -

menezes ~imentel,

Eugênio Barros,
José Leite,
Attílio Fontana,
Oscar Passos,
AntÔnio Jucá,

Vasconcellos Torros,
Zacarias de Assunção,
AntÔnio Carlos,
Adolpho FrancQ e
Aurélio Viano"

A Presidência dessa Comissão coube ao Sr. Senador Zaca­
rias de Assunção e a Vice-Presidência ao Sr. Scnador Vasconcellos
Torres, substituido em 2 de julho polo Sr. Scnador Antônio JUC.2.

,
Em 15dc outubro foi aprcscntadoAa Mesa, assinada por

25 Srs. Scnadores j Requerimento no seguintes termos :

" Senhor Presidento do Senado Federal.

Nos têrmos d:::. lotra IIS&" do art. 149 dQ Rggimento
do Senado F9deral, requeremos a constituiçao de uma Com~ssao Parlamen­
tar de Inquerito, para cstud~r as Causas de orªem geografica j social,
pol{tica, cconomlCa ou 9utrasj que d9ram lugar ,ao movimento separatis­
ta, irrompido nos Municlpios de Feijo j Tarauaca e Cruzeiro do Sul, no
Estado do Acre, devendo apurar especialmente o seguinte :

, -
" a) - qual p carater do movii.monto e qll2.1 a SUa repcrcusssao, no to-

canto a integridadc nacional, considcrando quc sc trata de re­
g1ao dc fronteira;

b) - qual a influência da falta de uma estrada - a BR-29 - que 11­
gue aqu;les Munic{pios entre si e com o restnnte do Estadojbem
como da falta de campos de pouso permanentes, nas suas cidades­
scdes;

c) - qual a produção at~al da região j no que se refere ~ SUbsistên­
cia de suas populaçoes, e quais as possj_bilidades em futuro pr..Q
ximo,

.-d) - quais as atividades comerciais o industriais da roglao e seu
valor por ~ta ;

e) -quéf'is as ve:sb.as ou dotações foderais o estaduais que êsses Mu­
niclp~os estao rocebendo efsttvamente e qual o total dos impos­
tos a1 arrec8cé\dos pela Unia::> o pelo Estado?

f) - qUªiS aS necessidades mais pr~m8ntos dessas populaç~es e so os
governos municipais em Cé\USa tem recursos Paré\ atende-las.
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A Çonissno, &0 final, alem de informar sobre o questionario acima,
indicara :

_ t"U , ,

- se 2 transformaçao da rcgiao do JuruuNom Territorio Federal re _
solve os problemas atunis daquela regiao 0a terra acreana, ou

, , 1\ _

- se h~ meios de 8tendor aqueles problemas, som a soluça0 da so­
paraçE'.0 7 CaSO afirmat1vo, quais sao ossos meios,

- qual scr~ o p"ojuizo, de ordem ·ocon;mica o {inanccira, causado
aO Estado do Acre, Cp.so 50 efetivo a separaçao.

l"tJ' Ao ,

~ A Comissao sora composta do tros membros e dispora de cinco mi-
lhoes do cruzeiro~ para as (~uas despesas, fixado p pr azo à e quarenta
dias para .ultimaçao dos trabalhos.

N ~ "

A Comissaopodera desloear-se p~a aquele EstaQo, com todos ou
parte do seus membros, 9companhada ou não de aS5es~ores o~técnicos, bem_
como requisitar funcionarios do Sonado ou·- -a:csistencia tecnica dos OrN ~

gaos do Poder Publico Federa 1.

Sala d0s Sessões, 4 de outubro de 1965. Oscar Passos - Gold­
Wasscr Santos - Julio Loite - Edmundo Levi - Arthur Virg{lio - Nogueira

~ - ;

da GaQa - Joso Feliciano - Hanool Dias - Jose Elias 1saac - Jefferson
de Aguiar - Aur~li9 Vianna - Sigefredo Pacheco - Raul Giuborti - Heri­
bal~o Vieira - Jose Rollemberg Leite - Attilio Fogtana - MQllo Braga _
AntQnio Martins - Mc~czGsPimentel - Eduardo C~talao - Ga9tao Mullor _
Eugenio Barros - Antonio Carlos - Cattote Pinheiro - Jose Bezerra.

Do ac;rdo com o ~isposto no § IQ do art. 149 do Regime~to, êsso Re­
querimento, entregue a Mesa COQ assinaturas de mais ªe lli~ terço dos mom­
bros da Casa, passou desde logo a constituir Re50luçao 50 Senado, sob
n. 92/65. .

Para oss::. Comissão foram designados, em 4. de nover.1bro, os Srs.
Senadores Sigofredo Pacheco, Edmillldo Levi o Eurico Rezende.

COMISSÕES PRORROGADAS

Em virtude de de ~.iberação go' J;?lenário, tiveram os seus pa:r8.Z0S
prorrog8dos as seguintes Comissoes:

I - ESPECIAIS

- do Projetei" d~ Emenda 's Constituição n Q 1/65 (re~uerimento n Q

aprovado em 26.11.1965)

11- COMISSÕES PARLAl\-1ENTARES :DE Il'TQuERITO ,.""

- Para ó l'Eivàntar:1ento do cust,g de. veículos pela i·nd1.{st:. ;;,automobi-
1 'listica ní:lci onal (pro:crogaçao ""por um ano, em vlrtude ,~~reCiuerl-

mento nº , aprovado e, " .. __ ~'P!

- fara o estudo das Causas de 6rdem geügr~fica, social, pol{tj.ca, eco­
nomica e outras qu~ deram lu~ar ao movimento sep?ratlsta irrompido nos
Hunic{pios de Feijo, Tarauaca e Cruzeiro do Sul, no Estado do Acre(proI
rogada por 180 dias, em virtude do Requerimento n. /65)._

As c.emais Comis soesl Espociais tiveram o prazo extinto e nao foram
prorrogadas.
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D- O SENADO EM FUNCIONAMENTO

D.l - PLENÁRIO

D.1.1 - SESSÕES

Foram '.198 sessoes realizadas, sendo:

157 ordinárias e
41 extraordinárias.

-Deixaram de realizar-se sessoes

- nos dias 2, 3, 4 e 5 de março (semana do Carnaval), em virtude
do Requerimento nQ 29/65, do Sr" Senador Filinto Muller, ~
provado em 25 de fevereiro;

- nos dias 12, 13, 14, 15 e 16 de abril (Semana Santa), em virtu
de do Requerimento nQ 106/65, do Sr. Senador Walfredo Gur~
gel, aprovado em lQ do mesmo mês;

- no dia 27 de maio (Ascenção do Senhor), em virtuda do Requeri­
mento nQ 260/65, do Sr. Senador Vasconcellos Torres, apro­
vado em 25 do mesmo mês;

- no dia 17.de junho (Corpus Christi), em virtude do
to nQ 343/65, do Sr. Senador Menezes Pimentel,
14 do mesmo mês; ,

Requerimen­
aprovado em

- no dia 29 de junho (São Pedro), em virtude do Requerimento nº
379/65, do Sr. Senador Guido Mondim, aprovado em 24 do mes

"mo mes;

- nos dias 16, 19, 20, 21, 22, 23, 26, 27, 28, 29 e 30 de julho
(recesso) em virtude do Requerimento nQ 502/65, do Sr. Se­
nador Daniel Rrieger e outros Srs. Senadores, aprovado em
15 do mesmo mês;

- nos dias lQ o 2 do novombro (Dias de Todos os Santos o 00 Fina­
dos), om virtudo do Requorimonto n. 707/65, do Sr. Soneàor
Walfrodo Gurgcl, aprovado om 28 de outubro.

.-"

,....
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Das sessoes realizadas transformaram-se em secretas 18,

- a de 30 de março, às 17 horas, para pronunciamento sôbre
nomes escolhidos :para o Banco Nacional de Habita
çao;

de abril, às 18 horas, ',)ara ',)rom,mciamento sôbre
nomes escolb.idos :Jara Ô Conselho II'Ionetário Bacio
nal, o Banco Nacional de Habitação e o Instituto
Brasileiro de ReforBa Agrária;

a de 27 de abril, às 17 horas, para :JronUnCiaElento sôbre
a escolha de membro e Presidente do Consel~10 Ad­
Binistrativo da Cai~a Econômica re~eral do Rio~
Janeiro;

a de 28 de abril, às 17 'llOras e 30 minutos, llara l)romm­
ciamento sôbre nomes escolhidos 'Jara a Diretoria
do Instituto Brasileiro de Reforma Agrária;

a de 5 de maio, às 18 horas, para pronu~lciaBento sôbre
nomeS escolhidos:

- 1)ara o Conselllo Administrativ-D da Caixa Econô­
mica Federal do Estado de Santa Catarina;

- ~ara a chefia da Missão Di~lomática do Brasil
Junto ao Govêrno da Re:p~blica da Polônia;

a de 19 de maio, às 21 horas e 30 min~~os, para pronlmci
aTIlento sôlJre nomes escolllidos 1)a1'a a chefia
das lliss~es Diplomáticas junto-aos Govêrnos de
El Salvador, da Nor~ega e do Baiti;

a de 25 de maio, às 21 horas e 30 minutos, para pronunc~
amento sôbre nome escolllido :!Iara o Conselho de
Adnlinistracão do Banco Nacional do Desenvolvi­
Bento~ Econômico;

a de 8 de junho para :!Ironunciam~nto sôbre nome escolhido
para a chefia da Dissao Diplomática do Brasil
junto ao Govêrno da Hlli1g~ia;

a de 24 de junho, às 10 horas, para pronlmcimüento sôbre
nOBGS escolhidos
- :Iara o Con8e11'.o Adrainistrativo da Caixa Eco­

nÔillica Federal do Cearci;

- lJara a chefia da Hiscão Di~Jlomática junto ao
Govêrno da Re:;'lública das FiliJ)inas;

- ::'Jara o cargo de Uinistro do Triblmal redel~al
de Decursos;

a de 30 de jUILho, às 18 lloras, ~ara ~ronunci~ento sôbre
nomes escolbidos ::"ara chefes das Hissoes Dilllomá
ticas do Brasil junto aos Govêrnos de HondlITaS e
da ReJlública Dominicana;

a de 7 de julho, às 17 110ras e 30 minutos, l)ara ;lronunci
amcnto sôbre n01'.18S escolhidos para o Conselho
Adnlinistrativo da Cai):a Econôillica Federal do Ha
ranhão;
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os de 5 e 11 de ogôoto (ordináriss), poro pronuncia­
mento sôbre -,)edido de licença para ~)rocessor o Sena­
dor Nelson Mõculan;

- o de 18 de agôsto, às 17 horas e 30 minutos, parap~
nunem&mcnto sôbrc nomes escolhidos:

- J?ara o Conselho Administrativo do Delesa Econômica
~ CAD:8);

- para. o chefio de Hissõo Diplomôtico do Brasil jun­
to ao Govêrno da Jamaica;

- pa.ro o Conselho SUyerior das Caixas Econômicas Fe­
dorais; -

- a de lºde setembro, às 17 horc:s e 30 minutos, para
pronunciamento sôbre nomes escolhidos:
- para o Conselho Nacional de Economia.;
- poro o cargo de Diretor do Banco Nacional do De-

senvolvimento :8conômico;

- a de 13 dc outubro, poro ~)rommciaL1ento sôbre l)edido
de liccnça yara l)rocesso criminal contra. o Sena­
dor Goldwasser Santos;

- a do 4 de novembro, cs 16,15 (extroo::'dinária), para
pronunciemento sôbre nomes cocolllidos:

,l.,L roJ

- pa.ra chefes das Missoes Diplor,Jgticos junto aos
Govêrnos do :LndiO' c (I_o ::)oquis-ea.Oi

- para Diretor do Banco de Cl'ódi tõ Cooper.:Jtivo;

- o de ;a ilb novemõro, às 16,36 yara pronu.llciamel1.to sô-
brenomes c~colhidos:

- pa.ro chefes das Nissõcs Diplomáticas junto aos
Govôrnos da Noruega, Tailândia. e Iugoslávia;

- a de 11. de novembro, às 17, 30 ~)ara. pl'onunciamcl1.to...,sô­
bre nomes de Ministros para o Supremo Tribunal
FederaL

" A

- a de 30 de novembro, as 17.30, para pronunCiamento 90 -
bre nome escolhido para Procurador Geral da Repu­
blica.

ogôsto,
Transformou-só cm especial parte do

:paro. homenageD a.o :Cxército Nacional.

~

sessao ordinária de 25 de
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D.lo 2 - COMEMORAÇÕES

~D.l.2.1 - Expediente dedicado a comemoraçoes

Tara homenagens especiais foi o expediente da sessao reservado nas
seguintes datas:

-29 de abril - Centenário do nasoimento do Dr. Vital Brasil;

- 5 de maio - Centenário do nascimento do Marechal Cândido Mariano
da Silva Rondon;

6 de maio - Centenário do nascimento de Miguel Couto;

21 de maio - Centenário do nascimento de Epitácio Pessoa;

- 25 de ag8sto - Homenagem ao Ex~rcito Nacional;

- 8 de setembro - Centenário da morte de Pinheiro Machado
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D.l.2.2 - COMEMORAÇÕES LEVADAS A EFEITO DA TRIBUNA

Registraram-se as seguintes:

-em 10 de março centenári o do nascimento de João Simões Lopes
(discurso d~Sr. Senador rrui~ondin);

Neto-
-em-22 de março 4º aniversári o do Govêrno do Dr. Fernando Corrêa da

Costa, em Mato Grosso (discurso do Sr. Senador Lõ'=
pes da Costa);

aniversário de Tnvares Bastos (discurso do Sr, Sena
dor Aurélio Vianna);

aniversário do nascimento de Getúlio Vargas (discur
so dos frs. Senadores Edmundo Levi e Aurélio ViannãJ;

5º aniversário da instalação de Brasília (discurso
do Sr. Senador Guido Mondin);

"Dia do Trabalho" (discurso do Sr. Senador Bezerra
Neto) ;

aniversário da emancipaçao política do Município de
Miracema, no Estado do Rio de Janeiro (discurso do
Sr. Senador Vasconcellos Tôrres)i

Semana da Enfermagem (discurso do Sr. Senador Gui­
do Mondin);

aniversário natalício-do Marechal Eurico Gaspar Du­
tra (discurso dos Srs. Senadores Victorino Freire,
Daniel Krieger e Vasconcellos Tôrres);

37º aniversário do "Lux Jornal" (discurso do Sr, S~
nador Edmundo Levi);

33º aniversário do Correio Aéreo Nacional (discurso
do Sr. Senador Vasconcellos Tôrres);

64 º aniversário do "Correio da Manhã" (di scurso do
Sr. Senador Vasconcellos Tôrres);

3º aniversário da elevação do Acre à categoria de
Estado;

Dia do Bombeiro (discurso do Sr. Senador Eurico Re­
zende) ;

40º aniversário do "O Globo" (discurso do Sr. Sena­
dor Vasconcellos Tôrres);

30º aniversário da "Rádio Jornal do Brasil" (discur
so do Sr. Senador Vasconcellos Tôrres)i

64º aniversário do General de Exército Oswaldo Cor­
deiro de Farias (discurso do Sr. Senador Mem de Sá);

-em 19 de abril

-em 19 de abril

_em 20 de abril

-em 30 de abril

-em 30 de abril

-em 14 de maio

-em 18 de maio

-em lº de junho

-em 9 de junho

-em 15 de junho

-om 15 do junho

-em 2 de julho

-em 9 de agôsto

·-em 10 de agôsto

-em 16 de agôsto -

-om 18 de agôsto - jubileu de ouro' das Missões Salesianas no
(discurso do Sr. Senador José Guiomard)i

Brasil



"- em 19 de agosto

- em 19 de agôsto

"- em 20 de agosto
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- aniversár~o da fundação dos Munic{pios de Nilópo11s
e Duque do C~xias, no Bstado do Rio de Janeiro (ois ­
curso do Sr. Senador Vasconcollos Torres)?
- eleição para Vice-Presiden~e do Tribunal Superior E­
leitoral do Sr. Ministro Antonio Gonçalves de Oliveira
(discurso 00 Sr. Senador Hermann Torres)) I
- sagração episcopal dQ Dom Giocondo Grotti, bispo do
Acre, em 22 do mesmo mes (discurso do Sr. Senador Jos~
Guiomard ) ~

, h

- em 1 de setembro _ centenario do poeta paranaense Leoncio Correia (dis
curso do Sr. Senador Guido Mondin))

6 "- em de outubro - 50º aniversario de serviço publico do Presidente do
Supremo Tribunal Federal, Ministro Alvaro Moutinho Ri­
beiro da Costa (discurso do Sr. Sena0.or Edmundo -Levi) ?

, h

- em 7 de outubro - 70Q aniversario do IICorreio do Povo ll
, de Porto Ale-

o gre (discurso do Sr. Senador Guido Mondin) 3
- em 11 de novembro - anivorsário, a 23 de outubro, da revolução hunga­

ra (discurso do Sr. Senador Padre C~lazans);,
- em 17 de novembro - centenario do nascimento do Sr. Malksedeck Amado,

pai dg Embaixador Gilberto Amado (discurso do Sr. Sena­
dor Julio Leito).
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D.l.2.3 - HOMENAGENS DE PESAR

. Foi o Senado surpreendido, no curso da sessão de 26
de outubro, com a noticia do falecimento, ocorr~do na manhã do mesmo dia,
n~ cidade do Rio de Janeiro, do Sr. Senador ~ntonio Jorge de Queiroz Ju­
ca, que· vinh~ exercendo, desde 17 de maio de 1963, a representaçao do Es
tado do Ceara, na bancada do Partido Trabalhista Brasileiro, em sucesSao
ao Sr. Senador Carlos Joreisso.ti, com cp em fora eleito, cano suplente,em
7 de outubro de 1962.

• , D~ sua r~ssa~em por esta Casa deixa o Sr. Senador
Antonio Juca recordaçao inesqueclvel, quer de suas qualidades pessoais,
que o tornaram estimado de todos, quer dos seus pronunciamentos, sempre
brilhantes! revelaªores de primorosa cultura, sobretudo no campo da Medi
cina e da ogislaçao trabalhista.

Reverenciou-lhe a memória o Senado, na sessão do 26
de outubro, tendo usado da palavra os Sr 1. Senadores Wilson Gonçalves,
Bezerra Neto, Ruy Palr1Gira e Arthur Virgllio.

-*-*-*-
( ,

Neste capltulo, ha que fazer mais os seguintes regi~
tros de homenagens ce pesar :

em 12 do março - pe~o falecimento do Sr. Adolfo Schars, Presidente da
Republica da Áustria, e dn Rainha sa Suécia (voto de
pesar requerido pelo Sr. Senador Jefferson de Aguiar),

em 25 de março - pe~o falecimento.do Sr. ~~uno Klemola, Presidente da
Republica da Finl~ndia (voto de pesar requerido pelo
Sr. Senador Ruy Palmeirn);

em 26 de 3.bril - pelo falecimento do Prof. Edge.rd. Cavalcanti de Arru­
da, ex-Senador pelo Ceará (voto de pesar requerido pe­
lo Sr. Senador Vicente Augusto);

em 2 de junho - pelo faleçimento do Sr. C~rlos Cirilo Jr., ex-Presi­
dente de. Camara dos Deputados (voto de pesar r equeri­
do pelo Sr. Senador Benedicto Vclladares; discursos
de S. Exa.e do Sr. Senador Padre Calazans);

em 5 de junho - pelo falecimento do Dr. Pedro Firmeza, ex-Ministro
do Tribunc.l de Contas do Estadoca Guanabara (c1.iscur-
so do Sr. Senador Vicente Augusto); .

" .em 30 de junho - pelo fal~cimento do Dr. Boracio Lafer, ex-Ministro_
das Relaçoes Exteriores e ex-Deputndo Federal por Sao
Paulo (voto de pesar requerido pelo Sr. Senador Gil­
berto Marinho e discurso de S. Exa.);

em6 de julho - faleciment~ do Dr. Altino Arantes, ex-Presidente do
Estado de S90 P2~10 (voto de pesar requerido pelo Sr.
Senador Jose Ermlrio e discurso de S. Exa.); , .

em 13 de julho - pelo fale~imento do ex-Senador Francisco de Sa Tino­
co (voto de pesar requerido pelo Sr. Senador Vascon­
cellos Torres e discurso de S. Exa.)5

em 15 de julho - pelo falecimento do EmbaiXador Acl~i Stevenson (voto
de pesar requerido pelo Sr. Seno Jefferson de Aguiar;
discurso de S. EX2. e do Sr. Senador Euriéo Rezende)~

em 10 de agôsto -pelo falecimento do pintor Presciliano Silva (dis-
curso do Sr. Senador Josaphat Marinho); .. , ,

em 24 de agosto - pelo llQ aniversario ca morte de Getulio Varg~s
(dlscurso do Sr. Senador Oscar Passos)7

em 31 de agôsto - pelo falecimento do jornalista Corifeu de Azevedo
Marques (di scur so do Sr. Senador Lino de Matos) ;
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-(EJ 6 e 9 de setenbr.:: - pelo falcciI:1Cnto c.o cientista Alberto SchvlCitzcr, na
Ropública do Gabão, Áfraca (discorsos cos Srs. Senado­
res Meo do sá e Vivaldo LiDa); , ,- en 9 ce 'setoubro - polo falçciuonto do Dr. Augusto de(Barros Junior, modi-
co, polltico o jornalista, no Esplrito Santo (dlSCurSO
do Sr. Senador Eurico Rozonde om 13 do setembro);

- om 13 do sotembro - pelo falociDont9, na cidade do Cnstolo, Espirito Santo,
do Doputado Jose Vivacqua Sobrinho (discurso 00 Sr. Se­
nador Rr.'.ul Giuberti, e!:l 13 de sotor!bro)?

- eo 23 de sotembro - polo falocioento do Sr. Augusto Belchior do Araujo (di~
cu-rso do Sr. Senador Podro Carnoiro) ?

- eo 11 de outubro - polo falocioonto c.o Dr. Átila Sayol co S~ Peixoto, ex­
Pronotor do Justiça do antigo Distrito Fedoral (discur­
so do Sr. Sonador Edoundo Lovi))

- 00 12 de outubro - polI falocinonto, na Bahia, do Prof. Loopoldo ~astos do
Anaral (discurso do Sr. Sonador EdUardo Catalao);

- eo 19 de outub~o - polo falocioento, na Bahia, do Dosenbargador Jos~ Jorge
Carvalhal (discurso do Sr. Senador Aloysio de Carvalho) 1

- 08 26 de outubro - polo falocimonto do antigo Govornador do Acro, Coronel
Mangel Fontenele de C~stro (discurso do Sr. Sonador
Joso Guionard);

- em 5 de novembro - pelo falecimento do Desembargador Cupertino de Castro,
do Esp1ri to Santo (e}.scurso do Sr. Senador Eurico Re-
zende),' .

- em 11 de novembro - pelo falecimento do Dr. Gastão Englert, Deputado pelo
Rio Grande do Sul ~ Assembléia Nacional Constituinte
de 1946;
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D.l.3. Votos de Solidariedade /

Por iniciativa do Sr. Senador Vasconcellos Torres foi apro­
vado voto de solidariedade com o ;povo chileno pelo terremoto' ocorrido
em seu país (reqQucrimento nº 93/65, 2yrovado em 18 de maio)~

D.L1+ - Y_otQ1i de Congratulacão Q Louvor

De iniciativa do Sr. Senador V2sconcellos Torres, foram rOqQe­ridos os seguintes :

- com o Exército Nacional, pelo lanç.Bnento do foguetes de curto o médio
alcance, fabricados no Brasil (requerimento n. 607/65, aprovQdo na so~
sao de 20 do outubro);

,- c9m S. S. o Eapa Paulo VI, pela sua iniciativa de comparecer a Assem-
bleia das Naçoes Unidas, para formular apolo em favor da pa7, universal
(Requerimento n. 656/65 .
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Pessoas atendidas .•....................
Assuntos externos ••..•..•.•..........•.
Pedidos para o Orçamento de 1966 ......•
Requerimentos de informações formulados
Fichas individuais •....................

- 34 _.

F. FUNCIONAMENTO DOS SERVIÇOS AUXILIARES

Nas páginas que se vão seguir encontrarão os Srs.
Congressistas os regi~tros relativos à atividade dos Serviços Auxilia­
res da Casa nesta sessão legislativa.

L GA BI NZTSS

Apenas,podemos,consignard~dos referentes aos Ga
binetes dos Srs. 3º Secretario e Llder do PR, unicos fornecidos. são
os seguintes:

1.1 - GABIlffiTE ~ 3º SECRETÁRIO

( Sr, Senador Adalberto Sena)

Correspondência expedida:

Cartas ...................•.........•.• 340
Fôlhas de sessões extraordinárias ..... 20
Rôlha~ de sessoes conjuntas ......•..... 113
Frequencia (quinzenal) -22
Of' . . . 3°~Ç..10S •••••••••••••••••••••••••••• o ••• ~

r__ ..:.~.sições de passagens.:, ........•... ; 3740
Requerimentos de informaçoes ..•......•

Correspondência recebida:

Cartlils.................. ....•..........• 9
1

3
Cartoes •.................... ~ ..... ·.. ~.~ b
Folhetos ..............................• 110
oficios : ·. 30
Radiotelegramas .•..........•.....•.... ; 12
lTelegramas. . . . • • . . • . • . . . . . . . . . . .. . . • . .• 90

1.2 - GABINETE DO LíDER DO P.R.
(Sr. Senador Júlio Leite):

Telegramas recebidos ..................• 132
Telegramas respondidos , b9
Telegramas enviados (assuntos diversos). 153
Cartas recebidas ..•.....•.............• 126
Cartas respondidas •.......•.....•.....• 35
Cartas e ofícios enviados. ;.•~' assuntos di
versos) ••......•..••.......•.........•-=- 58

{6
38
27
87

"I
2. DIRETORIA GERAL DA SECRETARIA

2.1. - Gabinete do Diretor-Geral

ofIcios recebidos:: •.. ; •..•........... ; 198
Ofícios expedidos.; : •. ;.; 37S
Telegramas .-'.. • . • • 86
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Cartªs ~. 21
Cartoes.,.: 29
Informaçoes 195
Serviços dactilográficos 697

2.2 TRABAlliOS DE SECRETARIA DA COMISSÃO DIRETORA

Reuniões. . . . .. . .. . . . . . . . . . . . .. . . 9
Atas dactilografadas............ 9

8A~as publicadas .
Projetos de Resolução dactilo -'
grafaÇ!os ,._ 36
Redaçoe§ finais de rrojetos de
Resoluçao ............•.......... 33
Portarias da Comissão Diretora.~ 3
Atos da Comissão Diretora 16

3. SECRETARIA GERAL DA PRESID~NCIA

Correspondência expedida:

Mensagens. . . . . . • . . . . . . . . . . . . . .• 1h8
oficios ~ 186
Cartas •••. ~ ••...•......•..•.. ~. 39
Telegramas 15bl
stencils ......................• 325 (22.150 fôlhas)
Cópias d~ctilografadas:

folhas grandes 852
papeletas .............•. 1268

Correspondência recebida:

oficios ' '...•.......• 1363
Cartas ; 239
Memoriais ~ 35
Telegramas .................•..• 543

4. VICE-DIRETORIA GERAIS

oricios e comunicações expedidas~ 31
Telex para o Quadro Anexo ~ ; 60
Fich~s dactil~grafadas .....................•..... 325
Servlços dactllografad ·s ..................•...... 614

Coleta de ?reços

Coleta de preços •............................... 577
Quadros das Coletas 156
ofIcios para compras 339
ofIcios recebidos 337
Notas fiscais e faturas conferidas 489
Documentos arquivados ~ ~ 1207
Auborizações concedidas ••. ~ ...•••....•......... 375
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4.2 - VICE-DIRETORIA GERAL LEGISLATIVA

ofIcios recebidos~ 12
ofIcios expedidos lO
Assuntos encaminhados ao Diretor
Geral. ".. ". ". "..... ".. """. ".. "... """,,22
Informações prestadas •............... 4o
Serviços dactilográficos ...........• 223

A Vice-Diretoria Geral Le~islativa prestou cons
tante colaboraç~o ao Secretário-Geral da Presidencia, na orientaç~o~
no controle do preparo dos atos resultantes das deliberações do PIe ­
nário.

5. DIRETORIAS

5.1 - ARQUIVO

DOCUMENTOS ARQUIVADOS:

6rg~os Oficiais ....•.............. 15.760 exem-
Avulsos diversos 32.347 pIares
Projetos" "". ". . . . . . . . . . . . . 352
Requerimentos..................... 285
Aut6grafos •............. ~......... 2
Livros antigos .•... ............... 1.150

REQUISIÇÔES ATENDIDAS:

Org~os Oficiai~ ....•.............•

Avulsos diversos .
Pr o j e tos. . ". . . . . ". . . . ". . ". ~ . " . " ...
Requerimentos .. " "' " , ..
Mensagem. " •. " •.. " " • ~ " •.. " • " " •• " ••.
Anais do Senado ~ .
Provas do Concurso de Taqutgrafo •.
Provas do Concurso de Auxiliar Le
gislati vo .. ".. "". ""... """.. ". "... -:
Pa~ta~ individuais de funcionários

OFíCIOS:

1.685

2.871
45
21

1

aa
888
187

exem ­
pIares

Recebidos ..... "... ".. ".. "..'" .. ". . . la
Expedidos. . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . . . . . 22

REl1ESSA À BIBLIOTECA:

Livros 83
Pareceres fichados................ 658

DOCUMENTOS DO ARQUIVO HISTÓRICO

Arquivados (1788 a 1835) ..•....... 2;234
Classificados ..•••••••••...•..•.•. ~2.057
Requisitado o" 1
Em pesquisa o •• ~ 243
Fichas classificadas ••••.•••......• 6.702

5.2 - ASSESSORIA

1) Projetos estudados 641



2 )
3 )

4)
5)

5.3
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Pareceres · 851
Estudos e ~ubsldios para a ela
boraçio de 'anteprojetos : 93
Estudos, consultas e pesquisas
diversas " 913
Relatórios a vetos 91

ATA

NÚMERO DE AVULSOS ELABORADOS:

Projetos de Le~ da Câmara ...•..• 278
Projetos de Le1 do Senado ...•.... 65
Projetos de Decreto~Legislativo.. 45
Projetos de Resoluçao 104
Projetos de Emenda ~ Constituiçio 7
PARECERES •....................... 1316
REQUER IMENTOS. . . • • . . . . • . . . . . . . . .. 79 O
Vetos Presidenciais .............• 94
Relatórios ~ 94
Projetos de Lei (C.N~) ~ 11
Pareceres (C.N. ) ...............• 26

NÚMERO DE ATAS ELABORADAS---
Atas dactilografadas ...•........• l88-Sessões do

Senado
Atas impressas l88-Sessões do

Senado
Atas dactilografadas ..... : .....•• 118 Sessões do

Congresso
Atas impressas .................•• 118 Sessões do

Congresso.

5.4 BIBLIOTECA

SEÇÃO DE ADMINISTRAÇÃO

AQUISIÇÕES:

Livros
Folhetos
Periódicos

EXPEDIENTE

Por co'mpra

332
59
25

Por doação

273
135
845

Fichas de aquisiçio de livros ••...... 1.765
Cartas, Oficios, Ordens de serviço,
telegramas, faturas, etc. (recebidos). 1. 6 31
Cartas, Oficios, Listas, Cartões,'Te-
legramas, etc.(expedidos) ·...•. 935
Fichas elaboradas (de pessoal,'edito-
res, material e perió~icos........... 35
Elaboração da Li~ta Trimestral das o
bras adguiridas - lQ Trimestre - Dis~
tribuiçao da Lista TrimestraL....... 117 listas
Trabalhos passados no mimeógrafo ..... 77.000 folhas
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volu­
mes
folhas
volu ­
mes

650
845

52
870

270
235

L 558
914

11.400

7 .822
3.280
1.949
2·593

681

4.086
681

0681
1.410

Lavagem e restauração de livros ....••.•
Obras raras: limpeza e vistoria em.....

Vistoria em livros ..................••.

SERVIÇO DE CONSERVAÇÃO DE DOCUMENTOS

SEÇÃO DE REFER~NCIA LEGISLATIVA

FICHAS

Laudas dacti1ografadas .

SEÇÃO DE CLASSIFICAÇÃO ª CATALOGAÇÃO

P~squisas de leis, decretos, reso1u -'
çoes, etc" o .. " " " " ~ ••

Bibliografias " til " " ~

Registrados" " " "" .. " " " " "
Di8 tribuidos" " " " " " ' " " "
Separados para encadernação ......•...•
Separados para manuseio ..•.•..........

Obras adquiridas, classificadas e cata-
logacla s 11 " .. "

Diários .
Le i s' do Bra s i 1" • " • " .. .. .. .. .. " .. • .. " .. .. .. .. .. • .. .. a

EMPRÊSTIMOS

Fichas desdobradas por assunto, autor e
tltulo ~ ~ ~ ..
Fichas topográficas .
Fichas para o Boletim Bibliográfico .
Et i q ue tas ••.• " " ..•.. " •.. " ...•... " • " .' •••

PERI6DICOS

Ementas. ~ '* " ".. 4'.128

~:~~~i~~ ~ ::::::::::::::::::::::::::::~ ~:1~6
Retificaà_as" ot " " .. " " " .. .. .. .. .. .. • .. .. 600
Conferidas e arquivadas

o

.11. 321
Cabeçalhos de assunto 3.433

CONTRÔLE DE DIÁRIOS

Artlgos arquivados 1.697

Ti tu10s novos •...................... ~ ..
Fasclculos registrGdos no Kardex .
Volumes registrados no Livro de Regis -
tro" " .•.. " " " ......•...
Periódicos catalogados e classificados ..
Fichas desdobradas ...•................• ~
Etiquetas •.•. " " .• " .• " ..•... "." "

Fiches desdobradas ................•....• 1.1~

DISCURSOS DE SENADORES-



TRADUÇÕES

- 39 -

E VERSÕES

1 - Fertilidade do solo (seu estudo e melhor apro­
veitamento) .. para o Senador José Feliciano.

2 - Testes psicológicos para adolescentes e adul­
tos, por solicitação da Seção de Psicoténica
do Senado.

A

3 - Cartas sobre diferentes assuntos.

4 - Folhetos sobre assuntos politicos e econômi ­
coso

SERVIÇO D~ ~IPRÉSTIMO

Cartões de livros e leitores .

Papeletas de datas~~~~~o .... 0 •••••••• 4 •••

Bolsos nos livrosd.l)l'\Ic"~llo"" •• '.IJ ... ~ ••• e.,.o.

Inscrições de t!::>ssos leitores ...........•

Colocaçio de livros nas estantes •........
Consultas na Biblioteca .... " ...••...•..•.
Empréstimos de livros e periódicos ~ do-
roi c t 1 i o • ~ o- a 4 •• ~ rol " ,. ....... e •• 11 o- •••• l'I •••••••• a •

Pesquisas bibli.ográficas< , ...•.•

PUB_J;.I CAÇÕES

2.397
799
799

.152
3~935
1.295

1.913
2.043

ao Serviço
ridas pela
de 1 959 a

Boletim bibliográfico egtregue a para publicaçio
Gráfico do Senado com a relaçao de todas as obras adq~
Bib~.ioteca por compra, doação e permuta durante os anos
1964.

5.5. COMISSÕES

COMISSÃO DE AGRICULT0rtA

Reuniões ordinárias ...................• 16
Pareceres proferidos ..........•.... ~.,~ 28
Oficios expedidos ....•........... ~ ....• 20
oflcios recebidos...... 8
Telegramas recebidos 10
Telegramas expedidos .. , .,.. 6

COM~SS.~O DE C~I'~~TITU.IÇ~O ~ JUSTIÇA

Reuniges ordinárias 20
Reunioes extraordinárias .........•..... 17
Pareceres proferidos sôbre Projetos .•.• 319
Pedido de vista,.~ .. D!) •• " ••• " ••••••••• ~. 9
Pedido de diligencia •.................. 54
Emendas apresentadas................... 78
Subemendas apresentadas................ 11
Substitutivos 2presentados ...•..•..... ~ 2
Votos em separado.o ... , ............•.• ~ 615
Oficios expedidos ...•.. ~ .... o....... ..• 8
oricios recebidos ......•............••• 20
Publicação para estudo.. ...• ..... ...•.• 1
Pro j et os apre sent ados. • . . . . . . . . . . . . . . . . 27
Emendas substitutivas apresentadas ..• r. 7
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COMISSÃO DO DISTRITO FEDERAL

Reuni6es ordinirias ....•................. 1
Pareceres proferidos ; 1
Emendas apresentadas ....................• 4
COMISSÃO DE ECONOMIA

Reuni~es ordin&rias , ; .....•.. 15
Reuni~es extraordinárias :; 1
Reuni3es secretas ~ 3
Projetos relatados ..•... ;.; .............• 31
Mensagens ~elatadas.:: ; ; 4
OfIcios expedidos .. ;..................... 1
oflcios recebidos .••.••.•.....•..•.• ~ ..•• 2

COMISSÃO DE EDUCAÇÃO ~ CULTURA

Reuni~es ordinirias ..........•........••• 15
Reuni~es extraordinárl as. . . . . . . . . . . . . . .• • 2
Projetos relatados ......................• 31
Pedidos de diligência •............•...... 5
OfIcios remetidos ......•..............••• 10

COHI SSÃO DE FINANÇAS'
J

Reuni~es ordin~rias ~ ....•.....•...• 41
Reuni~es extraordinárias ..•.•........... ; 8
Pareceres proferidos .........•.......••.•420
OfIcios recebidos .•...................... 17
OfIcios expedidos ..•...............•..•.• 23
Emendas substitutivas ; 2
Emendas ofereciQas •........... ; : :122
Pedido de diligencia •..........•....•... ; 6
Voto vencido •••••••••..• ~~~.·•••. ~ ••••••. ~ 1
Pedido de vista.......................... 1
Projetos apresentados ....• ~ 5

COMISSÃO DE INDÚSTRIA E COM~RCIO

Reuni6es realizadas; ;.. 1
Extraordinárias. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • li
Projetos relatados .....•........... : .. ;. 8
Emendas substitutivas................... 1

COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO SOCIAL

Reuni~Gs ordin'rias ;...... 9
Reuni~es extraordinárias................ 3
Projetos relatados .. : ....•.............. 42
Oricios recebidos....................... 2
Orlcios expedidos....................... 2

COMISSÃO DE MINAS E ENERGIA

Reuni~es ordinárias ; ; 3
Projetos relatados...................... 3

COMISSÃO DE POLíGONO DAS S~CAS
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Reuniões realizadas ... _•.....••.••..... ~ 2
Projetos relatados ...........•.••...••.• 3

COMISSÃO DS PROJETOS DO EXECUTIVO

Reuniões ordinárias •.•....•..•..•.••.•• la
Reuniões extraordinári8.s ••....•.....••. 18
Pareceres proferidos ....... lO ....... OI' 82
Emend8.s apresentadas ...• : ......•••.•••• 46

COMISSÃO DE REDAÇÃO

Ata·s •••.•••••••••••••.•••••••• ~ •• " •••• ~ 81
sendo

ordinárias •••••.•.•.•..•• 13
extraordinári8.s ••••...••• 68

or1cios 2

Pareceres ~ " " " 290

sendo
PDL~ ••• ~ ••••• ~ ••••••••• 90
PLC ...................•94
PLs·.· ··•· •.•• ~ •.• ·.;30
PR " " ,,_ .. ............ • 76

Relatórios mensais.. .••...•••••.•..••• 9

COMISSÃO· DE RELAÇÕES EXTERIORES

Número de reuniões. ~ .. ~ ..

6°areceres proferidos •. i ••

f c • g' à!C~oS ex e ~ os .
O lC~QS rege lOS ••..••••
Diligencias ••• ~ . .- ••.•.•• ,

cmlIssÃo DE SAúDE

22
4~ (orais 17) (28 esc.)

lf

•
Reuniões realizadas.! .•.••...•..•.•••. 1
Projetos relatados .•...•.•.•••..•.•.•• 3

COMISSÃO DE SEGURANÇA NACIONAL

Reuniões re8.1izadas ................•.• 3
Pareceres proferidos .....•...••.••.•.. 3

COMISSÃO DE SERVIÇO PÚBLICO CIVIL

Reuniões ordinárias ..........•.....•..
Reuniões extraordinárias •••.•.... ~ ~ ..•
Pareceres proferidos •• : •••.•....•••..•
Oricios expedidos •. ~ ..•• : .•.••. ~ .••.. ~
oficios recebidos ........••...•••.••••

COMISSÃO DE TRANSPORTES, COMUNICAÇÕES E OBRAS
PUBLICAS. -

Reuniões ordinárias .......•...•• ~ .•••• 7
Reuniões extraordinárias.............. 2
Pareceres proferidos ~......• -12
Of'~cfOg oxpedidos J ")
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c o M ISS Õ E S M I S TAS

PROJETOS DE EMENDA À CONSTITUIÇ Ã O

- PROJETO DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO N. 1, DE 1 965 (C.N.)

Mensagem ~. 1, de 1 965

Número de subemendas ~ •.• ~.
Número de reu.niões 3
Pareceres proferidos •.•••.•••••••••••• 2

PROJ~O DE N1ENDA À CONSTITUIÇÃO N. 2, DE 1 965 (C.N.)

Mensagem ~. 1L. de .1 965

Número de subemendas ••••••••••••••••• 16
Número de reuniões ~. . . 3
Pareceres proferidos ••••••.•.•••.•••• 2

PROJETO DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO N. 3, DE 1 965 (C.N.)

Mensagem ~. §, de 1 965

Número de subem~ndas................ 8
N6mero de reunioes 3
Parecores proferidos................ 2

PROJETO DE EMENDA À CONSTITTTtCÃO N. 4, DE 1 oh') (C.}T.,J

Mensagem~. 10, de 1 965

Número de subemendas •••••••••.••• ;. 8, -Numero de reunioe s. • • • • . • . • • • . • • . • • 3
Pareceres proferidos............... 2

PROJETO DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO N.5, DE 1 965 (C.N.)

Mensagem~. ~'~ 1~65
"

Numero de subemendas ••••••••• ~ •••• ; 7
Número de reuniões .. ~ ;. .. . .. 3
Pareceres proferidos............... 2

PROJF~n DE FMF.NDA ~ cnWSTI~UICÃO N. 6, DF. 1 q6? (C.N.) ... .,;..~... "...

Mensagem Q. ~' de 1 965

Número de subemendas ••..•••.••••• ; 8, -
Numero de reunioe s. • • • . • • • • • • • • • •• 3
Pareceres proferidos ••••.•.••.•••• 2'

PROJETO DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO N. 7, DE 1 965 (C.N.)

Mensagem~. 20, de 1 965

Número de subemendas ••••.•••••••• ; 31
Número de reuniões................ 3
Pareceres oroferidos.............. 2
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- PROJETO DS ffi1ENDA A CONSTITUIÇÃO N. 8, DE 1 965 (C.N.)

Mensagem~. 21,~ 1 965

Número de subemendas :31
N6mero de reuni~es ~ 3
Pareceres proferidos .................• 2

c o M ISS Õ E S M I S TAS

PROJETOS DE LEI ESTUDADOS N~ CONJUNTO PELAS DUAS CASAS DO CONGRESSO

NACIONAL

- PROJETO DE LEI N. 1, DE 1 965 (C.N.)

Mensagem ~. ~i de 1 965

Número de emendas o ••••••• 11. • • • • 5
Número de reuniões .. : 3
Pareceres proferidos ...•............. 2

- PROJETO D~ LEI N. 2, DE 1 965 (C.N.)

Mensagem E' 2' de 1 965

Número de emendgs , ,.... 6
Número de re uni oe s . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3
Pareceres proferidos................ 2

- PROJETO DE LEI N. 3, DE 1 965 (C.N.)

Mensagem E' 2' de 1 965

Número de emendgs .
Número de reunioes.................. 3
Pareceres proferidos................ 2'

- PROJETO DE LEI N. 4, DE 1 965 (C.N.)
Mensagem ~. ~ de 1 965

Número de emend~s 1
Número de reunioes ~ ~ ~. 3
Pareceres proferidos................ 2

- PROJETO DE LEI N. 5, DE 1 965 (C.N.)

Mensagem ~. 1, de 1 965

Número de emendas ; ; ;
Número de reuniões ...•.........•..•
Pareceres proferidos .

- PROJETO DS LEI N. 6, DE 1 965 (C.N.)

Mensagem ~. 2, de. 1 965
Número de emendas.................. 2
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Número de reunioes •......••••..•.••• ~ 3
Pareceres proferidos .......•••.••..•.•• 2

- PROJETO DE LEI N. 7, DE 1 965 (C.N.)

Mensagem n. 11, de 1 965

.reunloes ..
proferidos ..

Número de
Número de
Pareceres

emendªs •.... ~ ..•..••••.•.••• 56
3
2

1 965 ( C. N. )

de 1 965.

- PROJETO DE LEI N. 8, DE 1 965 (C.N.)
Mensagem ~ 12, de 1 965

Número de emendas ....•...••.•••••.••
Número de reuniõe s .•••.••••..••••••.
Pareceres proferidos ••••.•••••••••••

- PROJETO DE LEI N. 9, DE 1 965 (C.N.)
Mensagem E' 13, de 1 96 7

Número de emenà~s••..•••..••.•..•.. : 14
Número de reunioes ~ 3
Pareceres proferidos... •.••.••.•• 2

PROJETO DE LEI N. 10, DE

Mensagem E' .!Í!

Número de emend~s.•...•..••..• ~ ~ .• : 1 187
Número de reunioes ....•••.•••••••• ~ 3
Pareceres proferidos............... 2

- PROJETO DE LEI N. 11, DE 1 965 (C.N.)
Mensagem~. 16, de 1 962

Número de emend~s•.....••.•.••••••• 153
Número de reunioes ....... ~: ...... :. 3
Pareceres proferidos............... 2

- PROJETO DE LEI N. 12,. DE 1 965 (C.N.)
Monsagem n. 17, de 1 965

Número de 8Hl.endas •••......•...•..•• ~
Número de reuniões ••.. : ...•... ::.... 3
Pareceres proferidos.......... ..•••• 1

- PROJETO DE LEI N. 13, DE 1 965 (C.N.)
Mensagem E' , de 1 965

Número de emendas.................. 348
Número de reuniõe s •. ; •....••••..•• : 3
Pareceres proferidos............... 2

- PROJETO DE LEI N. 14, DE 1 965 (C.N.)

Mensagem .!,'!.

Número de
Número de
Pareceres

emendas .
~

reu.nioes ..
proferidos .............••

22
3
2
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- PROJETO DE LEI N. 15, DE 1 965 (C.N.)

Mensagem~. 23, de 1 965

Número de
Número de
Pareceres

.... ~.

~'

emend.as .
reuniões .
proferidos " .

o
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V E TOS

- Projeto de

- Projeto de

- Projeto de

- Projeto de

- Projeto de

Rsuniões: 2

Reuniões: 2

Reuniões: 2

Reuniões: 2

Reuniões: 2

Reuniões: 2

Reuniões: 2

Reuniões: 2

Reuniões: 2

Reuniões: 2

Reuniões: 2

Reuniões: 2

Reuniões: 2

Reuniões: 2

Reuniões: 2

Reuniões: 2

Reuniões: 2

Reuniões: 2

Reuniões: 2

Reuniões: 2

Reuniões: 2

Reuniões: 2

Reuniões: 2

Reuniões: 2

,Reuniões: 2

Reuniões: 2

Reuniões: 2

Reuniõe s: 2

Reuniões: 2

Reuniõe~: 2

Reuniões : 2

Reuniões: 2

Lei dn Câmara n. 180, de 1 964
Relatório n. 1, de 1 965

Lei da Câmara n. 199, de 1 964
Relatório n. 2, de 1 965

Lei da Camara n. la, de 1964
Relató~io n. 3, de 1 965

Lei da Camara n. 202, de 1964
Relatório n. 4, de 1 965

Lei da Câmaran. 181, de 1 964
Relatório n. 5, de 1 965

Lei da Câmara n. 118, de 1 964
Relatório n. 6, de ] q6 7

Lei n. ~4$ de 1 964 (CN)
Relataria n. y, ~~ ~o~

Lei n. l2, de 1 964 (CN)
Relató~Lo n. u, de 1 96 7

L3i n. 13, de 1 964 (CN)
Relatório n.9, de 1965

Lei da Camara n.265, de 1964 \
Relatn~lo n. la, de 196~

Lei n. 2h c de 1 964 (CN)
Relatório n. 11, ae 1 ~b~

Lei da Câmaran. 219, de 1964
Relatório n. 12, de 1965

Lei da Camara n. 237, de 1964
Relatório n. 1~ de lQ6s

Lei n. 26, de 1.964 (CN)
Relatório n. l4. de h965

Lei da Camara n. 109, de 1963
Relatório n. 15, de 1 965

Lei da Camara n. 126, de 1 963
Relatório n. 16, de 1 965

Lei da Camara n. 192, de 1964
Relatório n. 17, de 1965

Lei da Camara n. 225, de 1964
Relatório n. 18, de 1 965

Lei da Camara n. 236, de 1964
Relató~io n. 19, de 1 965

Lei da Camara n. 242, de 1964
Relatório n. 20, de 1 965

Lei da Camara n. 243, de 1964
Relatório n. 21, de 1965

Lei da Câmar~ n. 207, de 1964
Relató~io n. 22, de 1 965

Lei da Camara n. 248, de 1964
Relatório n. 23, de 1965

Lei da Câmara n. 206, de 1 964
Relatório n. 24, de 1 965

Lei da Camara n. 257, de 1964
Relató~io n. 25, de 1 965

Lei da Camara n. 271, de 1 965
Relatório n. 26, de 1 965

Lei da Câmara n. 288, de 1 964
Relatório n. 27, de 1 965

Lei da Camara n. 6, de 1 964
Relatório n. 28, de 1 965

Lei da Camara n.13, de 1 964
Relató~io n. 29, de 1 965

Lei da Camara n. 139, de 1 964
Relatór.io n. 'í), de 1 96'7,

Lei n. 19" de 1,64 (cu)
Relatorto n. 30 de ~965

Lei mo 22., de 1 964 (C~)
Relatório n. 31, dJ 1965

Pro je to de

- Projeto de

- Pro jeto de

- Projeto de

- Projeto de

- Pro jeto de

- Projeto de

- Pro jeto de

- Proj eto de

- Projeto de

- Projeto de

- Projeto de

- Projeto de

- Pro jeto de

- Projeto de

- Proj ato de

- Projeto de

- Projeto de

- Pro jeto de

- Pro jeto de

- Projeto de

- Projeto de

- Pro jeto de

- Pro jeto de

- Projeto de

- Projeto de

- Projeto de
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Reuniõe s: 2

Reuniões: 2

Reuniões: 2

Reunióes: 2

Reuniões: 2

Reuniões: 2

Reuniões: 2

Reuniõe s: 2

Reuniões: 2

Reuniões: 2

Reuniõe s: 2

Reuniões: 2

Reuniões: 2

Reuniõe s: 2

Reuniões: 2

Reuniões: 2

Reuniões: 2

Reuniões: 2

Reuniões: 2

Reuniões: 2

Reuniões: 2

Reuniões: 2

Reuniões: 2

Reuniões: 2

Reuniões: 2

Reuniões: 2

Reuniões: 2

Reuniões: 2

Reuniões: 2

- Projeto de Lei n. 25, de 1 964 (CN)
Relatório n. 32, de 1 965

- Projeto de Lei da Câmara n. 153, de 1964
Relatório n. A 34, de 1 905

- Projeto de Lei da Camara n. 173, de 1 964
Relatório n. A 35, de 1 965

- Projeto de Lei da Camara n. 223, de 1 964
Relatório n. 36, de 1 ~05

Projeto de L~i. da Câmara n. 2 7, de 1964
RelatoriO n. A 37, de 19 5·

- Projeto de Lei da Camara n. 279, de "1 964
Relatório n.

A
38, de 1 905 Reuniões: 2

- Projeto de Lei da Camara n. 297, de 1964
Relatório n. A 39, de 1 965 Reuniões: 2

- Projeto de Lei da Camara n. 313, de 1 964
Relatório n. A 4o, de 1 965 Reuniões: 2

- projeto de Lei da Camara n. 315, de 1 964
Relatório n. 41, de 1 965 Reuniões: 2

- Projeto de Lei n. 1, de 1 964 (CN)
Relatório n. 42, de 1 965

-Frojeto de Lei do Senado n. 11, de 1964
Relatório n~ 43, de 1 965

-Projeto de Lei da Camara n. 116, de 1963
Relatório n. 44, de 1 965

-Projeto de Lei da Câmara n. 7, de 1 964
Relatório n. 45, de 1 965

-Projeto de Lei da Câmara n. 9, de 1 965
Relatório n, h6, de J 96s

-Projeto de Lei n. 3) de 1965 (Cl'l")
Relatório n~ 47, de 1 965

-Projeto de Lei "da Camara n. 320,de 1964
Relatório n. 48, de 1 905

-Projeto de Lei da Câmara n. 18, de 1965
Relatório n~ 49, de 1 965

-Projeto de Lei da Camara n. 251, de 1964
Relatório n. 50, de 1 905

-Projeto de Lei da Câmara n. 14h, de 1963
Relatório n~ 51, de 1965

-Projeto de Lei da Camara n. 78, de 1964
Relatório n. 52, de 1905

-Projeto de Lei da Câmara n. 79, de 1964
Rela tório n:. 53, de 1 965

-Projeto de Lei da Camara n. 54, de 1965
Relatório n~ 54, de 1 965

-Projeto de Lei da Camara n. 35, de 1965
Relatório n~55, de 1 965

-Projeto de Lei da Camara n. 220, de 1965
Relatório n~ 56, de 1 965

-Projeto de Lei da Camara n. 34, de 1965
Relatório n. 57, de 1 965

-Projeto de Lei da C~mara n. 33, de 1 965
Relatório n. 58, de 1 965

-Projeto de Lei da Câmara n. 123, de 1964
Relatório n. 59, de 1 965

-Projeto de Lei da Câmara n. 53, de 1965
Relatório n. 60, de 1 965

~Projeto de Lei da Câmara n. 62, de 1965
Relatório n. 61, de 1 965

-Projeto de Lei da C~ara n. 75, de 1965
Relatório n~ 62, de 1 965

-Projeto de Lei da Camara n. 73, de 1 965
Relatório n. 63, de 1 965

-Projeto de Lei da Camara n. 35, de 1965
Relatório o. 64, de 1905

-Projeto de Lei da C~mara n. 46, de 1965
Relatório n. 65, de 1905

I

I

I

~
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- Projeto de Lei da câmara n. 281, de 1964

Relatório n. 66,' de 1965
- ?rojeto de Lei da Camara n. 170~ de 1964

Relatório n~ 67, de 1965
- Projeto de Lei dà CQmara n.57, de 1965

Relatório n~68, de 19b5
- Projeto de Lei da Camara n. 71, de 1965

Relatório n~69, de 19b5
- Projeto de Lei da Camara n. 83, de 1965

Relatório n:,. 70, de 1 965
- Projeto de Lei da Camara n. 82, de 1965

Relatório n~ 71, de 1 965
- Projeto de Lei da Camara n. 96, de 1 965

Relatório n. 72, de 19b5
- Projeto de Lei n. 7, de 1 965 (CN)

Relatório n~ 73, de 1~65
- Projeto de Lei da Camara n. 1 ,de 1965

Relatório n. 74, de 19 5
- Projeto de Lei da Câmara n. 116, de '1965

Relatório n~ 75, de 1965
- Projeto de Lei da Camara n. 108, de 1965

Relatório ni 76, de 1965
- ?rojeto de Lei da Camara n. 103, de 19 65

Relatório n. 77, de 1 965
- Projeto de Lei da Câmara n. 117, de 1965

Relatório n. 78, de 1965
- P~ojeto de Lei da Câmara n. loh, de 1965

Relatório n~ 79, d~ 1965
- Projeto de Lei da Câmara n. 125. de 1965

Relatório n~ 80, de 1 965
- Projeto de Lei da Camara n. 233, de 1964

Relatório n. 81, de 1 9b5
- ?rojeto de Lei da C~mara n. 38, de 1965

Relatório n:,. 82, de 19b5
- Projeto de Lei da Camara n.• 8, de 1 965

Relatório n. 83, de 1 965
- Proj eto de Lei da Câmara n. 129., de 1965

Relatório n~ 84, de 19b5
- Projeto de Lei da Caroara n. 151, de 1965

Relatórion~ 85, de 1965
- Projeto de Lei da Camara n. 159, de 1 965

Relatório n~ 86, de 1 9b5
- Projeto de Lei da Camara n. 152, de 1965

Relatórin n. 87. Qe 1965
- Projeto de Lei do Senado n.179, de 1963

Relatório n.·88, de 19b5
- Projeto de Lei n. 8, del 965 (CN)

Relatório n Â 89, de 1965
- Projeto de Lei da Camara n. 145, de

Relatório n~ 90, de 1965
- Projeto de Lei da Camara n. 172, de

Relatório n:,. 91, de 1965
-Projeto de Lei da Camara n. 199, de

Relatório n~ 92, de 19b5
-Projeto de Lei da Camara n. 237, de

Relatório Q. 93, de 1965
-Projeto de Lei da Camara n. 22, de

Relatório n. 94, de 1965
-Projeto de Lei da câmara n. 201, de

Relatório n. 95, de 19b5

M E C ANO G R A F I A

Reunfõ'e s:2.-
Reuniõe s: 2

Reuniõês: 2

Reuniões: 2

R~uniõe s: 2

Reuniões: 2

Reuniões: 2

Reuniões: 2

Reuniões: 2

Reuniões: 2

Reuniões: 2

Reuniões: 2

Reuniõe s: 2

Reuniões: 2

Reuniões: 2

Reuniões: 2

Reuniões: 2

Reuniões: 2

Reuniões: 2

Reuniões: 2

Reuniões: 2

Reuniões: 2

Reuniões: 2

Reuniões: 2

Reuniões: 2

Reuniões: 2

Reuniões: 2

Reuniões: 2

Reniões: 2

Reuniões: 2

";.
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COMISSÕES PARECERES NS .DE FLS.----
Constituição e Justiça
Economia
Agricultura
Finanç~s
Educaçao e Cultura
Legislação Social
Relações Exteriores
Saúde
Segurança Nacional
Transportes, Comunica-
ções e Obras Públicas
Serviço Público Civil
Projetos do Executivo
Polígono das Sêcas
Indústria e Comércio
Minas e Energia
Distrito Federal
!'1istas de Vetos
Emendas à Constituição
!'1istas (Congresso Nacional)

348
28
21

442
a~
13

7
13

23

~~
5
5
2
2

t~
75

1.200
97

o 53
1.068

126
140
129

40
37

80
113
389

8
14
g

455
250
351

DIVERSOS QUANTIDADE NS.DE FLS.-- ---

Discursos
Substitut ivos
Votos em separado
Votos vencidos
Requerimentos
Projetos
Emendas
Stencils
Ofícios
Consultas
Diversos

i~
3
3

L380
2.530

159

405

196
79

3
o 45

L626
251.300

228

915

CONTABILIDADE

SEÇÃO DE CONTRÔLE

1. AVERBAÇÕES

200

600

380
2?z<
~J o'

do Bra s i 1 .
IPAS8 (Empréstimo, Seguro-Priva- o

do, Hospital) .
Caixa Ec. FedO. de Brasília e CaiXà
Ec. Fed. do Rio de ~aneiro.......•
Instituto de Previdencia dos Con­
gressistas (Contr. e Emprést. ) ....

SENADORES •.............•.•...... '...•..".•• ·50
FUNCIONÁRIOS o

Associação dos Servidores Civis

2. BOLETINS enviados à HOLLERITH, com base nas al­
terações recebidas da Diretori~ do Pessoal e n~s
demais, resultantes de averbaçao ou desaterba~o
de desconto em folha de pagamento:



I

I

I•I
I
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FUNCIONÁRIOS ......•.................• ~ 25
SENADORES to oi • .. .. .. • .. .. 13

3. MAPAS DE COMPARECIMENTO, RELAÇÕES DE FALTAS E DE
FREQOONCIA DE SENADORES.................. . . . . . . . .• 20

4. FICHAS FINANCEIRAS INDIVIDUAIS, dactilografadas e
anotadas com os pagamentos:

FUNCIONÁRIOS
Fichário Antigo (até junho) •..•.. 1036
Fichário novo (de julho a dezem-
bro) - 1047

PRO LABORE

Fichário antigo (até junho). ••••• 43
Fichário novo (de julho a dezem-
bro) 43

SENADORES

Fichário antigo {até junho)...... 75
Fichário novo (de julho a dezem ~
bro ) . .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . .. .. . .. .. . . . .. .. .. 88

5. FÔLHAS DE PAGAMENTO

SENADORES

Ajuda de Custo (individuais) 42
Ajuda de Custo (coletivas)........ 2
Subsidios eSessõés Extraordiná -
rlas " oi .. • .. • .. .. .. • • • .. .. • • • .. .. • • 13

FUNCIONÁRIOS

Fôlhas de Pagamento Mensais ......•
Convocação Extraordinária .
Auxilio Funeral .....•.............
Sessões extraordinárias ....••.•..•
Por Horas de Serviço Extraordiná-
rio ~ ~ .. ~ ~ ..
Pro Labore.~.~.~ ..•....•• ~~ ...•••.
i5"I'V'e r s as. . .. 111 .. .. • • .. .. .. • .. .. .. .. • • .. .. .. .. .. .. .. •

6. RELAÇÕES CONFERIDAS ~ ARQUIVADAS

12
1
1

10

Analltica dos Descontos ........•.. 13
Discriminatórias das Verbas e dos
De s contos. • . . . . . . . • . . . . . . • . . . . . . • • 14

7. RELAÇÕES DE CONSIGNAThRIOS DACTILOGRAFADAS .•.•... 20
8~ GUIAS DE RECOLHIMENTO AO TESOURO ........•....•.. ~ 10
9. LISTAGEM DE FUNCIONÁRIOS......................... 1

10. INFORMAÇÕES

Fichas finªnceiras de aposentados
e informaçoes prestadas para lns ­
truir~processos de aposentadoria em
diligencia.. . . .•.•. ... .. .. . .. .. .. . 15
Certidões para fins de empréstimo .. 320
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Declarações dactilografadas a pedido
de funcio~ários e de Senadores .
CERTIDÕES DE RENDA DO EXERCíCIO DE
1 964:

Funcion~rios •. .· c ••••••••

Senadores""" .... ,," c" .. ,," (' """"" .. " .. ,,

200

80
8b

Declarações de Renda para fins de Empré~
timo Compulsório, elaboradas nesta Dire­
toria a pedido de funcionários e de Sena
dar e s co ~ .. " '" .. ,;, I .... " " " " " " .... " " .. " .. , , .. " .. " " " " " " -: 2 2 O

11. OFtCIOS:

EXPEDIDOS:

Pelo Diretor da Contabilidade~.... 6
Pelo Diretor-Geral •. , .... o • o •••••• o ••••••• ; •••• ; 48
Para a Diretoria de Despesa Pública 40

RECEBIDOS E PROVIDENCIADOS ':'o." v •••••••.••••••••• no

12. Diários do Congresso Nacional, Seção II_(Senado Federal
e Congresso Nacio~al), contendo Resoluçoes, Atos do Pri
meiro Secretário, Diretor-Geral e Comissão Diretora,bem
como as Atas das Reuniões dessa última, arquivados no
corrente ano Q .. et " " <) • li ) (I (l o. " '" .. '" " c <I " '" li " " " " " " " .. r. .. " " " to " .... " " "" 185

Aos serviços acima mencionados poderão se aduzi ­
dos os cálculos feitos p2~a instruir o pedido orçamen ­
tário do Senado Federal.

SEÇÃO FINANCEIRA

BALANCETE MENSAL:

Relativo ao mes de :; ane ira
~

Relativo ao m~s de feVel"eiro
Relativo ao m~s de março
Relativo ao mes de abril
Relativo

~

de maioao mes
Relativo

~

de junhoao m~s
Relativo ao m~s de julho
Relativo ao mes de agosto
Relativo ao mes de setembro
Relativo

~

de outubroao m~s

Relativo ao mes de novembro

BALANCETE TRIMESTRAL:

28
169
125
212
151
145
119
219
113
196
141

documentos .....•..... l
documentos~ ... ; .....• l
documentos .........•. 1
documentos ::l
dócume +: f) S· 1
documentos ~ .. ~ 1
documentos ;l
documentos ........•.. l
documentos 1
documentos l
documentos 1

Relativo ao lQtrimestre
Relativo ao 2Q trimestre
Relativo ao 3Q trimestre

BALANCETE SEMESTRAL:

Relativo ao lQ semestre

PARECERES:

o " " " .. " " " " " " " " " "',, " " " " " " " " " 1
•••••• • ••• :O •• ll ••• · •••••••• ~l

" .. ~ " " " • " " " " " " " " " • " " " " " " " ti 1

C Q " " " " " " " " " " " " " " " " " " " " " •• 1

Relativo ao Balancete do lQ trimestre ......•.....•..•.•••• l
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Relativo ao Ealancete do 2 2 trimestre .............•.••••.. l
Relativo ao Balancete do 32 trimestre ......•..•..•••....•• l

RELATÓRIO DAS DES7ESAS - RUBRICAS:

Relativo ao mes de janeiro •. · ; · • • o " •• ·... ···... ····.·. · .•• 1
~

Relativo ao mes de fevereiro. ·. ····.··.··.. ··.·. · ·.· • •• o •• 1
~

de · . ; 1Rela ti vo ao m~s março. ···. ·· ·.. ·.·.· ·. ·.···.. ·. · ·.·.Rela tivo ao m~s de abril. . ··· • •••• o • ······. · ·... ··.·· · · .. ~ 1
Relativo ao mes de maio •. ··.. ·.·.··· • •• • o- •• ·.... ·· · ·. · .. · ~ 1
Relativo

~

de junho; · ..• ~ 1ao mes ·.··. · · ·.. ···.··· ·.. " · .. · ..
Relativo

~

de julho •• .1ao mes ··" ..·. ··.··.· ·· · ·.·.·· ··.·.Rela tivo
~

de agosto ••. o ••••• 1ao mxs ·.. ··. ·.· ··· . ·... · · ·. ·.Relativo ao mes de setembro .. ·. ·.. ·.· · ·· ·. · ·.··. · ·.. .1
~

de outubro .• · .. , 1Relativo ao m~s ··.··.... ·.. ···. ··.··. ···Relativo ao mes de novembro ..• ·, ·.. · , . · ·.···.·.. · ·. ··, · .. 1

RELATÓRIO DOS SALDOS· - RUBRICAS:
~

· ... 1Relativo ao mes de janeiro .......... ···.. ··.·. ···.. ··.Relativo
~

de fevereiro •. · .1ao mes , ·····. · ·.·.. ·.·· · ·.·.··.Relativo
~

de · .• 1ao mes março. ·.·.·.·.·· , .. ····.·. ··.. ····.·Relativo
~

de abril. .1ao mes ··.·, ·. · ··. ·· , · ·.·. · · ·· ···.····Relativo
~

de maio, .1ao mes · ·.· ·.· • o •••• : ···.··.·. ·.··.··.Relativo
~

de junho ••. · . 1ao mes ·····.·.... ·. ·.. · · ·.··... ··~

Rela ti vo ao mes de juJ-ho. ··.··· ·.······ ·.. ····· ··. ··. · .1
Rela ti vo

~

de agosto. · .. 1ao m~s · ·.·.······. ···············Rela ti vo ao mes de setembro. ·· ..... ··· · ·.·. · .· ··. ····. .1
Rela ti vo

~

de outubro· · .1ao mes ;
• ,o • · . ·· · · · ··. ·.· · · · · · · ·Relativo

h

de novembro, · .1ao mes . ' ··.. ···· · ··· · · . · ·. ·· · . ., .
VAUCHER:

Relativo
A

de janeiro. · .. 1ao m~s ·.··. · ·.· ··.·· ·.· ··.··. · · .·Relativo ao m~s de fevereiro. ··. · . · ·. ·.···· ·. · ··.·· ··.·.. .1
Relativo ao mes de março, ·· · ·.. · . · . · · . ····· ·.··. · ·.·.. ·· .1
Relativo

~

de abril. · .1ao m5!s · · · ·. ··.· · ···. ·.. ··· · " · · · ·.·Relativo ao m~s de maio. . , . , . ······ · ···. · ·.. ··.···.. ·.. · . 1
Relativo ao m~s de ""unho. · ·····.······ ·. ·. · ·· ·. · ·.·.·· · .. 1
Relativo ao mes de julho. ·, · ·.. · · ··· ·..... ···.· ·. · · · ·· · .1h

Relativo ao mxs de agosto. ··· , ··.····· ·.·· ······ ··.·.··· · .1
Relativo ao mes de satembro. ·.. ··.····.· ·. · ··· ·. · ·. ·. ·. · .. 1
Relativo

~

de outubro. .1ao mes ·..··· • • o • ·. · ·· .. · . · . · · ·. '" · ·.Rela ti vo
~

de novembro. .1ao mes · ····.·· ·· · ·.. ·· · ·. ·.... · ·..
SERVIÇO DE CONFER:~NCH :

Faturas
~

depagas no mes
A

Faturas pagas no mrx s de
Faturas pagas no mes de
Faturas

A

depagas no mes
A

Faturas pagas no m~s de
Faturas pagas no m~s de
Faturas pagas no mes de

A

Faturas~pagas no m~s de
Faturas pagas no mEXs de
Paturas pagas no mes de
Faturas

~

depagas no mes

janeiro o ••••••• ~ .98
fevereiro c ••••••• •••••••••••••• ~317
março. fi •••• ., •••••••• : ••••••••••• • 232
abr i 1 o " • ., ••••••••••••••••••••••• 384
ma i o••••••.••••••••••••••.•.••• ~ 291
junho. '.. o •••••••••••••••••• " •••• 224
julho .. o ,> •••••••••••• ~ ~ •• ~ ••••••• 2'03
agosto , ~397
setembro ; ....•..............• 195
outubro ...••...•.....•.......... 352
novembro. :> '" • o •••••••••••••••••• • 215
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ESCRITURAÇÃO DE FICHAS:

De artigos fornecidos •••••••••••• ~ •••.••••••••••••••••• 2795
De fornecedores ., ........• 2331

LEVANTAMENTO DE DESPESAS:

Gráfica Senado - obra.................................... 2
Usina Geradora - mão-de-obra e material................ 1

VERIFICAÇÃO DE CONTAS:

D.T~U~I - Serviços urbanos e interurbanos •••••••••••••• 18z
P.F~L. - Serviço medido................................ 15
BANCO BRASIL.. extrato conta corrente ~~ ••••••• ~ 11
CAIXA ECONÔMICA - extrato conta corrente............... ~

EXPEDIENTE:

Documentos expedidos ••••.• ~ ••••••• ! •••• ·••••••••••••••• ~ 30
Documentos recebidos................................... 16

5.7 EXPEDIENTE

Fôlhas dactilografadas .•. ~ ••.••••...••
~equerimentos de informaçoes ••...••.•.

AutógrafQs preparados ..•.•..••..•••..••
Informaçoes prestadàs pelo Protocolo
Ger a 1 .

Mensagens recebidas .
Mensagens expedidas .•.•.••.••••.... ~ •.• ;
Avisos e oflcios recebidos ...•••.•...•••
Avisos e oficios expedidos ••...••..•••• 2

a) do
b) do
c) do

512
292
811
657

Sr. Presidente................ 167
Sr. Primeiro Secretário ... ~ •• ;2490
Sr. Diretor GeraL............ 57

1433

347
1058
3000

DISCRIMINAÇÃO

OFíCIOS RECEBIDOS

Ministério da Aeronáutica; .... ; •..••••••.
Ministério da Agricu!tura •.•.••••• ~ .•••••
Ministério da Educaçao e Cultura •.•••••••
Ministério das Relações Exteriores .•••.••
Ministério da Fazenda~ •••.•.••••.•.••.••.
Ministério da Guerra •••.•••.•••••••••••••
Ministério da Indústria e Comércio ••••••.
Ministério da Justiça e Negócios Interio-
r e s. • • • . • . '. . • •• ! • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ••

-Ministério da Marinha ••••••••• ~ ..•.••••••
Ministério das Minas e Energia ••.. ; •.••••
Ministério da Saúde .....................•
Ministério do Trabalho e Previdência So-
cial ....•...................•.... , ..... ~.

8
29
20
17
47
J

4-

~
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Minist~rio da Viaç~o e Obras ?~blicas.........•.. 89
Oflcios do Senhor Primeiro Secretário da
Caroara dos Deputados .. ~ .. ~ ~ ..........••. 422
Tribunal de Contas da Uniao ~ .............• 48
Supremo Tribunal Federal.~ 15
Requerim~ntos de Informaçoes ........•.........• ~347
Informaçoes prestadas •.......•............•... j.OOO

ATOS DA MESA

PRESIDENTE

1 - Promulgação de:

a) Le i s •••.••••••••• ". • • • • •• 1
b) Decreto~ Legislativos.~.61
c) Resoluçoes •............• 59

2 - Expediente assinado:

a) Autógrafos : 790
b) Menségens •............. 145
c) Ofícios .•........•..... 91

1 tiVICE-PRESIDENTE, NO EXERC CIO DA PRESID_.NCIA

1 - Promulgação de:

a) Decretoê Legislativos ... 30
b) Resoluçoes ............•. 45

2 - Expediente assinado:

a) Autógrafos 448
b) Mensagens .•... ~ 51
c) Oflcios 76

lº SECRETARIO

oflcios assinédos •.•.•• 605

2º SECRETÁRIO (no exerclcio
da la. Secretaria).

Oflcios assinados 446

3º SECRETÁRIO (no exerclcio
da la. Secretaria)

oflcios assinados .....• 378

4º SECRETÁQIO (no exerclcio
de la. Secretaria)::: .. 410

lº SUPLENTE (no exerclcio da
la. Secretaria)

oflcios assinados 49

lº SUPLENTE (no exerc1cio da
la. Secretaria)~......•.. 49

2º SUPE~~TE (no exerclcio da
la. Secretaria) 579

4º SUPLENTE (no exerclcio da
la. Secretaria)... 3
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OFíCIOS EXPEDIDOS

·.

63
2

79

. 42
. •• 104

.203

a§
:: ~i

64
... 43

32

6

·..
• •

....

... ... .. .. " ..... .. .............
Contas da União ..

da
da

Educação e Cultura .
Fazenda .

da Viação e Obras Públicas.
das M~nas e Energia .•..
da Saude .
da Agricultura .
da Indústria e do Comércio ..
das Relaçoes Exteriores ....
do Trabalho e Previdência Social ..
da Justiça e Negócios Interiores.

Ministro Extraordinário para Coordenação dos Orga­
nismos Regionais •......
M~nistro~para Assuntos de Planejamento e CODrdena~
çao Economica •......
Ministrada Marinha ....•.
Ministro da Guerra .
Ministro da Aeronautica. . ...• ~ ..
Ministro do Gabinete Civil da Presidencla da
Rep~blica.••••.. ....•..•.
Supremo Tribunal Federal .
Presidente do Tribunal de

Ministro
Ministro
í1ini stro
Ministro
Ministro
Ministro
Ministro
Ministro
Ministro
Ministro

GOVERNADORES DE ESTADO

de são Paulo ....... ·.. 7
de Santa Catarina .. ..... ·........ 9
do Ceará .•.•• ·.... 2
do Mar2..nhão~ ·..... ·.. ·. 2
da Paraiba •. ·..... 2
do Estado do Rio de Janeiro .• ·.. 3
do Piaul.~ .. . .. ... ·...... ·.. ·. 2
do Paraná •• ~da Bahia •. .. .'. ·.
de ?ernambuco~ ....... ...... " ..." .. . 3
da Guanabara. · ...... . .. ... .. ........... 2
do Pará. ~ .. .... ·.... 2
de Goiás. ..... .. 4
de Alagoas .. .. .. .. ·... 2
de Minas Gerais~ ..... · ...... 2
de Mato Grosso .. 1
do Rio Grande do Norte. .... 1
do Rio Grande do Sul. ... ..... 1

PRESIDENTES DE ASSEMBLÊI~S LEGISLATIVAS
ESTA'DUAIS:

do Estado do Rio ..... . ...... .. ... 2
de Santa Catarina •. · .... 2
de Mato Grosso •. ... 1
do Rio Grande do Sul. ·.... .... ....... 1
da Guanabara. ·.. .. ·.. ·. 3
de Minas Gerais. ..... ·..... ·..... 1
do Ceará. .... ..... ·..... ·. 1
de Alagoas •. ..... ·.... ..... 3
de são Paulo. ·. ..... ..... ·..... .... 2
de PiauL . . .. . . · .... . . .. . ...... 1
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de Pernambu.-c o .••..•.•.•.••.•••••• , ~ 1
Câmara dos Deputados ..........•..........• 714

-Prefeito de João Pessoa ..........••.......• 1
'Prefei to do Distrito FederaL 1
Prefeito da Capital de sio Paulo .. ~ 5
Diretor da Carteira de Cambio do Banco do
Brasil S/_A •••.•..•••••••..•..•....••••••••. 1
Diretor Geral da Secretaria do Senado
Federal. . • . • • . • • • . . • . • . . • . . . . . . . . • . . • . . . . •. 1

OFíCIOS EXPEDIDOS

Diretor Geral do DAS? •....•.•.•......•..•• 1
Diretor Geral do IAPETC ••.•........•....... 1
Diretor Geral do DFSP •.•..••..•..•......... 1
Diretor G~~ol dos Correios e Telégrafos •... 1
A Wi11s Over1and do Brasil •...••.•..••.••.• 1
A General Motors do Brasil ....••...•.•..•.• 1
A Volksvagem do Brasil ..•.••..•.• ~ ..••.••.• 2
Interventor Federal da Cia. Te1efonica
de Brasl1ia .•..•....••.••.• ~ .•.•••".••••.••• 2
Superintendente do D.T.U.r. •••••...•.• ~ .... 2
VAS? • • • • • • • • • • • • • .. • • • • • • • • • , • • • • • • •• ~ •• ~ 454·
VARIG •• ;, ••••••••••••••••••••••••••••••••• 434
Cruzeiro do Sul ..... ~ ....••.... ~ .....•••• 73
Paraense •••...•.•••• ". . • . . . . . • • . . • . . • . . • . • 1
St-·~; 'tD. • ................ ,. <. . 3

TotaL......... 2.657

OFíCIOS EXPEDIDOS PELO SENHOR DIRETOR GERAL:

Diretor da Despesa Pública ••••.••.•....••. 31
Diretor Ger~l da Secretaria do Supremo
Tribunal Federal ••••...••..•.•..•.•..•..•• 1
Diretor da Divisão do Pessoal Civil do
Minist~rio da Guerra .•.•••.•....••.•...•.. 1
Departamento de Telefones Urbanos e In~
terurbanos ••••••. ,. ..•••.••••••••• ~ • . • . • • • • 1
eia. Urbanizadora da Nova Qapit&l .•.•••.•• 2
Inspetor Substituto da A1fandega de San.
tos ••. ; •.•...•..•.......•. ~ ......•..... ~ .. 1
Varig ••••.•.•••••.•.•••.•••. ~ •• ~ ••..••••••• 12
Vasp...................... 8

Total ••.•.•••.••.• ~7

5.8 - PATRIMÔNIO

SEÇÃO DE AQUISIÇÃO DE MATERIAL:

a) Serviços elaborados:
- Coletas de pieços enviadas a

130 firmas .••••. .:. .•••••• o' ......
Mapas de licitaçoes ..•...•••••

- Pedidos de fornecimento de
ma t e r i a 1. • . . . . . '" . . . . . . • . . . . . .• 45"

- Fichas de controle de arti-
gos fornecidos ..........•..... 170

- Fichas de fornecedores ....•... 32
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b) Notas Fiscais conferidas e encaminhadas à
Diretoria da Contabilidade 25

c) ofIcios expedidos 21
d) Comunica~ões e autorizações expedidas.~ 43
e) Requisiçoes de material de expediente •..... 23

ALMOXARIFADO:

a) Balancetes mensals •........................ 5
b) Balanço §nual ................•............. 1
c) Requisiçoes de material de expediente aten-

didas:
- Senadore s ......................•. ó 264
- Gabinetes •.........•............. ~ 353
- Diretorias··.···.· .......•.. · ~313

Serviços Auxiliares 149

OUTRAS REALIZACÕES:-------'--

Há que assinalar, ainda, obras feitas na copa,
cri~ção de vários Gabinetes, no ediflcio princiapl (2) e no A­
nexo, para o Diretor- Geral, Vice-Diretoras e respectivos auxi­
liares (2º andar) instalações p~ra a Diretoria do Patrimônio
(8º ~ndar), para o Clube do Congresso, para a Diretoria das Co­
missoes(llº andar), para a Assessoria de Santa Catarina (12º an
dar), para os Serviços de Informação Legislativa e de Seleção ­
(15º andar).

5.9 - PESSOAL

Serviqos realizados no exercício de 1 965

Titulas expedidos (nomeação)., ·286
Requerimentos ~ l~ 356
Declarações ;.; ............................• • 1.759
oflcios •............. ~ ••. ~·................••.........• ~ 629
Comunigações internas ..........................•..... :. 210
Certidoes.............................................. 42
Titulas Apostilados.................................... 496
Ti tulos copiados....................................... 496
Atos Publicados - Diretor Geral - •. .....•...... ..•.•.• 37
Atos Publicados - 12 Secretário .......•..........•.... 6
Portarias - Diretor Geral . ....•...•........•..... ~ .•... 122
Portarias - lº Secretário ... ;.......................... 40
Edi t2..is de convocação................................. 4
Comiss~o dG Sindic~ncia ....... •....... .•...••.•....... ~ 1

4
2

Inqu~rito Administrativo ...•.. ~ •.•••.. ~ ...•• ~ ..•.••••• ~
Ordem de §ervi ço. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3
ComunicaçoGs •••.•.••........•.... ~·....•......... ~ ..... ~ ~
Informe.coe s ...............•.......•.•......•....•..... ~ 77
Cart~es·de Ponto Fornecidos •...............•..........• 3.300
Alteraç~es encaminhadas à Diretoria da Contabilidade •• ~~ 58
Contagem geral de tempo de serviço •..........•.......••• 600
~nform9.ções parª empréstimos ••..•..•.•...•..•••...•.•. ~'. 254
~tapas da promoçao"..................................... 44
Boletins de frequencia ~ 2~Q31
Pastas de AssQntamentos atualizadas .•........•.... ~ ~ ~ ~ ~ 850
Informações sobre assuntos gerais .........•..•.••..•• ~ ~ ·520
Requerimentos arquivados •... ~~~ ....................•.• :1~248
Atestados M~dicos arquivados l.296
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Pastas de documentos confeccionadas ••... ..........
Pastas de assentamentos confeccionadas ....•..•..• ~
Documento s diversos arquivados .
Fichas de salário-família co~feccionadas.. ~ ...•.• ;
Fichas de maioridade confeccionadas .. ....••••.•.• ;
Desdobramento de fichas .•.. .•...........••..•...••
Diários recortados, lançadQs e arquivados .
Levantamento de Gratificaçao Adicional p/ o exer-
cicio de 1 966, ~as Pastas d~ Assentamentos ..•. , .•
Lançamento do proximo quinquenio nas Pastas deAs~
se n t ame ntos. " ~ n " '" ..

5.10 - PUBLICI1ÇÕES

ANAIS DO SENADO

190
190
380
223
330
950
195

280

994

Foram dis"tribuidos os seguintes volumes:

- julho de 1 965 (impresso em editora par­
ticular) ;

- fevereiro de 1 965 (impresso no Serviço
Gráfico do Senado).

Estõo em vias de conclusão:

- o de março de 1 965;
- o de abril de 1 965.

ORIGINAIS DF ATAS

Forem completadas e revistas 277 atas, de
fevereiro até 2~ de novembro.

PROVAS CONFERIDAS E REVI S/i.DAS

Parecer6S

Requerimentos
Projetos de Resolução
Pro j et os A de le i

da Camara
do Senado

Projetos de Decreto Legislativo
Mensagens
Indicações
Vetos

PUBLICAÇÕES ESPE.CIAIS

Unidades

a~é
22

119.

~~
3

95

páginas

4l~~
37

595
126
72

142
4

3 625

Em preparo o 3º volume da Reforma Bancária
(trabalho do Redator Mauro Cunha Campos de Morais Castro).
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TAQUIGRAFIA

o reg\stro taquigrefico dos discursos e demais
manifestações orais dos Srs. Senadores, em ?lenário, compreendeu:

801 discursos, sendo

502 na hora do Expediente;
106 na discussão de proposições;

20 na j ustificaç2.o de proposições;
28 em oxplicações

1L~ em declarações de voto;
2 em retificações de ata;

153 pareceres orais;

194 questões de ordem;

18 pedidos de verificação de votaçno,
550 falas da Presidência,

mente com
juntas do

AA taquigrafia do Senado p~rticipou, alt~rnada­
a da Camara, no registro taquigrafico das sessoes co~
Congresso.

Realizou, ademais, o apanhamento dos debates
nas reuniões das Comissões Mistas.

6. SERVIÇOS

6.1 - SERVIÇq GRÁFICO

TRABALHOS REALIZADOS

PUBLICAÇÕES

Separatas de discursos dos Srs. Senadores e
Srs. Deputados ~ ..
Relatórios ..
Resenha dos trabalhos legislativos dos mê-
ses de fevereiro e março de 1965 .
Resenha dos trabalhos legislativos dos mê­
ses de abril, maio, junh; e julho de 1965..
Resenha dos trabalhos l<,;gislativos dos mê­
ses de abril, maio, junho e julho de 1965..
Anais do Senado Federal - Fevereiro de 1965
Rovistn do Informaçgo Legislativa n. 5 :­
Revista de Informaçao Legislativa n. 6

19
2

1

2
1

27~967
17.800

400

800
·406

2~995
3.354

exs.
exs.

exs.

exs.
exs.

exs.
exs.

exemplo
páginas

. 53~ 722
2.653.554Páginas impressas .•.•

Resumo: Total de t~ragem
.. .. " ....

AVULSOS - SENADO FEDERAL

Pareceres 1.217 630.000 exs.
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Projeto de Lei do Senado Feder81 45
Projeto de Lei da Câmara dos Deputados 24o
Projeto de Resoluç~o : ~ 73
Projeto de Emenda a Constltuiçao 4
Emendas de Plenário 2
Mensagens 26
Req~erimentos : : 157
ProJeto de Decreto Leglslatlvo 26
Resolgçio do Senado Federal 2
Redaçao Final............................ 9
Ordem do Dia do S~nado Federal 43
Substitutivo da Camara dos Deputados 4

AVULSOS - CONGRESSO NACIONAL

44· tOO exs.
140. 00 exs.

32.700 exs.
3~000 exs.
l.000 exs.

27.300 exs.

2K· 05O exs.
6 .000 exs.

l.000 exs.
3~100 exs.

21·aOO exs.
3. 00 exs.

Pareceres •......• "." .......• " •• ""...... 12
Projeto de Resolução do Congresso Nacionill 2
Projeto de Lei do Congresso Nacional... 1
Ordem do Dia do Congresso Nacional..... 61
Emenda Constitucional.................. S
Resolução do Congresso Nacional........ 1
Autógrafos •• , •.. , ... , , .... , , , , , , ... , . , " 45
Ato Institucional n. 2................. 1

L.~4oo
8~300
1.500

30~500
9~000
8~000
2~342

16.000

exs.
exs.
exs.
exs.
exs.
exs.
exs.
exs.

Resumo: F&lhas impressas 1.OS5;13L. fls.
páginas impressas ........•.•• 2.170.2b8 págs.

MATERrt.L DE EXPEDIENTE - DIRETOPIA DOEATRIMÔNIO

Papel se.m timbre ................•..... ~
Papel timbrado ......................•••

DIVERSOS

Trabalhos executados para Diretorias e
Serviços Auxiliares do Senado Federal ..

ENCADERNAÇÃO

25
91

22

L 5SL.. 000 fls.
l.958.970 fls.

594.040 fls.

1/2 inteira em pele de porco .
1/2 inteira em pele de cabra ..........•
Brochura .•.. , •....•. , ..... ,-, . , ...•.•.• ,
Inteira em pele de porco .............•.
Inteira em pele de cabra •.............•
Inteira em pele de pelica •........... ~.
Avulsos dobrados .•...................•.
Revista,'separatas, fichas e diversos
dobrados ••• """",, •••• ~ .•• " •••••• "." ••• ".
Avulsos grampeados •............•.......
Regista, separatas, fichas e diversos .
grampeados" •.• , •.•.. " • ~ . ~ • ~ ~ -. ~ ••••••• , •
Blocos •••• , , , , .... , . , ...•..•• '." • , . , . , .•
Fichas, envelopes, marcas p/ livros,etc.
Livros para costurar ................•.•
Album•••••• , •••••• , • , ••• , •••• , , •• , • , •• ~
Pasta para recondicionar ~
Caixas para embalagens •.............•.•

169

l~~
1

27
3

57·393

2.229.730
63.825

37~552
S;906

19. 190
lOS

1
1
5

exs.

exs.

"exs.
exs.
exs.
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EXPEDIÇÃO

Livros expedidos................. 13
Revistas. .. . . .. .. . .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. b
Relatórios ~.... 6
Folhetos.. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . .. .. .. 1
Publicações diversas............. 21
Separatas de discursos e da Revis
ta de Informação Legislativa •...: 56
Papel sem timbre __ material de ex-
pediente -.............................................. 25
Papel timbrado - material de expe-
diente ,. .. .. .. .. 91
Expedido para Diretorias e Servi­
ços Auxiliares do Senado Federal ..

Encadernações expedidas........... 30

Resumo: Exemplares
expedidos: 3.709.085

AUDIO-VISUAL

1.336 exs.
4. 004exs.

58 exs.
122~000 exs.

8.666 exs.

29.378 exs.

1.584.000 fls.

1.958.970 fls.

283.162 fls.

14'6 exs.

Clichês ~
Fotografias •....................
Fotocópias ..

11

~
SEÇÃO ELÉTRI CA

INSTALAÇÕES F'EITAS NO EXÉRCfcIO DE 1 965

Rotativa GaBs •........................ 1
Fundidora Ludlow •••••••• ~ .•••••••...•• 1
Fundidora Elrod (entrelinhas) •........ 1
Prelo de provas Eickhoff. . . .• . • . . •• . . • 1
Dobradeira Dl1.X.............................................. 1
Máquinas de compor Linotipo-Elecktron .
II 41................................................ 3
Máquina de compor Linotipo - Mod. 31-4/
90 •............ "Ao •••••••••••••••••••• 1

,Guilhotina eletronica, Mod. A-132-Prog-
ma t i c IV , .. ,. 1
Máquinas impresso~s Heildelberg •...... 6
Máquina de costurar livros e brochu -
ra s ....•........... , ...•.•..•.••. , • • . • 1
Máquina para arredondar lombos e li~ros 1
Máquina para envernizar papel •... ..... 1
M~quina pgra dobrar papel DP-O (Manuel).l
Torno tipromeca tl

•••••••••••••••••• , •••• 1
Má~u~na de imprimir Heildelberg, duplo-
OflC10 ••••.•..••• , , .• , .•.•.•.••.•. ' .•• ~ 1
Aparelhos de ar condicionado .........• 4

MANUTENÇÃO, CONSERVAÇÃO, ATE~~IMEi~OS ~I GERAL

Conservação das instalações elétricas do G
1 e G 2 da Usina Diesel Elétrica.

A .

Troca de lampadas fluorescentes •••.. :- .........•• 500
Atendimentos a Central de Refrigeraçao ...•.....• 105
Atendimentos a Oficina Gráfica.................. 60
Atendimentos a Expedição........................ 9
Atendimentos no Box 12
Atendimentos ao setor hidráulico (elétrica) ....• 23
Instalaç~es em geral ........••.............•.... 57
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Atendimentos a Usina Diesel El~tricn 22
Atendimentos de emergência 10
Atendimentos diversos 60
Troca de fuzlveis · 40
Troca de condensadores ..............•........• 30
Instalaç5es de fios de v~rias medidas ..•.. 1.546 metros

TRANSPORTE - caminhão

Viagens - Brasflia-Rio, BraslUa-S.Paulo •...•• 17
Quilômetros rodados ........•........•...•. 31. 368
Combustlvel gasto •.........•.•....••...... 12.875 litros
pêso transportado ......••.••••••••.••..... 178.295 quilos

EXPEDIENTE DA SUPERVISÃO

Memorandos ••• -••.•• ~ .•••••.•.•••••••••.••••• '. 116
Requerimentos •.... ~ ~ ~ ~ 34
Ofícios ••. ~ •....•...•.•. ~ ...•..•..•••••.•.•• 44
Correspondencia ~xpedida.................... 71
Boletim de FrequenciG e Extraordinário .•... ~ 323
Relatórios •.•.•.•. ~ ...••.•.••• ~. . • . • . •• • •. • • b
Coleta'" de preços •• ~. . • .• . • .• • •• • •••• . • • • . • • 12

RESUHO GERAL DAS ATIVIDADES DO SERVIÇO GRÁFICO DO SENADO FEDERAL

Exemplares impressos .•...•........•.•..8 .960.832
Exemplares encadernados, dobrados,
grampeados, etc ...••........•.•.••••••• 2.417~074
Exemple.res expedidOs 3.709.085
Clichês, fotografias e fotocópias...... 150
Linhas compostas............ 714.232.160
Linhas revisadas, inclusive decalque ..
I................................ 1.016.343.190
Ordens de serviço abertas •....•• ~ 1.331
Ordens de serviço atendidas •. ~... 952
Ordens de serviço em tramitaçao.. . 379.
Instalaç5es feitas (eletricidade).. 2b
Atendimentos em gerQl (eletricidade) 918
Caminhão - kms. rodados............ 3L 368
Camioneta- kms. rodados ....•...•. ~~ 43~168
Ônibus - kms. rodados ~ 39.072
Expediente da Suporvise.o........... 370

6.2 - SERVIÇO DE INB'ORHAGÃO LRGISLATIVA

PUBLICAÇÃO

iI REVI STA D"i?- ., INFO;.iHAÇÃO LEGISLATIVA 11

n. 5 (março de 1 965) Revisão,

6 965)
(233 pag!nas impressas)

n. (junho de 1 ElaborQçao e revisão

965)
(208 póg1n8.S improssas)

n. 7 ( set. de 1 Elaboracno e revisao
( páginas impressas)

n. 8 t. dez. de 1 965) Elaboração



DOCUJVISNT.4Ç.40 B l'ESQUISA

(Publicadas ou a publicar na "Revista de Informação Legislati
- -va)

- ESTADO DS SíTIO (de 1210 a 1965) - 4 capitulos
- TENTATIVAS DF. INTSRVENCAO FEDSRil.L NOS ESTADOS MEM-

BROS '
- A PARTICIPAÇÃO DO LEGISJ~TIVO NOS ESTADOS INTERNA­

CIONAIS
- ATO INSTITUCIONAL - ART. 4º - INAPLICABILIDADE AOS

ESTADOS

- TERRITÓRIOS FEDERAIS (dois capitulos)
- IMUNIDADES PARLAMENTARES
- DIREITO ELEITORAL NO JAPÃO
- INELEGIBILIDADES
- O AuxíLIO DA UNIÃO AOS ESTADOS NOS CASOS DE CALAMI-

DADE PÚBLICA
- DELEGAÇlO DE ?ODftRES (Histórico do Projeto de Lei n.

lH, de 1 965)
- USURA
- VOTO DO ANP,LFABETO
- CONVOCAÇÃO EXTRAORDINÁRIA
- DELEGAÇAO LEGISLATIVA
- SEGUROS DE ACIDENTES DO TRABALHO
- JÔGO
- O PODER LEGISLATIVO NA FRANÇA

DocQ~entações não publicadas:

- CONCESSIONÁRIAS DE,SEBVIÇO PÚ~LICO (atualização do
trabalho .feito na ultima sessao legislativa, com m
tas e inúmeros acréscimos )

• JORNA1IS!'10 - LEGISUIÇÃO (atualização pllra nova im _
presseo)

- AJ:'OSENTADOR IA
~ RISCO DE VIDA, gratificação de
- DIREITO ELEITORAL (Histórico completo das Emendas

Constitucionais ns. 9, 13, 14 e 15 e das Leis ns •
. 4~410, de 1 964 e 4.738, 4,740 e 4~787 de 1 965).

- INCONSTITUCIONALD1DE (Historico comEleto da Lei n.
4.449, de 1 964, incluindo apreciaçao do veto pe ~
ioCongresso ND.cional e o Parecer n. 6.245/65 do
Consultor Geral da República) ~

- INVESTIMENTOS, garantia de (Acordo com os Estados
Unidos) .
(Histórico completo do Decreto Legislativo n. 69,
de 1 965).

FICHÁRIOS

Dedicou-se o Serviço de Informação Legislativa, nes., . .""-ta sessao legislativa especialmente, a organizaçao de ficha
rios e arquivos destinados a pesquisas. -

Foram eiaborados fichários de:
*Emehdas ~ Constituição
.. Leis
~Decretos~Leis la partir de 1937)
-Decretos Legislativos
-Decretos
~ResoluçªBs do, S~nBdo Federal
~RBsoluçoes da Camare dos Deputados
-Projetos de Emende b Const~tuição, de Lei, de Decre
to Legislativo e de Resolúçao (por assunto, com tra~
mitaçao completa).
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- Pareceres: do Consultor GoraI da RepGblice, de

órgeos ministeriais, do DnSP, etc.
- Legislação (por assunto, com histórico das leis)
- nvisos, portarias, circulares, ordens de serviço,

etc.
- Jurisprudência
- Legislação comparada
- Temas de pesquisas
- Assuntos insertos em publicações recebidas
- Anteprojetos

Foram dactilografadas neste pertodo: 25.854 fichas, não se:
computando as alterações, chamadas e ainda a tramitação comple­
ta dos projetos dos quais é contada apenas a ementa.

Até o dia 19 de novembro, foram dactilografadas as seguintes
fichas:

- Leis: ~ 4.839
Decretos-Leis •.•••....• 3~677
Decretos~Legislativos.~ 1.064

- Decretos: ...•..•......• 2.610
- Resoluções do Senado Fe-

deral " ~ ~.
- Resoluções da Camera •.•
- Projetos ••.•..........
- Pareceres do Consultor

r.arnl da República, de
órgãos ministeriais do
DAS?, etc.............. 500

- Legislação(por assunto) 3.000
- Avisos, portarias, cir-

culares, ordens de ser~
ço, e t c .. " •........•. ; . • 500

- Jurisprudencia 3.000
- Legislação comparada~..• 200
- Tema de pesquisa: •... ..• 300
- Assuntos insertos em pu-

blicações recebidas •..• 1.800

ARQUIVO

Foram confeccionadas 292 pastas (correspondendo a 292
assuntos) de recortes de jornais. Para tanto, foram lidos e re
cortados, diàriamente, no mínimo 5 dos principais jornais do,
palS.

Foi iniciado o arquivo de legislação e jurisprudência
dos Estados-membros.

Material diverso (por assunto): 122 registradores
Diários: 31 classificadores

BIBLIOTECA DE CONSULTA

- Publicações obtidas graciosamente neste período:
(classificadas por assunto dos artigos nelas inser­
tos): 880

- Seleção e análise dos periódicos estrangeiros para
assinatura.

HiXPEDIENTE
A

- Correspond~ncia expedida: 82
- CorresEondencia recebida (apenas ~ arquivada): 44

(Nao SGO computados memoraQdos, folhas de frequen­
eia ou qualquer correspondencia interna).



FUNCIONÁRIOS

6.4 - SERVIÇO DE RADIODIFUSÃO

SETOR DE SECRETARIA DOS SERVIÇOS

1. 532
4.614

32 .780
50

1. 526
809

1.036

I - Expedientes:

n ) Of 1ci os r ece b i dos . • . . • . • . . . .' ~. • • . 14
b) 0flcios exl?edidos •••.••..•..••••.. 355
c:}: correspondencia interna........... 4
d) Comunicações médicns'dactilografa~

dos ••...•••••.•••••••-•. " .•••·•••••.••• 33
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6.3 - SERVIÇO MÉDICO

Consultas - 13.458
Pequenas cirurgias~••.•.. ~.............. 20
Curat~vos a ._ ·e................................. 2'.693
Injeçges I .M 10·.075
Injeçoes I.V................................................. 807
Medicamentos •..••......•.•••.......••..• 129 ~ 130
Aplicaçõe s fis ioterápicas •..~ ~ • ~ .. ~ .. ~ •. ~ L 076
Atestados m~dicos........••.•......•.••• 1~590
Consu1tas domiciliares ~ .•........• 1~521
Injeçoes domiciliares •..••..•.•••.....•• 1.464

SEÇÃO DE DIVULGAÇÃO

a) 'Noticiários redi~idos•.••.•••.••• 154
b) Noticiários dncti10grefados •••..• 154

SEÇÃO DE MANUTENÇÃO:

a) O~erações e grBv~ções das sessões plé-
narias 184

b) Montagens e transmissões do progra
ma da Agencia Nacional •..•....•.• : 154

c) Montagens em fitas magnéticas pa-
ra os Senhores Senadores •..•....•• 21

d) Montagens em discos de acetsto pa-
re. os Senhores Senndores.......... 6

e) Gravações d.as Sessões ?len?_rias na
t~cnica de ~ravnção no 16Q andar •. 154

f) Consertos e'o revisõe s em diversos se
tores da cOs3 .......•..•..•......7 52

g) Serviços de ajuste de ntvel e ca11­
bragem em equipamentos diversos ••. 82

SENADORES

con s u1t 2 S .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. • .. .. .. .. • ~. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. ..

Injeço~s " ..
Med icc.mentos ' ..
Cur~tivos ..
Aplicações fisioterápicas ••..•••..•...•
Consultas domici1iares~....•••...•..••.
Injeções domiciliares ••.•.•••.......•••
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6.5 - SERVIÇO DE SELEÇÃO DE PESSOAL E ASSISTÊNCIA SOCIAL

CASOS ATENDIDOS:

9

- EXaminados a fim de tomar 2os s e 44
- Reexaminados por solicitaçao da Diretoria

do Pessoal .
- Orientação de crianças (distúrbios de conduta)

e adolescentes (orientação pré-vocacional) 26
- Casos especiais enviados pelo Serviço Médico 3

CORRESPONDÊNCIA:

oficios:

- Recebidos da Diretoria do Pessoal ....•.•. ; .• ; 44
44- Expedidos para a Diretoria do Pessoal.;; ;

- Sôbre material de serviço ; ;.. 9
- Encaminhando requerimento de funcionarias... 11

Observação:

Um dos casos de Orientação foi feito a pedido
do MM. Juiz da la. Vara de Familia, para decidir
quanto à situação do delinquente.

.....---.
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6.6. ~ l?ORT.:~TIIi\

RcgucrÜ.1en-Cos enc3li1Ín!.18dos ao, S~, :p:j..+,c·.GÇ):):' líJ!e:ral", ••• " ... ,.,

Cart9:s recebidos e eXl)cc1idos ., ••. ,.,.,! .. , ... " .. ~ ... "".,
Cortas taxados na .:\gôncia do :P,ç,~,.,."",•• ".,.,., .•.••. ,

Diário do Justiça recebidos e cx}?cdidos ••.•••••••••••••. , , , ,

Rcvista dc Inlormaç;o LCGislativa rccc~idos c cXDcdiç1Qf3. "',

Suplcmento do Diário Oficial rocebidos c expcdidos •••••••.•

295

1 719

84-
1 086

972

378
4-36
.886
378
202

210

23 600

9 600

9 600
4 800

3 850
1 497
1 600

• • • • • t • • ~. • .. • • • • • , , , , • , , ,.

.········,',·,',~,.t"p,.,~f',.""·~,,~,,

e:;;:1)c di dos •• ~ ..•••••••••••• ! , , , , , , , , , , , ,

Diários do Congresso J:orte II recebidos e c:;c)edidos.""".,

Dióríos do Congresso }'Qrte I Tecebidos c ox:;?eçliç10f3 "", , •• ,

Dj.6rio c Oficial Portc I recebidos c cxpodidos .""."" •• '"

Diário Oliciol Porte II recebidos e eX2,)eÇl.j.ÇlOf3.""."",,'"

Usnsagcns reccbidas

Ofícios recebidos e

Avisos recebidos e Ex~edidos •••• ,. ""o""""" .,., ...... ,

Telcgrama s recebidos c expedidos ••••• ,. ~ " , o, "" • " •••••• ,

Tclcgrom33 tOXCldos no Agêl1·:iQ. ç1o, :o,ç, T, ..' ",., , , ••• , o, o o o'.' "

Atos recebidas e c~:l)edidas ••••••••• ,""""""" ••• ,"'"
l:Ialotes recebidos do :2016cio IIonroe

Eolotes cxpedidos ao PQ}.ócio :.lonroe

./ --~ -
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TRABALHO CONSTITUINTE
PROJETOS DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO

ORIGINÁRIOS DO PRÓPRIO CONGRESSO NACIONAL
Apresentados
Ultimados



sentados:

60- v-

G - TRABAJ1:0 R8ALIZl'illO

G,l - TAREFA CCNSTITUINTE

G.1. L 7""" PRCJET OS :DE EI.IEFDA À
.' .'

CONSTITUIÇÃO L?RESENTADOS

Três Projetos de Enlell&u à Constituição foram apre-

o de nº 1/65, de iniciativa do Sr. Senador José Ermírio,
verbis:

c § lº do art. 153'daConstituiçQo Federal passa a
ter a seguinte redação:

II§ lº - Assegurada ao yroprietário-do solo a prcferên":'
c~a ,ara a exploração, as autorizaç3es ou concessSes s~
ruo conferidas exclusivamente a brasileiros ou a socie~
dades organizadas no Pais, sob a direção de brasileiros,
e cujo ca::.ütal lJerten9a, na lJroDorção'mi.niJ,ga de 51;'; (cin
quanta o um por cento), a brasileiros. Serao sempre no­
minativas as ações dessas sociedades, e sua transferên­
cia dependerá, sob ~ena de nulidade de pleno direito, de
Drévia c exnressa autorizacão do Govêrno Fcde:ral. Os di
rei tos de lJreferência d~ 2!roprietário do solo, quanto ­
às minas e j"G.zidas,· Berao regulados de acôrdo com a ntl.~
tureza delas, 'sendo vedado a estrangeiros a aquisição;
a qualquertítulo L de direitos ou ações relativos a em~
presas de miricraçao. 1I

Justificação

A presente emenda é Qnresentada de conformidade e com fun
damento nos arts. 217 da Constituição Federal, e 357 c se~
gL~intes do Regimento Interno desta Casa.

Conforme ensina o mestre de todos n6s, Pontes de Miranda,'
em seu festejado IIComentQrios'~ Constituição de 1946 11

, vç>l.
V, desde a primeira Constituiçao republicana que a defesa
de nosso-subsolo, e de nossas riquezas' minerais, teB sido'
preocupação eonsta.ntc c permanente de nossos legisladores;
assim refletindo as apai:~ono.ntes polêmicas 11avidas sôbre o
assunto, ao longo da nossa hist6ria de ~ais quebusca~ sua
independência econômica, para a necessária consolidaçao da
política.
Basta~conferir-se o que disEuseram, a seu tempo, ns Cons­

tituiçoes de 1891 (art. '72, S 17); a de 1934 -(arts. 118: e
119); a de 1937 (art. 143), e agora o que rezam os arts.
152 c 153 da vigente Carta Mdgna.

Comentando êsses dispositivos, afirma o referido Pontes 00
Miranda, à fls. 521 da obra citada:

,iQuaisquer o.utorizaçbes s6 se conferem a brasileiros ou
~ emprêso.s organizadas no Brasil (quer dizer - não basta
serem pessoas jUrídico.s de direito brasileiras, nem, por
tanio, pessono jtTídicas sõmentercgidas ~e10 direito brn
silcíro ): exige-se que, desde Q o;rganizo.çao, s60 BrasiL
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seja interessado, para que não haja reelamação quanto
a proteção do eap~tai~ estrangeiros investidos no Bra­
s~l. A Constituiçao nao disse, expllcitamente, que nao
hao do ser pessoas jurídicas s6 reGidas pelo direito
brasileiro; a Constituiç~oexigiu mais: exigiu qu6 se
organizem no Brasil, para que algum elemento dela não
perraita que outro Estado se re11ute int eressado ,e pos'"­
sa intrometer-se, nos assuntos a que se refere o art.
153. "

Trata-se de preceito constitucional da mais alta relevân­
cia, não apenãs no que diz respe~to à segurança nacional L
mas aos 1')r6prios destinos da Naçao. A emenda adota soluça0
intermediária ontre o quo dispunha a Constituição de 1934
o o C6digo do Hinas e a atual Carta Magna. Do conformidado
com a primoira, a proibição, com reforência.a estrango~ros
era absoluta, enquanto que a atual aboliu essa proibiçao.
Propomos que, as~egurada a maioria de capital brasileiro,
bem como a direçao para brasileiros, seja aà~itido o ca~i­
tal estrangeiro, Para facilitar a necossária fiscalizaçao,
entendemos que~as ações das sociedadcs sejam obrigat~riam~
te nominativas. Adotamos, a res11eito, a exemplar liçao do
1Ióxico, país indubitavelmente líder da Am6rica Lati~a, que
em sua lei regulamentadora do art. 27 da Constituiçao, em
mató~ia de exploração e aproveitamento de recursos mineraill,
dispoe:

"Art. 14 Somente os mexicanos e as sociedades constitu
ídas de acôrdo com as leis mexicanas e·que tenham Q maiE.
ria de capital s~bscrito por mexicanos, têm direito de
obter as concessoes á que se refere esta lei, Os Govenxs
e soberanos~estrangeiros, por nenhum mo!ivo, podem adqui
rir concessoes, nem direitos de mineraçao de qualquer es
pócie, nem ser s6cios, associados ou acionistas de empr~
sas de mineração. O regulamento determinará a formado
comp:r;ovar a maioria de capital sUQscrito por mexicanos.
Art. 15 - Os direitos de exploração mineira não podem

ser transmitidos, em todo ou em parte, a sociedades, go­
vernos ou·soberanos estrangeiros; nem a sociedades mexi­
canas em que os estrangciros~repre~ontemmais de 49 por
cento do capital social.Ser::i.o nulos de l)1eno direito tE.
dos os atos e contratos que contraveru1am ao disposto por
âste artigo e ao antecedente."

A emenda, pois, pretende imprimir orientação atual e atu~
lizada ao l1roblema, em consonância, cJcelusivamente, com os
interâsses no.cionais.-O momento parece mais do que oportu­
no para sua apresentação, em facõ das constantes ameaçasoo
internacionalização de nossas riquezas minerais. Cumpre o­
por, desde logo, intransponívcl 6~ice constitucional a e~
sas ameaças, sem impedir a recepçao do capital estrangeiro
bemintoncionado e que esteja sinceramente disposto a co­
laborar em nosso processo de desenvolvimento.

Sala das Sessões, em 24 de juru10 do 1965.
- Josó Ermírio - Dinarte Mariz - rIenezes Pimentel ­

Antônio Jucá - Dix-lhüt Rosado - Bezerra Neto ­
Gilberto Mari~ho - Pedro Ludovico - Dylton Costa ­
Mello Braga - Aarão Steinbruch- Edmundo Lcvi -
Raul Biubcrti - Golwasser Santos - Cattete Pinheiro-:-·
Armando Storni - Milton I!Ienezes ~ - Guido Eondin ­
Nelson I!Iacul::i.n - Arthur Vigílio.
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- o de nº 2/65, de iniciativa do Sr. Senador Josué de Souza,
verbis:

-Dá nova redação ao art. 139, r, letra a, da Constitui­
çao Federo.l.

A letra a, inciso r, do art. 139L da Constituição Fede
ral, passã a ter a seguinte redaçao:

"a) o Presidente que tenho. exercido o cargo por dois
mandatos consecutivos."

Justificacão.

A continuidade o.dministrtitiva, 'a estabilidade da política
econ8mico-financõira, a orie~taç50 sócio-política, os gra­
ves problemas nacionais, ostao a exigir que se possibilite
ao povo brasileiro a oportunidade de expressar, através do
voto secreto, seu apoio ou rspulsa ns medidas adotadas pe­
lo Poder Executivo. A reeLicao do ~residente da-República
representará a solidariedad; da Nação, a aceitação do prb~
grama que estiver sendo executado e o desejo concreto de
que sejam o.tingidos os objetivos visad~

Amparado na vontade soberana ·do povo, livremente demon~~
da-nas urnas, o Presidente, com mais segurança e maior es­
paço de tempo, podera, mais tranquilaIJlente,concluir sua
obro. administro.tiva o atender melhor os interêsses coleti'"
vos.

Sala das Sessões, 9 de julho de 1965.
Josuó de Souza - Eurico Rezende - Lobão da Silveira ­
Goldwasser Santos - Dylton Costa - Mello Braga - Raul
Giuberti - Heribo.ldo Vieiro. - Guido Mondin - Jeffer­
son de Aguiar - Menezes Pimentel - José Peliciemo ­
Josó Cândido - Eugênio Barros - Edmlmdo Levi - Eduar­
do Assmar - Walfredo Gurgel - Wilson Gonçalves - José
Leite - José Guiomard.

- o de n. 3/65, devido n iniciativa do Sr. Senador Edmun­
do Levi, verbis:

o art. 90 da ConstituiçQo Federo.l passa a vigorar
com a seguinte redação:

"Art. 90 - O Presidente da Re-;)ública ó aWéiliado pe­
los Ministros de Estado, cuja escolha só se efetivará
se o.:provado., por maioria absoluta, pelo Senado Federal."

Justificação

O Poder Executivo interfere indireta c direto.rn.ente
nas atividades do Poder Législativo. No primeiro caso,
porque se utiliza do veto, recusando ou modificando
l)rOposições votadasJ}elo Congresso Nacional; no' seglJ.n
do, porque tem iniciativo. de leis c, atuaL~ente, ate
impõe prazos. Na compo~ição dos altos tribunais, Ex~
cutivo e Legislo.tivo so.o convergentes, sintetizando o
Jud.iciário, por isso mesmo, ~a' vonto.de yOJ)ular no. sua
m~is concordante mo.nifestaçao.
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2. . Jbs, enquanto o Pxecutivo ~)2.rticilJ~ o'tivOJilente dO,s
funçoes do Legislo'tivo, o Logislo'tivo nO,O t~mo' po'rte, de
nenhum modo, nO,s o'tivido'des do E:~ecutivo. NO,o chego' o,
reTlrescntO,r co-:)O,rtici:JO,c':;o o fato de o SenO,do o':Jrova.r
O,s·' nomcG.cões do" certos- flÍ.nci on6.ri os , emboro' do 0,1tos es
co'lões. Os T\1inist:ros de Est<:\do 7 que strpervisionO,m, dirI
gem, re~lizamefetivo'mente o, político' administro'tiyo'; ~
que impoem à coisO, yúblicO, o-!rO,ço ªO, sua orientO,çO,o;OCE
suo,s id6iO,s, do.s suas concepçoeo, 00,0 nomeados, sem q~
quer fornO,lidO,dc, pelo Presidente do. República, 0,0 seu
o'rbítrio, como se o Chefe do Executivo fôsse um monO,rcó.
temporário, G.bsoluto, totc,l e incontrOlável no e::~crcídD
do poder. DO,í por que êsses Ministros, que nem 0,0 menos
se considerOJil obrigo'dos paro. com o progrOJilo' dos po'rt~
o, cujosquo'dros pertençOJil, o'gem em co'ráter estritOJilente
possoO,l, tento'ndo o progrmil2. q~e concebem, ou nenhumL
com reO,is prejuizos pO,rO, o, Naç~o o inevitável depecçO,o
d9 povo.
3. A omendo' constituciono'l consubsto'nciO,do' neste; pro­
jeto não secontrO,põe 0,0 presidoncio'lismo o'utêntico; Ob
jetivo', sim, considero'ndo o, hO,rmoniO, dos Podêros, ostO,=
belecer o.mplo entrelaço'Ji1ento'entre o Logislo'tivo e o E­
xecutivo, dO,ndo ensejo o, quo, o'ssim como êste interfere
O,tivo.mentc nO,s funções do'quele, o'quêlc po'rticipe, den­
tro do ro'zoável, dO,s reponsO,bilidO,des dêste. E de tO,l
entrOSQ,llento resultará O,centuO,co grO,ú de entendimentom
tre os rQ,llOS O,tivos do Poder Pt~blico,'melhor sintetizan
do o, vonto'de populo'r, de que prOffio.nO,m.

E como que o, roboraç5o do. id6io timid~üente conti-
do, no o'rt. 63, I, do EstO,tuto MO,Gl1o.

Bro'sílio', 11 de o.gôsto de 1965.
Edmundo Levi - Barros Co'rbalho - Júlio Leite ­
Vasconcelos Tôrres - Goldwasser Santos ~. Ermí­
rio de MorO,es - Heribaldo Vieiro"- Jos6 Felici
ano - Mello BrO,ga - Eduardo Assmar - Lino dõ
fJo.ttos - Lob50 do. Silveiro' - li1o.rtins Júnior
Celso BrO,nco - José Bezerro. - NOgL~eiro. do. Go.mO, ­
Co'ttete~Pinheiro - HO,noel VilO,çO, - PessoO, de
Queiroz.
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DO SENADO

cados três
Na sess~o de Ih de outubro o Plen~rio considerou prejudi­

Projetos de Emenda à Constituição

- o de nº 1/59~ que alterava dispositivos constitucionais
referentes a localização da Ca~ital da República, a fim
de possibilitar a sua transferencia para Brasilia)
o de nº 2/59~ que alterava dispositivos constitucionais
referentes a orggnização do Estado da Guanabara,
o de nº 7/62~ que revogava a Emenda Consti~ucional nº 1.4,
quo instituiu o sistema parlamentar de Governo e o art.
61 da Cónstituição Federal.

ini­
Sena
LeaiSb_

Tendo sido contr~ria ao orosseguimento do curso a decisão
~ A •

do Plenario, foram esses projetos considerados rejeitados e definiti-
vamente arquivados.

Trata-se dos seguintes~

Yrojeto de Emenda à Constituição nº 1/ de 1958, de
ciativa do Sr. Senador Coimbra Bueno e outros Srs.
dores~ que ulspõe sôbre a unicameralidade do Poder
lativo Estadual;

- Projeto de Bmenda â Constituição nº 4, de 1961, de ini­
ciativa do Sr. Senador Dras11io Celestino e outros Srs.
Senadores~ qu~ dá nova redação ao item 111, do art. 95
da Constituiçao Federal;

-'Projeto de Bmenda à Constituição nº 7, de 1961, de ini­
ciativa do Sr. Senador Daniel Krieger e outros Srs. Se­
nadores, que modifica o art. 63, I, da Constituição Fe­
deral;

- Projeto de Emenda à Constituição nº 8, de 1961, de auto
ria do Sr. Senador Daniel Krieger, que acrescenta item
XVII ao art. 3º do Cap1tulo 11 - do Presidente da Rep~
blica - da Emenda Constitucional nº 4, de 1961 - Atq A
dicional - que institui o Sistema Parlamentar do GoverrD.
(~xon~raçã~; por propo~ta do Senado, dos chefes de mis­
sao dlplomatica de carater permanente);
Projeto de Emenda à Constituição nº 9, de 1961, de ini­
ciativa do Sr.&enad~r Filinto Müller, que modi-fica o re
gime de discriminaçao das rendas;

- Projeto de 8rrEl1da à Constituição nº 10, de 1961, de autQ
ria do Senador Coimtr~ Eueno, que acrescenta § 7º ao ar
tigo 15 da Constituiçao Federal (Refere-se a parcela ~o
veniente de cotas destinadas aos Munic1pios),

- Projeto de Emenda à Constituição nº 11, de 1961, de au­
toria do Sr.Senador Coimbra D~eno, que acrescenta §§ 4?
e 5º ao art. 28 da Constituiçao Federal (atinentes a
criação de novos munic1pioS),

, Dispondo o~Regimento Interno (art. ~60-A) que os P~ojetos
de 2menda a Constituiçao, em curso no Senado, sobre os quais nao se
pronunciem as rG~pectivas Comissões 2speciai~, sejam inclu1dos em Or­
dem do Dia, sem parecer, a fim de que o~Plen~rio delibere se devem ter
prosseguimento, e estando ~essas condiçoes varios Projetos, a Mesa os
incluiu em pauta, nas sessoes de 26, 27 e 28 de outubro, 4~ 10 e 17 de
novembro.



- Projeto de Zmonda .3 C:ollstitni:;>1o nº 1, de J.<]6Z 9 c1(~ DE~.2
ri3 do or. cenador Coimtr~ ~ueno~ que altera a redaç ao
do art. l86.da Constituiçao Federal (obrigatoriedade de
concursos para investidura em cargo inicial de carreira
e proibiç~o de nomeaç5es interinas);
Projeto de ~menda à Constituição nQ 2, de 1962 9 de ini­
ciativa do Sr. Senador Coimbra 5ueno, que institui nova
discriminação de rendas em favor dos' 1.Ú.lnic{pios j

- Projeto de Zmenda à Constituição nº 3, de 196?, de auto
ria do S~. Senador Nogueira da Gama 9 que dispoe s5tre i
realizaçao do plebiscito a que se refere o 3rt. 25 do A
to Adicional;

- Projeto de ~menda à Constituição nº 5, ge 1962, de §utQ
ria do Sr. Senador Co~mbra Bueno, que~da ~ova redaçao ao
art. 20 da Constituiçao Federal (dispoG sobre a entrega,
aos -munic{pios, de 30% da arrecação dos Estados quando
exceder as rendas illunicipais);

- Projeto de Bmo~da à Constituição hº 6, de 1962, ~e auto
ria do Sr.Senador Vivaldo Lima, que~altera redaçao dos
§§ lº e 3º do a~t. 60 da Constituiçao Federal (aumenta
para quatro o nmnero de representantes dos Estados e do
Distrito Federal no benado);

- Projeto de Emenda à Constituição nº 1, de 1963, de ~utQ
ria do Sr. Senador Guido Mondin, que altera a redaçao do
inciso IX, do art. 157 da Constituição Fede~al (traba­
lho de mulhere~ ~ menores e trabalho em industrias insa
lubres) ? -

- Projeto de .8menda à Constituição~nº 2, do 1993, de aut.Q
r~a do Sr. Senador Vasconc810s Torres, gue da nova red~
çao aos a~tigos 141 e 147 da Constituiçao Federal ( Re­
forma Agraria);

- Pro jato de .wmenda à Consti~uição nº' 3, de 1963, ~de ~ni­
ciativa doSr~ Senador Jose Feliciano, qu~ dispoe sobre
aAadministraçao do Distrito Federal e materia da compe­
tencia exclusiva do Senado?

- Projeto de .Emenda à ConstituiçãoAnº 4, do 1993, de aut2
ria~do Sr. Senador Vasconcelos Torros, gue da nova re­
daçao aos artigos ~4 e 45 da Constituiçao Federal ( cOQ

. cede imunidades aos vereadores),

- Projeto de Emenda à Constituição nº 5, d9 1963~ de aU~Q
ria do Sr. Senador Nelson f.íaculan, que da nova redaçao
ao item 11 eao § 4º do art. 19 da ~menda Constitu~io­
n~l nº 5, du 21 de novembro_de 1961 ( dispõe s5tre o im
posto de vendas e consignaçoes);

- Projeto de ~menda à corystituição nº 6, de 1963, de auto
ria do Sr. Son§.dor Aurelio Viann.a, que altera o art .13'8

da Constituiçao Federal (inelegibilidades);
- Pro~eto de ~menda à Coqstituição nº 7, d~ 1963, de aujQ

ria do ~r. Senador Aurelio Vianna, que da nova redaçao
ao p~r~grªfo 4º,do art. 182 da Constituição Federal ­
(transferencia, pal~a a reserva do rnili"l.ar da ativa que
se candidatar a cargo eletivo);

Projeto de Emenda à Constituição nº 2, de ~964, de ini­
ciativa do Sr. Sena.dor Vivaldo Lima, aue da nova reda-.
ção à alinea a, do ite~ I, do art. 101, e ao item IX,do
art. 124 da Constituiçao F8doral~
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- Projeto de Emenda à Constituição nº 4, de 1964, de ini~
ciativa do Sr. Senador Jefferson de Aguiar, que altera
os arti~os 79 e 217 da Constituieo de 18 de setembro de
1946,

- Projeto de Emenda à Constituição nº 5, de 1964, de ini­
ciativa do Sr. Senador Vasconc81os Tôrres, que dá nova
redação ao art. 217 e seus parágrafos] da Constituição
Federal) 3

- Projeto de Zmenda à Constituição nº 6. de 1964 de ini-
I. '"", Aciativa do Sr. Senador Lopes da Costa, que dispoe sqbre

~ ( .,

a prestaçao de contas 1 pelos Municlpios, das importan-
cias recebidas da Uniao~

Projeto de Emenda à Constituição nº 7, de 1964, de ini­
ciativa do Sr. Senador Uuido Mondin, que altera a roda
ção .dos artigos 145 e 157 da Constituição Federal;

- Projeto do Emenda à Constit~ição nº 2, de 1965, de ini~
ciatjva do Sr. Senador Jusue de Souza o outros Srs. Se­
nadores, que dá nova redação ao art. 139, I, letra ~?
da Constituição Federal~

Projeto de 2menda á Constituição nº 3, de ~965, de ini­
ciativa do Sr. Senador Edmundo Levi, que da nova reda­
ção ao art. 96 da Constituição Federal.
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G.I.1.3 - PROJETO DE .EI'1FNDA À CONSTITUICÃO

RECEBIDO DA CÂHARA

Ao terminarem os trabalhos desta sessão legislativa
~isameDte nO N 0ia 30 de novembro - chegava ab Sena00 Projeto de
a Constituiçao~ que tomou o n. 4/65 (S.F.), inicia00 na Camara
Deputa~os e al1 aprovado, em 00is turnos por maioria absoluta.

, .
Esta aSSlm formulado :

-- prG
Fr1Gnd;:

(los

" Altera a redac;o do art. 199.da Con~­
tituição Federal, suprimindo-lhG paragrafo u­
nico.

°CONGRESSO NACI,OHAL DECRETA

• •Suprima-se o paragrafo unico do art.199,
pass~Qdo o mesmo artigo a vigorar com a seguinte
redaçao ;

" Art~ 199. ANa execução elo Plano de~V;")lo­
rizacao Economica da AmazoDia, a Uniao a-, . .
p1icara, em caratçr permanente, quantia
nao in~erior n tres por cento da sua renda
tributaria il • .

ciado
março

A

EsseNprojeto, por falta ab 901uta de tempo par~
nesta sessao legislativa, so-lo-a na que so iniciara
de 1966.

ser apre­
a 1Q de
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o SENADO COMO CASA INICIADORA DE LEIS
PROJETOS DE LEI DO SENADO

Apresentados
Ultimados
Retirados
Remanescentes
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-_._ .. '...__._.~._ ... -..-- ....._.~~ .... ---,_.._--_._-,-. .....~--

. G.:]:I - TPcABAIrI-IO F8GIS:C,A'l'IVO O?J)INARIO

G. 11.1 - PROJETOS DE LEI DO S~I~ADO ZI,'I PRlr.lffilBA TRA­
I:ITTAÇÃO

G.II.1.1 - PROJBTOS DE LEI AP::.:r~S2:~'~TADOS

Tiveram tramitação iniciada na Casa Projetos de -Lei
d o Senado, (Ane:::o nº VII) assim c}_assificados c.:..uanto à au·toria:

28 29~ }J, 33-, 6.0, 91 ,5.2, ,
64.
6~, 66 67-- ~

12 24,_ 57:,
8, 11, 13 , 14, 1-5, 17, 18
39-

S:SNAD01ES-_.-- -- --+---
Adalberto Sena
Antônio Carlos
Antônio Jucá
Arthur Virgílio
AttiJ.io Fontana
Bezerrl:?: Neto

Cattete Pinheiro
Daniel Krieger
Edmundo Levi
Eduardo Assmar
Faria Tavares

Gilberto Marinho
Guido I=oncUm
José Elias
Jos~ Feliciano
José Leite
J osué de SO'L'..za
I\íanoel Dias
!"lartins Júnior
Moura Palha
Padre Calazans
Rui IJalmeira
Vasconcelos Tôrres

~):20J:CTOS NºS

10, 59-
26
31
43
34
2'7,
6,3,
32,
42

2,
45
7;

19.
37
44, 54
58
55
68
36
5.3
4;9, 56
52
15
51
3~ 4~ 5, 9, 2C, 2l~ 22,'23;'

25, 3~, 38" 4.0, .46, 47, 4.8,50



51 Dela rejeiç~o
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G.II.1.1.2 - FROJ~TOS DE LEI DO SZNADO ULTIMADOS

86 Projetos de Lei do Senado tiveram ultimada sua':Jri
neira.tram:i_tação nesta Casa (Anexos nºs VIII, IX, e X), sendo:" ..~

25 nela a~rovaç~o e reDessa à revisão da Câmara dos~
~0utados (nQs 24'~ 45, 49, 66, 84, 116 e 175/63 - 19, 31, 37, 39J f2

45, 55, 64, 67 e 74/64 - 1, 2, 15, 25, . 27, 33 , 34 e.4 2/65 )

(nºs 13 e 18/59 ~ 3 3 26/60 - 10 e
26/61 - 5 e 4C/62 - 28, 31, 51,_ 61,
79, 97, 115, 127, 128, 132, 141,152
155, 152, 166, 174, 176 e 178/63 ­
2Â 4'r20~ 22'r24',32, 43, 48~ 5l,~6
5/ b 6J, 09, 7~, 7_, 78, 79, 01, 04
e u5/64 - 4, 9, 11, 12, 13, 14 t 17,
18, 19~ 23, 41, 43, 45 e 47/65)

1 retirado pelo autor (n Q 2'J/65)

G.rr.l.l.3 - PROJETOS DE LEI DO SENADO SOBP~STADOS
~~---- -- -'" , --_.__ ..~-

_ Em virtude de deliberação do Senado tive:{'a1l1 a tranita
çao sobrestada 3 Projetos de Lei do Senado (Ane~o nº JC~), a sabe~

30/52,
61/52. l?

105/63.

G.II.l.1.4 - PROJETOS DE LEI DO SI:NADO PREJUDICJ.J)OS

Foram declarados ~rejudicados 3 Proj?tos de Lei do Se
nado (Anexo XII):

68/65
80/64 e
2~./55



G.II.1.1.5

PROJETOS D~ LEI DO SZNADO
0.- 0 .-.:...- - --_~ -- ..----... --

EM SEGUIIDA TRMUTACÃO
~ -_._-_...... _._- _.~_'._.,.."..~

Após a revisão da Câmara voltaram ao Senado, com emen~
das da~uela C~sa 4 Projetos a~ui iniciados, a saber:I

i

~
I

I

I

I

J?ROJETO HQ

. 19/60

1:56/63

179/63

59/64

EIIICNTA

Regula o G~:8rcício da OdontoloGia

Det~~~ina p~ovidências para a comcmo­
raçao do centenário do nQsciDento do
Mar~êhal Cândido Nariano da Silva Ron
don. .--

Re[,'Ula o e:::ercício da' profissão de Téc
nico de Administração. -

Reduz o "prazo p2.i....a aCluisição da naci~<?
nalidade brasileil"'a do natural de 'l)a·~
ís' fronteiriç o, e dá outras providêncf:.
as.

O pronunciamento do.' Senado sôbre as 8Bendas da CâElara
"a esses projetos foi o seguinte:

PI,s HQ- ----_.-.....-
19/60

156/63
179/63

59/64

EnCIIDAS DA CAI.IARA

:8m estl'.do no Senado

Aprovadas em 6/7/65
Aprovada? em 19/8/65
Em estudo no Senado.

G.II.1.1.6

PROJETOS DI; LEI DO SENADO QUE CONTI1WAI:: EI;I ESTunO
-....__--.......... .. ...-- •• _ - ~ <0'0. _ __

, Continuam em estudo no Senado 102 'projetos aCl.ui oriei!""
nados (Ane.:.::o }"CVI), sendo _

42 desta sessao legislativa (nQs 5, 6, 8, 10, 16, 21 ,
22, 26, 2G~ 29,30,31,32,35,36,37,38,39,40,44,
46,48,49,50,51, 52, 53, 54, 55, 56, 57, 58, 59,60,
61,62,63, 64, 65, 66, 67 e 68 de 1965)

60 de sessões legislativas anterio:~8s (nºs 28/51,3':;/5 2,
26/,55, 22/58, 1~759, 1,~38, 61/60, ,~4, tr 7, 51'r.:~4 °0 '
59/62, 2, 12, l~, 29, 3u, 35, 39, ~J, 44

ê
48, :)U, ü~ ,

9,'1 9C.o 111· 113 12,-0, 129 13") 1 "oc. '4 1 ~r; 17"°;..... , , , __ , \_, _ ,_ -'; -.J, __ ' __VJ~ - _0,
~80/~3, 6, S~ 30, 40, 46 Â 47 Â 49'c.52~ 53, 54, 58, 61 ,
02,03,73, (5,76,77, b2, 03, 80, 07 e 88/64
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G.II.l.l.7

T~~BA~HO IEGI8LA~IVO'DO S~NADO
__ '~"'I-.__~ . ..-.._ _·,R_ ..._._.. -...-,. -.. '" _..----..-

D-:':1V -, srro """,,,~ A cA-I'"' TI i:-L:';' 1·-1-:. iJ .::;.1 rui- \ __ - __ __ - ..1._ ... -.......-_.~ ...- _..... --...- --.... ._.....~---_.-

( "')R·OJT:'rro:- D:::' T.Tt'...-.l..)_ .. .L ;-J_. ,,) ~. ~

Teve a Câm2j,,'2 dos Dc~·;ut2dos ensej o de deliberar sôbre
9..Pl"'ojetos de ::r.1ei do Senado (8.ne:-:o XIII-A), sendo todos de ses ~
soes lecisJ.ativas an'G81'iol"GS (nQs 19/60, 27/5J, 110/63, 156/63 .~
, 179/63, 11/64, 59/54, 65/54 e 65;64)

o pronunciamento da CâBara' sôbre êsses projetos foi

pela aprovação de 5 (nºs 27/63, 110/63, 11/64, 55/64
e 66/64)e.

pela devolução, com emendas de ~ nºs 19/60, 156/63,
J.79/63 e 59/64 (Ane::w nº XIII)

l'erE18.neCeI1 em. estudo na Câmara 235 Frojetos de Lei CP::.

ne::·:o ~:VI), sendo

~

6 desta SCSSé10 legislativa; e

229 de sessões legislativas anteriores.



,.
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o SENADO COMO CASA REVISORA DE LEIS
PROJETOS DE LEI DA CÂMARA

Recebidos
'Ultimados
Sobrestados
Remanescentes
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.....- _-- -- -..~_ --~'.~ - - --- -,.----.-----._--- -

~roc8dent8s Ca Câma~a dos De~utados9 ch8Ga~a~ ao Sena
do, pa ..."a J:'cvisao, 314 l'rojetos el8 :·ei (Ane:;:o nº XVI)

'~'-a._._'''.'__. . ...._, ... _ ..... _ ..•>-•. ~..... ._ . .... _ .... _ ..._ ... ,...

Coube a esta. Casa a':reciar 332 l::rojetos da Câmara, (A...
ne::::"s nºs :~YII a =:=:-·A)

• A.· D~~!.~ .~_~~~~~9.J-~.~:h~~:~'~'!.~
Aprovados ••••••• 2CS (Nºs5-~7 -8..g.~lO~12~13-14-15 -16~17 ~.J.8~19-20­

22-2 3-25-26-27-29-32'-31··32-34·4]6~37..38 _
39-41-42~43-44-45-48-49-5J-51-52-54-55 ­
56-57-58-59-6:)-61-62··64·-67-68-69...70-71 ­
72~73-74 ··75···77~47S-·79~30 ..·81 ..-B 3-84-85 ..86 ­
87-S8-89-90-91-92-93-98~99-101-102-10J ­
1C5~lJ7-109-110-113-114-117-118-119-122_
12 3-124-125 -126~128-~13J···131·-132..1]]..134 ...
135~138-141-143-144-146-147-148-149-151­
152-15 5-156-158 -15 9-16 'J --161···16 3·-16~. -16 5­
167~169-170-171-173-174~175_176_177_17a­
179-18(~\-181···182···J_8 3~184-186-187 ..188.-189­
190-191~192-193-194-195-196-198-199-200­
202 ~2C3·~2C;4~20G..2-:;7 ·~2 :)G.~210~212~215 -216.­
217-218-219···22C·--222--224 ..·225 ..226.,·227 ··.220­
232 ...233-·;235-2 37--2~.G·-241... 24 3..·244-245 ·.246­
248-24 9-250··251-·252 L .25 3···254 -256-25 9~26;>·
~61-.262 .-265~·2SS ...267-268".27::;·-271 .. ·272 -27 3-­
279-282-283-285-287-288-289 e 304)

Emendados e devolvi·.t- 43 -(nQs J.1.-2~--28-33-.35-4S-.53-63.~65-76-82-95­
d os à câJ.-nara •••.•.•• 97 -10:)· ..104·...:107-108-112-.115.-116-120-127 ..

129-142-145-166-168-172-197-201~209-221­
223-22 9-254-255-257-258-253-264-281-285-

. . . . . . . . . . e 291/65)

..~.~jei tados ' _ ~ _ _2.J~ºS 21".47-·95-111 e 1.36/65)
B ~ De sessõe9.~~g~?lativas anteriores--... _.- . .- -.~ ,_..•~'._._._.............. ----. _-----,_._ ...

A~)rovados '...... 28 (n Qs258/54-14-94-.116.-144.-146/63; 7-11-71­
79-80-123-160...161--178-179--230--245-251 ..
254-258-261--268-287-]:)3.-319 e 321/64 9 J.
de 1965)

Rejeitados •••.•••.• ,

Emendados e devolvi'~
d os à Câm8.i."a ••.•...•

Prejudicados ........

18

7

25

(riºs 385/56; 38···127 e 141/63; 22-39-1J9
135-152-169~191-220-233-3D7-316-317 e
318/64; 3 de 1965)

(nQs 159/.59;
- 25/63;
-30-51-68-115 e 291/64)

(nQs 2.:-8/57; 105/59 s 39-·57-82-106-1138
143/62; 88-118 e 140/63 9 3~10-15 ..29-95
145-151-231-244-253-264~284-295e 324
de 1964)
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For2~ sobrest~dos dois Projetos de Lei da Câm~ra (Anexo n .
saber

I
I

-

.<X)? a

Nº
19/6ü

"33/64

Ement,.,

Cri~ o ~~qdro do Mqgist~rio do Exército
(CME) e da outr 0 s providencias.

DisD~e s~bre a atualizac~o das multas
previst1s nos C6digos de-Processo Civil
e de Processo Penal.

Motivo

Aguqrd2r o recebi­
mento? pelo Congre2
so, dos estudos em
curso no 3stado Mai
ar do Exército. -

AgUardar os pr oje­
tos de reforma dos
Códigos.

G. I I .2.3 - PJ3.?JET0f? l?E .1:EI DA CÂ.!"l\Rl\ p 2RJ..:!~l'IEC~,r~~ ~r1 E8T ~]DO
'.."._-' _.... ,

Permanecem em estudo DI) Senado 104 Projetos de Lei da C~mar.:.
(Anexo XXI), sendo :

57 dest~ sessão legislativa,
47 de 3ess~es legislativas ~nteriores.
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Reuúblíca for2m enc2mínhados 358 Proje-Ao Sr. Presídente da
Leí~ sendo

237 pelo G~nado e
41 pe la Camarl.

tos de

neceber~m sanção integral 314 Projetos~ sendo
7 do Senado (ns. 30/55~ 53/61~ 110/63, 156/63, 179/63,

65/64 e 66/64))
280 d':1 C~m'3J.3. (ns~ 258/54.? 220/56~ )5 e 170/62; lÜ, 76, 9Ü,

.,f 96~ 116'1 lLJ6, 331/63; 22, 71, 78, PO,160,lC!_,
)/D Y 169q 170, 178, 202, 219, 237~ 251 ,254,261,268,
1 279~ 281, 287, 292, 293, 303, 304,305,310,319,

320, 321, 325/64; 1, 3, S, 7, 10~ 11, 12, 13,
14, 15, 16, 17~ 19,20~22? 23, 24,25, 26,
27, 28, 29~ 30,31 , 32~33~30,35, 36, 37, 38,
39,41, Ü2, L!.3).~.4~ ü5)~6'J48,49,50, 51, 52,53,
54,55, 56, 57~ 5'~~ 59,60,; 61, 62, 63, 6h,
65, 67, 68, 69, 70, 71, 72, 73, 74, 75, 76,
77, 78, 79, 80, 81, 82, 84, 85, 86, 87, 88,
89, 90., 91., 92, 93, 96') 97? 98, 99,100,101,
102,103,I~t,105)107,108,109,110,113,114,115,
116,117,118?119í12n,122,123,12Ú,125~126,128,
1?9, 130,131? 132 í 133) 1:-sL!-í 17)5,138, lhl, lÜ3, lLU-.!.,
145? lÜ6, ~La ,~4.8? ll~~ Ó151, 1~2 j 153 ~ 156,1,28,159,
160, 17JJb) ~ .L'__ ~: • 1h-, - 1(,1') .. 167 .. 16P ,.169, l[ O., 171:;
172.1!3~1·~,175;176;177;178;179~180,181,182,
~03,184,186;187,188,189,190,].91,192,193,194,
195,196) 197 ,198 :.199:.200 í201 1202 ~ 20) ]20Ü ,206,
207,2087209~210í212,215í216J217,218,219,220,
2 ?] 2r)~, '")?7' '")-')1 22r:: 226 2/7 2;.8 2')0 --O 27 2_~•. ~ Lf._ ~ LL_) ? CLL_._ ~ ) ~ 7"--' '.' '_' L./, t:::. ') ,_.-J ,
233 í27-)5 ,Z:5'j :,2Ll:l. ,,2ü3 72Üh·/Zü5 ,246 ,21+8,249,250,
7~~ ?~Z 2-7 -r::I, 25r:: 256 2~9 2c 3 2~1 272 272~./_l.,::_) j-))jC:J4: )~ í)? o ? I? ,

e 292/65.
T;j.ver8.m total impugnacao do veto presidenci-3.1 15 Projetos.2­

todos da C~m ra (ns. 38 e lüÜ/63; 7, 22~ 79, 12~ e 233/64; 8, 9, ltl,
5Ü, 75,152,159 e 237/65);

Veto p~rcial atingiu 26 Projetos~ sendo
1 do S~nado (n. 179/63))

25 d~ C~mara (ns. 116/63, 33,35~ lt6, 53, 71 e 251/64;
34, 57 , 62; 82, 8~7 96, 103, l04} 108, 116,

117 ,125 ?129ílL~Ü,1L!.5,172í199 e 201/b5).

Aguardsl.m pronunci:'1.mento prcstd'2Dcia1 56 Projetos da C;,m.lI·8.,
ns. lI} 23, 69 ec179, de 1964~ 18h~ 18~" 205, 211, 254, 257, 258, 259,
260, 2b1, 26L,_, 205, 266, 273, 27Ü, 27.';. 280, 281, 282, 283, 28ú, 285,
286, 287, 288, 289, ~90í 291, 292 ; ~9L~, 295, 297 f 298, 300, 301, 302,
304, 305, 308, 309, ~10, 315, 316, ~17, 318 e 324, de 1965.
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G.II.3/2

Por transcurso do prazo constitucional sem veto TIro
sidencial expresso foi promulgado pelo PrJsidonte ~o Senado o P~o=
joto de Lei nº 3/65 no Senado e nº 2 221/64 na câmara que abro ao
Poder E::ocutivo o crógi to especial do Cr$ 365 000 000 ~trezontos e
sessenta e cinco milhoos de cruzeiros), destinado ao pagam,cmto de
que trata a Loi nº 4 284, de 20 de novembro do 1963 (IPC) - Lei nº
4 746, de 23 do julho de 1965.
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G.II-4 - EFINCIPAIS LEIS PUBLICADAS

Do~ diplomas que se incorporaran ao acervo legislativo da União
merecem mençao especial os seguintes

4 726 13. 7. 65

4 727 13. 7. 65

4 728 14. 7.65

1.+ 729 14. 7 o 65

4 732 14. 7.65

4 738 15. 7.65

4 739 15. 7.65

4 740 15. 7.65

•de pub:).icitario
providencias?

•homoterapica

_ Eme,-"n:.;t~a=-- .
'.' ,..Cria o FQndo do Exerclto e da outras providencias.

Dispõe s;bre o exercicio ca profissão de c~rregador
e transportªdor de bagagens em portos do Pals e da o~
tras providencias;
Dispõe sôbre os cursos de teatro e regulamenta as ca

tegorias profissionais correspondentes~

Dispõe sôbre a legitimação ndoti V8.;

Çria estimulos a9 aumento da prQdutividade e conten­
ça o de preços e da outras providencias.

..... ,. ,'lo. 1'oI'
Dispoe sob~e o seguro de credito" exportaçao e da ou

tras providencias;
Dispõe s;bre o exercicj.o da pr,ofissão

e agenciador de propaganda e da outras
-" (Dispoe sobre.o exerclcio de,,8tividade

no Brasil e da outras providencias.

Regula a ação popular;
Estabelece nQrmas com fundament'o no art. 1?-3 7 § 2Q

da Constitui~ao, para o julgamento ªos disSldlOS colQ
t~vos, revisao o~ homologaçao de acordos coletivos e
da outras providencias.- " .Dispoe sobre os se~viços de registro de comercio e a-
tividades ~fins e da outras nrovidencias.

- 1\ ---, .

Dispoe sob~e ~ fiscaliz~ç~o do comercio de sementes
e mudas e da outras providenci8s.
Disciplina o Mercado d G C,,-pj tais G cst2belece medi­

d2,s para o seu desenvolvimento.
Define o crime de sonegação fiscal e dá outras pro­

videncias?
Autoriza a c9nstituição da Çompanhia Brasileira de

Alimentos e da outras providencias;
Estabelece novos casoS de inelegj.bilidade, com fun­

damento no art. 2Q da Emenda Constitucional n. 14;
_ A ( - (

Di~poe sobro o ox~rclcio da profissao de estatlstico
e da outras providencias?
Institui a Lei Org;nica dos Partidos Políticos;

pata

15. 1.+ .65
20 5.65

26. 5;65

2. 6.65
3. 6.65

16. 6.65

16. 6.65

28. 6.65

29. '6.65

13. 7.65
4 717
1.+ 725

1.+ 701

4 680

4 678

4 655
4 :663

4 641

.k~i n.
4 617

4 637



Data Ementa

r'o._- (;.; ~
G. r. 3/2

4 769 9. 9.65

4 770 15. 9.65

~
I 4 771 15. 9:65

4 784 28. 9~65

4 785 6.10.65

4 804 20.10.65

4 755'

4 817

4 822

4 829

4 843

18. 8.65

29.10.65

29.10.65

5.11.65

19~11.65

Dispõe sôbre a forma de fixação do impôsto sindi­
cal devido pelos estabelecimentos rurais e dá ou­
tras providencias;

Regula o gxcrcício da profissão de Técnico de Ad­
ministraçao;

Dispõe sôbre' a assistência financeira do Govêrno
Federal a Estados e Municípios e dá outras provi-
d

A •anclas;

Institui o novo Código Florestal;

Define a compet&ncia dos Estados para a cobrança
do impôsto sobre vendas e consignaçoes;

Dispõe sôbre a fiscalização do comércio e uso de
produtos fitossanit~rios e dá outras providôncias;

...., A """ ....,

Dispoe sobre demoliçoes e reconstruçoes de benfei
torias, em próprio nacional, e dá outras providê~
cias;

Cria o Conselho Federal e os Conselhos Regionais
de Farmácia e dá outras providências;

Estabelece princípios, condições e critérios bási
cos para as promoçoes dos Oficiais da Marinha dõ
Bra!3il ;

Institucionaliza o Crédito Rural;

Autorizu os estab81ecimentos bancários a substi ­
tuirem, em sU!Js contabilido.des, o livro "Diário"
de escrituraçao mercantil pelo livro "Balancetes,
Diários e Balanços", cujas características defi-

,ne,; atribui eficácia probatória aos lançamentos ~
fatuados segundo o sistema de "partidas" ou "vou­
chors" c dá outras providencias.
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Notas sôbre a elaboração orçamentária

Neste ano maior foi o atraso com que chegaram ao Senado os di
veros Anexos em que se subdivide o Projeto de Lei Orçamentária e, conse­
quentem~nte, menor o tempo que esta Casa teve para estudá-los.

Veja-se a seguinte relação:

4.02.00
4.03.00
4.04.00

Anexos e Subanexos

l-Texto da Lei e
Receita

2- Pod~r Legislativo­
Orgaos Auxili~es

3- Poder Judiciário

4- Poder Executivo
4.01.00 -Presinên

Clã da -
República
e Orgãos
dependentes

DASP
EMFA
Coordenação
dos organis
mos Regio -=
nais

4.05.00 Ministério
da Aeronáu-­
tica

4.06.00 Ministério
da Agricul­
tura

4.07.00 Ministério
da Educação
e Cultura

4.08.00 Ministério
da Fazenda

4.09.00 Ministério
da Guerra

Recebimento

8.11

26.10

26.10

8,11

8.11
·8.11

8.11

8.11

8.11

8.11

8.11

8.11

Devolução

26.11

2.4.11

19.11

23.11

26.11

19.11

26.11

26.11

26.11

19.11

4.10.00 Ministério
da Indústria
e Comércio 26.10

4.11.00 Ministério
da Justiça 8.11

4.12.00 Ministério
da Marinha 8.11

4.13.00 Ministério
das Minas e
Energia 8.11

19.11

26.11

19.11

26.11



4.14.00

4.15.00

4.16.00

4.17.00

(\?
- '-i I -

Ministério
das Relações
Exteriores

Ministério
da Saúde

Ministério
do Trabalho
e da Previ­
dência Social

Ministério de
Viação e Obms
Públicas

26,10

8,11

26.10

8.JJ

23.H

26.11

19.11

26.11

tsse atraso levou a Presidência do Senado a úirigir à da Câmara
o seguinte ofício:

11

SP/159 Em 4 de novembro de 19650

Senhor Presidente o

Venho solicitar os bons afíctos o.e Vossa Excelência,
no sentido do que a Câmara dos Dep1.'.taàos remeta ao Senado, com
urgência, os Anexos e Subanexos do Projeto de Lei Orçanen~ária
qve ainda retem em seu poder,

2. Estabelece o Regimento Cómllffi~ no seu art o 44:

11 O projeto de orçamento deverá ser enviado pela
Câmara dos Deputados ao Senado 2. l;é o dj.a 15 de
setembro e por êste dev01v7.. do com as suas emm
das até o dia 31 de outU01"O"., -

3~ Prevê? P2is ? o Regimento Comum, para o trabalho do
S~nado na elaboraçao da lei orçamentária, 46 dias.

4. No ano em curso aplmas chegaré:d a esta Casa cinco
Subanexos, . justamente os meDOS· trabal].losOS) recebidos em 25
d~ outubro.

5. Isso significa que o Senado terá o seu prazo subs­
tancialmente mutilado, tanto_mais quanto, devendo o projeto
final ser encaminhado à sançao preejdencia1 impre'tE:riveImen­
te até o dia 30 do corrente? esta Casa ainda terá que reme _
ter à câmara as suas emendas a tempo de serêm aí apreciadas
e inclui das no texto definitivo; cuja r8daçao final é sabidg
mente trabalhosa e demorada,

6. ~razendo a Vo~sa Excelência estas_observações, es­
tou certo de que providencias adequadas serao ordellé:'.das a fim
de que os Anexos e Suban~J(os que faltam venham imediatamente
ao Senado, ficando de qualquer modQ resselvada a responsabi­
lidade desta Casa na hipótese de nao s~r a lei orçamentária
ultimada a tempo de evitar a prorrogaçao da anterior

Aproveito a OP9 rtunidade para renovar a Vossa Exce
lêngia os protestos de ITlnha alta estima e distinta conside=raçao.

Au:"o Moura Andrade
Presidente "

Q mal poste em focº § anti.go J !lesue 1946 tem 8:1 elo 1J.illD. c:;:1$.tante
nos re~istros do Relatório da Presidência, Nem por isso, entretanto, é
admisSlvel se transforme em norma de trabalho,



PROJETOS DE RESOLUÇÃO
Apresentados
Ultimados
Retirados
Remanescentes
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-de 95 for~m 08 Proj8tos de RGcoluçao a]rcsentaCos
(An2::;:0 i:!.Q :D::~=r[) •

...
.- da Comi 2 Ci:l o

J't.1..st::.ça

...
eLo Constttr:j.çao c

.- (n"D 23, 2/;., 25, 26, 27, ~28j
2Si , 3O, 31 , .3 2, ..34, J7 I 4·1 ,
~2, 43, 44, 45, 46, ~7, 52,
53, J"'" ~j5, 57, 50, 59,60,
61, 62, 65, 68, 69, 70, 79,
QO ~l 90 91 90 97 90
v ,0~, , , ~, , u,
99,100~l05,106,107,108,116,

(, 117)

da Comissão Diretora

- de Sené'.d.ores
Afonso Ju~inos

Cattete Pinhc:j.l"'O

Edmundo Levt
GU.ido T1Ionclin

2~ribaldo Vieira

(DQS ~~, 48, 49, 50, 51, 56,
6J, 6 I~. , 71 , 72, 73, 74, 75,
76, 77, 7ü, 82, 83, 84, 85,
86, 87, 88, G9~ 93, 94, 95,
101, 102, 104, 109\ 110,11~
112, lL~, 11:.:. ,; 115 )

(nº 38)

(nº 35)
(nº 40) ,
(nº 96)

(nº 103) ~

(1)

72
rr:CPR!:STIr:OS :8:?:TBRHOS (AUrEOEIZAÇÃO) .-4--.----...-----. ···-·----·-'J6, 3·~r;o7-r_c· ..1Tr -.
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:D'UNc:r.mrA.:·'JOS
~. _._-

.', c! O<':;G'IJT \ TOT1-"', (11)f.~:.=.::~~L..:'::.=-"::: _.

.3J,56 i .D:::::~·;~ 1'1~,102, 110, 111, 112, 113, 115
AUTO:::TZV'if,O T)Í'T'i T-'T"?·':c:.<"lJ;?'I';\:'" S"";~V"~-("OS ~ OPGÃOS 1~STPAF::;-70S .:'-.0..~._._=-_.-t- ;=-1 ":":~~~'r- :::~.~.~:-:; :':':1:':;0".:-.-.:.:.:;;:::.:~::.:: --::..~;;_:._ ..--:-I- ,- ~ _."--- ,•.- .::~l-·s:-~:rf.LD-O

::l-., 0), 0t), ;;- .-..-.'----..

9t:·, 9- 10(1? , ~. ::J, lI!;·

101

~WLT~Õ:;;:S (8)

5O, 6 !;. , 71 , 7 ,~. , 7 1:.v, 77, ·78, 79-~Y~GIl;~;NT_º .- AT:i.TIill\ÇO}E.§.. (4·)

33, 40, 96, 103
T'J.~g!!~Al':'~:Efg ., ~I,TnRA 9..9J:S. (4·)

35, 7.~;', 75, 93
S--c::n:-'E'I:rs10 ':-,---: T-:';\··S TI-COT\TSTTT7TCT Ol\j', 1S (L1r 9). IJ_,. _ L .. . .uL.l. ._ \I 1\ .__ U ... 1'.1'•
............ • ,' __ • - o. _. • __o ••~~.• , .-..._.... _

23, :!.~., 25, 26, 27, 28, 29, 20, 31, 32, 3,'lr, 37, 41,
L~-2, ':-3, ':-4-, -1-5, !:.6, 47, 43~ 52,53, 5L1-, 55,57,58,
59, 60, 61, 62, 6J, 65, 63, 69, 70, 79, 80, 81, 90,
91, 97, 98, 99, 100, 105, 106, 107, 103 c 116)

H.1.2. PROJETOS IXt:: n:CSOLUCÃO ULTE'LDOS----,.- -- - .. ---

-c:.:.eg8.1'~lEl ao f:tm dc 81:'..a trar.li-caçao 137 :?rojetos de R.c-sol1.7:.C]ao scnd.o:

]L:- d~;r.::-ca sessão loe:;J_s1ativa ~

98 de sGssões 1cgü-:!13,tivãs anterio~"'0s.
D'ltimaralll..·se ':1(Üé~ a~'):covaçao 120 Pl"'oje-c-oc~ (ns. 50;63

5~/64~ 7~/61; 73/6~~, ;i'1<6f;-,-,:~75/64, o~6<6,':.b. 77/64, GO/6fl-,8~
6 er , G~/6e.. , u..J/6~., 07 /64, üo/6~-, 8 .../ 61.,-, ';10/64, 91/64, 9? 64
93/6 tlr , 9.~~/6L1-, 102/64, 106/64, 1/65, 2/65,3/65,4-/65,6/65,
7/65,8.-65,9/65,10/65,11/65,13/65,14-/65,15/65,16/65,
17/65, 13/65, 19/65, 20/65 21/65, 22/65, :?L:/65, 25/65,26/65.,
27/65, 28/65, 29/65, 31/65, 32/65, 33/65, J6/65, 37/65,38~5,
39/65, ~.0/65, /:.1/65, ~-2/65, 42/65, f.~4/65, 46/65, L!.7/65,48/65
<:-9/65, 5D/,65~ , 5:r-1c)5~ 53/6557J.m·':~&/~~ ~57/65, 59/65, 60/65,61/65
62/65, 63/65, 64/65, 65/65, 66/65, 67/65, 63/65, 69/65,70/65
71/65, 72/65, 7~/65, 74/65, 76/65, 77/65, 73/65, 79/65,DO/S5
81/65, D2/65, 83/65, 8 Ll/65, 35/65, 86/65, 87/65, 09/65,91/65
92/65, 93/65, 94/65, 95/65, 97/65, 98/65, 99/65, 100/65,101/
65, 102/65, 104-/65, 105/65, 106/65, 107/65, 109/65, 1-10/65,'"

~~){~~~ ;~i{6;;t~;~{~5í t~~/~~/~4~:5~~;lm~~~~s~~~~~J~~;52j~
c,j.. caclos 10 (ns. 17/6~" 72/61«, 78/64, 79/6 ll, 8.~-/64,85/64,967
64'130/65, :;!1-/65, SO/65).

-- -- --------------------------------
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-P8!"3J.lanGc8ill e1Il. OS-Cl}.C'.O 46 Pro jetos 0.8 Rcsoluçao
(Ane::o }!X'I1II-A) G8n(~_o:

17 desta seseao legislativa
-29 das sessoes anteriores.

:.:1.• 2.

112 Rcs91~ço8s do S2Düeo ;or~m proTIn:lgedas,

de ns. ~t. a 115 (An:::~:o 11.. J8;)[III) c0118P.b::\-canciar.. cl..o os seguí~

tcs atos:

-',;

. , '.

\
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NOMEA"ÕES

4.6, 65, 68, 76, 77, 78, 79 e 91.

CANCSLAM2NTO D~ NOM~ArõEs

4.5, 64, 74. e 90.

EMPRÉST lHOS E~ITERNOS (fI iTORIZA (;AO)

4.2, 4.3, 66 e 67.

REG H1ENTO - ALTER1\rõ:?,s
44

REG,J"LAMENTO - ALT~RA''''ÕI!:S

75 e 105.

S .SPI!:NSÃO DZ COB?AN A DE IMPO[)TO'-__ 0__. ,-._---------
93

,§....SPENSÃO DE LEIS INCONSTIT·,C I or,TAIS._--_.
4., 5, 6, 7, 9" 1°7 11~ 12, 13 ~ 14, 15, 16, 17, 18,

19, 2o, 21, 22, 23, 25, 26, 27, 28, 29, 30, 31, 32, 33,
34., 35, 36, 37, 38, 39, Ltl, 48, Ü9, 50, 51~ 52, 53, 5L~ ,
55, 57, 58, 59, 607 61, 62, 63, 70~ 71, 72, 73, 80, 81,
82,108,109,11Z, 113,11Ü.
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776 Req;.erimentos for~m apresent~dost entre ~les se con-

394 de

20 de

12 de
no

15 de
2 de

17 de

informaç.ões ~

1icenç~ de Sen~dores~

autorizar~o oar3 o exercício de miss~es previstas
~rt. 49 da C~nstituiç~o;
homenagens de pes~r;

votos de congratulações e semelhantes;
,.

urgencia.
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MATÉRIA DA COMPETí!;NCIA PRIVATIVA DO SENADO



ESCOLHA DE AUTORIDADES
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I TRABALHO R8I'ERENTE AO CAr:PO DA COIIT'ET!:nCIi\.

J?RIVATTVA :DO SEfJADO

I. 1 _. i;SCOLIIA DE AU'l'ORIDADT<:S

Ceará

Rio de Janeiro
Santa Catarina

do

do

~

do Naraw1ao

0.0

1 ­

1

1
rl

Pronunciou··se o Senado sôbrc 60 nomes escolhidos 1Je-"

lo Presic1ente da RC;Jú.blica lJara cargos (lue de';,enêLiam ele nr~via
aquiescência desta Casa (Ane~:o XLIII), â 2abc~r: . ~

18 Ch()fes de llis2ões Diplomáticas em :~:aises estrangeiros
5 Ministros do Su~rellio Tribunal Federal
1 1,:ini8tro do Tri'!J-unal Federal de Recursos
1 Proclli~ador Geral da RelJt~blica
1 Membro do Conselho Supcr:i.or das Cai~~as Econômicas Federais
4 I'Iembros do Conselho de Cai~cas Econômicas Federais n.:'s Esta

dos:

Dras:i.leiro de R0IorH~ Agrária
Instj.tllto Br22i18j.1'o de REforma

Agrária

1 J?1'e::Ü(~.0nte do Instj.tuto
4 xlembros da Direto:i.'ia do

N

1 Presidente co Banco Nacional de R2bita~ao
3 Dir8tOl'eS (lO Banco Nacional de I-Iabi taçao N

1 l\Iembro do Cons~-T.:o do Banco Nacj.onal de Eabj.taçao
1 [Tembro do C011sel:.10 de AdLünistracao do Banco Nacional de

D"'~crJvolvil:l(mto Econômi co
1 Diretor do Banco Nacional ele Desclwolvü,ento Econômico
6 Hembros 0.0 Conse1:.10 T-Tonetário N2.cional
1 ~.I8mbro do Conselho Acblinistratj.vo de Defesa Econômica
3 Eembros cl.o Conselho Nacional de EconoLlia
1 Diretor elo Banco Nact onal de Cré,di to COo:)8"~ativo.

Neste calJitulo llá que :~egj.strar Que o j)arágrafo ú··
nico do art. 31 da Lei nº 4·720, d.e 14· C',e julllo dê::te ano, re
vogou 0_22 da Lei nº 4·595, C1,ue tornava necessária a J?l~évia
a;:rovaçao do Senado quanto 3. nomes 2Gcolh5.dos, ;)ara os Conso;'"
lho:s Administrativos das C~ü:;:as Econôl,ücas Fedel'ais nos Esta
dos.

Consec~i.:entGü8nte, foral:-, tornadas sem efci to I.~ensa··
gens de con8ulta q,uanto a nomes escolhidos 1)(;'1'& as Cai:cas E
conômicas do Pará (1Iensagem ~.G9/65) e· do Rj.o de Janeiro(J:1cn
sagem 400/65) -

Três mensagens de consulta sôbre nomes escoBlidos
para o Tribunal Federal de Recursos foram retiradas, ~ara re
e~aBe (llensagens ns. 912, 913 e 914). . -
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1.2 - SUSPENSÃO DE LEIS INCONSTITUCIONAIS

_ Por 75 vê~es o SenadQ exerceu o ato previsto no art. 63 da Cons­
tituiçao, suspendendo a execuçao de diplomas legais e decretos declarados'
inconstitucionais pelo Supremo Tribunal Federal (Anexo XLII).

A providência incidiu sôbre:
- dispositivos de Constituiçoes Estaduais: 6 (seis);

- leis federais: 9 (nove);
- leis estaduais: 62 (sessenta e duas);
- leis municipais: 5 (cinco).

CONSTITUIÇÕES

Dispositivos suspensos

PARÁ Art. 37, 111 e art. 70, "o".
BAHIA Art. 104, inciso IV.

RIO DE JANEIRO Art. 104, I e 11.-- --
GUANABARA Art. 27, " 10 inciso IV.~ -,
SÃO PAULO Art. 37, "b" e "e 11.

SANTA CATARINA Art. 36, § lº.
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HAP...ANT:IÃ.O
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~ 340, de 3.12.1962
2 341, de 3.12.1962

l- 304,. de 27.12,1954
2.375, de 9. 6.1964-

6 767, de 19,11,1963
124, de 18. 9.194·5

Parciais.... -------.. .--.._--..
Decreto-lei 9108, de 1 •

•4.1946
C6digo'E1eitora1(Lei nº

. 1.164,ge.24.7.50)
2.063, de 7.3 p 1940
499, de 29.+1.+948
1.474,o.e 20.11.1951
492, de 30.8.+937
Decreto nº 39.515, de

6.7,1956
Lei nº ·1,890,de 13,6,53
Lei nº 3.421,de 10.2.58

2 359, de 5.12.1962

nIO GRAIIDE DO NO:.lTE•.k__....• ..~ .4_. .. . . ...... ~. _. •.. ..... .~ ...

.:UU'.1BA
__ ••_._ ••••• _ ..... 0 ••

.AL.:\GOAS

2 340, de 31.12.1958
2 928, de 18. 9.1963

568, de 10.10.1951 321, de 8. 1.1949

3 334, de 31.12.1958 Res.nº 166,éle 20.10.55
da As semblé"ia Esiadual

3 7p.n, de 2t3:.1J.:.1960
2B22, . o.e'30.11.1956: ~·t ..' . .'·1.1 .~- <~',~~.........:~.... .:"''''T ~ (.~ I .t- .. ,

2 085, de 26.12.1957 C6digo Tributário do
Hun.éle Major Isidoro

2 086, de 22.12.1957
2 478, de 5ó 11. 1962
2 471, de 21. 8.1962
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Bl.HIA

GU1\NABAR1\

RIO DE JMlEIRO
- - .;...;=-.;;=~

SÃo PAULO

P "R"NÁ.a ..r. i
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Totalmente

Decreto-lei 544, de
8.7.1945

Lei nº 543, de 6.3.53

577, de 14.8.1964
578, de 14.8.1964

Itapeva - 67, ge 23.11.60
MQnic1pio de Sao PaQ10

Ato 998, de 9.1.36
2 970, de 6.4.1955

31, d~ 31.1.1955
15, de 26.7.60

Decreto 29 425, de 2.5.60

Parcialmente'

140, de 2~.12.1948
Lei de Organização JQdi -

.' .Clarla

563, de 1950
899, de 26.11.1957

49-1\, de 6.12.1947
109, de 16.2.1948
723, de 21.3.1939
749, de 6.5.1939

Lei Org~nica dos MQnic1 -
pios (nº 1, de 18.9.47)

185, de 13.11.1948
6 875, de 1.9.1962
2 019~ de 23.1g.1952
MQniclpio de Sao PaQ10

Lei nº 5 917, de 26.12.6l
Decreto 22 022, de 1953

(Cód. de Imp. e Taxas)

4 073, de 1959
643, de 19.1.1947

Decreto-lei nº 650, de 2~
.6.1947

SliNTA Cil TiiRINA 78, de 25.5.1953
168, de 10.11.1048
271, de 3.12.1956
879, de 5.4.1963

1 504, de 29.8.1956
253, de 29.8.1956

RIO Gill,NDE DO SUL- --

MINAS GERAIS

103, de 18.8.1953
247, de 30.12.1948

3 123, de 31.10.1962
2 772, de 21.7.1961

534, de 31.12.1948

9, de 1.11.1935
67, de 20.1.1938

760, de 26.10.~~51
Decreto-lei nº 1 416, de

25.11.1945

Ml\TO GROSSO

GOIÁS

1 077, de 10.4.1950

Regimento de CQstas
4 702, de 23.10.1963

173, de 7.10.1948



EMPRÉST~OS EXTERNOS

· .
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1.3 - ~PT.OHI~~~Q. 'pARA EMPr:r~STnIOS â:::TEI1NOê.

Tiveram a a~uiescência dç Senado para operações de cr~dito re~
lizadas no estr'2ngeiro por Governos es taduais:

Res. Estado
fu

L~/65 Santa US$ 3 500 000
Catarina

43/65 Paraná US$ 5 450 000

BID

BID

Ampliação dos
sistemas de
transmissão e
di~tribuiç2í.o
eletricas.

A~pliação .. do
slstema ele ­
trico.

,
Emprestimo con, -
traido pela Em
Dresa Centrais. ,
EletricCls de
Santa Catarina
S •A. (CELESC) •

,
Empres timo con, -
traido ~eln Qg
traI Eletrica
Capivari-Cacho
eira S_~ (ELE :­
TnOCAP) e a Cia.
Pnranaense .. de
Energia Eletri
ca (COPEI.) -

66/65 Guanabn- DM 8 200 000
ra

Kreditan~ Suprimento
talt Fur W.ie de material
deraufbau~ hospitalar
Frankfurt

,
Emprestimo con..-
tnaido .:l traves
d:À- Superinten­
dencia gos SeI.
viços ~!edicos
(SUSEHE) •

67/65 Ninas
Gerais

US$15 000 000 AID Prog:çarnn Ro
doviD,rio

..
Emprestimo fei
to com g. copai:
ticipaçélo da
Comissno Coor­
den:1.dora da A
l'ütnça para· õ
Progresso...

(COCAP).
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ADMINISTRAÇÃO INTERNA
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J. - THABALHO ADHINI3THNl'IVO.__ .._-.'._._-_....- --- - ..._.- -~"....._--.._-

J.1 - ADVINI3T.f?..AÇ.!lO INT;.!;.T:.NA-.-.....--.- ._--_....--.. '-'.~"- _. ....

~ecorreu com absoluta regularidade a amninistraçãb interna da Ca
5a, orIentada pe1a.Comissao Diretora e tendo como executor o Sr. Dire=
tor-Ge~al.da Secret~r~a, Dr. Evandro r.'fendes Vianna, sob a supervisãooo
Sr. Prlmelro SecretarIO, Sr. Senador Dinarte Fariz.

Destacada atuação tiveram as Vice-Diretoras Gerais, Sras. Ninon
Borges Seal e Clarice Ribeiro Gonçalves.

, .. H

Registro especial e devido quanto a atuaçao que tiveram as DirQ
torias da Assessoria, d2s Comissões, da Contabilidade e do Pessoal, a
cargo, respectivamente, do. Dr • Herculano Ruy V~z Carneiro, D. F.dith
Balassini, Dr •. Luiz Monteiro c D. Maria do Carmo Rondon 8araiv-a.

A ..

Na tarefa de dar assistencia, nos serviços de 8ccfetar1a, aS Co-
- A,omissoos Mistas incumbidas de opinar sobro Projetos origin.!"r10s do ::O:xe-

cutivo, para tramitação em conjunta no Congresso Nacional, os funcio-.
n~rios da Diretoria das Comissões foram inoxcod{veis om devotamento.
Não raro amanheciam o dia trabalhando e trabalhanqo paSSavam sábados
G domingos.



NOVOS SERVIÇOS
Diretoria do Patrimônio
Serviço Gráfico
Serviço de Informação Legislativa
Serviço de Radiodifusão
Serviço de Seleção e Assistência Social
Usina Geradora
Modificação do sistema de distribuição

elétrica
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J.2.1 - DIRETORIA DO PATRINCNIO

Pela Resolução nº 69, de 9 de julho dêste ano, foi criada a Di­
retoria-do Patrim8nio, para ela sendo designada D. Aurea de Barros Rego,
cuja alta cap~cidade de direçao já }~via sido brillmntemente demonstrada
à frente das Diretorias da Biblioteca e do Ar~uivo.

~ Há muito se vinha fazendo sentir a necessidade da criação~dêsse
6rgao, para aliviar a Diretoria de Contabilidade de problemas que,nao pe~
tinentes à sua finalidade, a vinham sobrecarregando demasiadamente •

O ato 'lue criou a Diretoria do Patrimônio deu-lhe as seguintes
a1J;:t'ibuições:

lIArt. lº E criada .si. Diretoria do Patrim8nio, integrando
a Divisa0 dos Serviços Administrativos, c~m a incumbência de
promover o contrôle, registro e conservaçao dos bens patrimQ
niais go Senado, beW como organizar o seu processamento de a
'luisiçao e utilizaçao.

§ l~ - são 6rgãos da Diretoria do Patrimônio:
I - Admini stração do Edifício (art. 36, da ResollÍl.ção

nº 6-60).

11 - A1lnoxarifado (art. 27, parágrafo único, da Resolu­
çao 6-60).

111 Seção de Contrôle e Tombamento de Bens I·

IV - Seção de AQuisição de Material.

§ 2Q - A Seção de Contrôle e Tombrunento de Bens compete:

a) - Manter cadastro dos bens-patrimoniais do-Senado~

b) - realizar tombamento peri6dico dos bens do Senado;

c) - informar processos relativos a assuntos da Direto­
ria do Patrimônio;

d) - processar e encruninhar ao Diretor do Patrimônio
qualquer req~erimcnto, recurso'ou consulta dos fug
cionários lotados na Diretoria.

e) - organizar e manter fichários de arrolamentos de
bens;

f) - manter, em colaboração com o almoxarifado,registro
do e stoQue de material, e -

g) - preparar os demais atos administrativos necessá-"
rios ao funcionamento da Diretoria do Patrim8nio.

§ 3º - À Seção de Aquisição de tb!erial compete fiscali
zar e oganizar~os processo~ de aquisiçao de material,nos têE
mos dó instruçao da Comissao Diretora. 1I
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J.2.2 - S2~RVIÇO GM.!}.90

Em 17 de feve.reiró forum il1.auc;uradns as no­
vas instalaç~es do Serviço Gráf~co.

Do, e:~lJosiçao fei tCl., no Ato t pelo - Scsretá ­
I'io Geral da PresidGl1Cia, a quem foi confinc1a n iril~Jl8.ntnçao ,do
Serviço é o~ortuno reproduzir alguns trechos

11 A l"üstórü:l. do Serviço Grci~co do Seill:'.do se
confunde com as das dificuld~des com que, h1 vários anos, vii~~ o
Senado lutando ~3ra ter em dia as suas ~ublicaçoes.

Fnlando_yrinci~a~TIentea ConcressiotOs e a
funcionários do Congresso, nuo nos será necessário ncentuar os da
nos que ao trabalho legi§lativo acarreta qualquer fallill na regulã
ridade das suas Dublic~çoes. -

Nao vamos dizer mal da Iml)renso. Nacioml. A
elo. temos ligado o coração desde os ~rlilleiros tempo~ do Estado Nô
vo, quando o fechamento-do Congresso nos encamirulou para0 Gabine
te do Ministro da Justiça e ali no~ pro~orcionou acoilllunhnr o liDg
nifico trabalho de reor~anizaçao da Imprensa Nacional, levado n e
feito yelo Dr. Rubens Porto e por um jovem que se tomou de entu=
siasmo pela Casa e a ela dai por diante dedicou tôdas as suas e_
nergias e todo o seu idealismo - o Dr. Alberto de Brito Pereira'­
administrador amnirável a quem a gente conssgue falar aqu~lquer
hora do dia ou da noite, eneontrando-o sempre pronto a atenuer ­
nos.

_ l evidente, pori3ll1, que à. Imprensa e 0.0 seu
Diretor nuo era dado fazer mila~reê. Se todos os serviços públi
cos se desenvolveram, se novos_orgo.os surgiram, era indispensável
dar 0.0 equilnmento do. rcpnr~çno imprcssorg do Estado novos ins­
trurilcntos e maior nWüero de servidores. Nao tendo lmvido cnsa
providência, lnssou aquela Caso. n trabnlb~r em regime de sacrifi­
cios, vendo desgastarem-se, pelo s uso incessante, as méquinas cf
duranto muito~ ~nos, desfalcar-se o~qu~dro de seus funciondrios ,
sem que as VCLge,3 fossem preenchidas.

As dificuldades fornB sempre crescendo,A si­
tusçno se agravava de Baneiro. indescritível uns épocas orçamentd­
rins, quando ao atraso com que eram recebidos os Orçamentos so
juntavo.'a q~ntidade de emendas, apreserrtadcs quase sempre a últi
ma hora. Os serviçQs 3dministro.tivos da Casa adquiriam, entao;
o.specto de mobilizaçao ....geral pnra do.cttlogrnfnr emendas, E1iJ.druga­
das a dentro, quando nuo em t~,balho contínuo, diGS e-noites, no
fim das qu~is estavam os funcio~~rios Q cGir de cansaço. Em um
dêsses pcri.Qdos ~X:tgou o seu tribu,to de sncrifício o o. tua I Diretor
-Geral, ento.o, Diretor dns Comissoes, vitimo. de um descolo.mento de
retiro. .

Com n mudançn da Co.J?ito.l 2S dificuldndes do.
Imprensa ainda rr~is se aeentUo.r2m.

Seja-nos lícito, o. esta altura, rcverGnciara
quôles bravos que, nos primeiros tempos, trabalharam sob a inple~
mência do tempo, debai::::o do toldos de lona. E, om regra,nem ti-
nbnm residência, alojados sabe Deus como, _

Foro.m dr8.mntico.s as condiçoes em que, lli?qUCle
nDo, se desenrolDram os trabalhos do Orçamento, votado sgm publica
çoes, os Relatores confio.gdo nos funcionirios, a COillissao,nos Re:
lo.tores, n Mesg,nn Comissao o nos funcio~~rios, o Plonnrio, à~ Me-
sa e m Comisso.o. -- .

Decidiu o Sr. Senador Mouro. Andrade, então Li
der de!. Mniorio., enfrent3r 7'1--- problen1.'1, e ordenou o estudo de provi=
dências qu~ evi ta1Jsem o.quclb~l j inconvenientes e rcsti tuissem a ela
boração Or98,mentdr1d.. a dignidade de Ulil trahJ.lho legislo. tivo cons:
ciente.
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])ai nasceram estudos que, no ';eu desdobramen
to, deram em resultado a obra que hoje ac~ui se a;:resenta. -

Um eÇLui::)a:c.lento ü1l;ressor inicial foi adquiri
do, exigj.ndo a organizaçao de um. grupo 0.e funcionários, tirado de
vários setores da Casa, que a êle se dedicassem.

Coube-nos indicar, para comandante da equipe
um funcionário - Wilson Pedrosa - cuja ca;~cidade já tivéramosen
se jo de obseryar, na organização modelar dada ao Al·ao::arifado. Cç
mo contribuiçao da Secretaria-Geral da Presidência, demos o nos­
so melhor continuo - ])écio Braga de Carvalho, Aos dois se jun­
tou Manoel de .Andrade Moura, um aj,aixonado de eletrônica, prêso
ao volante de um automóvel. ])e;,ois, Carlos Alberto Senise, Jo­
sé Xavier da Silvã, Wenceslau Moreira da Silva, ])avid PereiraPi-
res e Ivan Pereira Harçal. .

As necessidades do Senado, entratanto, eram
muito maiores que a capacidade do equipamento e da equipe inici­
ais.

Novas máquinas foram encoDen~adas, entre e­
las três liDptipos e duas impressoras Heidelberg.

Alguns servidores foram admitidos a titulo
precário, para experiência - seis linotipi~tas; quatro revisores,
quatro impressores, dois mecânicos de linotipo. _

Havia falta de uma oficina dE! encadernaçao e

Já então se .tornou indisJ;Jensável a divisão
dos setores de trabalho e foram c1.e::::ignados, entre os servidores
admitidos, seis controlado·res.

Instalado ~rimeirmllente no 27º andar do Ane­
xo do Senado, O'Serviço Gráfico passou a necessitar de_nôvo. lo­
cal de trabalho. Pleiteamos o aj,roveitrunento do gall1ao de ma­
deira da antiga garagem, mas a isso se opôs o Professor Oscar
Niemeyer, que se prontificou a fazer para o Serviço Gráfico o
projeto de um edific;j,o eS]1ecial, tarefa realizada em l'oUCOS ho­
ras. . Nao era possivel, porém, aguªrdar o nôvo edi­
ficio. As novas máquinas estavam a chegar e nao era aconselhá
vel levá-las ',)ara o 27º andar do Ane:~oo -

- Um barracão de madeira' foi levantado em :10U -:
cos diªs e a 18 de setembro de 1 963 o Sr. Senador Moura Andrade,
já entao Presidente do Senado, em companhia de num.erosàs~Srs. S~
nadores, dava a voz de ~artida para a nova etapa que entao se a­
bria.

Estava o Senado à beira da fase orcamentária
de 1 963. O Serviço Gráfico, com aquêle reduzido oqui;Jamento e
com~uela pequena eq~ipe se lançou decidid3Jnente à tarefa, rea­
lizando o que se afigura·l~l. irrealizável. ~ Os orçamentos ])uderam
sgrvotados, tendo os Srs. Senadores em maQs, em magnifica impres
sao, os textos a votar, o que desde 1959 nao ocorria. Os rapa-­
zes trabalharam dia e noite, só interrompendo a tarefa quando a
fadiga os vencia, para ligeiro repouso sôbre resmas de papel.

Votados os últimos' orçamentos, numa sessaó di
urna, o:Sr. Presidente nos fêz sentir a necessidade de_ termos

prontos, para a sessao da noite, os impressos das redaçoes fi-
nais e autógrafos para remessa à Câmara. -

Convocamos o resIJQnsável ;')eloServiço Gráfico
e com êlQ demos um balanço na situaçao~ Paregia iBpossivel con
seguir tao grande nÚ.Y!lero do iIJ.]'l~8SSoes em tao_curto l,razo, com
o equipamento diillinuto que possuiamos. A soluça0 seria entre­
gar a nossa com~!osiçao à Im;1rensa Nacional, l,ara que esta, disJ:lo~
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do de nú~er~ BuitoBnior do TI8~uinns improssore.s, r~nlizasso
tnrofo.. •

Momentos dopois, voltavn-nos o Suporvisor
do Sorviço, com um GPêlo dos funcionirios: que lhos fôsse por­
mi tidoterminnr o. tarofet ronlizacb, lJois_1X"ra êles significc.ri-D.
ume. derroto. vê-In conoluídn lJor outrns mnos. Emoc iomdos! mo
tivemos como discorQnr. Os rn~zes, ombore. qunse cnindo do cnn
snço, investirnm com nôvo ímpetô lnrn o trnbetlho, 1bndnrnm chE
mar os que.jQ hnvin~ sido .disponso.Qos e< todos juntos, dividin=
do ontro Sl ns to.re~ns, aJudo.gdo-se roclprocnmente, renllznre.m o
milngre de, no início do. sessno noturm, ns vinte o un~'horas e
trintn minutos, npresentnr todos os Ü11JreSSOs dose jo.c1os. .

Foi U~ Drova do fogo, de que se so.írnm br~
lhantClilCnte •
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quinas.
Valeu, porém, o sacrificio. Boje temos

um equipamento com o que llá de melhor no gênero. - Nao nos será
necessário acentuar quanto representará de se~lrança para os
trabalhos do-§enado ter feitas nas suªs pr6prias oficinas as
suas publicaçoes, inclusive o seu 6rgao oficial. 'Só assim uma
Casa legislativa consegl.'.irá ter com;Jleta autonomia.

As máquinas que deveriam com~letar o nos­
so equipamento acabam de chegar. Algumas já estao em com,le
to funcionamento, outras, como a rotativa, aguardam montagem. lI -

Em 19 de setembro noyo relat6rio foi, pe­
lo mesmo funcionário~ apresentado à Comissao Diretora, dando
conta do que até entao fôra feito e do que faltava fazer para
completar a obra iniciada. .

Nele se acha consignada a
prédio mandado construir-Dara o SerViço Gráfico
ma área total de construçao de 3570~38 metros
sim discriminada I .

Projeção do prédio - 1
Sobreloja
Ram~as e Espêlho

dágua - 1
Muro de arrimo

523,80
566,98

283;60
196,00

o edificio é lJrovido de §istema próprio de
renovaçao e condicionamento de ar, destinado nao sàmente a as~
segurar boas oondições de conforto aos~que nêle trabalham, mas ,
também, a retirar do ambiente as emanaçoes de eh~u~bo, antimôn~o
e estanho, extremamente nociva:s pªra o organismo humano.

Uma instalaçao de IIS prinklers ll foi feita,
para garantir o lJatrimônio re:~Jresentsdo ~elo im6vel e seu equi­
pamento contra os perigos de incêndio.

Um espelho dágua foi previsto, nao apenas
lJ2.ra cmbelezamentQ, mas também para fornecer a água destinada ao
sistema de proteçao contra incêndio, às instalaçoes de ar cond~
cionado e ao arrefecimento dos geradores da usina elétrica. .

Inicialmente dispôs o Se~viço Gráfico d~

três'máquinas de composição "Linotipo" n.
31.4.90, importadas;

duas máquinas de im:Jressão IIHeidelberg ll
;,

tamb6m importadas, sendo
UI!la vertical
uma cilindriea;

uma gu~lhotina naciona1;
uma máquina de impressao em alto-relevo a­
mericano;
um forno de fundição de metal para compos~
çao.

No decorrer dêste ano chegaram mais as se-
guintes mâ1uinas,

- mna rotativa IIGoss lI
, de .:}rocedência nor­

te-americana, com capacidade de impressao
horária do 45 000 oxem,JIare s do Diári o do
Congresso Nacional (32-páginas);

- uma fundidora 11 Ludlow ll lJara ti tUl J s (no!:
té-americana) ;
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- UHC), func1ídoro.. "Elrod", lnrc. cntrolinl1.ns
(norte-~meríco.nD);

- UQ.l prelo de ~lrOVC1.S 11Eíchoff", do fnbri­
cc.çno dí~~mQrquesn;

- VI!L'"'.. d.obrc.dcirn i'Dux", d.e procedência. su,
occ. ;

- que:. tro m;iquinn8 de COl~lpor 11 Lj.notYllc", o.
mcricC'..nc., sondo três d.e modelo Elek-cron TI
e UT!1'). do raodc10 31-4/90;

seteI:1Gquírr..s improssorns "Hoidolborg ,I

c..lelilDs, sondo

três p...'1ro.. p..'11Jol de 56 x 77 cms
tr3s TX:'..rn "0..'1 ~)ol de 26 :::: 35 cms;
três lnr~'.. 13:..". ?ol t2.Llo.nho dUIJlo-Ofício;

umn Lriqgi~'1 do costura.r livros e brochu
res, nleJ'!1.D.;

- U1l1C. r.'11quinn pnr0 nrredondo..r lombos de li­
vros, de fnbricaçao suiçoo

Além desso..s foram fcito..s·outrc.s equisiçoes,

- unrn composigC1.o:_ .e.-.=- _

- seis cc..rrinhos dcstinnclos 0..0 trc..ns:;Jorte de
cl1C',]!Os (T1:::'.cioI1..:.is) i

t ,.. , ' l' 1 ' d .- ros TlDqulnc..s po,rc.. o. lllinr pOS e HQ trJ.
zos (nc.ciol1c.is);

- duns nKlquiru:::s do corto,r modido,s (~'1cio
nnis) ;

- UL~ LDquinG unre cnvernizc.r CQluS do li­
vros (no.cionnl);

-~UEliJ. lll<.-1'1uinc c~;:tro..-fortG lX'..ro. corto,r pnpe­
lc.o, modelo DP-O (~~cionnl);

- UTIL'1 Lriqui~'1 p~rc.. dobrc.r irDe1, dcstin..".dc:.
[',0 l)rcJXl,ro do êvulsos, modelõ "DP_OII (n..'1­
cio~'l.l)i

b) - JX',rn 2. 0::pocti930:

- um equip..I.Tüonto 11 Ac1ron12.", constc...nte do T:k1­

quinc:.s de grnvo..r e inprinir endoreços;

) t t d ,. b b''0 - lTIrQ rc,nsyor e c ffiC.qulI1..'18 o o l~'l.S:

à. ) ~'Á'!.ro. insto.lo,çcl,Q---- , .
~'l.S TI'1.'1C1Ull1DS:------

ofici~;, roperos

- ur tôrno "Proneco,lõ;
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- um equijJamcnto "Burrough s" t constante
de máquina de contabilidade ~alítica ••
F 1 250/41;

- uma guilhotina automática,~illodelo "A ­
132 ~ Programatic -IV", alema;

duas máquinas de somar e subtrair;

- um conjunto "Rcmineton Rand" para ser­
viços auxiliares de contabilidade;

- um conjunto "Kardex", constante de Ga­
binete, modêlo BC-8 816, com 16 gavetas;

- três'conjuntos de máquina de escrever
e .mesa.

Do relat6rio do Secretário Geral ua Presidên­
cia de 19 de agôsto julgamos oportuno rO~1roduzir nl[;llls trot"'._.
C}10 s:

"Antc's do l_lencionar o que foi levado a efgi to,
seja-me lícito lembr~r os'motivos que doram origem à criaçao do
Serviço Gráfico do Senado. .---

Os que têm partic~p~do dOs trabalhos legisla
tivos ou os tôm acoT!FJanllado nos últimos nnos hao de ter bem vi=

. ~- A

vas na lembrança as dificuldades com que tanto a Camura como o
SQnado vinham lutando PQra obter com regnlaridado as publica ­
çoes necessárias ao seu bom funcionamento.

Primeiro foram os Anais que entrarQm em atra
ZO, 'o qual, progressivamente crescendo, chegou a somar vários a
nos.

Retirados do 6rgão impressor ofic~al e entre ­
gues, sucessivamente, a várias outras entidades, nao lograram
roac1quirir rcg"lüaridade em SU3- J:mblicaçao e, :!llenos ainda, co­
brir o intervalo que nela se constituira.

Depois, foram os-ªvulsos, que ~assaram a so­
frer atraso, rct~rdando a tramitaçao dos projetos e ~rovocando
freqüentes reclaramçocs em Plenário.

Por fim, foi o pr6prio "Diário do Congresso Na
cional" que deixou do circular sem })ontualidade, passando, em
certas fase s, a al1arecer com vários dias de atraso."

_ "Entrando gm campo, para proporcionar_ao Sena­
do as publicaçoes quo o 6rgao impressor do Executivo nao bonso­
guia fornecer com ~)restesa o regulQridade, cuj.drunos primeira­
mente dos avulsos, ~cuja falta mais prejudicava -a tQrcfa legisla
tiva da Casa, por vêzcs impossibilitando 2S deli~eraçoes dO PIe
nário. -

Primeiro-gemos preferência aos pareceres; l~­
ra evitar demora na colocaçao das m~tériad em Or~em do Dia. Era
natwal quo, me smo demorados, os o..vl~lsos com o texto dnEi propo­
siçoes já estivesssm ~rontos, forneeidos pelª Imprcnsa,ao chega
rem essas proposiçoes ao fim da sua tramitaçao pelns Comissoes7
Mas, ainga assim, m~itas vqzcs ocorria quo, ao terminar essa
tram.itaçao, ainda nao havia imlJreSSOs dêsses textos. Passamos
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, ~ A

pois, o. fo.zer tC'.ElbeEl os ~vu1sos dos Pro~etos; armdo 1iro:Loren-
cio. o.os ou fo.so de reviso.o, vindos do. Co.maro..

Postorior;~18nte, to.nbém, retir,..mos de'. Im
lirenSo. No.cioIk'"Ü os Clvu.lsos dos Pro jetos do Sen.:::,do c dos Reque
~iElentos o; 8fino.1, clr,DClElos Cl nós o. impressno dêssos doc~~en
tos, OH suo. toto.1ido.de.

Pç:rc\le10.ncnto, fOElOS lirOcuro.ndo ctcnder
às necessido.des dos 6rgo.os do. Cnso. no toco.nte e'. ~úterio.l im­
pres8Q de expediente. Pouco o. pouco, o.lo.rgo.mos n nosso. cola
boro.çc.o nêsse eo.mpo e no corronte exercício jci temos sob ã:
nosso. responso.bi1ido.de o suprinento do nL~OJ8rifo.do em gro.nde
nÚillero d~ o.rtigos de c~~llcdionte, com o.liroci,1vol economin ]X',ro.
O Som.do.

TRANS?ORTE ])E T/fÁQUINAS E Iii.ATEllIAL

Trouxo êle do Rio, t2.nbéEl, 0.8 lí1Dquino.s
recentemente o.dquiridns po.ro. ~ no.rceIk'1rio., ben como um co.rro­
g2.Y,lento de T:1':'. t eri2.1 de ::;J~pediente.

Só COix:Jutndo o trsns;iorto do qUO so dos
ti~,vo. 2.0 Serviço Grffico,. o.-econonia feit~, llC1.S trâze v.ia:

• ~h Qgons rco.lizo.dC'.s, sobe o. ~~> 4 607 745.

A o.quisiçno c10 co.minhÕ:o ô1Mercodos-Benz"
liro:;JorcoonQu-nos tr:::nsliortc c1e oquip2.y.lGnto lJo.r::.. o sistemo. de
refriger8ço.o, de mil dos grupos gero.dores, do.s ~1quiIk~S inpres
soro.s "I-Ieic1elbsrg", bem como de ChUI,lbo liC.ro. 2. linotilJio. e 1;0.=
:;Jol de L1lireSSo.o.

o QUE NOS RESTA FAZER
- ----

DQ que ficou GJ:1)OStO tGrG Vosso. EJ:colên­
o. i~presso.o do que o Sorviço_Grcifico se tem cons
órg2.o de eficiente col2.bornço.o po.rn os trnbnlhos

êi2. colhido
ti tuído n1J.D
do Som.do.

Não so.bemos o que, seEl o Serviço Gr1fico,
t~ri2. sido dêsses tro.bo.lhos no o.no de 1 964, em que não só o.
p~1Tte elo rotino. se olevou c~l1siderc.vo·L·:ente como o Serrldo se
viu sob W!k'C enorme sobTecerge de proposições origin1riCls do
Executivo eí submetidCls o. tro.mito.ço.o especinl, no prezo de
trinto. dio.s.

ConseguiDOS, porém, do.r conto. des nosso.s
necessic.o.des de :l1i..'1l1cir[', brilh,,-::nte.

Os result2.dos o.til1Sidos qUo.sc comploto.m~a
scgundo. fo.se do nosso :;Jrogramo., que comproondio. o. obtençao
do.·~utosuficiêncio. do Son~do en ];rtório. de o.vulsos, d8 publi
CClC]OOS de eoTh.':'.is, de pr8lJo.ro de lln t2Tio.l do expediente. -

_ -- Aindc. so cOElpreonde ngsso. eto.po. n impres-
so.o int8grnl dos Clutógrefos do.s proposiçoes o. serom enviCl-

" ~ "Adas Cl So.nçClo e o. Co.r~ro. dos Doputo.dos, to.refe que npenc.s e~
po.rte foi enfrento.do.. EspereBos, pOTén, dentro eil ~ouco, im
lirinir todos os o.utógro.fos, o que nlivieTcl de EL::meiro. ~ subs .:
tCl1cio.l n Diretorio. do Expediente en suo. noco.nogrnfin.

B2,ro. renlizClT esto. ~~rte do nosso progro.
mg o.gunrao.nos o. chc~,do. do. LDquinn }lliIDELBERG de impres =
so.o em po.pcl de to.liÚQho efício.
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•

Com referôncia QOS IIAnc..is l 'tcmos Q,S nossas
vistas voltndGs ,c..r~ G nccos~.dQdo'dc L~~nter em dia a publiCG ­
çao o cobrir o intorv8.10 e:x:ie~t entc.., .

EnQuanto nos e8forçlli~OS pQr~atingir nos­
so.. HOtet., Ó mister ~rue ponhamo s em eqlJ.o.ç:;,o os :?roblomo.s da t::;:;.-'cei
Ta :!o.rto elo Serviço - Q: da :,:mblic2.çQo do IIDió-rio d"o· Congressó­
Nacional ll , em ·SU2.S sessocs' referentes no Senado e aos trabalhos
das duas C~set.s em conjunto.

. Atingida eSSG meta, teremos o Serviço Grá
fico em suo. feiçQ.o defilü tivai tal' fomo foi :prOgi'amado, consti=
tuindo-sc em m2gnífica orgnnizaçao impressora, quo 'reunirá
nt,lffi s6 c.Qnjunto, a JXlrtc do jornal e a da co.sa oditora. Tere-
mos, entao, conseguido a almejada auto-suficiência em traba
lhos~gráficos. Para t8nto, porém, ninda há uma caminha-
da nno pequeno. a fazer.

de

.--

A publicação do "Di.1rio do Congresso Nacio
feita dosde já com os elemonto§ de que dis-

Começada 'lue seja, a to.refa nao poderá
nal ll nno Tloc1eria ser
pomos.
ser interrompidn.

.- T~bóm não ~oQeremos dispensar a aquisi­
ço..o de mé?:t~ l.1.ffia máquina ELIl9D _ª--~ X1:Ulçlir sm~X9..linh§:.§..t.

_ As nOVas mó.quj-nas de COJ!l~)osiçao o 1I1inoti
pOli i:2,"l.l.J.lmcnte n8.o cheg~ p2.ro. o Vl.Üto à.o serviço do .jornal. ."..

TereIDos necossidade de meis 7 m6.quinnsdo
tipo 1I11oteor-5 11

, mais simples quo as já adquiridas do tipo
"Meteorll.

Para tanto, })oróm, não bo.stam o oguipQ.IIlen
to o os·profissionais que vossuímos. 1-

Temos. uma c:~cclente rotativa, doto.da
moderna e magnffic2. estereotipia.

A prudêncic., entrct2.11to, aconselha a quo
nos ::)repo.remos eom. .~~ outr9:._e~'3tºx ...e~it pt.9-_, o. fim de avi tarmos os
perigos de interrupçao dos trabalhos na hip6tese de ontrar em
.2?:!!:.TI.-_<:l. e. Q tua1.

•
~ Forçoso nos será, tOJilbóm, fazer uma .1?ro-

visno do ~E_~~iz~~ ~ .lip.~t~~~s, para run~liar as nossas yossibi­
lidados de composiçao.

~ Indisponsávo1 1 igualmente, nos sorá \ qli~.
ºhQr;h51~ nno s6 pG.rn os tro.b;;;..lhos de clich6s o. traço, que, che ­
gem de voz em quc.ndo, como paro. cortas' "t"6bclo.s que frcqUentemc:2-

te devem sor l)ublicedos' no "Diário do CongresElo", princi,almon­
to na faso orçamentária.

Os estudos feitos nos colocaram diante de
dois e'luip~mentos: um do sistema comum, Q base da GTavação pe­
lo ácido sulfárico o outro elotr6nico. O nrimeiro nos é ossen
cio.l; o segundo nos hnbilitaria parª os trãõo..lhos a c6res.

Para n )o..ginaçeto do IlIiário ll necessitamos
de 34 eetrrinhos-~esas dos adotados pelos grandes jornais. tlos
oforec-om:'ã-s-' seguintes vantagens.

oconQmia de tempo, uma vez que e~[e:;ccom a
ftUlçao dupla de receber Q composiçao pa­
ra ser ~o..gino..do. a trans2::'ortar ao matriza
mento as p6.gino.s cnrg,.Tll8.das e yermi tir mal
or 6.ron de circulaçao nos poriodos QC
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trcbnlho'oD quo nno ostojn pnginndo
o jornnl.

A d · - d "D·'·" .., . dAOXpO lçnO.O lCrlO o~lglrn prOVl .en
cins, d~do c vulto do trnbnlho n ronliznr, nltc L~crugndn, e 5
sogurnnçn com guc doverd sor feito.
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J. 2.3 - SERVIÇO DE IN7'ORNAÇÂO LEGISLATIVA

:E;ste serviço criadQ em 1963 teve por finalidade c.2­
ligir e :i'ernecer aos Senadores e órgaos tócnicos do Senado elomcmtos
olucida"civos e de interêsse para ª elaboraçao legislativa o' esclare­
cimento das matórias om tramitaçao na Casa ou no Congresso.

Dotado de uma reduzida equipe do_funcionários (um
chefe e seis pesquisadore§), o Sorviço de Informaçao Legislativa, e~
bora em_fase de organizaçao, já vgm prestando ao Senado magnífica c.2­
laboraçao, traduzida na organizaçao de documentários e estudos que
têm sido publicados.

Entro as suas roalizações, ~ueconstam de outro ca
pítulo (Funcionamento gos Sorviços Auxiliares), _merece' ser ro feridã
a "Revista de Informaçao Legislativa", publicaçao trimostral, já no

, sétimo número, que tom sido recebida com grandes aplausos nos meios
culturais do País, principalmente nas Escolas de Direito e nos Tribu
nais. -

Do acêrto da iniciativa constitui magnífico depoi­
monto o fªto de haver sido reputada uma das medidas aconselhadas po­
la Comissao Mista que estudou a reforma do Congresso Nacional e em
cujo parecer se contêm os seguintes trechos:

"MEDIDAS LEGISLA.'J'IVAS E ADrlIII'USTRATIVAS INTERNAS:

1) Organização_do serviço de informação lo ­
gislativa como 6rgao pennanente destinado a ins­
truir as proposiçoes submetidas ao Congr~sso Na­
cional.

1~esmo que êssc serviço não sejª um s6 para
a Câmara e o Senado, sua organizaçao e seus fins
devem obedecor a critério comum nas duas Casas,
a fim do que possa concorrer, para a uniformida­
de do trabalho legislativo.

2) O serviço de informação legislativa pro ­
porcionará às comis§oes, em prazo corto, os sub­
sídios (de legislaçao anterior, nacional ou es­
trangeira, do jurisprudência, do estatística, de
bibliografia, o outros) necessários ao estudo G
parecer das comissoos.

~sse serviço au:ieiliará' tambóm os parle.menta­
res no preparo de projetos."



- 110 -

Outra iniciativa da Comissão Diretora qug so tem re­
velado merocogora de aplausos 6 o Scr~.. ço de Radiodifusao, ora con­
fiado à diroçao do Dr. Podro Cavalcanti de Albuquorque,.Assossor Le
gislativo.

Os seus noticiários levam, de manoira sugostiva, o
trabalho do Senado 8. todo o torritório nacional.

E, por c..;rto, ·um moio eliciento de dar conta, diària­
mente, a todo o País, do que realizam no Senado da República, osman
datários do povo brasileiro. -

!, som dúvida, moio eficiente de esclarecer o públi­
co s8bro o funciQnamanto do Podar' Legislativo e de convonc5-lo da u
tilidade dos órgaos da Democracia.

1,---"""'--------
~

SERVIÇO DE RADIODIFUSAOJ.2.4- --
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~'~'2 - S~~VIÇO DE SELEÇÃO E ASSIST~NCIA SOCIAL

Também 8Sto serviço, aposar do novo, já vem dcm­
do apreciáveis frutos.

~ Alóm da seloç30 do candidatos à admissão no Sona
do - funçao episódica - basoada nos mais modornos postulados cioQ
tíficos, ôlo tem o papel constante do oxaminar sorvidoros ~uo po­
lo Sorviço M6dico sojam julgados~caracodoros do invostigaçao no
campo do psiquismo, para a soluça0 do conflitos ou dosajustamon _
tos, para o mQlhor encaminhamento do indivíQuo no trabalho e para
a identificaçao de estados mórbidos ainda nao bem caractorizados.

Completanto essa tar~fa, o Sorviço ainda propor­
ciona aos sJrvidoros c seus familiares assistência social, o que
ropresenta bonefício incalculável posto pola administraçao da Ca­
sa a sorviço dos quo nola trabalham.

~ . Ainda om fase de implantação, sob a compotente SI
parvi'Gao da D.· Glória Farnandina Quintala, tendo como magnífi c a
colabQradora D. Antoniotta Paranaguá, já apresenta o Serviço . de
Seloçao e Assistôncia Social apreciável f61ha do roalizaçoos, con
formo se: vê em c·utro· capítulo dôste trabalho (Funcionamento dos
Sorviços Auxiliares).
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ANEXO/J. 2.6/1
USINA G"sRADORA

fôsse resolvido.A
~s suas noccssida

•

Ainda da exposiç~o feita pelo encarregado da implanta­
çao do Serviço Gráfico consta a seguinte parte, relacionada com o prQ
blema da energia elétrica:

"Com o funcionamento do Servi ço Gráfico surgiu diante de n6s o
problem~ ~a eletricidade~ N~~t~ set?r d~ Br~sília falta a.cor~en~e d~
rante varlas horas, quase dlarlamence, as vezes quando val malS lnte~
so o trabalho no preparo de matérias urgentes.

Ao levar ao Sr. Presidente Moura Andrade sugestão da comprade
um grupo gerador para o Serviço~Gráfico, enco~!~a~os Sua Excelência~
ocunado com o problema em relaçao a todo o edl~l~lO do Senado, prooc~
paçao que, aliás, vinha desde a fase da instalaçao da cidade.

E oportuno lembrar o que se passava desde a fase de construgp
da cidade. Ao receber, de representan-co da~NOVACAP, as primeiras plaQ
tas do edifício do Congresso, já em eX3cuçao, uma das primeiras inda­
gaçQes que nos suscitarª foi quanto à existência, ou nao, entre aspr~
visoes; de uma instalaçao geradora de energia elétrica privativa doilin
gresso. Informou-nos negativamente o representante da NOVACAP, acres­
centando nao haver necessidade da providência sugerida, uma vez que a
energia elétrica em~Brasília seria durante mui tos anos bem superiorao
possível consumo, nao havendo motivos para se rocear viesse o Congre~
so a ter interrompidos os trabalhos por falta de corrente. A Gsse tem
po, ainda ignorávamos que os Plenários das duas Casas fôssem absoluta
mente desprovidos de luz natural. Entretanto, ponderamos ao nosso in=
terlocutor: "Pode ocorrer que maos criminosas interrompam a correntee
lótrica quando o Congresso esteja, à noite, reunido para deliberar sQ
bre matória grave para a segurança e para a soberania nacional, como
doclaraçao de guerra, Butorizaçao parª a passagem de fôrças estrangei
ras-pelo territ6rio nacional, convulsao intestina, e outras equivalen
teso A interrupçao poderá ser de res~ltados deploráveis para o País~~
Surpreendido com a hip6tese, ainda nao aventada, o representante da
NOVACAP tomou nota do assunto, para atengimento. Várias vêzos, dGpoi g
indagam05 do resultado da nossa observaçao e tivemos r8sposta tranqüi
lizadora. EntrGtanto, ao ªtingir o edifício a fasG de conclus~o, aquI
chegando para ª inauguraçao da Capital, quisemos ver a usina geradora,
tendo a decepçao de verificar que nao havia sido incluída no projeto.

Os fatos vieram a mostrar a raz~o de ser de uma instalaç~o res
sa natureza, pois nos pr,;j,meiros tempos faltava freqüentemente a ele =
tricidade, com interrupçao dos trabalhos da§ duas Casas, além de. in­
convenientes de outra natureza, como retençao do Congressistas e fun­
cionários nos elevadores. _

Em 1960, sendo o Sr. Presidente Moura Andrade Líder da Maio­
ria, chamou, por nosso intermédio, à .êua presença representante cate­
gorizado da NOVACAP e lhe deu instr~çoes no sentido de que providenci
asse, com urgência, para a instalaçao de grupos geradores ce.pazes dõ
assegurar o suprimento regular de eletricidade ao Senado, quando fal­
tasse acorrente da cidade e apresentasse conta das despesas para pa-
gamento. '

Quatro anos se escoaram, sem que o assunto
Câmara procurou atendor, por sua própriamiciativa,
des mais prementes.

Trazido de nôvQ às cogitaçõJs o problema, houve por bem o S~
Presidente incumbri-nos de proceder aos estudos preliminaros, levando
a Sua Excel~ncia as conclusoes.

O resultado foi a criaç~o de ]JlJ1a Usina Diesol-Elétrica, com
quatro grupos geradores do baixa rotaçao procedentes da Dinamarca - o
que há~do melhor no gênero -, há pouco chegados, um dos quais já em
condiçoos de funcionar."
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ANEXO/.a. 2.6/2... '

Do relat6rio apresentado em outubro ~ltimo ~ Comiss~o
Diretora po10 S,gcrotário GoraI da Pr:.;sidôncia? incumbido ~e suporvis:!:.
oner e instalaceo da Usina Geradora, rcproduzlmos alguns ~rechos qu o
julgamos convoniente dar 8. conhecer aos Srs. Senadores:

IICam cssas aquisiçõ::::s passou ~o Serviço a dispor do uma Usi­
na Geradora Diesel-Elétrica eom produçao total de 1 230 K.V.A., cons
ti tuída de

3 grupos de 250 K~V~A~
1 grupo de 480 K.V.A.

Na distribuição da corronte dos geradores obodoceu-so à
seguinte orientaçao:

- um dos gerªdores de 250 R.V.A. (produtor de corrente de
baix2 tensaq foi destinado a atender somente ao Serviço
Gráfico;

- os dois de 250 K.V.A. de alta tensao foram ligados ao edi
fício prinçips:J-;

- o de 480 K.V.A. foi resorvado para o anexo.

Pêra a usina foi contratada a construção de um pródio qu~
em continuaçao ao do Serviço GráfiCO, devia abl~gar tambóm algmesfus
dependências' d~le, cuja transfer5ncia do edifício principal já so
tornava aconselhável.

Julgou-so pr]ferívol a oxo'cuçao por empreitada a fi]] de
se evitarem problemas-de contrôlo que as obras por administraçao sem
prc acarretam.

O pródio, cujo projeto rOl elaborado pelo Departamento de
Arquitetura da NOVACAP, compreende 3 269,59 metros quadrados de área
construída.

Nossª fiscalizaç~o foi rigorosa, acompanhando todos OSIB~
sos da construçao.

O trabalho roalizado correspondeu à nossa ezpoctativa.

Ao~fim do trabalho levado a efeito chegou o Senado à so­
guinte situaçao, no tocante ao suprimento de corrente elétrica dos
seus geradores para os casos do emorgôncia:

-. no edifício pr:i.ncipal, faltando a corrente do DFL, nao ha
verá qualquor perturbação, porquoos dois geradores a ôlõ
ligados atendem às necessidades e ainda oferecem boa mar­
gem do folga. 1I
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J.2.7 - MODIFICACÃO DO oI8TEMA
~ DISTRIBUIÇÃO ELÉTRICA

J.2.7/l

•

A organização da Usina Geradora e o estudo da sua ligação
com os órgãos do Senado mostraram a n0cessidade de se desvincular o
sistema de distribuição elétrica do Senado do da Câmara. '

, Autorizadas as obras, já se acham ~las conclu1das, deNso~
te que cada C~sa passou a ter o seu sistema proprio de distribuiçao Q
létrica, igual separação se verificando entre o edif1cio principal e
o Anexo do Senado.

Outras providencias, entretanto, se fazem indispensáveis
nesse sotor: a soparação, na ~ubostação de altaNtensào, do queNdiz r02
peito a cad2 Casa; a construçaoNde uma subestaçao do alta tensao para
o Anexo do Senado, a substituiçao go cabo alimentador desse ~exo, a
fim de possit~litar, quando necossario, o aumento da carga a ele cor­
respondente.

,Vale reproduzir, ~sui, mais os seguintes trechos do menci
onado relatorio, para elucido~ao ~o assunto: ,h

"No que diz rcspelto a corrento do Departamento de Força e
Luz, isto S, do suprimento normal da cidade, o Senado a­
tingiu o maximo possivel de consumo permitido pelo siste­
ma alimentador.

A corrente que chega ao Palácio do Congro~so~ p~ra as d~
as Casas (edif1cios principais e Anexos) ja nao e sufici­
onte e não há como aumentá-la sem refôrço das instalações
de alta tensão. '

Quanto aos Anexos, ainda há uma situação que chega a ser
alarmante : dos dois cabos alimentadores colocados quando,

, N

se construiu o Palacio do Congressa,para ligar a estaçao
transformadora do odif1cio principal aos Anoxos, um foi
danificQdo na instalação e o outro'Nque pa~sou 3. ter a re2
ponsabllidade integral da transmissao, ~sta com a capaci- '
dado usgotada - nem mais um aparQlho olotrico pode ser 11
gado sem risco do,se queimar aquele c0bo • N

E, no entanto, ha que pensar,na rofrlgeraçao, total ,ou
parcial, do Anexo (que exigira, no m1n~mo, 250,KVA). Ha Q
inda, que lemb~ar a proj~tada instalaçao, nos ultimos an­
dQres, dos ostudiQs da Radio do Congresso (que necessita­
rão, também, de' cerca de 250 lCVA).

Nem podemos receber suprimentos adicionais da luz da ci­
dnde nem de gorador~s sem medidas que deverão constituir a
a segunda etapa'Nna qual compreendsrão os seguintes itens:
a) - a construçao de uma subostaçao transformadora para

o Anexo; , ,
b) - Q conclusão da subestação distribuidora ja instala­

da no Anexo; N
c) - a complementaçc..o da Us ina Geradora;, N
d) - a ligaçao das novqs unidades geradoras a subestaçao

transformadora que se construir (item a);
e) - c.. separação,~a subestação do odif1cio-principib do

.êuprill)ento do correnteAde alta tonsao para o Senado.
Passo a tratar de cada um desses itens da per si.
Subost2ç~0 transformadora paraQ ADoxo.
A ela chegara,diretament8, a corrente do DFL destrrnda ao

Anexo. '
Não virá mais d:t subestação do edif1cio principal, que,

assim, ficará alivinda. Chagará em alta tensão, sendo a{
transform2da para a volta.gem 8. ser utilizada no Anexo (380
par,::.! fôrça e 220 po.ra luz). A subestação trgnsformc:dol'8 cl€
vara ser localizada fora do edif,1cio. Havero. necessidade
de illga construção subterrânoa do concreto armado,cQm osn~
cessarios requisitos de ventilo.ç50. A capacid:tde total da
subestação devcxá sor de 2000lCVA DFLe 1250 KVADioseJ.,a:ntnnbdesm
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logo com trGs tr~nsformadorcs do 500 KVA, qU2dros e chaves
correspondont:::s o ros0rvando-se espaço pCll'2 mnis um trans­
formador igLal de rosorva •
.Q.ort.S1-u?no ~...2.~..t:.º-st~:~gfu.: .9-ist~'.itu1-p.or<A. do A1!Gxo.
Serno nocessarios? inicialrnGnte, qu~tro transformadorG~de

300 h'VA e .05 corr0spondentcs qu""ldros, sendo tros p~Ha for­
ça e lli~ par~ luz. Nesses quadros deverão ser colocad~s as
chavos que for;::,m doixadas forel. dos dois outros instClln dos
inicialmente. .
Complofílgn taç,] o da. U.~_~D-ª Gerª_dora.
Devemos cogitar do uJUa dÜJ~oonicilid8de adicionnl de 1 000

VtTA ( . -
Av , no mlnlmo.

Duas soluçõc:s so apresento..m - "ou um grupo ;;'erador de 1100 .
I\yA, ou dois de 690 KvA, de c.cordo com 8. linho. Se: fabrica­
çao da firma Burmeistor & Wain. A segunda soluça0 parece
preferivel, porque, no caso QC panno, não teremos fora de
fornecimento 1 100 KVA, mns apenas b90.

A complGmentação da Us j na Ger,JdorQ pros supõe ~
a) - importaçao dos grupos geradores e respoc~ivos qua~
b) - obras de construção civil, para instalaçao dos gru-

120s (preparo dD.s bases). .
Li~~çao das novas unidades SQill Q subostação trnnsformadom.
Quando foram colocados os dutos para os co tos conduto r e 9

da corrente dos ~tuais geradores para o Anexo do S2nado, ja
foi fcita previsao pD.r~ 8. oventuo.lidade da ampliaçao do sis
tema, de sorte quo não hQ qUG pensar em novos dutos. Ape =
nas d~verão SOl' encomenda~os o çolocndos os cabos para a
ligaçao e para o comando 3 distancia.
Sep~ração~ na SUbGst8~ão do Qi~fi~io principal~ do supri-

0Gn~O da corrente de alta tensao para Q .~Gnado. ~
Alem de cato alimentador especial para o Sonado sorao ne, , -

cessarios dGiS transformadores de 500 KVA.
A realizaçãq dos trabalhos previstos para a segQnda etapa

nos permitira separar mais um dos serviços feitos em con­
jlli~to p3E~ as ducs Casas: o das bombas ?__I~ua. Dur~nto a
con~t~u9ao muito me ba~i por~ossn ~eparaçQo~ mas.hao 19­
grel OXltO ~Drque a orlentaçao da NOVACAP flcou lrrodutl­
vgl. Entretanto, em entrcndim~ntos com o engenheiro respon
savel da firma construtora, dolo tive a promessa de que o.
i~stalaçno seria foita om condições de permitir 2 separa­
ÇSo futura, gue, sagundo 8StoU informado pelo eletricista,
nno oferecera dificuld2d2s.

Levados a efeito .os trabalhos descritos, apenas restar~
o~ conjuntq, n~s duas Casas, wn s9rviça - o de r~frigmuglo.
Esse, porem, o igualmente suscotlvel do sep2rnçJ.o. 11

.MARCENARIA

Entre as atÍvidades administrativas deste'oxercício h6 que
registrar a criação de um serviço do Marcenaria, equ~pada com ~2quinJs
modornas, instaladas em galpao espec~almente construldo junto D. G~O?an

A Hªrcenaria, cuja criaçoo se tornou imperativa em BraSl­
lia, decorre das d~ficuldades com~quG vinha lutando o Senado para o r~
paro do seu mobiliaria e a execuçao do obr~s da especialidade de que
sempre havia necessidade.
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J.3 - P~LICAÇOES DO SENADO

Passar~m ~ sor improssos n2S oficinas da Casa os An2is do
Senado, tendo sido lançado o do m3s de fevereiro.

Em virtude do providônciDstomecdCls·pela diroç20 da Cclsa,es
.SQ publicação devcr6 não sàmonte manter-se em dia, mQS ir, progre~
sivamente, cobrindo o hiato correspondente ao por{odo om quo, por
culpa das impressoras 2 que esteve entregue, deixou de aparecer.



ATOS REFERENTES A FUNCIONARIOS
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Cabe aqui registrar os seguinte s:

A) - 9Jl.l:.AQ.ÃQ .D~ -º!~l1.C-9..ê.

9ar.,&.C! s Padrocs Resolucão n Q :Data______ • ___0 _____._...at.....~ __

1 Diretor PL- 1 69/65 9,7,65
1 Engenheiro PL- 3 69/65 9.7.65
1 Su]?orintcndante PL- 3 69/65 9.7.65

do Eqlüpamento
Eletrônico

1 Operador-Eletri-
cista da Usina
Geradora PL- 7 B9/65 9,7,65

1 l\~ódic.o PL- 3 75/65 14,7,65
2 At endmnt c s de PL- 9 75/65 14.7.65

Enfermagem
1 ·Uassagista PL-ll 75/65 14,7,65
1 Atendente PL-12 75/65 14.7.65

B) - E~TINÇÃO DE CARGOS
Foram extintos os seguint'o s:

1 Sunervisor do Eauipa PL- 6 69/65 9.7. 65... A...._..

mento Eletronico
2 Atcndcnte do Enferma

gero PL- 3 75/65 14,7,65
1 Auxiliar Substituto PL- 5 75/65 14.7.65



- 118 -

C) - NOmEACÕ:CS__'-" __',1_, ••. _

Hermos Franco dos
Santos
Sérgio de Pontes
Aroldo !:Ioreira
Heraldo de Abre~
Coutinho

Adorbal ~ávora do
Albuquerque
José Farani
Juarez Abdv~massih

Durville do Barros
Silva

José Cnrlos Alvos
'cios Santo:J

Cargo

Auxiliar Legislativo PL-lü
Awciliar Logi slativo PL-IO
Di:;"'etor PL-l

Superintendontedo Euuipa­
Bento Eletrônic~ PL-J

Diretor PL-;l
Módico PL-J
Módico PL-3

Operador Eletricista da u­
sina Geradora

Au~~iliar Legislativo PL-IO

40/65
65/65
68/65

76/65

77/65
78/65
78/65

79/65

91/65

Data

19, 5,65
6, 7,65
8. 7.65

14. 7.65

3, 8,65

3, 8,65

3. 8.65

3. 8.65

16. 9.65

Taquígrafo PL-4

D) -' CANCELA!.IENTO D~ 11er.mAçÃO

IT om_~~do CaIgo
Vera Lucia Larsen Auxiliar Legislativo PL-IO
Mall1eiros
Levy tIachado
Elza Corrôo. do Paço
Haroldo Gueiroz Ber
nardes

!lo?2)..}l9ª-º- Data
Nº

45/65 19. 5.65

64/65 23. 7.65

Sebastião Ferreira
do Azevedo

Sc.:rgio de Pontos

.. . ~,.. . ....

Au,"{i1iar Legislativo PL-IO' 74/65 14. 7.65

l:.uxilic,r Legislativo PL-IO 90/65 16. 9.65
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=sr5Cio ~c1 Giudice

Ca~.'·':io
.,'-,~".

1;.0/65

:Dó:: ta

Ab~~l l'c:rraz ele f\a.C~e~o Ajl"'-c12ntc c~e COnG'1r
vador.d8 DocuDcrr~~
,','.1". ,7

Pr2ncisco LouzQ~a

L8ila~ {e G~GS Cardo
so

Al'.:::j.liar de I·ol.'ta.ria~
I'I.-·3

Ofj.c:).al IJ(õ)GieJ.a t::.vo,
::~'Ir-6

56/65 26.5.65

135/65 <9.65

86/65 14·.9.65

9</65 20.JO.65

':""'C'C'" oi1~r~ o.l- l"'.__ _ ... <:1 ......._._---_.,.
Jos~ Vic~nt8 de Olivoira
I.=a~·l;j_ns

-B.c t~ OL:'C2 o De.. ta___._._.--....-....-.__-c-..__ ..

47/65 19.5.65

88/65

EO::':l":.:a F:~rnandes T.1vora

G-)-

0lj.cial LúB'J_S
la.-'cj. vo, PI,· -6-"

Au::::i.1iar L0gis
I " -H VO "T")T ....~-cc u.. , .'. __ . u

G-ovêrno do
:Cctad.o C.O
C88.:c~á

C.l~DE

39/65

SC:l""vidor

rranc~sco Silv~Gtr8
ete C~).rvê~]J.10

EJ.so Eoc-:r~~:5L1DS Ca .­
-t; 2. 1"'_":.:.8c.~~ a

N:tlson Hovaes Cari."-,e~.
ro a2.m:'~;elo

f..'..c.::ilis.r d.e Limo.
::?G za, :2J>-15

j..n::~ilj.ar (~(: Lilll-'
)c-,"u, i?I,·.. ll

Ai.:::;:j.li al"" Ip::'C:i. sla
.'••: 'T(I ·~T .. O ....
li .'. , --'. .'.._r .ro

96/65

97/65

110/65

Dato.
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K.l/1

K - AÇÃO FISCALIZADORA DQ SENADQ

K.l - REOUERIMENTOS DE INFORMAÇpEq

A ação fiscalizadora do Senado sôbre a administração p~
blica, através de pedidos de informações, acusou. requerimentos.

Quanto à sua autoria, os registros consignam:

~JlADORES

AARÃO STEIMBRUCH

ADAL1!lERTO SENA

ADOLPHO FRANCO

AFONSO ARINOS

,ARTffiR VIRG 1LIO

ATTILIO FONTANA

AUR~LIO VIANNA

BEZERRA NET O .

CATTETE PINHEIRO

DINARTE MARIZ

DIX-HUIT ROSADO

DYLTON COSTA

EUR IC O REZENDE

FILINTO MULLER

GILBERTO HARINHO

GUIDO MONDIN

HERIBALDO VIEIRA

JEFFERSON DE AGUIAR

JOSAmAT MARINHO

. JOS~ ERMíRIO

JOS~ LEITE

JÚLIO LEITE

LINO DE MATOS

LOBÃO DA SILVEIRA

LOPES DA COSTA

NELSON MACULAN

OSCAR PASSOS

PEDRO CARNEIRO

RAUL GIUBERT I

VASCONCELLOS TORRES

REQUER IMENT OS

28 /

8
1

1

5
1

2

1

7
1

2­

15 /
l' -

8
6
1

1

6
2
20 /

1

1.+

1

3
5
3
2·

2

9
290/



o seguinte:
Quanto
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1C.l/2,
as autoridades a<pe se dirigiram, o movimento foi

AUTORIDADES

MINISTRO DA AERONÁUTICA
MINISTRO DA AGRICULTURA
MINISTRO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
MINISTRO DA FAZENDA
MINISTRO DA GUERRA
MINISTRO DA INDÚSTRIA E CO~ffiRCIO

MINISTRO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES
MINISTRO DA M\.RINHA
MINISTRO DAS MINAS E ENERGIA
MINISTRO DASRELAÇOES EXTERIORES
MINISTRO DA SAÚDE
MINISTRO DO TRABALHO E PREVID~NCIA SOCIAL
MINISTRO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS
COMISSÃO DIRETORA
PREFEITO DO DISTRITO FEDERAL
LEGIÃO Bfu\SILEIRA DE ASSIST~NCIA

PRESID~NCIA DA REPÚBLICA
TRIBUNAL DE CONTAS - Rio Grande do Norte
PODER EXECUTIVO

REQUERIMENTOS

9
31

20

66
3

35
7
2

29
18
24
37

124
2

2

1

34
1

9

Respostas foram recebidas de 368 requerimentos de inf0L
mações, sendo

309 desta sessão legislativa;
59 de sessões legislativas anteriores.
Quanto às autoridades informantes há que mencionar:

AUTORIDADES FtEQUERIMENTOS
Desta Sessão De Sessões
Legislativa Anteriores

MINISTRO D;· FAZENDA 40 4,i

MINISTRO DA VIAçÃO E OBRi,S P11BLICj~S 91 3
MINISTRO DO TRABALHO E PREVID~NCIA SCCJ!lAL Z4 29
MINISTRO D;~ INDÚSTRIA E CO~ffiRCIO 24 5
MINISTRO DA AGRICULTURA 20 5
MINISTRO Dl~ EDUCAÇÃO E CULTURA 14 1
MINISTRO DAS MINAS E ENERGIA 21 3
MINISTRO DAS REL\ÇOES EXTERIORES 11

PODER EXECUT IVO 9
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AUTORIDADES

Ninis:tro Extraordinário poro Coor­
dcnaçao dos CJrgoos Regionais

K.l/3

1

Ministro da ~aúde

Ministro do. I'!Iorin...l1Q.

r.:i:inistro Extraordinário ~lara assuntos
da CO S8 Civil

Prefeitura do Distrito rederal

Minist6rio da Aeronáutica

Presidência da República.

Minist6rio do Guerra

Ministério do Justiça

IVIinistro_O_Extraord1uário para o Plane jQ;
monto e Coordel1.cçao

15

1

1

9

23

1

5

~..------
309

2

1

1

1

2

1----
59



COMPARECIMENTO DE AUTORIDADES
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AU'l' 0'-: IrA:U~S.._-_...__ ..._--~

(

Bol1Cia
SI S,::,lvador
Hungrié}
Iugoslnvj.a
Il)dia
Mexlco
JêJ.maica e
Colombia.

,
Perante o Plcn~rio eomDarccer~rn dois Ministros de EstD~O, con-

#'ti J. _ "

vocados para a prcstaçao ~e inforrnaçocs ju18a~as neces~ar~8s :
- o Sr. Hinistro (las 7!.elaçõe~ f.:xterio~cs, [::::1bQix~dor \!2SCO T o Leitão

da Cunha, em 16 cc junho, sol)rc o Acordo ele G::crantias de invcst~rJeD
tos entre os Estados Unidos do Br2sil e os Estados Unidos 0~ Ameri­
ca, assinac"o em \J.-·sl1ington em 6,.2.1965 (requerimento no 138/65, d.e
27 de abrj.l, ~o Sro Senador Jose Erm{rio, aprov~do cn 18 de maio~

1<0

_ 2 Sr. Ministro do Trabalho c Prevjdencia Social, em 2 de setembro,
sobre o problona do desemprego no Pais (Re~uerirnento n. 155/65, do
Sr. Senador Vasconcellos Torres, aprovado em 25 de maio),

K. 2 0 2 - 'pSRA1·~.~)~ .AS ,cmn.SSÕBS

Pela cor:1issão ('C' Relações Exter;.ore~ foram ou~idos os seg'.in­
tes Diplomatas, escolhi~os para. Chefes de Missoes DiploDaticas ~o Brasil
no estre.ngej.ro :

Lauro Scorel Rodrigues Lorais
Wagner Pimenta Bueno
Milton F,ria ,
Moz~rt Gurgel Valente Junior
Renato Firmino Mari.e de Henoonça
Fra,r;k de f1endonça Hoscoso
Jose Joritm .

... A Comiss~o Especial para o Estudo das Causas que cHficul,tam
a produçao agropecuaria e suas repcrcussoes negativas nas exportaçoes ,
teve ensejo de ouvir as soguintes 2utoricados :

Dr. Raimunto Figueira, J?t'o sic1cnte do Banco d a Ama :,ô!)ia.
Dr. Romy Archor, Presidonte do Banco Nacional do Crodito

Coopcratj,vo~
Dro CoIsa FurtGoo, Supor~nten~onto 00 Plano 00 Dosenvol-

. vimcilto (lO tTorccstc 5 .
Dro L60 de Almeid2 Nevos, Diictor ea C~rneira Agrícola

(Zona Sul) do Banco do BrGsilj
Dr.· Samuel Vital r;uarte, Diretor dc~ Carteira Agr {Cala

. (Zonet I'Iorte) do Banco clo Brasil ')
Dr. Raul Barbosa, Presidente 0.0 Banco do Nordesto 00

Brasil-
, N

Dr. Iris Mei8berg,.Pr~sidonto ~n Confederaçao Rural Bra-
s:tlClra 3

Dro F~bio Yassuda, Dirotot da Cooporatj,va Agrícola de
. Cotia (Sao PaulO):

Dr o Edgard Peres, Pros~dento aa FE60TRIGO (R. G. Sul);
Dr. Jorge de Lima, Presidente do Instjtuto Nacional ~o

Mr'lte':
N c. j

Dro Gomes Hr')ré.nhao, Presidente (10 InsU.tuto do i\çuCa.r o
do Álcool)

Dr. Jai~e de Azovedo Rodrigues, Representanto do Minis-
, .. N •

terIo oas Rolaçoos r.xtorlores;
Dr o Aristicl.es Germani, Pros5.donte do Sinc1icato à os FOn-

, goiros ~o Rio Gran~c eo Sul~
Dt. Jose Goraldo Garcia do Souza, ropresontante do Sin­

diCato fos MOageiros do Rio de Janeiro;
Lr. Boaventura F,""rin2, Dirotor (lO Sindicato o.os l i o[;gei­

ros do Estado de Sao PDulo.



- 124 -

Fi~almente, perante a Comissio Espec1al criad~ para proceder
aO estudo e a coordenacão de medidas tendentes 20 controle de,preços de
exportação das matórias primas, minerais e produtos agro-pecuarios, com-
pareceram os Srs. , N'

Harechal Juarez Tavora, Ministro (I a Viaçao c Obras Pu-
blicas;

Dr. Hau:r;o Thibau, HinJ.stro das l-1inas e Pnergia;
Sr. Jose Freire de,Alencar, Garimpei~o e Prospector de

Mincriosdo V2le Ama~oniço;
Deputado D2niel ~~raco, Ministro 0a Industria e (lo Co­

" mercio;
Dr. Wa10emar Angelo Pardi, Gerente da çoopcrativa (los

Cnfcicultores de Ribeirao Preto;
Dr. Irnack Carvalho Amaral, niret~r (lo fepartamento

Nacional de Produçao Hincral J
Coronel Sylvio Pj.nto (Ia Luz, Presidente do Instituto N8­

ci onal elo Pinho)
Dr. Hugo de Almeida Leme, Ministro da Agriculturlj e Pre-

, sidente do Fundo Federal Agropecuario)
Dr. Jose Ferreira ds Silva, Diretor QO Institut9 à e Pes­

quisas e Experimentaçao Agropecuaria do
Nordeste?

Harechal EmÜio Haurell Filho? I;residente do Conselho
, Nacional do Petroleo;

Dro Jose Ferreira de Sousa, Presidente do Instituto Bra­
sileiro co Sal;

Dr o Archi:nélr Bittencourt B:J.~eiro, ~irctorNdo Institu~o
de Pesquisas c Experlmcntaçao A"ropecua­
riaS do Nc~~ ste'

Dr. Romulo S o Fonseca, Diretor ~a Escola de Hinas· de
" Ouro !;reto;

Dro Leonidas Lopes Borio, P:r;csidente do Instituto Brasi­
" leiro do Cafe;

Dr. Suelly Bvandro Amarante, Diretor da Cooperativa Re­
gional dos Cafeicultures de Poços de
Cnlda s ;

Dr. Fernando Silveir~ da Mota, D~rctor ~o Institut9 de
Pes~ulsas e Experlmentaçao Agropecuarias
do Sul;

Dr. Trajano l1iranda '!alveFde, Presidente e'a Companhia
• Siderurgica Belga-Mineira;

Dr. Fab10 Yassuda, memtro do Conselho Super:i.or da Con­
federaçao Rural Brasileira e da Coopera-

I tiva Agricola ce Co~ia1
Dr. Jose Matarazzo) Diretor-SecretarioNdo SindiCato da

Industria do Trigo de Suo P2ulo ;
Dr. Roberto Selmi-Dei;
Dr. Manoel (le Oliveira Franco Sobrinho, Presidente do

,Instituto Nacional do Mate;
Dr. Renato Araujo, Diretor Superintendente da Estrada

de Ferro Central do Brasil;
Dr o Oscar Oliveira, Presidente da CompanhJa V."le d.o Rio

Doce'
Dr. Hélio Bento de Oli,;:eira l'Ie11°, Presic1ente da R;de

Ferroviaria Federal S. A.~
Dro Ademar de Queiroz, Presidente da PETRO~RASi
Drs. Paulo Vinicius \Ieber Figueire<',o, Florencio dos

S~ntos Mendes e Ari Herzog, representantes do Insti
tuto Riograndense do Arroz?
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Drs. Arlstides Amadeo Gcrmani e João Tamor, respectiva­
mente Presidente e Vlce-Presidentc da Aç;o MOB­
geira QO ~stado do Rio Grande do Sul;

Dr. Paulo Maciel, Presidente elo InstHuto co Açucar e 00 Ál
cool í

Ministro Roberto de Oliveira C~DQOS; (do Planejamento);
Ministro Octavio Gouveia de Bulhoesí (da F8z enda)í
Dro Aldo Franco, Diretor da CAC~C) ,
General Pinto àa Veiga, Presidente ela Cor.lpanhj_a Siderurgica

Nacional;
Dr o Augusto ~rajano de A~evcdo Anturgs, Presidente f~ In­

d~stria e COmercio de Mineri.os S. A. (ICOt-lI);
Drs. Rubens ~e Araujo Dias e Constantino C~rneiro Fraga,

tecntcos da Secretaria de Agrj.cultura do Estado
de Sno Paulo)

Dr. Jnimc S. Figueiredo, pela Compnnhia Bras'ileirt,P de Chum-
bo (COBRAC); . (

Cel. Aloislo Lontra Reto, Presidente àa Fundaç~o Brasil
, Central;

Dr. J,ose M2ria Pinheiro Canguru, Diretor do Infjti tuto de
Pesquisas e Experimen aqao Agropecuarias do
Nordeste (IPEAN)í .

Dro R~ul Barbosa, Presidente do Banco do,Nordeste do Brasil;
Dr. Nestor Jost, Diretor dr C~rteira Agr'cola e Incustrial

do Banco do Brasil;
Dr. Arnaldo Gome9 T~veira, Presidente do Banco Nacional

do Credito Cooperativo;
Dr. Expedito Cruz, Interventor no Instituto do C~eau da

, Bahia i A

Dro Jose Garrido Torres, Presid~nto do Banco Nacional do
, Desenvolvimento Econoôicoí

0'1'. Hario Bohring, Representante da CmUGí
Dr. Joao Gonçalves de Souz;', Superintendente da 8UDE!'TE.
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Elementos de ligação
Jornalistas credenciados
Convites
Visitantes
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L - O SEl'ADO ET.I SUAS REL.i\.çÕr;S

L.l - COilllCS PONDENC IA

Na. corres~}ondência do Senado C0111 autoridades dos demais Pod6res,
com outros 6rg~~s e autoridades )rivadas bs estatísticas acusaram:

E~~p. S.G.P.

1
..- 2

79 2

l
3

2

1

8 14
29 52

.6
çO 42

47 104
1 .,_4-

26 61

4 32
4- 7

14 52

7
17 6.4-
54 43

203

15

1

1

1

1

1

1
2

2

2

1

1

6
2

1

22

1

148

E::-ryedida
(~. •• J__

2

63

Juizados

Recebida. . ~ ,

E::p • S • G• P.

Estado Maior das Fôrças Ar
madas
Tribunal de Justiça da GUB
nabara

, ~

I - Presidente da ReDJblica
(Mensagens)-

II - Gabinete.Civil (ofícios)
III - Tribunais

Supremo Tribunal Federal

Superior Tribunal Militar
Tribunal Su'}erior do Tra­
balho

Tribunal Superior Eleito­
ral

IV - Ninistros de Estado (ofí­
cios)
Aeronáutica
Agricult\l-ra
Coordenaç~o

Educação e Cultura
Fazenda
Guerra

Inddstria e Com~rcio

Justiça e Neg6cios Interi
ores
11arinha

Minas e Energi a

PlanlSljamento

Rel~ç~es Exteriqres
T~abnlho e Prev. Social
Viaçã~ e Obras Públicas

V - Mversos
Conselho de Segurança Naci
onal
Prefeito do D.Federal
Tribunal de Contas 48
Consultoria G. Re}}dblica

I

•
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L,,2 - EL~l:'3NTOS DE LIGAÇÃO

Atuaram como elementos de ligdç~o junto QO SenQdo~

. , ,
- do Hi_ni§.~e~iq .4.ª Aeronauti~ª

o Tenente-Coronel ~viQdor Nelson Pinheiro de Carvalho, subs
ti tuido, Q partir de· agosto, pelo Hajor Avi·'ldor Alvaro Luiz de
Sousa Gomes 1

,
do Hinis:t~rio da t·1arinha

o Capitão-de-Fragata Valentim Pereira Ferreira (Aviso 735,
de 11.5.1965);

, -A •

- do Ministerio go Trabalho ~ Previdencia Social

os senhores Sully Alves de Souza, Wilson CarrozzinoÂ Guara­
cy Alves de Oliveira e Uilson Teixeira Silva (Aviso Br. b37, de
1.4.1965);

'"- do 13n.ncQ No.._çional do De~envolyimento Economico

o sr. Renato de furros Pimentel (Oficio P.130/6ü, de lOD 4.
1964, do Presidente do Banco);

- do Instituto de Aposentadoria e Pendões dos ;nd~~~riár~os

o sr. Hilton Mariz da Silva ..
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. 'Esteve .2ssim constituido o comlte de ImprensD. do Sen,'ldo=
,

COlHTE

1 - M2rcos de F2rin (O GLOBO) - Presidente
2 - FernQndo de Oliveir3 Lara nezende (O 2STjDO DE sKo PAULO) - Vi

cc-Presidente.
3 - Wilson Manoel Pires (TIÁDIO ALVORADA) - Secretario
4 - Hnigh Baghdnssarinn (DIÁRIO DE SÃO PAULO) - Suplente

OUTROS H;::;r-:BROS
( ',-

5 - Cecllin de ~ueiroz C~pos (TRANSPR~SS)
6 - Ormeu Fontenelle de Brito (DC-B2ASILIA)
7 - Luiz Carlos S. de Menezes (U.P~I.)
8 - hTD.ldernJ.r PJ.checo de Oliveira (l_~LTn~A HOHA)
9 - Ary Cicero de HorJ.es Ribeiro (RÁDIO ELDORADO)

10 - Newton Menezes (DIÁRIO DA NOITE -Recife)
11 - Luiz Bezerra Tôrres (JORNAL DO Cm~ÉRC 10 - Recife)
12 - Lnertc José de P2ivo. (COrmInO Df\. l·fANHÃ)
13 - GU11he~e de Seng V~rjão (NOS3APRE~S)
14 - J020 Emilio Falc20 COSt2 Filho (AGENCIA NACIONAL).

,-



•

•
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L.4 .. CONVITES

For.~ recebidos os seguintes:

- do Diretor do lnstil~to Agron~mico de C~mpin2s, Est~do de são
Paulo, p2rn uma visito.. do.. mesma comiSS20 nquele est~bcleci~ont~
com o fim de conhecer as ~tividadcs do sou sotor ngro-pocunrio.
(0coiro o convite l p~rticipnrQffi d~ visit~ os srs.,Scnadoros JQ
se Feliciano, Antonio Carlos, Nelson Maculan, Aurelio Vianna e
Att11io Fontana).

- do pom~nd2nto ~Q ~lª P9R~;0 Milit~r, General José Nogueira ~,
para solenidades realizadas no Quartel do BatalhQo da Guarda Bro
sidonciais, om 23 do. junho;

.0

.. do Diretor-GoraI do ~~part2mento Nacion21 de Es~rnd2s de Ro
d2gcm, p.'J.ro. a ~netugur,J.ç'J.o do. Ponte IIP~ofessor H~urici9 Joppert,
na di~iso. de 820 Petulo-Mnto Grosso, sobre o rio Par2nn, em 21
de 2gosto (dcsign2do o Sr. Senador Lopes da Costa em 19 do mos
mo mos). -

,
- do Socrct~rio-Gor21 do P~rl~cnto Latino-AmGric~no, po.ret o

}

Scn2do de f2zcr representar na Assomb1oin do mosmo Congrosso ,
ronliz2det de 14 a 18 do julho (designadooos Srs. Senadoras Da
niol Krioger, lVilson Gonç.::tlvcs, Josaph!lt Marinho o Argomiro de
Figuo irodo ) •.
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VIS ITAN'l'BS-----........__._-

•

Estiveram em visit'l :"10 Son:'.do~

.. os Membros d:t Comis s ~o do Assuntos Cu1 tur:tis d J. J\s som b1ó iDo
Francesa ~ om 12 do o.g~sto~

.... .-
- os Ministros do Sst'ldo da ItQli~, d~ Esp:tnhn o do Sonog21
quo po.rticip2ram no 111 ~impósio NQcion~l do Turismo, no Rio
de J~noiro ~ om 18 do Qgosto~ .

A- o PrcJfoi to do Londros, Sir J'1J1lo's i'fillar - om 9 _do o.gos to;
- o Dr. Goorgos Portman, mombro do Sanado Franc6s _ om 14 do
outubro~

- o Ministro das Relo.çõos Extorioros da Bolivia, Sr. Joaquim
2ontono Amayn ~ om 18 do outubro;

- os Srs. Byron B:tyh o Frod H:trris, mO:íl bros do S0nD.do Norto­
amcrico.no - em 11 do novombro.
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M~ ASSUNTOS PERTIrrn~~ES AOS SENADORES

H.l - PARTICIPA~ÃO NOS TRABALHOS DA P.~SA

E'motivo de satisfação para esta-Pre­
s;j.dência consignar aqui ai participa­
çao nos trabalhos da Casa:

•

SENADORES

AARAO STEINBRUCH
ADALBERTO SENA
AD0LJ?HO FRANCO
AFONSO ARINOS
ALOYSIO DE CARVALHO
ANTONIO BALBINO
ANTONIO CARLOS
ANTONIO JUC1
ARGEMIRO DE FIGUEI­
REDO
Alli'TON DE MELO
ARTHUR VIRGILIO
ATTILIO FONTANA
AUMLIO VIANNA
BARROS CARVALHO
BENEDICTO VALLADARES
BEZERRA NETO
CATTETE PINHEIRO
CELSO BRANCO
CORTES PEREIRA
DANIEL KRlEGER
DINARTE MARIZ
DIZ-HUIT ROSADO
DYLTON COSTA
EDliIUNIlO LEVI
EDUARDO ASSMAR
EPUARDO CATALÃO·
EUGENIO BARROS
EURICO REZENDE
FARIA TAVARES

. FI LINTO MITLLER
GASTÃO HULLER
GILBERTO :MARINHO
GOLDWASSER SANTOS

....
1

,; , I

P.L.

2

1

1

1

1

1

10

2

1

4
1

10

6

1

P.R.

1

1

1

1

2

120

1

10
13

1

6
34
1

5
22

3

27

6

25

8
81

15
4

9

35
11 -

;2

3
17

1

4

1

1

7

5
12

4
5

13

.1

35
2
3

15
2

1
14

l

7

22

3

Discursos

29

4
3

18
85

15

6

7

33

55
J_15

4

3
1 r.'
-I

20

3:L
4

.1.

10

50
2

2

96
.9­
6
4

1

5

Indicações

...

3.

1
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SENADORES P.:C.C. P. L. P.R. ETlI. RECh Discursos _Indicações-----
G~"'IDO mONDIN .. 2 1 29 61 25
HERÍBALDO VIEIRA 1 15 2 10
HEREAI'TN TORRES

1- - '.
IRINEU BORNHAUSEN 2 1 2
JEFFERSON DE AGUIAR 138 12 62
JOÃO ABRARÃo ,- I 2
JOAO AGRIPINO 3 1 53
JOAQUnI PARENTE 11 2 6
JOSAPHAT I'.IARINHO 44 9 56
JOS~ BEZERRA .,. 1
JOSÉ CÂNDIDO 2 2
JOS~ ELIAS 1 .1
JOSÉ ERJ'!IlRIO 1 40 46 31
JOS~ FELICIANO 1 17 12
JOSÉ GUIOmARD l 1 15--'-

JOSÉ LEITE 1 2
JOSUI!: DE SOUZA 1 1 4
JÚLIO LEITE 1 8 5
LUTO DE NATOS 6 4 6
LOBÃO DA SILVEIRA 1 5 11
LOPES DA COSTA 6 12
EANOEL DIAS 1 - ~
LIAl'IOEL VILLAÇA 1 3
I~ARTINS JÚlTIOR 2 :- 8
I:IEI-JID BRAGA 8 3 5
FEli DE SÁ 118 17 42
TIENTIZ:8S pmENTEL 5 1 1
IHG1JEL COUTO 1 7
InLTOl'T Cl.J'IPOS :-

EI1JTON I;IENEZES 1
fIGURA ANDRADE
lIOUP.p. PALHA 1 1

"" 2
IT:8LSOn LíACULAN 4 4 2
NOGUEIRA DA GAl'lA 1 1 3
OSCAR PASSOS 3 14
PADm.: CALAZANS 1 1 5
PAULO BARROS 1 1
PEDRO CAillf.EI RO 2 2
PEDRO LUDOVICO 1 4
FESSOA DE QUEIROZ 3
RAUL GIUBERTI 11 5
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SEHADORES J?~E,c I P. L,. ,P ~,R~ E1vll; nEQ~ p'iPC;t.):J:'SPJI, ~~éi\?Ã~~~
~

RUI CARi~IRO! .. .J I.. ;2 6RUYP11.11;IEIJkA ' -" ~ 1JSALVIAHO :DEITE
1SEBASTIÃO .Á.RCHER
2SIG:8FREDO :PACHECO

5 1.8 -,
SIINE8T:fUiJ PERICLES

3VASCONCEItil:Ds TORRES
300 67 2Vlc:rORINb FREIRE .- - 4VlGI:NTE AUGUSTO 6- 3 14 '-VIVALDo tnlA .. 1 19VlALFREDâ GURGEL

2 5 6WILSON GONÇALVES
7 18ZACAiuÁs DE ASSUNÇAO ' ,

1 2-
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M.2 - MISSÕES E~:TEm~AS

Desempenharam missões extGrnas V6Tios membros desta Casa:

I - IcITSSÕI~S NO PA!S
~. •. ~ ......... 0-·- _~....... ~ __

Senador Benedicto ValladaTGs

•
Senadores:

Sigefredo Pacheco?
Benedicto Valladares
José Felieiano,
Dix-Iluit Rosado,
OscCtr Passos,
Aurélio Vianna.

Uberaba_.- ........._-_......

- ~e s_"tç:_j.o.Q. (~_?!.f1grn..o.!'.aj;oi.Y~ F? .ª-º_ .;t....?_) Cen.~.ç_'Q.porJ-º- de J o sé
A~epc~F em Fortaloza, junho

Senador Nogueira da Gama

de

Senadores:
Guido Monclin,
Gilberto I.Iarinho?
!.10110 Braga e
Irineu Bornhausen.

_. ~6E1_â~-0~-~%~i~ tg·_o·s~it~·o·~fl~~~-~-Q.~~i-~·tg-)- A1!=-çJQ'-º_, no Esta-
__ ••0" .... :;.,.1; ......_ ...... 0 •••_ ...... õ

Senador Paulo Earros

Senadores:
José Guiomard,
Daniel I~rieger o'
Vasconcelos Torres.

Sonador Lopes da Costa
A ~

- 11 Conferencia Interamericana Extraordinaria, rea-
lizada no Rio de Janeiro, a partir de 17 de novem­
bro :

Senadores
Ben~di~to Valladares,
Jos~ Canci-do,
Aurelio Vianna,
Mello Braga,

~

Mem (le Sal
Daniel Krleger e
Filinto Hliller.
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TI - ~g~ª-S.Õ~§. ~i9~ ~~_~~~~1P~P_I}~º.

- ;tíg.i.rJP_~.9_ã.o..Çl.E;. :y_~.§.itCL .~l.o_ LIi!l_i.S.t(n~ ..~:-~_s).. Rq;J...a.99.c.~. ~JCt<?.-,.
riq.r..9_~ _ª_Ct. r:()):u:t.l.i.c::.ª Ar&.Ç)}1.ti.-jl_~ abril =

Senador Gilberto Enrinllo.

Senador Bezerra Neto

- Reunião ;JreDaratória do Po.rlnl:1ento Latino-Americano-r:;:."-'.""'-- _ .. - "'"'_ ' -..- --.•.- _- -- _._""'\- _. --'''--''---
~eill Buenos Aires, a partir de 7 de junho):

Senador Eurico Rezende

Senac10 ro s :
Attílio Fontana (julho)
Eurico Rezende (setembro)

- Reunião do Conselho da União Internala.mentar emDUblIn-" dó lçf·ü··25--·doab-r'íIT: .....1.:.: •. ----.---.-.-.,

.._- , '--' .,
Senadores

Pedro ~udovico;
Jos6 Candido
Arthur Virgíiio,
Dylton Costa.

- ~Afl~fLO da AS_I?_Ç>ráP-,Ç_ã..9. In.:.~.o_rJ?9..r.1p':p-1gA.~la~ .ª-~ T\ÁJ.'J_~.gJ.o
\ c.m l~ ordeaux, a J.)artir de 20 de abri ,J

Senador Victorino Freire

Senadores
Rui Palmeira,
Daniel Krieger,
Bezerra I'leto e
Antônio Balbino'

Senadores
Daniel Krieger,
Wilson Gonçalves,
J osaphn. t llo.rinho e
Argemiro de Figueiredo

- g{%~~-~~"º'c~n~d};~~-~-(~~adj\U~l~~~·e~b:~~ilrJ~]1l.9ntar (em

Senadores
~ui Palmeira,
(jilberto Narinho,
~ilson Gonçalves,
Joaquim Parente,
Argemiro de Figueiredo e
Eiguol Couto
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. 20 ~~sembléiª Qeral Q2S Nacões Unicas, eM Nov~ York, oe ou­
tubro a Dezembro

Senadores Vasconcellos Torres,
Gilberto Harinho

,Jefferson ce Aguiar e
Padre C,,:,lazans.

;ZOCVIII Reuni20 do Conselho dos Governac1ores oa Liga (lp:'i So··
ci.edRdes' c'a Cruz Verr:lelh;~' e XX COllferei1Cia Internactonal da
Cruz Vermelha, em Viena, Austii~1e 23 de setembro a 9 de
outubro -

Senador Vivaldo Lima.
- ~IIt SossãQ c~ Conferência Aª FAO p em Roma, ce 20 de novembro:

Senador Attilio Fontana
- 19a. Assemblóta Geral oa União Internaciona~ (los Organismos

Oficj,ais oe Turismo (UIOI'T), na Capital (io Hexico, C'e 20 a 27
(e outubro ;

. ,
Senador aurelio Vianna.
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tao
leGislativa UO 1965
S ollacoros :

C'::Cl al-

- Benedito ValladaroG

Crc10n d~ IIórito T·~ilitar; :;.';.0 Gl~áu (:'0
Granc:'o Cficial:

C"('0"1 I'-I::lCl'O"al c~o i',.,t.""'ito ''la Gr~l)_ ~ J... . c.... L.:....: ~ :. _.!."",.L .,.,.. ,.!._ L.:" _

do Grã-Cruz.

Orc:'o:.: e.O nól.... ito Ihlitar, l20 Gró.u
do Grinde OficieI
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Il.4 - PEDIDOS DE LTCE}:iCA }""'AB..ll.- :. .. }'Il.OCESSO CR1IIIl'TA:r..J DI; SEITADOlillS

Por'três vezes o Senado foi solicitado a conceder licença p~
ra o~roceSBO criminal de Senadores.

, - O nrimeiro lJedido di zia res'oeito ao Sr. Senador :ifelson I:acu-
lan e, formul~do ao Juiz de Direito da·22ªVara Criminal do Bstado da
Guanabara, foi encaminhado a esta Casa pelo Procurador Geral da Justiça
do iíJ.~€llIlO Estado (ofíCio 249/65, de 12 de Barço, lido no e::)ediente d2
sessao de 17 do mesmo mês). _ _-

~ Submetido ao estudo da Comissao de Const~tuiçao e Justiça, ~
li foi objeto de Parecer nº 794/65, prolatado pelo Sr. Senador Heribal--
do Vieira. -

Em sessão plenária~ secreta, de 11 de"~gôsto, o' Senado re­
solveu, por 22 votos contra lU, negar a autorizaçao pedid~•.

- O segundo se referia ao Sr. Senador Attílio Fontana.
O Juiz de Direito da llª Vara Criminal de são Paulo, em ofí­

cio de 30 de abril do corrente ano, solicimu licença par~ instaurar prQ
cesso criminal contra aquêle re~Jresentante de Santa Catarina no Senado
Federal, como incurso eu] denúncia formulada 1Jelo lº PrOi"!10tor de Justiça
da Cauital do Estado. - . -
.. - - , Encaminhado o expediente à Comissão de CODsti tuição e JJd.sti-.
ça, o Sr. Senador Attílio Fontana diriGiu àquele 6rgao una ex~osiçao,e~
plicando <;Lue a denúncia tivera 'lor base um engano, ;)ois o ilícito pe­
nal a -(lue se referia (transgressão de tabe1as de preços da SUNAB} fôra

'praticado por dois serv1dores de organizaçao ingustrial de que S.Exª e··
ra o Presidente, nele nao tendo tido participaçao a Diretoria. Juntou
certidão do Tribunal dê Alçada do Estado, provando haver o referido'Ju~
iz rocOllSiderado o despacho que acol-b-era a denúncia, dela e~cluindo S.E}:~

De acôrdo com solicitaçao do Relator da Comissao de Constitu
ição e Justiça, por ela aprovado, a Presidência Qficiou ao ITuiz no sen=
tido-de gue encaminhasse ao Senado os autos, a nao ser <;Lue confinnasse
a OJ:clusao do Sr. Senador Attílio Fontana da dentltlcia. _

Em res:)ost~, aquele maGis~rado comunicou oficialmen~e ao SeL.
nado que, efetivamente, 'a denúncia Dao fôra recebida com relaçao ao Sr.
Senador Attílio Fontana.

A visfa disso, a Comissão, no Pafccer nº 1 178, de 1965, pro
latado:pel0 Sr. Senador Edmundo Levi, ol.Jinou 1)elo arquivanento do e::pe=
diente. - ,

O parecer foi aprovado na sessão de 26.10.1965.

- Finalmente, o terceiro reportava ao Sr., Goldwasser Santos,su
;.Jlente_so Sr. Senador José Guiomard dos Santos, em e::ercício da re1Jre :::.
sentaçao do Estado do Acre, em virtude de se achar licenciado o titular
da Cadeira.

_ Sôbre o assJd.üto foi proferido o Parecer n Q 1 120; de 1965,da
Comissao de Constituiçao e Justiça, tendo como relator o Sr. Senador H~
ribaldo Vieira.

Em sessão secreta de 13 de outubro, o Plenário dencgoJd. a'li­
cença pedida por 28 votos contra s8te, tendo havido duas abstenç08s.



REG~NTO INTERNO
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RJ2.Ql:.:.:H::;;E.:.:iif,;::..T.;:.O INTERNo

•

Interno.
Duas Resoluções introduziram alterações no Regimento

A de n. 44/65 assim formulada :

"Artigo Único. O art. 76 do ~egtmento Interno pa.§.
sa a vigorar com~ seguinte redaçao :

IIArt. 76. CoopetQ ao suplente substituir o
membro da Comissao :

a) - eventualmente, nos seus.!opedioen­
tos, para _~orum naS r9unKoes5

b) -,por determinados perlodos, nas hi­
poteses previstas nos arts. 38,39,
&0 e 42.

§ lQ. A con~oc2çãº ser~,feita pelo P~esi­
dente da Comissao, obedecida a ordeo numerica
do suplente.

§ 2Q. Em CaSO de vaga, licença ou afasta­
ment9 com prazo determinado (art. 38), 9ubsti
tuira o titular ausente o_suplente de numero
mais baixo na classificaçao ordinal, rossalv,ª
do o disposto no art. 73-A.

§ ~Q. Ao suplente poder~ ser distribuida prQ
posiç;o para relatar :

1) - nas"substituiç~es previstas na alínea
IIb" deste artigo i ,

2) - quanQo se trate de materia em regime
de urgencia; ,

3) - quande o vol~me das materias despa­
chadas a Comissao o justifique.

, § 4 Q • Nas hipóteses do números_2 e 3 do pa­
ragrafo anterior, se a representaçao do Parti­
do a quo_pertencer o sup*ente,esti~or completa
na reuniao. a prosenca dele sosera computada.

~ .;> 11'>1" 'I

com o seu voto, em relaçao a materia quewrela-
tar, deixando de partic~par da delibcraçao o"
supleqte conv9cado por ultimo ou, na inexisteQ
cio. desse, o ultimo dos titulares do Eartido
constantes,da lista oficial da Comissno publi­
cada no Diario do Congrosso Nacional.

§ 5,Q. Serão devolvidas_ao Presidente 2,a Co­
missao, para redistribuiçso, as proposiç~es em
poder do membro da"Cooissao, t}tular ou suplen­
te, aO se afastar ele do exerclcio, nos casos
dos arts. 38, 39, 40 e 42. 11

A Resolução dQ n. /65 criou mais uma çomissão Per­
oanen~e - a da Valer~zaçao Economica da l}mazonia"(CVAA), a qu~l compe­
te oplnar, obrigatorlanente, quantç ao merito,,,sobre proposiçoes quo
digam respeito a assuntos ,d.e interesse da AL1Dzonie., ou que COI:! ela se
relacionem.



•
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REGULAHEFTO ]JA SEC'iY;'l'ARIA

Pela Resolução n. 75/65 se regulou G nooeaç20de oédico para
o Senado c so crí2r2D os seguintes CArgos ~

,
1 nedico PL-3~
2 atcndentos ae enferoagco, PL-9,
1 onssagista) PL-ll o
1 etondente, PL-12.

Ao nCSL1o, tç;mpo, roraEl suprüüdos 2 c2.rgos (l.e 2,ten.e1ente de en­
fcro2geffi) FT-3 e 1 de Auxiliar Substituto, FT-5) da Secretario.

Pole Resolucno n. /65 foram feitas Modificacões na estru-
tura da,Diretoria do Pesso?l, provend9 o encargo, que essa Lirctoria
assur.1Íra 2, partir do ,princlpio elo pro;:i1:l0 2no, de process::,.r é\S aposer!
tadorias aos funcionarios co Senado.



111-0 CONGRESSO NACIONAL

no trabalho em conjunto de suas Casas,
na terceira sessão legislativa ordinária da
Quinta Legislatura.



SESSÕES CONJUNTAS
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N. - TRABALHO RBALIZADO T::~1 CONJUNTO P"RLAS DUAS CASAS

N. 1 - SBSSO~~ CONJUNTAS

Reuniram-se Câmara e SAnado em sessoes conjuntas 127 vezes a
saber:

1) - Para ins talação ~a sessao legislativa, ~ lQ de março,
âSlo horas.--

2) - Para receber Chefes de Nações Estrangeiras:

Dia Hora Emenda o; "-
31 de ,março 21 11

8 de abri 1 22 12 e 13

3 de junho 15 ~

5 de julho 21 15

26 de novembro 21 16 e 17

4) - Pars comemoraçoes

Dia Hora

31 de março' 10

la de junho 11

Comemoração

"lQ snivers;rio da Revoluç5o de
31.3.64:

1Q Centen;rio da Batalha do Riachu
elo.

5) - Para leitura de Projetos de iniciativa do Sr. Presidente
dn Repubpca:-

Dia

17 de março

Hora

21

Pro jeto

Projeto de Emenda o Constituiç.~o n Q
1/65 (C.N.):
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Projeto de Lei n. 1/65 (C.N.);
Pro je to de Lei n. 2/65 (C.N.);

30 de março 21 Projeto de Smendo à Constituição n.
2/65 (C.N.);

7 de abril 21 Projeto de Lei n. 3/65 (C.N.);
6 de mai o 21 Pro jeto de Ler n. 4/65 (C.N.);

13 de maio 21 Projeto de Lei n. 5/65 (C.N.);
,17 de maio 21,30 Projeto de Emend<:l !1 Consti tuição n.

3/65 (C.N.);
2 de -junho 21 Projeto de Lei n. 6/65 (C.N.);

,9 de junho 21 Projeto de Pmenda c Constituiçõo n.
4/65 (C.N.);

"-lO de junho 21 Proje to de Lei n. 7/65 (C.N.);
10 de agôsto 21 Projeto de Lei n. 8/65 (C.N.);
14 ,de outubro 11 Pro jeto de Emenda a Cons tituiçõo

5/65 (C.N.);
Projeto de Lei n. 9/65 (C. N• ) ;

19 de outubro 21 Projeto de Lei n. 10/65 (C.N.);
3 de novembro 21 Projetos de Lei ns. 11 e 12 (C.N.);
4 de novembro 21 Projeto de Lei n. 13/65 (C.N.);,5 de novembro 21 Projoto "de Emenda s Constituição n~

6/65, (C .. N.); _
Pro je to de Emenda a Constituiçao n.

7/65 (C.N.);
8 ,de novembro 20,30 Projeto de Emenda El Consti.tuiçõo n.

8/65 (C.N.);
11 de novembro 20·,30 Projeto de Lei n. 14/65 (C.N.);
22 de

,
novembro 20,30 Projeto de Lei 15/65 (C.N.);n.

26 novembro 21,30 Projoto de Emendo
,

Constituição
de

3. n.
9/65 (C.N.).

6 - Pora de1ibersçõo sÔbre Projetos de inici8tiva do Sr. Pre­
SIdente da Republica:

Dia Hora Projeto
,29 de março 21,30 Pro jo to de Emendo n Constituição n.

1/65 (C.N.);
14 .31 de março Projelo de EmendD a Constituiçõo n.

1/65 (C. N• ); .
16,25 .

'-31 de março Projeto de Emenda a Constituição . n.
1/65 (C. N• ) ;

15 de abril 21,30 Pro j eto s de Lei ns. 1 e 2/65 (C.N.);
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6 de abril 21,30 T'rcijotos de L'3i ns, 1 G 2/65 (C,N,);
8 de abril 9,00 Projeto do Emend!" o Constituiç5o n,

2/65 (C,N,);
8 abril 14,30 Pro j 11 t o d8 SmillndD

,
Constituiç5o

de
Q n.

2/65 (C,N,);
8 de c.bril 19,00 Pro jo to do ::;mendn D Constituicno n.

2/65 (C, N• ) ; ,
28 do 8bril 10,00 Projeto de Ld n, 3/65 (C,N.);
28 de abril 21,30 Projeto de Lei n, 3/65 (C,N.);
20 do maio 9,00 Projeto de Lei n, 4/65 (C,N,);

,l Q de junho 9,00 Proje to de Eme nd,e n Constituiçõo n.
3/65 (C, N, ) ;

2 de junho 2,00 . Projeto de Emendo c Constituiç3o n,
3/65 (C.N ,'); "

2 de junho 21,30 Projeto de Lei n. 5/65 (C,N.);
,3 de junho 10,30 Projeto do Emenda D Constituição n.

3/6 5 (C, N, ) ;
3 de junho 15,45 Projeto de L'ai n. 5/65 (C.N,);

21 de junho 21,30 'Projeto de L,::d n, 6/65 (C.N,);
22 de junho 22,00 Projeto de Loi n, 6/65 (C.N.);

,lQ de julho 10,00 Projeto de !cme nd c. Q . Cons t i tu i çno n.
4/65 (C.N.);

lQ de julho 21,30 Projeto do Emondn '~ Constituiçio n.
4/65 (C. N• ) ; ,

5 do julho 21,30 Pro j3tO de Lei n. 7/65 (C.N.);
6 de julho 18,,00 Proje to de L'3i n. 7/65 (C.N~);
7 de julho 0,10 Froje to do Lei n. 7/65 (C.N.);
7 de julho 20,30 Proje]to do Lei n. 7/65 (C.N,);

30 do agôsto 21,30 Pro j-:3 t o de Lai n. ' 8/65 (C.N.);
31 do 8.g.ôsto 21,30 Projeto de Lei n. 8/65 ( C .N • ) ;
26 ,de outubro 21,00 Proj0to de Emend8. 8 Constituiçõo n.

5/65 (C. N• ) ;
8 do novembro 21,00 Projeto de: Lei n, 10/65 (C.N.)-;

10 de novGmbro 21,00 Proje to de Loi n, 10/65 (C.N.);
11 do novembro 21,00 Projoto de Lei n. 10/65 (C.N.);
16 do novembro 21,30 Projo to do Lei n. 10/65 (C.N.);
18 de novembro 21,00 Projeto de Lai n, 11/65 (C.N.);

Projeto do Lei n. 12/65 (C.N.);
19 de novo mbro 21,00 Projeto de Lei n. 12/65 (C.N.);
22 de novembro 21,00 Proje to do Lei n. 13/65 (C.N.);
23 de novembro U,OO Proj oto de Lei n. :13/65 (C.N.);
23 21,00 Projoto Emond'J

,
Const it ui çõo

de novembro do fl n.
6/65 (CfN.);

Projeto de Emend~ 8 Constituiç5o n.
7/65 (C.N.);
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24
,

do novembro 21 Projeto de ?mondn ~ Constituiç~o n •.
8/65 (C.N.);

25 do novombro 11 Projoto de: Loi n •. 14165 (C.N.);

7. PorD daliberor sôbrc V'3tos presidenciais:---

Dia Hora-
24 do março 21,30
25 de m::lrço 21,30
30 da m8rço 21,30
31 de m9rç o 21,30
1º de abril 21,30

é de abril 21,30
de abril 21,30

20 do nbril 21,30
22 de [\ bril 21,30
27 do abril 21,30
4 do m3io 21,30

~ de maio 21,30
dé: mnio 21,30

12 do mulo 21,30
13 do moio 21,30
20 de maio 21,30
31 de mai o 21,30

8 do junho 21,30
9 de junho 21,30

10 da junho 21,30
15 de junho 21,30
16 de junho 21,30
22 de junho 21,30
23 de junho 21,30
30 de junho 21,30

6 de julho 21,30

14 de julho 21,30
do julho 21,30

3 de' ag§sto 21,30
10 do agosto 21,30
11 de

A

9,30ng~sto
11 de agosto 21,30

•. A

12 de a Q'osto 21,30
, A

ié de ag os to 21,30
~ A

de ['.P-'~sto 21,30

~4 de 8P.'Osto 21,30
de a gôsto 21,3 O

25 de
A

21,30af.~s to
26 de nrç:sto 21,30
31 de agosto 22,15
1º de setembro 9,30
1º de sotembro 21,30

2 do setembro 21,30
8 de setembro 21,30
9 de setembro 10,30
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12 dg outubro 21,30

i2 de outubro 21,30
do outubro 21,3 O

19 de outubro 21,30
20 de outubro 21,3 O
21 do outubro 21,30

R
de novumbro 21,3 O
de novümbro 21,30

9 de novembro 21,30
10 do novombro 22,00
11 de novembro 21,30
16 do novombro 22,00
17 do nov,'.:mbro 21,3 O



VISITANTES
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Trôs . chofo s do Nações c:strcmcciro.s visi to.ram o Ilro.sil
SOSSo.o leGislativa.

llesto.

_. Sua Tbj estado 1111:)orio.l lIoho..mI!18.da Roza Sho.h :?o.hlavi I

~ainxá do IrQ, no dia·5 de maio, snudado pelos Sro~
Senador Antônio Co.rl08 o D::;putaélo Co.rvo.lho Sobrinho;

- Sua Excoiêncio. o Senhor Giusoppe So.:ragat, Prosiden-:­

to ,do. Itália, em lO do sotembro, saudado pelo s Srs.

Sonador Afonso Arinos e Doputudm Pacheco Chaves;

- Sun A~toza Imperiul o Duquo dO,Luxemburgo, om 14
do sotorabro, saudado polos, Srs.· Senadol'" Guido r:1on­
din o Doputado H6rio Covas

"- Sua Majestado o Rei Baudouin, da Be1gica, co 10 de no-
....vembro, saudado pslos Srs. Sona00r Antonio Carlos e

Deputado Addrbal JuroDa.



PROPOSIÇÕES APRECIADAS EM CONJUNTO

,
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PROJETOS DE EMENDA A CONSTITUIÇÃO
DE INICIATIVA DO PRESIDENTE DA REPÚBLICA



11 .. ,2.1/1

N.2 - PRO?OSIQli'BS C0H TR~ ~lITAÇ.ÃO ?M CONJU~lTO

N.2.1 ... PROJETO~ D:C;: ErJPNDf\ À CONS TlTUI GÃO

9 p'roJ'8 tos d',::; Bmond3 8 Constitui\;.;5o forsm pelo Sr. Pr,..)sid.-:mt'3
; ., - .

do Ropublico ancominhodos n consider9çoo do Congrasso N~cionQl.

- o do nº 1/65 (C.N.), quo 8cr~sccnto p9r~grsfo ao art. 157 dn
Constituição cstDb;;lcc,~mdo qU3 nenhuma pr::lstr:çSO d·,; 'sJrviço
de 23r;tor Dssistonci91 ou de beneficio compr60ndido no pro­
videncia social podera sor criado, majorado ou estendido sem
o correspondente fonte de custeio totel;

- o de nº 2/65 (C.N.), que: introduz m/ Constitulçr.o modificlJ ~
çocs poro ostobolocer n~t~incid0nclD do mandetos;

- o#do nº 3/65 (C.N.), que ostipu1n os casos em que o 101 pod~
rn ostnbo1occr incompotibilidndcs oloitorais;

o do nº 4/65 (C.N.), quo institui a doc18r~ç50 do bons como
condiç50 para registro de cnndidetos ~ postos Glotlvos;

- o de nº 5/65 (C.N.), quo acrescento dispositivos 00 3rt. 7º
(intervenção fGdcr~l nos Estndos), dn nove r'.::;d,'Jç~o 80 § 1º do
art. 108 (competôncia da Justiça Militar) da Constituiçõo, c
oxclui do 8precig50 judicinl ntos pr~ticados Dolo Comando Su
premo do RQvoluçoo o p~10 Gov0rno Federal, com bose nos §§ Iº
c 2Q do, 3rt. 7º do Ato Instituçional (; rosoluçõos dDS AssJm­
blóic.s Logisleti V8S .:) Côm'"lr!1s do V::rQ~:\(:Jor':)s que hajam C.'1SS0do
mundotos eletivos ou decl~r~do imp~dim2nto do GovornDdoras,Dc
put3dos, Pr:f0itos ou Vor~Ddoros; -

- o de nº 6/65 (C.N.), quo aJtera dispositivos constitucionais
rof8r0ntos DO Poder Judicinrio;

- o de nº 7/65 (C.N.), que n1t:::-rn disposit:'ivos const1tucioncis
refo~~ntbs ao Congresso N8cion~1;

- o de n Q 8/65 (C.N.), quo d1sp5ü sabre o sist~m3 tribut~rio m
c10n:31;

- o de n Q 9/65 (C.N.), qur altero o~ nrtigos 50, 182 0#185 d3
Constituiç~o (situ2ç50 do funcion9rio civil no ex~rc1cio de
mandato elotivo c do rnilit8r dn ntivD que acoit~r cargo pú­
blico ci vi 1).

Os Projstos de ns. 1, 2, 3, 4J 6J 7 c 8 foram aprovados, com
alt~raçõos c se tr~nsform~r2m n8S Emsnd~s Constitucionais ns.

12 promulg9d8 em 8 de abri 1;

13 .- promu1gadn em 8 de abri 1;

14 - promulgada ':êlm 3 d'3 junho;

15 - promul~gda em 5 do julho;

16 - promu1~9dc em 26 d2 nov0mbro;
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17 - promulgedn 0m 26 de novombro

18 - promulgada em lº do doz'Jmbro

o de nº 5 ficou pr~judicado com o edV"lnto do Ato Institucio­
nal nº 2 0 foi orquiv~do.

O do nº 9 ter; suo tr~mit~ção concluíd8 no SGSSCO logisl~ti­
va subscquGnto.

r

,



PROJETOS DE LEI DE INICIATIVA DO PRESIDENTE
DA REPÚBLICA
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N.2.2. PROJETOS .o::;; LEI

15 Pr9jctosdo L:;i chc[~:Jr-Dm no S:~n8do, d·:; inici8ti vo do Sr.
Presid~nte d2 Ropublico:

o d0 nº 1/65 (C.N.), quo incorporn os Cursos do Componho do
Gcól~gos o Universidodes Fcdcrois o d; outr?s providôncios;

o di, nº 2/65 (C.N.), que crin o Fundo do Exorcito e d; ou­
tr~s provid0ncios;

- o de nº 3/65 (ri.N.), quo disp~o sabro subsidios, v~ncimcn _
tos, solarios e proventos e do outr~s Drovid3ncios;

- o do nº 4/65 (C.N.), que modificn o rcd.'}çõo do .occrJto-loi
nº 3 199, do 14 de nbril do 1941, quo ost8baloce 8S basos
de orggnizoçio dos desportos om todo o poIs;

- o de n~ 5/65 (C.N.), que modifico, em porto, os lois ns; •••
2 308, d.: 31.8.1954, 2 94L~, do 8.11.1956, 4156, de 28.11.62
o 4 364, do 22.6.1964, que dispõem sabro o Fundo Fodor81 do
Elotrificnçõo o s;bro 8 distribuiç50 o apliccçõo do imp3sto
único s;brG on'.'rgin el;trica c dó outrss·prov1.dôncbs;

- o de nº 6/65 (C.N,), quo 81toro a Lei nº 4 448, do 28.10,65
(Lei do Promoqõo dos Oficiois do Exsrcito);

- o de nº 7/65 (C.N,), quo ostabc1Jcc norm.'1S com fundorn:mto
no art. 123 § 2º do Constituiçõo, pnra o julg8~onto dos dis
sidios c91etivos, revis~o ou homologação ds acordos coloti=
vos o da outros providoncies;

o da nº 8/65 (C,N.), quo dispõe sôbre D. Gssistência fin8n­
ceiro do GovSrno Foderol c. ~stndos o Municipios o dó outr~s
providênci:Js;

o de nº,9/65 (C.N.), que dispõe sabre o susp8nsClo d:J direi­
tos poli tic os;

- o do nº 10/65 (C.N.), quo~prova o Plsno Dir·:) tor do Dcson _
volvimento do Nortcst9 p:Jre I os onos de 1966, 1967 c 1968;

- o do nº 1l/65 (C.N.), que dispõe s abrêl a produçno açucard­
re, B receita do Instituto do Açucnr o do Alcool e SU9 apll
caç~o e d; outros provid;ncins;

- o do nº 12/65 .(C.N,), quo autoriza o Poder Executivo D abr~
pela Comissão Nacioncl -de Energia Nuclo9r (CNEN) o cr~dito
ospoci81 do Cr$ 3 170703 009, pare. atond'3r ao pog':'msnto das
despçsas com a desapropricçeo,do acervo dos bens pertoncon­
tes o ORQUIMA - Industria~ QuimicBs Reunidós S,~., situados
na capital do Estado do Soo Paulo e destinados B industriD~
lizeçõo da monazita, ombliogcnite e zirconitn;

o do nº 13, que reajusto os vencimentos dos s(-Jrvidorüs ci­
vis o militares, altero as aliquotas dos impostos de ronda,
importsção, consumo o s·310 o a quotn de previdnncia social,

~ ~,

unifica as contribuiçoGs basoados nas folhas do salnrios G, ."" .da outros provldcnc12s.

- o do nº 14, que autoriza
q80 o Obras Públic~s, do
paro o fim que mencione;

a D,.bortura, polo Ministário da Via
, ~, -credito espacial do Cr,~ 20 500 000,
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- o de nº 15 (C.N.), qu'J ~odifiC,<:l ~
litnras. L0i de InQtivid~dG dos Mi

Dcss:;s projetos, o di,) n Q 9/65 (C.N.), que dis'põe sôbrc 2 sus-
~ . ,

p,:.ms s\o dos direitos politicos, 'n80 ch,)r.'ou o. ser discutido polo Con-

gresso. Ficou pre:judicndo pcb. promulgnç5o do Ato Institucionsl nº2
Q foi .'Jrquivodo.

O de nº 15/65 (C.N.) tor; a suo. tr~mit"ç5o concluldo ns ses _
s~o lo gis1ntivD subsequcnto.

Os demais foram' aprovados com modifi,cnçõüs, snlvo os do ns •.
12 o 14.



VETOS PRESIDENCIAIS
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A data do encerramento da sossno legislativa anterior pondiam
do pronunciamonto do Congrosso Nacional 21 vetos prosidenciais quo di­
ziam rospeito às proposiçoes abaixo monoionadas:

V E TOS---_ .._._.-

- ao 'Pro j oto do JJoi nº 2 170-.B/64 na Câmara. o nº 129/94 no SQ
nado, quo autoriza o Podor Exocutivo a abrirÁ' ao Ministério
das TIinas o Enorgia? o crédito ospecial de Cr~30 567 300 lJa­
ra os fins quo ospocifica;

- ao Projoto do 1ei nº 3 692/61 na Câmara o nº 37/63 no Sona­
do, quo autoriza o Podor Executivo a doar à Fundação Darcy
Vargas terrono do acrescido de marinha, situado na cidade
do Rio de Janeiro 9 Estado da Gunnabarai

_. ao :?rojoto de 10i n 9 3 092-B/61 na CnDara e nº 105/64 no So
nndo, quo isonta o Sindicnto dos I'.fédicos do Rio do Janeiro-­
do pagamonto dc",laudômios o foros dovidos em virtude de ?e~
muta e manutonçao de posso do torrono e dá outras providon--
eias; ,

- ao Pro jota de 1ei n 9 4 484·-B/62 na GÔJ;gam e nº 49/64 no So­
nndo, que revogn artigo da Consol~daçao das Lois do Traba­
lho;

- ao Projeto de Loi n 9 2 173-A/64 na'Câ1ura o nº 139/64 no So
nado, quo institui o salário-oducaçno;

- no Pro jato do Lei nº ~. 518.-C/62 na Cêi.Llara e nº 127/64 no So
nado, que autoriza a Suporintendôncia de 'Al~azens o Silos n
transferir para o patrimôn~o das Cooporativas dO",Rio Grando
do Sul os nrmazons promotidos vondor pela Comissao do Triti
cultura Nacional (COTnI!~)i

- ao Projoto do IJoj. nº 9/64 (C.N.),· quo rogula as
dos Oficiais do Exército;

- ao Projeto do Loi nº 6/64 (C.N.),·quo dispõo sôbre o apro­
veitamento de funcionários nas autarauias qUO monciona o dá
,outras lJrovidôncius; --

- ao Projoto do Lei n 9 2 223~~/64 nn Câmara e nº 180/64 no So
nado; quo altor~ a logislaçao rolntiva ao impôsto único sô=
bro lubrificantes'Q combustíveis liquidas o gasosos o dÓ: ou
tras providâncias~ .-

- ao Projoto de Lei nº 2 267·"B/64 nQ,. Câmara o nº 199/64 no So
nado, quo dispõe sôbro a unificaçao de freQuôncia da corren
to elétrica no ~aísi

- ao Projoto do Loi nº 10 (C,N. ), do 1964, quo dispõo sôbrc
os órcnos do roprosentaçao dos Dstudantos o dá outras prov!
dônciasi

- ao Projeto de Loi nº 2 203-B/64 na Cô.wnra o nº 202/64 no Se
nado,:, quo fixa novos valores parn os símbolos dos cargos e
funçoos gratificadas do Quadro 'do Pessoal de Seoretaria e
Serviços A~~iliares do Tribunnl do Justiça do Distrito FodQ
ralo dÓ: outras ~rov~liôncias;
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- no Projeto de Lei nº 2 249-~/64 no. Câmara e nº 181/64 no Se
nndo, ~ue_ regula o. tributaçno, Dela impôsto de rendo., dos
direitos do nutor, do. romunero.çno de professôros e 40rnn­
listns e dos vencimontos dos mngistrndos;

- no Projeto do Lei nº 141-B/63 no. Câmara e nº 118/64 no Seno.
do, ~~uo o.ssegl:trCi nos aposentados o diroito~do -exercer co.rgõ
de ndministraçno sindical o de ropresento.ço.o yrofissiono.l;

- ao Pro jota de Loi nº 14/64- (C.N.), ~uo 0.1tora disposiçõos
das Leis ns. 4 357, do 16 do julho de 1964, e 4 388, de 28
do ngôsto de 1964;

no Projeto de Loi nº 12/64 (C.N.), ~uo reorgnnizo. o Dopo.rt~
monto Federal do Seguro.nçn Público. o dá oRtrns providôncio.s;

- no :?rojeto do Lei nº 13/64 (C.H.), ~uo regula o. locação do
pródios uTbo.nos;

- 0..0 I'ro jota do Lei nº 2 369-A/64 no. Câmam o nº 265/64 no SQ
~~do, ~ue en~uo.dro. os o.tuo.is pTofessôres fundo.dores em cnr­
gos do Profossor de ~nsino Su)erior;

- no Projoto do Lei nº 24/64 (C.N.), ~ue o.ltero. dispositivos
do. Lei nº 4 122, de 27 de ngôsto do 1962, ~ue constitui o.
Sidorúrgico. de Santo. Co.to.rino. S.• A. e dá outrCls providôncio.s;

- 0.0 I'rojeto do Loi nº 2 352-A/64 na Cfunetra e nº 219/64 no Se
no.do, ~uc fixo. novos valoros vo.ro. os símbolos dos co.rgos dõ
Quadro do Possoo.l do. Socreto.rio. do Tribuno.l-Regiono.l do Trg
bo.lho do. 4~ RegiQo o dQ outrns providônoins;

- 0.0 Projeto do I,ei nº 2 2·n-A/6/:- no. Câ.mam o nº 237/64 no So
nado, ~uQ fixn novos vo.loros ;Jo.rct os símbolos dos co.rgos o
do.s funçoos gro.tific2.dCls do Quo.dro do Posso;;;l do. Socretc.rio.
do Tribill10.1 Rog~ono.l do Tro.bo.lho dn 3ª Rogino e dá outrCls

.::lA •
prOVJ.Qonc lCS;

Durc.nte o recesso foro.m proferidos mo.is 26 votos, n so.bor:

- 0.0 Projeto de Lei nº 2 661-B/61 no. Câmaro. e nº 192/64 no SQ
nado, ~uc fodornlizo. o Instituto Borges do. Costn, ex-Insti­
tuto do Ro.dic® do Estudo do Minns Gernis;

- no Projeto de Lei nº 2 360/64 no. Câmo..rn o nº 271/64 no Seno.
do, ~ue dispõe sôbre o impôsto de consu~o e reorgnnizo. o. DI
retorio. do Rondas Interno.s;

- no Pro jota do IJoi nº 2 356-C/64 no. Cô.mnrn e nº 257/64 no Se
nado, ~uo institui, no Linistério da Fnzondn, o cc,do.stro Ke..
r~l do pessoo.s jurídicas, cria o Dopartamento do Arrocndo.­
çno o dá outrnsprovidôncio.s;

- no J?rojeto de Lei nº 26/64 (C.N.), ~uo disiJÕO sôbre o Esto.­
tuto do. Torro. o dá outro.s providôncins;

- no Projeto de Loi nº 2 350/64 no. Câmnrn o nº 243/64 no Sono.
do, ~uo dispõo sôbre o impôsto do sôlo o dá outro.s providôn
cins;

- no Projoto do Loi nº 2 351/64 no. Cmanrn o nº 248/64 no Sono.
do, ~uo mispõo sôbro o impôsto de rondo. o provontos de ~uaX
~uor naturezo.;
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- ao Projeto de ~ei nº 2 300-C/64 ng Camar~ enº 225/64 no So
nodo, QUQ dispoo sôbro a·liQuidaçao, por acôrdo, das desa-­
propriaçoos efetuadas no Nordeste;

- ao Projeto de Loi nº 2 570-F/61 na Camara e nº 126/63 no Se
nado, Que federuliza o Instituto de I,Iúsica da Bcthia c dó: ou
tras providências;

- ao Projeto de Lei nº 2 426/64 na Cruilara e nº 313/64 no Sonct
do, C],ue fixa os vencimentos de. I'fIembros §o' Ihnistc5rio Nbli=
co Federal e do Serviço Jurídico Qct Uniao e dá outras prov~
dências;

-- ao Projoto do Loi nº 942-B/63 na~C~li1arao nº 236/64 no
do", QUo cria Juntas do Conciliaçao o Julg::unento na 4'"
giao da Justiça do Trabalho o dá outras providôncias;

- ao Pro j eto do Loi nº 2 200-E/6t1r na Camara o nº 206i64 no Sg.
nado, C],UO ostima a Recoita o fixa a Dosposa da Uniao para o
oxercício financeiro de 1965;

- ao Pro jota de Loi nº 2 349-B/64 na Câmara enº 242/64 no So
nado, QUo dispõe sôbro a olaboração e_oxecução de Planos _.
Quadrienais de Obras para a implantaçao do Plano Nacional
do Viaçaoi

- ao Projeto de ~e~ nº 1 486-B/6~na Camara e nº 288/64 no Se
nado, Que dispoe sôbre a roestruturaçao awninistrativa do
Distrito Federal o dá outras providências;

- ao Projeto de Lei nº 22/64 (C.N.), que institui o Conselho
Nacional do Transportes o dá outras providências;

- ao Projoto de Lei nº 25/64 (C.N.)~ que dispõe sôbre venci­
mentos e salários do pessoal da Redo Ferroviária Federal o
dá outras providônciasi

_. ao Projeto de Loi nº 468-B/63 na Camctr~ o n 9 13/64 no Sona.~
do, Que concodo aos servidores de, Viaçao Fc5rro::: do Rio Gran
de do Sul, aposentados até 31 de dezembro de 1959, o ctbono
provis6rio do C],ue trata a Lei n Q 3 531, de 19 de janeiro de
1959, e dá outras providôncias;

ao' Pro joto de Loi n Q 2 569-C/61 na Câmara o n Q 6/6t1
r

no Som
dg, quo federaliza o Consorv~tórioDramático o Musical do
Sao Paulo o dá outras providencias;

- ao Pro jota do Loi n Q 333-B/63 na Camara ü n Q 173/64 no Seno.
do, que ison~a o Instituto do Previdência dos Servidoros do
Estado de Pern~nbuco ,do impostos o taxas federais do Qual­
quer natuxeza, que incidam ou venlnm a incidir na' compr~
do açoes da firma "EElpreendimentos Santa Cru.z S.A.", si tua­
da Q rua do S~l n Q 143, em Recife, Pernambuco;

- ao Projeto do Loi n Q 2 Ü~ ..B/64 na Camara o nº 315/64 no Se
nado, que define a competencia julgadora de recursos fiscaIs;

- ao Projeto de Loi nº 2 158-B/64 na Câmara e nº 297/64 no So
nado, quo disp~e sôbro o prazo de validado do recursos pú=
blicos para candidatos habilitados QUo ostojam exercendo ou
hajam assumido mandato legislativo ou oxocutivo;

, o
- ao Projeto de Loi nº 1 857-C/60 na Camara e n Q 153/64 no So

nado, quo dispõe sôbro o custoio, pola União, no exercício
de 1960, dos sorviços públicos transforidos para o Estado
da Guanabara pola Lei nº 3 752,do 14 do ctbril de 1960;
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- ao Projoto do Loi_nº 19/64 (C.N.)~ que disp~o sabro o dondo
mínio o~ odifioaçoes o incorporaçoes imobiliárias;

- ao Projcto' 0.0 )Joi nº 2 Y,8/6L'r no C8.)11[lro. o nº 247/6L', no Sono,
do, quo aprova o Plano Nacional de Vio.çQO;

., no Pro joto do 1,oi nº 2 322/64· na Q8."lQra o nº 223/6L;. no Sona
do, quo discilüinn a doso.proprio.çao para as ob:i.~as do comba=
to QS sôcas do Nordosto;

.- e.o Projoto de Loi nº 926/56 ne. Cfuilam o nº 139/62 no Senado,
quo rogula a profissQo do Corrotor do Seguros;

- 0.0 Pro joto do I,oi nº 15/63 nn Crunnra o nº 207/6L~ no Sonado,
quo dispõe sôbro o. ?olítice. o e.s Instituiçõos Honot6rio.s,
Bc"'1cQrias o Crodi tício.s, Cria. o Conselho Ilonot6rio o (16 ou­
tre.s providôncic.s.

-No docorror dct SOBsao 10gj.slativa registraram-so r;lC'~is vo

-ao Pro jota do Loi nº §17·,,·B/63 no. Cô'm:i:LQ o nº 109/63 no Son9:
do, quo concode isonçao do ÜlpôStO de rondo. õ. Companhia Si­
dorúrgico. Nacional o d6 outras providônoio.s;

ao Projeto d2 Loi n 9 362-E/61 na. ctLm:LQ o nº 279/6t1r no Sgn9:
do, quo ,tiliSl)OO sôbro a fixo.çao do cooficiontos do corroçao
monetária para os ofoitos 10go.is;

- ao Pro j oto d.o I,oi n 9 2 287-:8/60 ng CQm~;,m o nº 7/6L~ no Sonº,o
do, 'quo cria 1)j,18 l:;scole do i.i:duceçcw Agrícola, no Llunicípio
do Jo~o Pinhoiro, .:3sto.~o 00 Ilines Gorçüs;

- 0.0 ?rojeto do )!oi nº 3 364-B/61 na CB.mo.ra o nº 116/63 ,no S-º.
nedo, que modifica as normes pr'ocos8uo.is (tos crimos 1lrovis­
tos nos nrtigos 121" § 3º, o 129, § 6º, do Código I'onn1i

- co Projoto de Loi nº 2 43~-A/64 na Camc.ro. o nº 11/64 no So­
nc.do, quo eu:i;ori za acossa0, Q Proloitura HunicilXtl do CCll"'!l­
po Grando, ILc:to Grosso, da áron dQ fazendo. ddnominad~ 11 TIo­
montQ" J si tUQcln naqu~le E'lmicípio, l)Ortonconto c~ Uniao;

ao Projoto de :Loi nº '1/65 (C.N.), que incor')orc. os Clli'SOS
da Campanha do Formaçao do Goó1ogos o. Universido.dos Fodo··
rais o dá outras providôncias;

ao Projoto do h;i nº 1 103...C/63 na CaE1c.rQ c nº 9/65 no
do, que disciplina. o j)agaDonto das q,uotas dos iLlpostOS
rondo. o consumo dovidas ctOS l'Iunicí:LJÍOS;

ao Projoto do Lei nº 3/95 (C.N.), quo disp~~ sôbro subsí­
dios, vencimentos, so.lári08 e vrovontos o dá outro.s vrovi­
d~nciCls;

- ao Projeto de Lei nº 3 459-E/61 no. CQmo.rCl o nº 18/65 no So­
nado, quo ostendo aos ,socuritários o disposto nos artigos
224, 225 o 226 do. Consolido.çao do.s Jjois do Trcc1Jc'lho o nct
Loi nº ~ 178, do 11.12.1962;

- ao :Projoto do Loi nº 2 .12,~-B/6L~ nel Cô'Ti1arn o nº 320/§L', no So
nado, ~uo concode isonçao do tributos }ctra importc.çClo do
bons o dá outras providônçiQs;
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- ao PIm j oto do T~oi nº 817··B/29 na, C6mCtra ':J nº' 2 51/6,~. no Son:::.
do, quo pormito a consignaçao em fôlha do pagamonto de mon~
sc.lidnc1cs c clOSC'011tOS anl favor c1n ·Cnixo. :3011Cficc~TGO elos :em­
pregados da AlfQndoga do Rio do J:::.neiro;

- ao ~;ro joto do :!~oi nº 3 g72-·J3/61 na CQE1c,rQ o nº ltt';i63 no 39_
11C.do, quo concodo isonçao dos inlTlostos elo iIl1portaçao o do
consumo, Dantida~a tax:::. de des:)acl1o aduanoiro, :.)[tl"a oquipa­
mentos do produçQo, sobrosDeLlentos o ferrCtDentCts dostinndos
os indústrias do filmes virGons o Q produçQo do meLtóriaspri
mas indis)onsávois 2J. Sl~:::' fC',bl'ico.ÇQO; -

- 0.0 Projoto de Lei nº ~ 245-P/62 na CQDaT2. o nº 78/6~ no So­
nado, quo dispõo sôbre o oxercício do. profissQo do co.rrega­
dor e transrol"to.dor; do Oo.gagons om l)Ortos do País e dá ou­
tro.s providencias;

- 0.0 Projeto de Loi nº 2 626-B/61 na CQillo.ra o nº 79/64 no So­
~do, quo cria a Escola Agrícola do Cªconde, no Esto.do do
So.O Paulo, o dá outras previdêncio.si .

- 0.0 Projeto do Loi nº 2 719·-A/65 no. CQillo.rn o nº 5t,/65 no So­
nad0 4 que fixa os valores paro. os símbolos dos co.rgos e do.s
funçoos gratificado.s do Quo.drg da Socrotaria do Tribunnl RQ
gional do Tro.palho do. 2ª Rogio.o o dá outro.s providências;

- 0.0 Projoto do Lei nº 3 001-.:J2!61 na C~am o nº 35/62 no So-­
no.do, que osto.boleco condiçoos mínimas do confôrto 2J.quolos
quo trabalham em osto.bolecimontos comorciais;

- ao Projoto do Loi nº 562-E/55 na Camam e nº 220/56 no Sona.
do, quo dispõo sôbro a logitimido.de adotiva;

- ao Projoto de Lei nº 2 636-B/65 no. Camo.ra o nº 34/65 no So­
nado, quo concodo ponsão o.OS benoficiários dos Congressis­
tas que ,xivoro.m sous mnndeLtos cassados, dos sorvidores pú­
blicos o o.utárquicos o dos emprogo.dos de sociodados de eco­
nomia mista demitidos om decorrência do Ato Institucional e
dá outras providências;

- ao Projeto de Lei nº 2 594-D/65 na Câmara e nº 35/65 no Se­
naà.o, quo complemontá. a J-lei nº 3 917, de Itr ge julho do
1961, que reorganizou o 1.linist6rio das Rolaçoes E:ctoriores;

- ao ?rojoto de Lei nº 2 663-D/65 na CXilara o nº 53/65 no So­
n~do, que altora dispositivos da Loi nº 3 244, de 14 do 0.­
gosto de 1957, quo autorizo. a abortura de crédito especial
c dá outras providências;

- ao Projeto de Lei nº 2 70J-B/65 no. Camara o nº 62f65 no Se­
nado, quo isonta a Comisso.o Nacional de Alimontaço.o, do Mi­
nist6rio da Salldo, do pngamonto do omolumontos, tmcas, pedá
gios, quotas e outras dospesas que rocaiam sôbre morcadorias
ou Oquil)amontos, ÍTil~)ortados ou doados, medianto :::.côrdo, ou
convÕnio, com o Govàrno do Brasil;

- ao Projeto de Lei nº 4 187-B/62 na Camara o nº 123/64 no So
nado, que Ctcrosconta mo.is um parágrafo ao art. 17 do Docre=
to-loi nº 4 014, do 13.1.1942, que rogulQillonta a profissão
de ajud2nte de despachante eLdunneiro;

-'0.0 Projeto de Loi nº 2 660-B/65 na C~lar~ e nº 46/65 no Se-
'na.d04 que isenta do impostos do importaçao e outr~s contri­
buiçoes f!scais os bons ndqluridos, mediante doaçao, pelas
institu190es quo se dedicam, sem finalidodc lucrativa,a
prestaçao de assistência módico-hospitalar;
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- a.o Pro jota do Lei nº 2 640-~/65 no. Cfunara. o nº 35/65 no Se-
nado, (rUO dispõo sôbro osoguro do crédito à oxyorto.çQo o

dá: outras yrovidôncia.s;

- no :2rojeto. de l,ei nº 3 291-.C/61 l1a. CQna.rn o nº 261/64 no So
uado, que disyõo sôbre o oxorcício dn y:rolisSQO do yublici=
tnrio o do ngoDcindor de )ropnGo.Dd~ o di outras ]rovidôneias;

- a.o :::ro jeto c.e 1Jei nº 2 75'~-A/65 no. Cilmnrct o nº 75/65 no Se­
nado, que fixa. novos vC\lores elos símbolos dos cargos do QUf',.
dro do Possonl Qn Secrotarie do Tribunnl Regional do Trnbn­
lho da. lª Rogino e di outrns ]rovidôncins;

- 0.0 ?rojcto do Lei nº 2 107-B/65 no. Câme.rn o nº 73/65 no So­
nndo, ~uo dá nova. rodnço.o no § 2º o ncroccento. 111o.is um pnrQ
~rnfo no o.rtigo 16 dn Loi n Q· 4 328, de 30 da abril de 1964
lC6digo de Vencimentos dos Nilitnres);

_. no Projeto de Lei nº 3 815-B/62 ne. CS.1ClYQ o nº 170/6L~ no Se
nndp, qy.e a.utoro za. o Poder Execut.ivo a. a.brir, lJe10 NinistQ
rio da. Aoronáutica., o crédito os;?ecio.l do Cj'8500 000 000, de.§.
tina.do o. a.tender às desposa.s com o fino.nciwilento provisto
na. 1,ei nº 2 321, de 11 de setembro de 195 i ;.;

-- a.o Pro jeto ele :',ei nº 2 701-5/65 no. Cilmnra. o nº 57/65 no Se­
no.do, quo estendo o.os rOillnnescentos ou reformados da. oxtin­
tQ, Polícia. lIilital' do antigo Torri tório do Acro o.s dislJOsi­
çoes da. Lei nº 4 328, de 30 de a.bril de 1964! que institui
o novo C6digo do VonciDentos dos Ihli ta.ros; r

- 0.0 Projoto do Lei nº J13-B/63 na. Cilmo.ro. e nº 71/64 no Sono.­
do, que d6. novo. reda.ça.o à o.líneo. c do a.rtigo 15, da. Lei nº
1 184, de 30 de_a.gôsto de 1950, e~ta.beleeenelo yrazo trimes­
tra.l pa.ra. fixe.ça.o dos preços de compra. do. borrccha.;

- a.o Projeto de Lei nº 2. 730-B/65 na. Cê.ma.re. e nº 83/65
ne.dó, Que crie. o Quadro de Pr6.tieos de. ArmG.da. o dn

. "..- .provluonclC\,s;

no So­
outrc-,s

- 0.0 Pl'O jeto de k!ei nº 2 7;)·0-3/65 na. Cilmo.ro. e nº 82/65 no Se­
na.do, que dispoe sôbre a. série de cla.sses do Posquisa.do~ e
d ' t . dA .o. ou ra.s provl encla.s;

- 0.0 }Jrojoto de 1Jei nº 7/65 (C.N.), 'luo osto.boleco nOYJ.110.s 'pa­
ra. o processo dos dissídios coletivos, e d6. outras yrovidêg
ci.'J.s;

- QO J?:J;'o j eto à.o ~ei n Q 2 661-A/65 na. cêtwJ.rct e nº 96/65 no Se­
na. do , 'lue dispoo sôbre os serviços do HeGistro do COlllél'cio
e a.tivido.dds a.fins e dá outrQS :c)rovic1ôncia.s;

_. QO Pro jeto do JJei nº 2 732-5/65 nn Cô.mQYQ o nº 10 1./65 no So
nado, ql~e disciplina. o merco.do de co.pita.is o osto.belece me­
dida.s pQra o sou dosonvolvimento;

- a.o Projoto de Lei n Q 2 753-B/65 na. Cilmo.rQ e nº 108/65 no Se­
nndo, que·transforma._a. Escola. do Eedicino. o Cirurgia. do Rio
do Ja.noiro om Fvndo.çQo o dá outro.s provi~ôncinsi

f

- a.o Pl~jcto do Lei nº 2 736-B/65 na. CêtDQr~ o nº 103/65 no So
nndo, .quo exclui do regimo do prévio liconcio.E1ento e de vi~
to consula.r il11}lorto.çoes r:Ja.lizo.do.s palas Einistórios lIilita.
resi
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- ao Projsto ªe Lei n. 2 723-B/65 na C~mnra e n. 117/65 no Senado,
que dispoe sobre a inspeçao e,fiscl:'.lizaçé1o de ingredigntes, ali­
mentos e produtos destinados ~ alimentaçao animal e da outras pr2
vidônciasi -

- ao Projeto de Leí n. 2 956-c/65 na C;mara e n. 144/65 no Senaco ,
que estabolece novos cnsos oe inelegibilidade, com fundamento no
art. 2Q da Emenda Constitucional n. 14, .

- ao Projeto de Lei n. ç 746-B/65 na C~8ara e n, 233/64 no Senado,
quo iU13tHni a Lei Organica dos Partidos PolÜicos?

- ao Projeto de Loi n. 288-B/63 na C~m~~2. o n. 233/64 no Sonado,que
oqui2ara os atletçs profissionais autonomos, Para ofeito do contri
buiçoos da Previdencia Social;

- ao ProjQto Qe Loi n. 2 839-B/65
quo dispoo sobro o paga mento Oa
4 090, de 13 de julho do 1962,

- ao Projeto do Loi n. 2 704-B/61 na C;mara e n. 38/63 no Sçnado,
quo regula as atividados dos representantes comerciais autonomos?

- ao Projoto de Lei n •. 2 948-c/65 IJ.'a C;nara c n. 151/65 no Senado,
que.modificn o art. 11 e seus paragrafos da Loi n. 1 493, do 13 do
dezombro ~e 1951, alteraªos pela Loi n. 2 266, de 12 de julho do
1954, o da outras providoncías, .

- e.o,Projeto do Lei n. 2 873/65 na Câm8ra o n. 152165 no Sene.do,que
fixa novos valoros dos slmbolos ªo Quagro do Pessonl QO Tribun21
Rogi()nal do Trabalho da 60., Regiao e da outre.s providoncie.s?

- ao Projeto de Lei n. 2 847/65 na e~j:l2.~a' e n. 129/65 no Son2do,quo
promovo os Militares veteranos d8 Segunda Guerra MW1dial, liccnci~
dos do sorviço ativo o incluidos na reserva naO remunerada?

- ao Projeto de Lei n. 2 983-A/65 na C~m~ra e n. 159/65 no Senado,, . -
que fixn novos valoros Para os slmbolos dos cargos e oas funçoes
gratificadas no Quadro de Pe~soa~ ,da Secretaria ~o Tribunal Regi
on21 do Trabalho da 52. Regiao oda outras providencias; .

- 90 Projoto dQ Loi n. 1 690-c/60 na C;mara o n. 8/65 no-Sonado,quo
da nOVa rodaçao ao art. lº da Lei n. 3 725, de 28.12.59, quo altora
os lir.lites do idade provistos nr: Lei n. 2 370, de 9.12.5Ü (Inativi
dado dos Militaros) 7 '

- ao Projeto dO',Lei n. 2 287/61J na C~lJar8. e 11. 179/63 no Se-nado,quo
regula .0 exorclcio da profissao do Tecnico do Administra çeo;

- ao Projoto do ~ei n. 8/65 (C.N.), quo dispõo,s;bro nS9ist~ncia fi
nançoira do Governo Fodaral a Estndos o Municlpios e da outrns pr2
videncias, .

- aO Projoto do Lçi n.,2 874-B/65 na C;mara o n. 145/65 no Senado,
quo institui o novo Codigo Florostal;

- aO Projoto do Lei º. 3 038-B/65 na C;~ara e n. 172165 no ~enado~
quo dofino a compotencia dos Estados p~ra a cobrança do imposto sQ
bre vendas e consignaçocs; .

- aO Projoto do Lei n) 3 078-B/65 -na C;mara 9 n. 199/65 no Senado,
quo eslabeleco principios, condiçoes e critarios b~s1cos para as
promoçoos dos Oficiais da Marinha do Brasil,

- ao ProjQto ~e Lei n. 3 139...Ç/65 na C~Elara e n. 237/65 no ,Senado ,
q~e dispoo s9bre 2 prorrogacao do prazQ de pagamento de dobi~os o~
dlvidas bancerias, fiscais é da Providencia Social, àas peSS02S fi
sicas ou juridicQs prejudicadas polas enchontas ou nevadas verifi­
cad2s no an9 ce 1965 nos Est~dos do Rio Droºde do Sul, sant~ cata­
rina, Parnna e· Sao 'Paulo o da outras provio.onclas?



- 1"56 -
- ao Projeto c~.e Lei n. 941-B/63 n';} C;.D.':'.r8 e n. 22/64 no Senado, que altera

o quadro co Pçssoal da Secretaria co Tribunal Superior do Trabalho e c1Ç
outras providencias (voto total);

- ao Projeto de ~ei,n. 3 125-B/65 na C~mara e n. 201/65 no Senado,que ins
titucionaliza o credito rural: (veto parcial);

- ao Projeto de Lei n. 2 511-A/65 na C~mara e n. 27/63 no Senado, (lue re­
gulamenta o pagamento referente ~Acota do que trata o art. 20 da Consti­
tuição Federal e d~ outras providencias (veto total)?

- ao Projet~ de Lei n. 813-E/63 na C~r;;ªra e n. 307/64 no Sena.do que con..
cede isonçao dcs lnpostos de importaçao e consumo, de emolumento~ consu­
lares e da taxa de despacho aduaneiro, exclgica a cota de pr~videnciª so­
cial, para equipam~ntos industriais o,acessorios destinagos ~ produçao ~e
papel para impressao de jornais, periodicos e livros e da outras providen
cias (veto total);

- ª,o Proj~to de Lei n. 3 141::;1.l65 na C2ma:r.a e n. 221/65 no Senado,que dis­
poe sobre as novas atribuiçoes(ca Comis 9ao de Marinha ~ercante e do Con­
selho Superior do Trabalho Marltimo e da outras providencias (veto parei
al) ;

- ao Projeto de Lei n. 3 162-C/65Ana C~mara e n. 209/65 no Senado, que re­
voga a ~ei n. 4 127, de 27 deAagosto de ~962 e estabelece normas para a
prestaçao do serviço de vi9ilancia portuaria por vigias matriculados nas
Delegaci~s do Trabalho Marltimo (voto parcial)?

- ê,o Projeto de Lei n. 3 U.84-D/65 na C~mara e n. 229/65 no ,Senado, que di.§.
p~e sobre o regime de trabalho nos portos organizados o da outras provi­
dencias .(veto parcial),
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votoo.
Doo (lo:·.:8.i::, três tivera::: a sua a~:.)rociação a c:' i a c'..a :

o roforo~te ao Pr~jcto do Lei TI. 7/65 (C,N.), quo o~
tabolaco ~:'Ql"::las :Jara c ~)rocco~o (:'00 C.issú:'iorJ coloti

,.1 , - . , A·' •

voe o ~d ou~ras PTOV1LCTIClaS;

o relativo ao :Prc j eto (:'0 Lei E. 270/;.-3/61 J.:'2. Cfu..lara
o 11. 38/63 :10 So:-:ado, 'luo rCGlüa ac; ativillac.10e cloe
ro~rCGCllto.::.t cc c o:::lCrciais autÔl'lOT..10S ~

- o ~)c:rtincr:to ao l)roj oto de Lei n. 3125-B/65 na Cfum­
ra o n. 201/65 no Sc:nado, quo L'lotituciollaliza o cré
dito rl..rral.

vcdo ConGr0sso oôbro 00reoultaelos do pronUnCiaI.lCllto

00 rcstan.tcs cl1egaraz.l ],100 15.1ti:::oo diao, quancio já não era
P2DCivol realizaren-oe as Geso3os conjuntas desti~adao'à oua aprocia-
çao co-' obnervâ-1cl'a (~O ''''razo ····hl····O r,mt,:'lbel il'r- -'lo PO~l''''ento CO",Ul'.!...~ t..J • ~ L l' .L:._l._ L1 ~...., (..... oc _ :. '-' 1_ L b .:. ..~ __ 1_.. - •

Ficarão ~ªra outra sossão legislativa.
"./?

toe aprociadoo forru~ os seguintes:

Veto EnreciaC,.oo
Totais "~:-I ---P-a-r-ciui-;-'-

____________P_r_Ol'lUllCiancnto ~:2..__C_O_D_'G""'·T......,::C_D_G_'O _

Votos totais V etoD :JarC~aiD

Projeta0 vetad~ Itons vetados

Llanticl.os Bo j oitacl.oc Munticlos Roj oitaclos

10 15



ATOS DA COMPET:E;NCIA PRIVATIVA
DO CONGRESSO NACIONAL



PROJETOS DE DECRETO LEGISLATIVO
Apresentados
Ultimados
Remanescentes
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• .3 0- o\C<: DA COIvI:FBT~NCIA PRIVATIVA
DO CONGRESSONACIONAT ESl.'UDA·o.
DOS SEPJC~lZNT~ PELAS DUAS
--- _. CASAS --

N.3.1 - l=OROJBTOS DE DECRETO lEGISLATIVO

Senado
Um projeto de Decreto Legislativo foi apresentado no

_ o c.e nº 40/65, de 8.utor·ül do Sr. Sensdor Bezerra N~
to, lido em 3 c.e novembro, ;:;.ue 8.ut orj.za o registro ,
no Tribun21 ele Cont3.s, 0.0S contratos de alienaçao de
-i-prr0,s' -:l~C:'l' n"oos "~elD C",,"Y"'O ....... .: 11t<=>no.'eAnc; ~ a.:)~s l:i'mprAesasu _ •. ' '_.~'J. c... l' ., UU'J:-'v_.L. "" .-... ·.0 oU ,

IncornorsQas 20 Domínio da Uniao e fá outras provi-
A •

d.e::.'"lc·.i.::'.s. .
Ach:=:·-se em estuà.o nas Comissões.

35 Projetos de Decreto Legislativo tiveram início na
Câmara dos Deputados. (Anexo n. ~.:..j~vI)

. D~le§ 23, aprovados pela Casa de origem, pass2ram ao
Senado, para revis20._

De sessoes legislativas anteriores 26 Projetos de De-
creto LegislativQ foram apra~iados pela C~mara; sendo aprovados e ~
enviados 8 revisso do Senado. .

No tocante a esses proposições, teve o Senafo ensejo
d.e receber à.a Camara 49, d.os Quais

Aprovou 24 (ns. 1,2,4,5,6,7,9, lI, 12, 14, 15,
16, 18, 19, 20, 21, 22, 23, 24, 26, 27, 29, 30, 31/65

1 devolveu ~ C~mara emeneado (n Q 25/65)
2 rejeitou (nºs. 32 e 33/65).

ciou sôbre 66
De sessões }.egislativns anteriores o S::mnà.o se pre.nuQ
Projetos de Decreto Legislativo, procedentes da ~mara,
Aprovou 64 (nç:s. 45/63 - lO, 14·, 17, 23, 42, 4·3,.63,
101, 102, 104, 105, 109, 110, 112, 113, 115, 116,117,
118, 119, 120, 121, 122, 123, 124, 125, 126, 127,12[\
129, 130, 131, 132, lJ3, 134, 135, 136, 137, 138,139,
140, 141, 142, 144, 145, 146, 147, 148, 149, 151,152,
153, 154, 155, 156, 157, 150, 160, 161, 162, 163,165/
64) ; .

eillendou e devolveu 8 Câmara 2 (nºs 143 e 164/64).

O total de Projetos de Decreto Legislativo recebidos
pelo Senado foi, pois, de 49; o de projeto5 8preciad05 de 93.
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N•1.+ - ,ç O')_~_S._Q.~ª- rU:STi\S""--_...._-

For:::t..'TI design:cd::-,s 119 Comissõ:~s !"liste,s, sondo

9 PU'l omitir p~'.rccer sôbro Proj..:tos de ~mond2 '. Constituiç;;:o
do inici2tiv2 do Sr. Pr~sid0nto d~ Bapub1ic2;

15 pJ.r2 omitir p:crocer s9bro Projetos do Lei do inici:ltiv::l do
Sr. Presidonte d2 Ropub1ic:l;

95 p'lr2 ro1:lt2r vetos prosidonci'lis.

i
"
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N. 5. PAR~CERES PR01i'ERIroS PELAS COIHSSOES MISTAS

35 Pareceres foram proferidos, sôbre proposições de inici

ativa do Senhor Presidente da República, pelas Comissões Mistas, sendo 13

sôbre Projetos de Emenda à Constituição e 22 sôbre Projetos de Lei,asaber:

PARECER P R O J E T O
N U M E R O

1/65 (C. N. ) Pro jeto de Lei n Q 1/65 (C.N. )

2/65(C.N.) Projeto de Lei n Q 2/65 (C-.N. )

3/65(C.N.) Projeto de Lei n Q 2/65 (C.N.), redaçao final

4/65(C.N.) Projeto de Emenda
,

Constituição n Q 2/65 (C.N. )a

5/65(C.N.) Pro jeto de Emenda
,

Consto n Q 2/65(C.N.), redaçao do vencidoa

6/65(C.N.) Pro jeto de Lei n Q 3/65 (C.N. )

7/65(C.N.) Projeto de Lei n Q 4/65 (C.N.)

8/65(C.N. ) Projeto de Lei n Q 4/65 (C.N.), redação final

9/65(C.N.) Projeto de Emenda à Constituição n Q 3/65 (C.N. )

lO/65(C.N.) Pro jeto de Lei n Q 5/65 (C.N.)

11/65 (C. N• ) Projeto de Emenda
,

Consto n Q 3/65(C.N.), redaçao do vencidoa

12/65(C.N. ) Projeto de Lei n Q 5/65 (C.N.), redaçao final

13/65(C.N. ) Projeto de Lei n Q 6/65 (C.N. )

13A;65(C.N. ) Pro jeto de Lei n Q 6/65 (C.N.), redaçao final

14/65 (C. N• ) Pro jeto de Emenda à Constituição n Q 4/65 (C.N.)

15/65(C.N.) Projeto de Lei n Q 7/65 (C.N.)

16/65(C.N.) Projeto de Emenda à Consto n Q 4/65(C.N.), redaçao final.

17/65(C.N. ) Pro jeto de Lei n Q 7/65 (C.N.), redaçao final

18/65(C.N. ) Projeto de Lei n Q 8/65 (C.N. )

- 5/65 (C.N.)19/65(C.H. ) Projeto de Emenda à Constituiçao n Q

20/65(C.N. ) Pro jeto de Lei n Q 9/65 (C.N.)
. .. ~ , . -- \ , ... ,' . -- -

2L, "
. ':i ~ \

~
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21/65 (d.N.) - Projeto de Lei n. 10/65 (C.N.)

22/65 (C.N.) - Projeto de Lei n. 12/65 (C.N.)

23/65 (C.N.) - Projeto de Lei n. 0.1/65 (C.N.)

24/65 (C. N. ) - Projeto de Lei n. 10/65 (C,N.)-redação final

25/65 (C.N.) - Projeto de Emenda à Constituição n.6/65 (C. N. )

26/65 (C.N.) - Projeto de Emenda à ConstituiÇão n.7/65 (C.N.)

27/65 (C.N,) - Projeto de Lei n. n/65 (C.N.) -redação final

28/65 (C.N.) - Projeto de Lei n. 13/65 ( C. N.)

29/65 (C.N.) - Projeto de Emenda à Constituição n• 8/65

• 30/65 ( C. N. ) - Projeto de Lei n. 14-/65 (C.N.)

31/65 (C.N.) - Projeto de Lei n. 13/65 (C.N.) - redação final

32/65 (C.N.) - Projeto de Emenda
, Gonstituição n. 6/65 (C.N.)a

redaçao do vencido.

33/65 (C.N.) - Projeto de Emenda
, Constituição n. 7/65 (C.N.)a

redaçao do vencido

34/65 (C.N.) - Projeto de Emenda
,

Constituição n. 6/65 (C.N.)a
redaçao do vencido

35/65 (C,N.) -- Projeto de Emenda
,

ConstituiÇão 9/65 (C. N. >a .o.

36/65 ( C. N.) - Projeto de Lei n. 15/65 (C.N.)

37/65 (C.N.) - Projeto de Emenda à Constituição n. 9/65 (C.N.>
redaçao do vencido

38/65 (C.N.) - Projeto de Lei n. 15/65 '(C.N.) - redação final

NQ 6 -. PEIoAT(jRTOS SOBRE VE'?OS FRESIDRNCIATS------ ----- ---

97 rela-c6rios sô'ore vetos pres:i.denciais :foram elaborados

pelas Comissões Mistas.
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9. - lEEDB.M!\ DO 'pO~ÇR J.,EG ISJ~..T IVQ

o problema du roform, do Poder Legislativo, como parte d··s ro­
fOrl:l8.s estruturais de quo o Pals est8.riE 2. nocossitnr, começou n ~8r agi
taco e~ 0eados do corronts ano, suscitando pronunciamentos que, nao raro,
traziam a tona oanifes1açoes revel~dorªs co 2bso~uto desconhecimento do
quo se passa neste setor d~s :i.nstituiçoes cemocr8.ticas.

Organiz ou- se, na Univer s idade ce Brns1lia, um SGr;1in(~r :i. o P<U<l d..s.
bater o assundo, sendo convid2dos conferoncj.stas'Anacionais e ostrangoi­
ros,oo sua maioria grandes juristas mas sem D. vivGncia dos problom2s do
noSso Legislativo.

A Julgou-so esta Presid~Qcia, ont~9,.no dever do roivindicar para
o ambito do Congresso o debate sobre ~ materla.

_E, assim, na sessão de 20 de agôsto, fez ao Senado a seguinte
comunicaçao ~ , ,

Comunico ao PlQn8rio que,a vista do debate que
se vem travando sQbrc 2 nece~sidade do reformas es­
truturais nos Poderes da Republica) especialmente ~o
Legislativo, e atendenco a que matoIia desta relevan,
cia nao deve ser conduzida fora do ambito dos mand.ta
rios do DOVO, no Congresso Nacional, q Presidente do
Senado. se entendeu com o Presidentç da Cafiara dos
Dcputados,_Deputado ~ilD.c Pinto, com elo assentagdo a
constituiçao, em carater informal, de Qma Comissao de
Senadores G Deputados, para o fim de p~ocedcr aOS es­
tudos prelloinares quo se fazem necess8ríos ao oquaci
onamento desses proble~as.

Para a Comissão foram designados os Srs. Senadores
vHlson Gonçe,lvüs, Afonso Arinos, Ednundo Levi e JoS2.­
phat Narinho.

A

w Solicitada do SOD~or Presidente da Camara cos Deputados a de-
signaçao de qUatro Deputados pnra participaram da Comissao, ficou esta
assim constituida ~

Senadores Wilson Gonçalves,
Afonso Arinos,
Edmundo Lcvi c
Josaphat Marinho;

Deputad.os
'oliveira Brito
Hamilton Prado,
Raimundo do Brito o
Lélerto Vioira.

Coube..,2; Pre sidênc ia da Comis são ao Sr o Deputado OlivGira
Brico e ~ funçao do Relator ~o Sr. Senador Josaphat Marinho.

Ao instalor a Comissão, em 24 de '2.gôSto, teve o Presidenta
do Senado oportunidade de proferir aS seguintos palavras :



Bm 24.08•.65

o Sil. PImSlDBftS. (S0DB4W Avo Jb1rQ AI!dr04o) - A P1Pesa­

~ soaSSo se ~1m\ a~la9SO de C«dBGlo JUata oODStl'Úda em

Gl'1iPV de 1fft\D)01bo puta~ Q rotOftS 40~ s00101a1. 40

Po4er Jl:41ewl0 o dU 1Daisltult8eo pol!'1o~tlvaa.0011­

tOl"mO G~ ctCl!JtQ PromldO!:=1a em aus. ccmmntG~ A~ dos DePUta

400.

Bda flleml4O!mla tmDra-ao em ptPe01tJ.tn- eota toae 4e~

gtto o~a a Pl'QGJeDga doa an. De~o OUvsU'a. ~i". Ra1 ­

lmIIdo de Br1\o. Hamtlton Pftl4o.~ Vislm. beo eomo la 40a sra.
Scaraa40P0G At'cmsa Arboo. wilson Gcm901voo. Joaapba'~ e 14­

mundo Levl.

Etna Com1SG!lo naee01l de ~ 1mpos19S0 doa tatos o da 11e00f!.

ol4a4e V8CIl~ quo km o Ccmsreoao NDolO8l dac~P1f'Obl~

11ga4oe A orlSQ poÚ'1aa uolODa1.

ltOta P:l"e.sld8ncla tomou Q. Uberda4e do t01'im1ar BlgQDO apoa

~amantos u8Ua ref"orm JUrÍÜoo-poÚ1U.oao~ ! revolQ9Slo

ele mrgo de 1964 para" aob :tDi'lD QnJ'rr!a.lva de DeQ ponk 40 Vista.

Ocm11.Á-l0B a o0tQ Com1Gde• .ve os tzUit;oa~ saJ)slctt09 que

1lB~~ reoooon.
do pede esk PreD1cl8Dc1a a CGm1fJdo que $do1Je ~8 ~oa

de nata. mo aJ)<mQS 4U6 os PeOeba e os elJtu4e U~. porque

Gota PNsld.bcta oS1:Á oOUV01101da 4e qUO cs OCND~ pode­

.80 4espertu a1gu::l tatGrtoee BQ d1scusmIo ela t!ats&Pta.



Apontamentos llôbre reío;.-maa jU;"idico-polÚicas,

consequentes à Revoluião de Março de 1964

Não se fa~ nenhuma revolução para viver em estado revo­

lucionádo, e sL-n, para cria:- ou restabelece;. um estado cie di;,'eito.

As revoluções que assim não procedem, despertam o eSPl

rito de "revanche" e criam condiçõea pal'a. movimentos contra-revolucioná.

:,;-io s constitucionalistas.

A revolu'ião de 1930, durante dois anos, exe:.:citou o que

entendia po::- Di:ceito c:.a Revolu'ião, aceitou uma certa coexistência com as

leis 6.0 Estado de Direito contra o qual se erguera, mas descurou de orga­

nhar a Nação constitucionalmente.

O fato acabou por ciar lugar ao movimento de são Paulo,

reivin.:iicatódo de uma ordem constitucional. - a cllamada Revolução Cons-

titucionalista.



-G-

a que a transitó;:i" legalidade revolucionária, do Ato Institucional, seja ab-

sorvida na o:ganizaç2:o jur{dica, polÚica e econômiCa da Nação.

Não é explicável, e é mesmo irrazo2.vel. que uma revol~

çao suponha dever :::egub: o sistema t;:-aciicional elo Estado de Direito contra

o qual se erguE:u. pois a tradi;:2:o já foi quebrada pela própria revoluçE:~.

- , .A Revolu.;ao, para se~' leglhma, e nao tornar-se usurpa-

tório., esti obrigad2.:

I <? )

" 0)" .

a manter 2.S instituiçÕeS que ratificou;

a possibilitaI', po~' todos os meios, que essas insti-

tuições se reorganizem:

39) a respeitá-las como Poderes do Estado, que s.:.o, e

a reconhecê-las como expressão da vontade popular

haurida nas u:.:nas. e ê'ocrescidas em autenticidade na-

cional pela vontade popular rev::llucionária que 2.5 ra-

tificou.

Desse mocio, o Congresso eleito pelo povo e ratificado pe-

12. Revolução possui, xnais do que qUê.lquer outro futuro Congresso. a fonte

de legitimidade que o eleva a uma capacidacle quasi constituinte e. portanto.

df-lhe autoridade para reformular ou reformar a Constituição, de modo· a

que; organizado fique o Estado de [",ireito conflequente ::. Revolução.

Isto posto, passo 2. 2.nalis2.l"" a ordem institucional l"evolu-

cion5ria existente.
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A. :::~cvolu,;;o !"eepeitou, como devi2-, o Congresso Nacio-

nal e o Poder Judiciário, cue h3viam, rombos, o:sGumido altaz e indispen-

sáveis rotitucieo componentes elo proce5so ;:-evolucionário.

Todavia, a Revoluç~o preferiu inotitucion<'.lizar- se elo:

própl'ie. a SI próp~·i2. e o fêz <=.tr2.vél:: de um 2.to em que se reàuziu <? quat~·o

p~·incip2.is p:: eocupaço es;

'0)... e5telbelecer nO:;:'mas de o:"C:em regimental pé.na o Con-

gresso;

2.9) estabelecer nova0 figu:.:ao de Direito Penz.l é novas

con,;j,içõe s p~'oce ssu,,-ic pen<lis;

39) . ' .limit2.r-se 2. SI prop~'la, no tempo, fixe.nà.o suo: d<lto:

para 31 de j,meiro de 1966;

) , . "d'49 limite.r-oe a si propria no campo JU1'l ICO, ao tratar'

o.penas elos 2-spectos pen2.is e ao cleix2.!' omissos mui

t08, ou qU2.ci todos os demaÍG 2.spectos de direito 01'

dinárit· ou constitucion2.1.

Assim, a Revolução entrou em cr~6e, envolveu-se na pr-ª.

prie. cr.ise nacion<'.l,· nao pl'ogramou uma o:.-.:leln constitucional pós-revolu-

cionária, Iêz coexisth na pe ssô<'- do PrEi si<iente dr. República <:.6 figura0 de

Chefe do Estado de Direito e àe Delcg2.clo Revolucionfrio, iigu:"as que se

conilitam
~

e que podem anular-se umc. a out:;:,,~.•

ESS2.S circunst2ncias, em virtude das limit2.ções cue se

iêz 2'.. si mc~m~ 2.. .F.evolui2.0, n~o pode:;m ser ::emovici.::n pel2'. pre5p:..'iz. P",evo-

lução, Est2. não possui r:lais o :DL'eito i:"1_evolucion2:rio, pois êste se e~a:.udu

no Ato Institucionn1.
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Portanto, a nao ser quoor2.ndo a normdidacie d:::. Na;:ão. ê.

sua p2.:!. e .:l sua confiauça nos lídc:-es i'evolucionários, nad2. pode ser íei-

to pela Eevolução s6zinha, senãoum2. revoluçii:o dentro de outra e dinal

umn. guer::'a civil ê.bsol·vendo todas,

., . ." . ' .Estas verdades lev<:'.m 2. um unlCO l''''CIOC1'"110 e a uma unl-

ca [ormz. de cOl'rigir as crises institucional, militar', polÚic2. e jurídi~a d.:

N1".ç50. O Congresso Nacional com a responsabilidade central e o Poder Ju-

diciário com r. r~ sponaabilidade subsidiária S2,O os únicos que, apoiados na

clarividêncü', do Poder Executivo, poderão reorganizar a vida b~2.sileL'a e

definir o di.eito constitucional p6s-revolucion6.L'io. ou seja, cono~quente à

o l­.......evo uçco. P<:ra tanto o Congi'esso Nadon<:l deverá proce:ler a uma reiOi'-

ma dr, Constituição Erasileir2., que deve,,'~\ :::tingir:

0.) .efo:,,'m2. do Congrecso Nacional, com definições

no camp)o da competência e da autorid2.cie do Se-

nado Feãeral e di.:. C~mara <ioe Deputados, bem

como o de mociificaçEo de p.ocesGo legislativo,

inclusive qU2.nto aos prazos;

b) reiOl'ma do Poder Judiciário, com báse noa es-

tudos já elaborados ?elo Supremo Tribunal Fede

l'é'.l ;

c) refo:rm<'!. do sistema de Govê:cno, CUê: competênci2..

sua autorid:::de e condiçõe s de uso e aplica:;:ão de

seus poderes.

Serão mantidas, obrigat6ri:::.mente. na F.evis~o Constitu-

cíon<:'.l, <: Fede?<'.çào, ê República, a ~utonomi2. dos Fst2.c.os, o Sistema Re-

presentativo que cr.r2.cte:.:íza 2.S dem9cr2.cü:.s ocicient2.is. Os Estõ:cios m<'.n-
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terão, no c~mpo de SUê, 2.utonomi~, muitos de seus <::.tuc.is poderes, pEirder~o

".lguns. m~l3 g::-.nhe:.r2:o outros e continuarão oeguindo o ,sistem~ de eleiçõe s

diretas pL'.ro. gove,:nadores noa rri~ldes dã atu,al legislaç2:o.

No plano n<::.cional o Congresso regularf, na Constituição e

em lei ordin6:ria, a form<::. de eleição do P;:esidente d2. Kepúblicê., caso nz.o

decida m2.ntê-l2.s clirctcs .

o c<:.rgo de Vice-Pr"sidente dê. Repúblicê. SCl"<t suprimido

(l 2.G Gubstituiçõea eventue:.is do Presidente d2. República se íar~o pelos Che-

fez de Poderes, p~·imeL.-o o do Pocier L~gislz.tivo, e em seguida o do Poder

~rudiciário.

o sistema de gove2'no f<:de;:2.l ser6: ciefinido em têl'moB oue

(:o-response:.bilizem o Congresso na execuç2:o governamental e na estr-.bilide.-

de do Pc.{s, pelr, aprovaç~o p!"évia doa MiniRtros de Est<::.do, úndr. que em r:=.'

gime presidencialiste:.. Em qUê.lquer hipótese é L:.conselhável qUé 08 Minis-

tl'OS Militz.res seje.m livrementtl escolhidos pelo Pl-eoiciente de:. Repúblicr. e .

o Ministro dê.s :::-~elc:çõe3 Exteriores seja escolhido pelo Presidente com ê.p2·O-

'ilaçao apen<::.s do Senado,

Os Ministros Militares ~Z:o estn.rão 3ujeitos t. aprovz.çc.o cio

Congresso, pois 00' assuntos func;iz.ment2.is de seus deveres não devem sel:' ob

jeto de nenhumn composiç3:o par-lamcnta:-.

o Ministro das Relé'-ções Extel-icres depender~ de apl-ovi-

çao do Sen<'..::lo e escolha do Presidente da República, ji que êste representa

,", N<:.ç5:o perante 00 Estado:! Gstr<:'.ngeÍ1'os e o Sem'.do tem <'. conduç5:o conjunt<:'.

com o Preddente. n:: io:..mu1:.ç5:o d~ pol{tic2. internz.cionc:.!.
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Na reíorm2. do Cong:-esso, ao Sen<'.do Cabêrê. cssa co-rcs-

pons2..bilidade na política internacional, ~. ::provél~ao .ie trat,').dos, convênios.

acô;:dos, etc., com no.çoes e3t:r~ngeiras, ~ íunçi::o corregedo,:a das repre-

senta'ções diplom2.ticê'..s, o controle conotitucional ooe atos dos Estados em

gr",u de recu:-so diretc, ou após pronunciamento judiciário, a auto~'ização

de empréstimos estrangeiros para os EsmdoD e Municípios, a CC.ssélrilO d·::s

leis declaradas incor..stitucionds pel::l Supremo Tribunal Federal e Coa funçõea

de C~mara revisÔr2..

).~ Ce.mara dos Deputados caberó- a iniciativ<:l de leis em que

se prevej<::.m despêsas, m;:-.io:· amplitude de competênCia na elaboJ;:ação da po-

lític1: intElí:na, o início do Or.çamento d'-'. União e ::.3 funções legislativaa que

atu.::.lmente lhe são atribuídas, respeitaC:oD 06 casos de iniciativ<::. do Presi-

dente da Repúblic,2., as limitações leg<.üo quanto a despêsaa e ao funcionalia-.

!nO civil e nlilital- dê. Unino e a propost2. orçamentária. esta última semp:-e

z,pre sentada p"io Pres'idente da República.

Serão fixados pr<1.zos pnr2. a el<lbor~ç~o legislativa e as hi-

póteses em que essa elabo:r-açno se f.'J.rá em Cas;:-.s conjuntas.

Os vetos serao n.preciados por maio,:i('. 'absoluta e nao mais

por dois terços.

A Reforma se iv.r,) em Congresso. sen do em Congr<:lsoO

I
discutidt'., votando, porém, sepü.r:::.damente, 2.5 clUi.:.!3 Cnsas.

Uma grande 2.tenção há de ser posta na preceítuaç2:o cons-

titucioaal do sistema p2.rtidirio. Os partidos hz:o de. identificar- se com o

ponto de vista do povo. constituido em sociec2.de polÚica. Devem selO das-

tados de qu2.lquer identific<:.ção com o Estê.do, pois e essenci2.l, pm-a que '-'.

ciemoc:-acia realmente se re('.líze, qUE:, dentro do regime pluripartidfrio.
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os partidos busq,uem cumprir as próprbs linh<ls pol{ticas, de modo a que se

tornem estas, quando 6ufragadas pela. mdoria dol'~:v~. as linhaE! políticas do

próprio Estado.

Não é lí"cito ~ue o Es~do absorva o pensamento dos p~rti-

dos, pois que a êates cabe, como missão primordial, compô! o pensamento

do EQ~do, z:.través da conquista do poder nas urnas livres de um povo livre .

A Constituição precioerf prever os processos de defesG e

de criaçE:o de condições de um sisteme. pluralist<l de que resultc:.r~uma opi-

ni5.o públicc livre, cape.z de ter consciência deliberativa, Gem influências de

cont~'ôle ~trtl.ves dos processos e instrumentos de deíormaçno da. '~pinião pú-

bUca, a pretexto de formá-la.

Não há dúvida de que o povo deve ser investido da. respons::..-

. .

bilidade.das decisões fundamentais do regime, e para. alce.nçar essqs à.elibê-

raçoes, que precisapl ser conscientes, racionais e inteligentes.precis<:.ID os

partidoa aparelhar - se. conscientizar - se, ro.cionali zar - se e conduzh as' ques-

tões programiticas de maneira. deíinió.a e kteligente. Isto não 'implién em tii

:ter que a liberdade de pronun.ciamento popular e a liberdade de ~.ção partidá-

ria deV"em ser indisciplinadis. Pelo contririo, o sistema eleitoralprecis:l

defipir o que é lí'cito e o que é il{citópraticú, sej<:l. de parte dos partidos,

seja de par~e da coletividade eleitoral.

, Não baa~, de outro lado, e stabelecel; como condição de

elegibilidade limite!l de idade. requisitos de' cipacidaàe culturaLou ele;t 0-

1'0:.1, mas é mister definir ta.mb~m a capacidade c{vica para o e:ic~rd'cio da

representação popular. Estas condições devem ser executadas pelos par-



tidos, sob o contrôle dn juotiça eleito.-el, 2. fim de qu~ fiquem intimnmente

aliadno a ciJ.pacidaciee a dignidade pol{ticas, como dementos constitutivos

, , . ,
da postulaçi::o democratica em nosso Fê-1S.

Os partidos deverão ser cclocnd:)s enti'e govern~tes e go-

vernados, cumprindo a missi3:od~ instrumentos do povo na .formaç~o do go-

verno e mantendo- oe como fô::ças representativ::\s da vonte.de popular, en~uz.n-

to Que 2.queles que atuam no gevêrno devei'í:o repr<~sentn:;:- o penst.m0nto p2.l"-

tidnrio, jé, oue êste ser': é.\ a{ntese da opinião popular', Os pa;:-tic.os dever::o

estar ampaTr.dos, nil ordem constítucien2.l, 2.0 ponte de poderem opor- se

pressoes d.o governo, se forem cOI4tr6::rias il interêsses leg{timoo do povo,

-ou z. pressões de grupos mdoreo cu menoreo dil cpini2:o pública, se forem

contrários é.\ uma posiçã.o legitima do govêrno. Só nssim o oistemr. multi-

partidário esta.:ia democré'.tiz2.ndo o pode~·.

Dever-se-á, de outra parte, cuiçb,r de estabele.cer-ze, sem

prevençOêS, e em ÜlVÔ,,- do regime democi·E:tico, o direito das minori~s a fim

de evitnr a tirania das maioriêS, que pode COmpl"Ometer c equil{brio político

nacional, ou impedir, du:"ante largo tempo, ê. reformulaçno Q2. polÚica de Es-

tado, pois tornando-se surda às minorÍ(),s, é'.cabam as maicrie.s por tornar-se

dogmfticn.~.

Por multiplicidad" partidária n~o se deve entender licença

concedia<-. à p<.\rticipaç~o de partidoc cujo:! objetivos sejam, nno os dê aper-

feiçoar o i"egime democrático, mas o ele supdmi-lo,

Embora cSGim entendendo no campo de:. form<:'.;ão cioa parti-

dos, ém que se proibe 2. postulação eleitol:al de <:'.ssocicções enti-dem::.cráti-

cas, no campo indiviclunl, do exercicio dos dL,'eitos humanos, não pl'eacreve-
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rá a Constituiç2'.o pen~5 pt>.r;:. convic'rõcs ide')lógic~B, nem par<l !=;)nvicçõeo

;:eligiosz:s, ~~ quús este.rão oob o é'.mpai"o das gê~r~ntiQs individuais<~e liber-

d~de do pens.:mento.

As liderz;.nças democráticz-l:: àever~o ser. em primei::o lu-

gc:.r, lide1"2..n-ras p~rtid~riéújt que :',.·eosélltem o pnpel do pt'..rtido em conjunto.

ql1e dividc:m e compartilhem "-8 responso.bilidades e aS'decisões, que:: se apre-

centem <.'.0 povo e diante do Estr..do como expreacões representativas à.e urnr:.

opini~o pol{~ic<:'. organizaG<'., e nuncr'. como tendo 30b sue;. tutela. sob seu clo-

:llinio ou ~ ou~ discriç~o <::.s íorçc.c que deVê rep..·eeentar .

. O partido pol{tico, em con~equê'nciat ~eve desfruu.r de au-

to:ridtcde institucional e estar a B::l.lvo do 2.utorit~.tismc cb:'cunstancial ou olí-

.z.uc1o isto ViE2. ~ instrumentalizar n. d..::mocrncl2. e ê. impe-

di:;. que sob Bua h-ond.e flo:::-esç2.m a tir"2.nia, :> despotismo, o i:'.bsclutismo, a

ditadurt. r03al e ê àitadurn. plebiscitfdc., o uutoritarismo e o tot2.litademo.

n~() só em suas íO"-'mno de Eotado, como tD.mbém em Guaa mc:-.nifcot<::.ções

dentre do est"-do democr~tico, ainda que episóclic;:-.o.

-
A forma do regime a !ieI' buscéldn deve tér e:!"nbilsamento

n.a ~xperiênci2. dêstea longos anos, de longas e permanentes crises nc:cio-

n·nis, ji ba::t<:l.nte identi.Ucadas para que nos l'eCUSl3mcs 2. remover-lhesGla

c.!lU8as.

o regime d.eve ser conatruià·:) e il'sO copiado. O .::osunto se

situ2.r~. torn<:'.r- r>e-n mi:'.is ic:cil de eer enfrent2.<1o e ci.e oe!'em disciplinadC:G

;:s controvérsic.s. a parti:: de instnnte em que se examine, com impurciali-

d-ade, com e sp{;:ito público e com vistas ao futuro. o procedimento polí'tico

e <::. .conduta elt:itoral que tem durado no Erasil.
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PÁ'é-orden~cloDos crit~rio::;. libe ..-tos d~s expreEisoes ~io-

mftíct'.o, de fundo demé'.g6gico. como c de que 11 o povo semp:!:e tem 'raziio"~

ou fundéld~ na timiciez e no m8do, com·:> G de: ~ue "o Est<:'.cioa.empre tem r2--

z5:o ll
, poder- ce-á conot~uir o sisternc. democ:,~tico repreoent,,-tivo brccileL.-o

em t3rmos de I~conhecer em cadi?. CGso a r2.z3:c 2,,'.) povo ou ~o E3tado e de cri-

ar eleme:ü.tos pê..r1.'.. que o Estr..àc não c:aa desc.rr':-.zoe :; nem o povo acj2. levc.do Z'.

pe!"cer <: razão.

Ao ind.icZ'. ..- ::"0 Presidente d::: Cim<:ra do,s L'eputcdoG. pedindo-

lhe su:: concordânciz. • .i fcrmaç~o dc. presente Comiss2:o "Mista. p~r2_ em Grupo

del-es e 2.0 conhecimento da imprensa e do povo, os grc.nács pl'oplemas in8ti-

tucionais. entendí' de sugeril" 2. mdor u.mplitude nesneo estUdos. Nt1.o me limi-'

tei <: restrh·.gir-me 2, umê. refol'm<: do Poc.er Legislativo. porque penso C!ue é

o 1:egime que eat;' em crise, n~o o Congresso isoladamente.'

.". ." .
O t?U0 e~:iste. ostenoive. e ln~qulvoc~ente e a proprl<:'. 'crise

do l'egime, qu~ perdur~. p<:l.rticulê.rrnente no Peder Ezecutivo.

,.. . d' d- , - ."u;:ns as gran as crlses este pa.11S. senao as c:.ue hver;::,m

fulcro no Poder E;~ecutiv6: o suicí'dic de um Presidente em 1954,' 2. deposi-

'ir:o de cioia Pr~sídentes e.m 1955, a r~núncia de um Presidente em 1961 e 2. de-

posiç.?:o de c,utro Pre~id~nte em 19641

Em toda!.: est;::'G ocasiões teve c 'Congreoso de corrigir os

cupezo2.ndo a ordem jur{chca' abala<lt:. e restabelecendo tanto quanto p08s{vel a

ncrmz.lilié:.de da vída nacicnç.1.
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N';o me p2.rece, .po:rt<::.nt:::>, c:ue se justifique reio·:rmar ó Po-

de:!' Legislativo p~ré.'. retir2.r-lhe independêncb,. inicin.tivas e competênck.

o Congresoo deve refc.:rmul2.r- se pnrc. :..tender· Q.os i~ecl<'..mos

Q.:l. modc:,'nbaç~o ci.e meios e de instrumentos de 2..tue.ção, 2.0 aperfeiçoamento

do p:':'ocC:SGO legislativo e ~ rnelho:da d-= ccndíç.3es para as SU2.S ativicic:.des es-

,.~.

peClilCt:. =:;.

É evidente que deve considerar L: necessít:lade de reestrutu-

1'a:;:'- se. m~s eeria mofino pens:..r- se que com isto ze estaxi::. co::,'dgindo 2..:;)-

clisto:!:çõeo do regime .3 pondo fim~_s SUê.S c:rises.

Um bom entendimento com o Poàcr E)~ccutivo deve ser es-

t2.belecidc como prernissê.t:l dCDSél reforma, pois naquele P:>dcr él crise tem

tido domicÜio.

- ,; ~ ,
A org2.nizt..·;~o c.dministrativa do pas e umC'. lastima.

A oj.:·ganiz2.ç5c miniDterÜ'..l, nos z..tuc.is moldes constitudo-

nc.is, ci.eixa de correGponder a um co:cpo de ~sses!lorie, o qU13 redmente t2.m-

bém deveriC'. ser. parz- a reali~êçi\o dos obj..::tivoa govcrnament2.is.

Nem Elemp~e os projetos -do Executivo ano à.e dto' padr~o

técnico. geralmente nno o B:?:.O, e é comum e13tarem eiv'-\dos àe êrroG e com

z.precb:;,ccD supedici<lis ou incompletas doo p::"oblem~ Dociol~gico, pol(tko

c econômico.c::..::. naç~o.

N~o ciispoe, o Pode:.;- Executivo •. ce suficiente aS·5essori~

par:: os oeus imenrwG encargos e respon5~bilid~.dest o que ia::: com que 2.S

pknificé:ç,3cs que el<:bore ouc\tmb~m por in.::.dê.pt<lç2c r. redidê.de nacion<'.l ou

po:.· cescontinuid2..de aclminiGt:C2.tivLL
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E3S~ teIn oid0 ;).. scrte de toà.os os pl2.nos. inici<:-.ndo pelo

PI<lno S:-.lt€::. Vej<:'.-Ge. c.demais, ,t. crise crônic<:, qua hi: t<:.ntOG ~,nOE; perc.u-

:c<:.. cr:.r2.cterizt.d~ n<:. inconst2nci<:'. 'doo plcno~ econômico€; o Iin~nceiroG e o

ir~ct.DCO da pol{tic~ deleg::d2. dos p::"eçcs m{nirnoo e dor; t2.bslc.mentoG.

o pais nc"o suportou OG equivocos e :'.0 fiutuz-çôe3 de !.1uc.es-

1'" . . , b'-sivas po ltlC<l3 gc,vern~mentê.1S ne campo do ci'e~jto, na estz:. ihzcç<'..o

dt.. no fomento à produç~o, no estimulo ~s iniciativ2..s privad2.c. n:,E) critérios

é:.e impo:':taç~o e expo:l:"tr.;:~o. dE: investimentos nacionais e interna'cionc.ic. pds

tudo t).,cabou por to:cna:;:, - oe contíladitório. j~' que coe;dst'i2.m, c-u re s su:.:-gí:.m ;",·f
, -

pio,c.mente. ao ~edid;!',s antagônicas de estr<:'.ngulamcnto de cr~dito.i da (;!;t2.tiz~

-;ão da!! z:.tividades produt.Ql-as.' d2; líbcração de preçoo, do abc.ndono do prociu-

ta e do consumido~. ou do estabelecímento de riv2..lid<::'.:le ~ luta entre (;::;ses dois

polos clt.. s,tivici~de econômic~ n<.'.cíona1.

As indúotrian descê.pitúiz,nrâm.,. se ou [eram c2.pitaliz<.'.r- se

no merc~do pardelc, nesfiia grê.nde Eo102. da iIl.ilnç5:o. onde cs juro& de 60%

~o 2..no são fndice cio descrécHto, dê. incnpacidade e d~ perplexid2..de nacional.

,
H8.. pois. que reformular n víd::.. b:::-t:.silei.r;:'., enfrent<'..ndo ê.S

cnU8<Z:.S de seu!) mdes, onde quer que eotejam, e n~o úni'cament~ 2.ccmodando-

se 2. um2. revisão pa~eit.i de um de seus poderes.

É do ,h~bitc n2.cioncl criticar ,o Congre'ssc, 0, !?ue nEo trê-Z

conscc:uêncius. é cômodo e sem riDCCS, porque ~tuz. CQ;ltrê. um pocier descr-

:n2.c!.o, onde se di1u~ 2. per::JOU2.lid2.i:1e do pc<ier entre centenz;s àe PE:6SÔ::;,S. J6.

!l2.0 é tE::o sem consequênci:. criticir o Poder E~~ecuti,vo super-fo~,t(; no Preai-

, . l' " .. , Ca.cnCl2. lsmoe, se e,precIso proteot[;:l;' contr.::. ele, e ao ongres1'3o çue ;::,inda
, ...

S(; pedem g~rantic:'s constitucionds parz. 1::::1':0. ccbel·tura pol(ticc:.. õ.efês~ çlc

di::-eitcs.
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Os 0studcs p~ra uma próxim::: revis':::o constituc;ionnl ficam

er.ltregues, felizmente. ~ estz. CÓ'mis8~o Mist2... integrê.da por altos valôres

d<:~ cultur::: é do p~triotismo nacion~l.

Est:..mos seguros e tranquilos de que seus trnhdhcs trnns-

c~)rl"erê.o no rodE; elevado pkno intelectuc:l e político. n3:o lhe' idt:-..ndq o noo-

so efit{mulo e o noaso apóio.

Par<: que eSEle: re!ol'm<l oe fai;: em profundidecie e em per-

fdt;;-. conson5:ncia com os dois outros Poderes cia Rep~blicn, tiveplos <. honra

d,e convic.ar o Pode:r E~ecutivo, atrc.v~z de um seu rep:.:'esentante de n{vel <te

Ministr:. de Est2.do e o Poder Judiciário, pOr' um seu represent::mte de nivel

de Ministl"o do Supremo Tl"ibund Federal, para acompanharem e participa-

Toe,m doe trab2'.lhos de atn. Comissão.

o Senhor Presidente àa. P..epúblic a, já designou ~ Senhor

Luiz Viw.nna Filho. Chefe dá C;::.sa qfvil, Ministro paro. Assuntos da P ..-eai;.

d,ênci::::. de. F~epública. e estamos c:guarciando com o rnt.is e.lto itl-terêGse 2. de-
r,.

5 ign2.-;ão. pelo Preaidente do Supremo Tl"ibunê..l Federal, de uJl1' membro da

m~is 2.ltê: Cõrte de Justiç<l de Pê'.{s.

" . ,
'Estou certc de aue estn Coniil;;s~.o realizara~trabclhonot::,.-. ,

vcl, que p:,,-ojet<lré., aind2.. milis os seus <lutOl"(HJ, m~.rcando n<l h'io'tó:d<:'. a 61,ra

que conotruir.3:o. cc,moum documento rie snbedoria, de 'pr~vi~~ricia# de cul-

tur<.'. e de intelig êr..cii polí"tica.
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, Em menos de doís meses a Comissão concluiu os seus trabalhos,di
rigindo à Presidência do Senado o se~uinte relatório:



RELATÓRIO DA COMfSSAO DE SE­
NAlJORES E DEt'UTADOS DESIti­
NADA PARA O ESTUDO DAS IIIE­
DIDAS REFERENTES A REFOR­
MA DO CONGRESSO NACIONAL.
Senhor Presidente:

Tenho a honra de encamInhar a
Vossa ExeceIência as conclUsões sôbre
a relorma do processo ler1slatlvo acei­
tas, pc'r unanimidade, pela Comissão
Mista constltulda por Iniclatlva de
Vossa Excelência e do Sr. Presidente
da Câmara dos Depu tados para ela­
borar ou rever anteprojetos de refor­
mas da Constituição.

Divide-se o trabalho em· duas par­
tes: um anteprojeto de emenda con,,­
tltucional e' uma rclaçáo de mertldas
admlnlstratlvas, dependcntes de lei
ou de decreto leglslatlvo, umas, de nor­
mas regimentais, outras .

Cumpre-me, todavia, consignar que
a Comissão reconhece, conforme cons­
ta, alias, do erUdl to parecer do Re!B­
tor, o eminente Senador pela Ballia,
Prol". Josaphat Marinho, que provl­
dência.i outras poderiam ser ainda
adotadas [Jãra lmpL'iüiÜ' IJuiíur. cfkiên­
ela e obJctivldade li missão do Con­
gresso Nacional no quadro das insti-

.tulçOes democr€ltlcas. voto.çâo do
orçamento ,e <i comparecimento de MI­
ntstro~ de Estado são capitulos, den­
.tre. outros, ,que ,estli.o a, recla.lIlar re,-'
.vl.sAo, seja através de alterações do
"texto da Constltulçll.o ou, mesmo, de
.61mples 'mod1f1caçóes dos regimentos
,Internos da ClImara dos Deputados c
.do Senado Federal.
. Entendeu, porém, a Comlssão, qu~
a urgência na adoçli.o de determlna­
,das medidas nli.o lhe permitiria ,prolon­
.gar as pesquisas a que estav.a proce­
dendo, o qlle a impediu de, nos limi­
tes de suas, posslbUldades, apresmtar
trabalho conclusivo, sObre toda a ma­
téria cujo estudo lhe fOra confiado.

Informo, finalmente, que, nesta data,
estou enviando expediente 'lgual a ês'te
a Sua 'Excelência, o Sr. Deputado
Bllac Pinto, M.D. Presidente da Câ­
mara dos Deputados.

Renovo a Vossa Excelência a ex­
pressão do meu mais' !'Uo ~prêço e
mUI distinta conslderaçao. .

Bras\1la, 25 de outubro de 1965 ­
Qllvelra Britto, Presidente da Comu­

.são.

REFORIIIA no Co.NGRESSO
NACIONAL

- Estudo e sugestoe.s do Grupo
de Trabalho designado pelo Pre­
sidente do Congresso Nacional.

- Relator: Senador 'Josaphat
Marinho. '

MOVIMENTOS DE REFORMA

Os movimentos de reforma repre-'
sentam uma constante no curso de
tódas as fase.s hlst6rtcas de transição.
As aspirações de mudança, nesses pe­
rlodos. podem sofrer variações de sen­
tido e intensidade, mas permanecem
vIvas comO anseios definidores do
progresso reclamado. Têm Imenso po-

. der de renovaçâo as solicitações hu­
'manas, quando constituem grandes
necessidades coletivas. Nem as 'con­
vulsões as amortecem: dão-Ihe.s ~ovos
rumos.

No século XX, as exigénclas de re­
visão, no quadro das InstituIções po­
IItlcas, têm sldo decorrência, notada­
mente, das profundas 'modifIcações
introduzidas nos fins do Estado e da
partlclpaçâo crescente do povo nas
decisões aa vida públlca. Duas guer­
l":l.S não detiveram os Impetos de n­
forma. Em vel"(lade os fortaleceram,
Inclusive porque despertaram maior

,consc,lêncla de. certos' perigos ~os .>e,­
glme.s tota1ltàrlos e dos slstemas en­
fraquecidos e desfigurados pela rt>­
'tina ou pelo abuso (10 poder econO­
'niIÓÓ.. A impropriedade de fOrmulas
admitidas 110 processo de Instituclona-

"lIzação poUtica, depois de 19!5, em
'multos palses - clrCunstânC!b Jê. DS­
slnalada em estudos de direito cvm­
parado - concorreu também para
manter forte Q. Animo de renovação.
Todos esses fatores, a que tantos· ou-

· tros se reúnem, salientando-se a \ri­
'fluência da formação de novoil Esta­
dos Independentes, como os 'africanos,
submetem as instituições ao signo ds
transformações sucessivas.

"A observação de que' as reformas
exprimem processos h€lbels de ,con­
servar Instituições, atuali2ando-as, ou
de superar crises abertas ou em pPrs­
pectlva, é verdade que repousa na pes­
quisa soclal e histórica. Agom mcs­
mo, em 1963, e!" trabalho sObre a ini­
ciativa popular e os Ilmltes da revl-

·slio constitucional na Sulça, o Pro­
fessor Jean DarlJellaif, da Universi­
dade de Frlburgo, relembrou que as
Instltulções não devem ser estratifi­
cadas, mas protegidas e adaptadas.
"O' que foi criado é obra humana e
pode ser revisto. Só' é Intanglvel o

· que traduz necessidade permltnente:. a
conquista do bem poUtlco. por meiOs
hont'5tos, ajustados às circunstâncias,

· de tempo e de lugar". (L'lnlciatlve
pOpulalre et les limites de la revlslon
cunstltutlrmnelle - Revue du Drolt
?ubllc et de la Selence Poli:lque ,

· Lib. Gên. de Drolt et de Jurlsp,
· Paris, 1963, p€lgs. 714-744).

,Essa presença ·da. Idéia de mutaçll.o
envolve hoje as próprias constitUIções.
JtJ.nàt' as recobre o dogma da Inal­
terabllldade. E' pensamento peremp­
to do século XIX o de que as Cartas
elaboradas consubstanciam a fórmu-

· Ia deflnitlva da coexlstên~1a polltlca.
A esplritos InqUietos pelo conhecimen­
to. dos problemas institucionais, o re­
exame de prlnclplos e de normas sig­
nifica, a um tempo, pressuposto e
resultante de progresso geral. Desde
Que as constituIções são Instrumentos·
de organização do govêmo e de ga­
rantia de direitos civis e pollticos, 50­
~Ials e econOrnlcos. cumpre nlio man­
tê-Ias' em conflito com a reaUdade.
Be os textos disciplinam a vida e a
rceducam, não podem Investir, con­
tudo, contra os movimentos da toeie-

'. dade, que operam ou refletem trans-
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formações naturais e Inevltãvels. Por
Isso mesmo, revisões formais, na' ll'e-.
neralldade dos Estados, ou adapta­
.çõ·es cOnVellC10nala'e IJ:; t,Prpretaçf\o
construtiva, como no .reglme amerlC1/.­
no, entrecorlam a estrutura das aran-"
des leis, Justapondo-se a seu contexto.

REQUISITOS DAS REFORMAS'

O que " reformador não deve des­
prezar é a harmonia do slSte,ua, pois
a constituição, como observou B7'l/ce,
retrata um corpo de. provisões coeren­
.tes. Se não prevalece, em regra, sis­
tema r1gldo, também é certo que' a
organização do Estado Impõe un I Liade
'de dIletrlzes. indispensável a assegu­
rar ordem e 'contlnuidade no· uso dos
podêres regulados. .

No continente americano, de modo
especial, a atitude do legislador pro­
clsa revestir-se da prudente .energla.
para evltar a repetição de erros pro­
IlfIcos. ~lfredo Colmo advertlu que.
"entre nós, não há, em matéria legls­
latlva e lIe govêrno, outros critérios
que as clrcunsL:'\ncias. nem mats au­
toridade que a Impressão pessoal,
nem outra cIência que o empirismo,
nem mais nornla de ação quc o sub-'

· jetlvlsmo. O. objetivo. o soclolólllco e
o .superior de Qualquer dlscIplil\:l são
pouco menos que desconhecidos em

·nossas práticas" :(Técnlca LegIslatlva
del Código Civil Argentlno - Abele­
'do-Perrot, 'Buenos Aires. 1951, pâg;
354) .

A observação Já 'não é exata, em
sua amplltudc. O desenvolvimento al­
cançado pc>r alguns povos do contl­
neute vem proporcionando a prqscrl-

·ção ou a atenuação doS métodos con­
denávels. As crises, porém. - que .em
muitos dos palses latino-americanos
perdem a caraClerIstlca de fenOrnerios
cíclicos .- perrurbam, por sua cont!­
.nuIdade, a fixação. do procedimento
renovador.

O legislador, enfrenta, assim, conti­
nuamente, uma flérle de fatores adver­
sos, para que possa preservar.. como
lhe cumpre, no processo das refor­
mas, os traços Inalienáveis da comu­
nidade nacional e as aspirações de
progresso e liberdade.

REl"ORMAS NO llRASIL
No Brasil. a vigência da atual Cons­

tituição tem 51<10 marcada por perti­
na? esfôrço para ajusta.r seu sistema
às necessidades e às crises do pais.
O .empenho de restauração da' nor-

malldade democrátIca, .que dominou
em 1~ - como em 1<191 prevalecel1
o propCslto cte raplda coriflguração da
ordem republicana - concorreu fOI­
temente para que a nova ConstltUlçj\1>
não consagrasse !novações,· Já e':ltlLO
Irrecusávels.Dal a asplraçáo cres­
cente de reformas Instl~ueionaIs e da
base. ~ v' .

Circunstâncias diversas tem 'perrur­
baao e prejudiCado as r.evlsões pro­

. fundas. Crises de origem e COlOrido
diferentes, alládas a problemas finan"·
ceiros e ao prestlglo ,do p(J{jer econO­
mico, vêm dilatando prazos para SD-.
luçóes lar.gameute· renovadorllS.

Mas, em que pese· li parcela.de anal­
faOetus e às desigualdades econOml~
cas, formou-se já uma consciência
coletiva que pede decisões refletidas;
coordenaaas e inovadoras. Nem sem­
pre, essa consc1êncla 'se afirma; da­
dos os. eclipses e as d~lormações da
legalidade democrátlca. E' Impossl­
vel negar, entretanto, a'lnfluência .la
UII\ pensamellto comum e mllltanla,
cujo crescimento segue a transforma­
ção de nossa "sociedade de elites" e.n
··socteda.de de" massás". " "

As condiçües geraIs de cultura e de
progresso técnico e econOmlco do pais
estão Impondo atividade criadora .no
plano institucional, para fortalecimen­
to da organlzaçAo democrátlza. ,Na
justa dlstribulcão da autoridade entre
os três ramos do govêrno; dotado cada
qual dos meios adequados ao ellclente
cumprimento de seus deveres COm o
pais, com o regime e com o povo,
consiste, predominantemente, O· traço
das modificações fundamentais.

REFORMADO CONGRESSO
NACIONAL

A reforma do COngresso Nacional,
agora projetada, não requer que seja
atingida sua estrutura, para que al­
cance a flnalidade essencial de aper­
feiçoamento e prestigio das institui­
ções .parlamentares.

E' notória a controvérsIa em tomo
da superiorIdade do regime unicame­
ralou do regllne blcameral. E.o. In­
tenslda.de da polêmica, no donunlo
teórico e no polltlco, mostra que, a
dillculda!1e. para opção rápida, como
exige uma "eforma que, por' seus fins,
deve ser efetuada com presteza. Aléra
disso, e sem embargo das criticas ·ao
regime bkameral, ou à "forma de se~
funcionamento, é sabido que não resi­
de na exlstênéla dos dois órgãos a

causa malor das falhas verlflcadllB no
trabalho legislativo. NãO é na e~tru-

· tura do Poder .Leglslatlvo, 'mas no seu
.funclonamento, que assentam as 01'1-'
'gens das deflci~nclas apUradas:

O. que se convencIonou chamar a
crise do Poder Legislativo é, untes de
tudo, decorrência, dos defeItos do pro-

· cesso legislativo e dos mecanismos
· criados nos ·parlamentos.. Por Isso é'
· que o Professor. Georges Langrod, de-:
·pois de acentuar a perspectiva geral
do proOlema,com as pecullarlC\,ades do
comportaplento de cada povu, obser­
va que "as correções técnicas são

·tanto Institucionais como 'processuals"
CO PrOCesso Legts!ativo na Europe;.

· Ocidental - TrM. de Wanda Cleto'
Masslglla. - Fund. Getúllo Vargas,
Riu, 1954, pág. 123).

Há que rever, pois, o sistema geral
de trabalho e o funclonamer.lo nos

· órglios através dos quais se desdobra
0\1 se descentraliza a atlvldaae con­
gresslonaJ ,
. Fssa revisão deve inspirar-se tanto
na experlencla adqulrlc.:a· quanto nas
praticas proveitosas de outros parla­
mentos. Se os problemas do Poder
Leg1S1atlvo slIo comuns a quase todos
·os povos as solUções em cada E<ltado
não dev.em Ignorar nem repelir os cri­
térios e f.ÓJ"mulas que haJam produ­
zido bons resultados .em outras comu­
nidades. No SemInário sObre a Re­
forl1"a ao Poder Legislativo, reall2ado
na Universidade de BraslIla, foi sa­
lientado, mesmo. por Dr. Pfltzer, que
·multo". dos problemas e dos esforços
.no 1\mblto parlamentar, têm naturezá
mais ou. menos equivalente nos Vários
p:Uses. Para Investigar. aliás. o fun­
cionamento de .cãmaras legislativas· a
colhér Into-maoões e subsIdio,' O So­
'nador Marcondes' FIlho cumpriu miS­
são do Senado" em 1952. :E reduziu
suas observações a substancioso reia­
'tório: ':AI~l1mas Casas de Parlamento
da Europa" (Revista elo. Serviço PU­
blico, vol. 77, nov. -dez. 1957). Tam~
.bém o estudo comparativo da estro.
.tura. e /lo funcionamento das Institui­
ções representativas, realIZado em (I
pa'ses, por Iniciativas. da Un1:10 Inter­
parlamentar, revela como se genera­
Il1a"l .as normas' e. as práticas €ltels
(Parlements - Presses. Unlv. de
France, Paris, 1961).

O:C;JElVOS 'DA REFORMA

Assim InspIrada, a reforma deve al­
cançar os objetivos preelpuos de

eficIência e. celeridade do traba­
lho leglsiatlvo;

..,.. aperfeiçoamento da técnica legis-
lativa; .

- e fortalecimento da aÇllO do Con­
gresso, inclusive para maior coorde­
nação com os outros podêres.·

Essas, I!,ualmente. tem sido às preo­
cupações dominantes no procedimento

. de outros .parlamentos. A Lei ,ie Re­
organização Legislativa. de 1945. nos
Estados Unidos (Legislative .Reorga­
nlzatlon Act of 1945) foi elaborada,
!,!otôrlamente. com êsses prop:lsltoe de
revlgoramen~ das· Instltulçõe, parIa,
mentares. até então expostao ao de­
cllnlo de sua autoridade. De outro
lado, a Moção apresentada lio Senado
Italiano, em 1949, fundava-se, preci­
samente, na necessidade de corrigir
as· deficiências do trabalho legln atl­
vo, aar-lhe o rendfinentc> ccnvenlente,
baranUr rápIda elaboração d,,, I '15 e
assegurar maior coordenação entre as
duas Câmaras, entre·o ParIam,nto e
o Oovêrno e entre a malor!a e a op<>­
slção <In Mencclo Rulni - La FIln­
zl'lne Legislativa Dott-Gluffré,
I>;dltore, MlJano, 1953 - Ap?endlce,
páll(s. 147·,51) ..

Em nosso regime, a realização Gês­
ses objetivos depende de rne:lldáll
constlruclonals, legislativaS e a "l1O'nls­
Iratlvas. Mediante a conjugação drlas,
crlar-se-áo as condições Indispensáveis
ao eXFrclclo mais seguro da função
legislativa e da função polltlca ou de
contrOle, que cabem ao Congresso Na­
cional. Es.ia ampliação de efle"éncla
proporcionará, . ainda, entend'mento'
mais largo com o~ demais po 'êres,
uentro do principio .de IndependêncIa
e harmonia. inscrito na ConstitUIção.

MEDIDAS CONSTITUCIONAIS
As medidas constitucionais refe­

rem-se:
.- à organização e ao funcionamen-

to do Congresso NacIonal; .
-' à competência e à técnica legIs-

lativa: .
-'- à disciplina do· vete parcial:
- ao sistema de reforma da Cons-

tltulção;' .
- à elaboração de leI. sÔbre o 'pro-

. cesso de fiscalização, pela Càm.,ra dos
Deputados e pelo Senado Federal, dos
atos do Poder Executivo e' da admi­
nistração descentralizada.

AssIm, regula-se o funcIonamento
do Congresso em dois perlodos, pre­

.vendo-se um recesso em julho. E,ta­
belece-se nova hipótese de ,.eunlAo



•
,:Sltnpll!lc~-sei o prd~sSci; seio: preJ
,1üIzo de sua' 'segurança, aô tempo, em
que se prescreve, um' rito único para

'tôdas as emendlis. '
.! ",,-,. '" .-0 '

; , Cumpre ohservar, em conclusão, com
tundamento riO:' experiência de todos
:00 povos, que nll.à bastarão Os .extos,
,que lorem porventura aprovados. para
,Que, i>, reforina se opere com êxl~.
',A autorIdade formal das normas há
"de juntar-se 'a firme decisâo (103' ór-

MEDIDAS' LEGISLATIVAS E
ADMINISTRATIVAS

;, Em complemento, a essas providén­
"clas constitucionais, são sugerida,) me­
didas legIslativas, e admlnlstral!vllS;

'para que o alstema normatJvo' báSico
:repolliie no funCIOnamento de meoa­
nlsmos apropriados. Tais proposições

:decaráter comum" que se' desdobram
:desde "n organizaçAo: do serviço de Ir.­
,formação legIslatIva. cor o órgão per­
'manente, 'até o aperfeIçoamento do
:trabalho 'de' redação de leis, requer~m,

, em grande parte; a ação conj u~l\da '
,dos dlr!gentes das duas Casas do Con­
gresso Nacional. Há sugestões, porém',
:que, valerão por sua Inclusão em 're- '
'sr'uções. 'Assim é, a 'que atribui com.
'l,"tência às comissões, permanentes ou
'espetlais, para Que realizem 6'ldiên­
,elas públicas n fim de ouvir Interes­
sados e receber, esclarecImentos sObro
projetos em estudo. De 'Igual natureza
'é a que estipula, ,como regra, só ex­
cepcionalmente dispensável, que o Se­
nado, por suaS comissõeS competen­
tes, ,ou~a sempre o candIdato cuja
:nomenção, ou designação tlependa de
'leu assentimento. Da me.<ima Indole
;é a que, propõe a Ilmltacão do pú­
!!lero de COmissões de' InQUérltJ, que
possam funcionar slpllílUlrewnente. '

OBSERVAçOES FINAIS
, '

" A :8'<.'<88 eugestOes' de, ordem consti.
·'tuliIonal' e ordinária outrl1ll o.,derlio
l:er - e por certo'serão .:... acrescen­
,tad~. O problema da, elabor9çâo, or­
,çamenUlrla, por exemplo, merece pon­
'dernção, dentro'de Idéias alstemat!Zll.~
,~as. A extensâo, aos' EStados, do pro­
cesso leglalativo fixado, ber:l como da
competéncIa est\\beleclda qnant.,' a
matérias de Inlc1atJva do Poder Exe­
eU,tlvo, é outro assunto de relêvo, mas
,que se afigurou estranho á reforma
do Congresso Nacional; , '

g/iós dlriiténtlis da Câmara' dos,DePll"
'tados e dO"Senado, Federal I

:A uns e outrllll são coDliàdos os deis'
textos 'anexos; que consubstanclnm, aS,
p,roposiçõcs coordenadaa' pelo Relator
,e, aceItas por êste Orupo de Tr811a­
lho: '

Brasllia, 21 de outubro de 195~ ..

1), PROJETO DE EMEIÚjA, "
CON,STITUClONAL "

As MesaS da Câmara dos Depu·
tados e do 'Benado Federal pro­
mulgam, nos têrmos do art. 217;
§' 49,da Constituição, a seguinte
emenda constItucIonal':.. . , .

Art,: 19 O art. 39 da Constituição
passa' a ter a seguinte rectação:

Art., 39 .• O,Congresso NaCional reu­
nlr-se-a. anualmente, na, CapItal' da
!:'loepúbllca, de 19 de m..rço, a 30 de
junho e de 19 de tu:ôsto Lo 19 de
dezembro.

Al·t: 29 Acrescent.e-se ao art. 41 da
ConstltuJção o inciso ~eguJn~~;
." •• ". ~ •••••••••••••• ".' ••••••••••••••• o".

DESTINO I?A'RÉFORMA"

•trãrlodo, regime Italiano <COD.3t, 'ar-
't1go 72), sOmente se, adIÍlite, ~ dele.
gação Interna a cotnlssões e,p~Clajíl,

'e, : como' nele previsto. se ,res6uarda
o poder do P.eruirlo' de delluetaçfl<i,
'final. sObre o projeto. Além disso, ex­
cluem-se da' concesslio autorizada
aquelas matérias que. por sua rele­
,vàncla e gravidade, sõmente t1evem,
ser decldldl1ll peJa própria "coLpul'ação

,legislativa. " ,,"
, ,AdOlado o sistema de praz03 e a
delcgaçào interna, considerou-sJ des~
necessana a delegação 'Iegi.lativa ',ao
Poder Executivo.

Mas os projetos de lei sObre o Dis­
trito Federal, de qualquer origem, se­

,rão examinados em, comissão mlstB
da Câmara dos Deputados e do, ~n­
nado Federal e sua trltlnltaçãJ obo­
decerli aos prazos prescritospal':l a
materla de inlclatlva do Poder Exe­
cutiVO. J3: uma, forma de assegurar
celeridade na formação da ,.lei, seni
Olene!er o mecanismo' do reglmJ bica-
meral. •

Para segurança de trabalho correto
e aistematlzadó, propóe,-se que us Pl'O­
jetos de leis, complementares ,da Cons­
tltul~.ão e os dr códigos ou d~ retor.
ma de códigos tenham tramitação es­
pecial e sc.mente recebam emendas
perante l1Il comissõeS.

No ,emIJenho de e!esohstrulr a:J pau­
tas, sem ,violência, prevê-se que " pro­
jeto' de leL que, na Câmara de ori­
gem, ,Uver parecer contrário, quanto

,ao mérito. daS comlssOes a qu~ fOr
dlstrlbuie!o, .. será, tido como reJeltaio,

Em garantia do Congresso " para
evitar duvidas ou conflitos. prescre­

, ve-se que os prazos estRbelecldos párE',
a elaboração legislativa não correm
noS perlodos de recef,~O.

No 'que concerne ao veto parcIal,
considerando sua origem e sua fma. '
Ildade, declara-se, que deve abrnnger
o texto de artigo, paré.gl:afo. InclSo,
Item, número, ou allnea,

No capitulo da reforma' constituclo­
'nal, aão sugeridas três modillca~éJes.
AtribUI-se ao Presidente da Repá"
,bllca o poder de IniciatIva de emenda.
Dispensa-se a exigência de mll!lIfes­
tação das Assembléias Legl3Jalh'ss

,-no decurso de dois anos", para que
sejam conside!'adas p r o p o 5 t 3 S as
emendas de:as provenientes, :!!:stabe'"
Ieee-se que se dará por aceita a emen-,
da que fOr aprovada em dois hlmos;
na meama sessâo legislativa. por mai~
ria absoluta da Câmara 'dos Depu-,
lados e do Senado Federal.

éonjuntá das duns Casas" para atm,
, der Q matéria' relevante ou urgente,
"de RCÕrdo 'com.. recomendação da éx'C
perlêncla. Altera-se ,a proporçao' para

'fixar 'o número ,de deputados, respeIC
'tada. a representação j4' assegurada;:
s' fim de evltai"se que a composIção
da Cll.mara se' torne excessiva, dado
o indlce do crescimento demográfica.
," ,Para garantir, objetividade à fun·

'ção de contrOle do Congresso, CEta­
'tu1-se que a lei regwara ,o processo

'de 'flscallzaçâo, peJa' Câmara doa
Deputados e' pelo Senado Felteml. dos

,atos do Poder Executivo e da admi·
'Dlstraçâo descentraÜzada.

'O que se quer' é propiciar ao Con·
'gresso, ao Jado da tarefa critica. a
apuração criteriosa de Jatos. por mplos

'técn!Co-admlnlstraUvos, com as conse~
qUênclas devldu. EnIlm: o objetivo
é assegurar a COlaDo. açoo efiCIente do
Congresso. pelo exercício de uma de

:BU2.6 funções eminentes, e a qu~ ,nin­
da agora emprestaram' singular' lm­
portancla 1", U"!r"OIS uogue, e Al/Ted
Grosser (La Polltque en France' LIb,
A. Colin. Paris. 1964. págs. 170-173)-

Respeltaâa a competência .la Cà·
, mara dos Deputados, do Senado e dos
,Trlbtmals Federais. no que concerne
aos respectivos serviços administratl­
,vos, atribui-se excluslvam'ente ao Pre­

'sldente da, Repúbllca,'a inIcIativa dils
leis que çriem cargos,funções 'lU emo
pregos públicos, aumentem vencImen­
tos ou a despesa pública. e disponham
sObre a flxaçâo dl1ll fOrças armadl1ll.
E são proibidl1il' emendas que' Ilumen-

,tem despesa a03 proJetos, oriundos
dessa competência exclUsiva. ,
, Nâo' se trata do 'provIdência alngil­
lar, antes de critério já adotado em
regimes de povos desenvolvidos. como
O,frances (Const; de 1958, arl. 40,.

A par dISSO, estlpu:am-se pra7,os ra­
zoáveis, com posslbllldade de prorro­
gação curta peJas próprias Cacas do
Oongresso. para elaboração .das leis
propostas pelo Poder Executivo.
, Introdl!z-se, dêsse modO. no sistema

constitucional, 'disciplina ,que favore­
.cer~ a eficiência do trabalho' legllila­
tlvo, e sem perIgo de decisão preci­
pitada e Insegura, visto que sdl1"Jtlda
prorrogação do' prazo, por ato da Câ­
mara ou do Senádo,

AInda COm o 'intuito de :facllltar a
elaboracão legislativa, é facultado li
Câmara eao Senado deferir a comls­

,sIles especiais o preparo' e a votação
de projetos definitivos de leI. Ao eon;
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'. 29 Dar-&e-â por aceita a emenaa 4) Ordenação das prop08lçllea por
...que tOr' aprovada' C1D aDIS lumo:;, na ,sua. 1mpartarlCla, para mclusao na

mesma sessao leg1sIatlva, por malorilL ':' aruem uo. 1118, sem prellÚZO lle preto-
· llbSoiu~ lia CI\Il'l.B.I'a '\lOS peputadt,8 e renCIa às mewaas SOIiCHll.llas ou suge-

lIP: Senado' F.ell~rlÚ.·.. . ... '.-. .' naas pelofoaer. EKecutivo.
'; I 39 Ap..ovaoa lÍuma.,a emeuda ser4 . 5) l'roiblçao .de reuruao de coJills-
logo enviada llo ouera ·C.Aroara, ··para·. sOes, pelmanentes ou espectaIs,. no

· aua deJiberaçlio. . . '. . .. . '. horarlo:. uestmado. às. se.'lSóes aa C.ã-
. ,BrB.Sllla, :l1 de..outubrQ de 1965; mt;Ua dos lJeputados ou do !:leondo
.. . .; ...., );'etteral, salvo para apreciação de ma;

.In PARA MEDIDAS LI;:GISLATlVAS térIa em regJIne de· urgeliClll 'ou para
.E ADMINI~'Tf!.A'lIVASlNTERNAS . atender ti SUÜCltaÇàO lia Mesa,
;'1) orga~ão do :serylço. de Intor" . li) Ati~owçao u~ compet~l1cll\ às 00­
maçllo 10glSlnUva 'oomo 'órgl\o pelma- . missões, pelmanentes. ou eo~cIals,

· nence. desL108do 'alnstruit as propo- ,par.a que real1zem llulllênclas pucllcas
ll1ções sUbmetidas" ao Congresso Na-: 'a !Jm ae ·ouvU luteressados e' receber
'C!OIllLl, . . .'. sugestões sÓbre projetos em estudo.
, . Mesmo que êsse serviçei'.nl\o seja, um· 7) Estabelecer nOrma pela qual a

.. 00 para" a Cll.mllta -e.o Sena.d.o,. sua comlssao. oompetente ouvlfá sempre,
- organiZllçlio',e ,aeus fins' devem obede- em sessão, o cnndida~·.lndlcndo pa;a
:, cer :a'crItérlo oomum nas duas Casas, nomeaçao· ou deslgnaçao que depell<.ia
. li t1m de que possa concorrer. para'a de' aprovaçao cio ::lenado, salvo a ocor- ...
" unIformldn.de <lo trabnlflo leglsiativo,' rêncla de motivo relevante devldamen-
.', 2) O serViço de InformaçÁolegllll~- ·te 'recónhecldo, . '.

tlva proporclOnár(l. às 'comlssOes, ~em 8) Dispor .sobre o funcIonamento si-
prazo certo,' os ~~ldlos' <de legl.slà- Illultâneu de .comlssOes .de Inq~érlto, de
ção . e.ílterior' nacional' ou. estrnnll'el- : modo que seja evitado o desprestIgio

, ra., .de. JurtsPrudêncla, . de es'tatlstlca. .dêsse valioso 'In&trumento da ação flS-
o de 'blblJogrlltla,' e .outI·os) necessários ca11zadora do Congres.so NaCIOnal.

ao estudo e pnrecer. 'das comissões. 9) Aperfeiçoamento do traoalho de.;
.., 26se serviço s.willJaI·{L também. os redação de leU" examlnnndo~se, entre
parlamentares no' preParo ile proje-.· .outras me.dldas, a conv~mênc1a da
tos.. . '., .' . ". . tOl'mação de corpo especializado, no
.' 3) PosisbUldade de Contrato' de ter.~ serviço de .lnformação legislatlvª" com
mcas, . P'U'a .serv:l90s., determlnad9S. e·· o qua~ 6e coordenarãO ll8 conilssões

'6i!gundo ailatureza. de projetos com... compc.entes.. ,
pIexos, -com·o. obj~tlvo de assistência Bra.s1lla, 2,1 de outubro de 196\),.-

;.especlal.l2adaàs :cOmissões,' -.' .OllveU'a . Bnto,. PresIdente. - Josa-
< ......:...,.:.... ,ph4t ll!arinho,_ Relator, -: Wtlson

Qs'.COlltra.tOS dsvem ·ser sempre. pntQ· . .Gonçalves. - Edmundo Lev" _
cl\da' caso, :e'não'em ClI:f'l\ter.perma-A!OnsÓ 'AHnos: - Ral1lW'tdo BritO.
~ente. ". . .... Laerla Vfdra. .

-i

-'
-':~:"~'.

tàreme8tabe1ec1dO:i noiJ'rejpmentaiJ
Internos 'ou em' :resoluções' ·.,.pec!als'.

, .99 O projeto de' lei: que,' I1àCA'
maTa de origem, reoeber:parecer ,cO:o,;;
trárlo; .quanto no mérito; das co.m18~
sOes a que ·fOr·. dlstrlbUld(J, 'será: tidO
como rejeitado.' .'. . .

.. ! 10 •. Os pr~ós estlUíelecldos nesto
artigo para. a elal1oraçll.o lezlslàtlva'
nãci correio nos per!odO:i .. de . recesso
do .Congresso NacionaI. '. : : . "
, .ArC.79 O parégrafo único' da art..·68
da ,Const)tuJção passa .1', ter .a segutn~
rcdaçã,o: . -... . . . .

Parágrafo único.: A revlsll.o sero.
discutida e votada' mim s6 t.urIÍ(l. No3i
projetos délIÍlclatlva '.do Presld.ente-da
Republ1ca, a revlsAoqeyerã se~ con,
clullla no' Senado Feoeral' dentro· de
45 dtas, .salvo a. prowígaçno pre'/isOll
no § 49 do':art:. 67. Findos '(la pfl\~"J.
S~m deUl!ernçll.9.. cionsldernr-i;e-á apro­
vado o ~exto· coruo proveio da C~"'nr~
dos, Dep'utados.: . A aPreciação. dll:A
emendas do Senado Federal pela Cll.,.
mara dOS Deputados' se proce,ssará: nll·
prazo de 10 dias, decorrido o qual
serAo tidaS como ..provadas. _ .

Art. 89 0 § 19 do art:.70 da Caos"
'. tltulçll.opassa. li. .ter :1' ·segutnte. reda'o

Çllo: " . .'.'
, 19 S.e o Presidente .da Repilbllca

julgar O projeto, no todo 0\1:em parte,
mconstltuclonal ou contrlU'jo·:aos. In~
teresses .n!lclonalil, vetá-Io;ã; total .011
parclalmenté, dentro lIe dez: dlasilteis,
contndos' daquele' em 'que' o receber•."

.. comUll.1carã, no mesmo:· prnzo; ao' Pre"
sldente do' Senado .Fe.deral, os 1110­
tlvos do veto, Se. a .sançll.o .fOr negada
quando estiver. finda, a s~o :Jegls"
latlva ó Presidente da Republlca PU"
IJUcarà o veto:' O'.ve'o parcial devo
abranger: o texto d~~ 'artlg~; .parãgraJ:o,
inciso, Item, núm.ero,· ou a11nea.

Art. 99 O ar't: 21'7'e' SeUs.U '19,29.
e 39 da Constltulção· pailSe,nl a' ter o
aegulnte rednção: - '.' :: .' : .:' .' ..

Art, 217 .. A Constituição pod~rã" SeJ'
emendada por iniciativa:': : - ... .

1 - dos membros da Cl\mnra' dOI
Deputados ou do--Senado, Federal; .

'. 11 - do Presidente ela· Rep{lbllca; , ..
m .,... elas Asseriir.lêlas :·LeglslatlValI

lias, Estados. ,. .
t 19. Conslderar"se-â propasta ..

emenda se fOr apresentada \leia qul11'­
ta parte, no mlnlÍno, dOS memcros da
Cãmara dos .Deputados 011 do 6CIl1ldD
.1?dP.ral. nor menstll;em do.Presid.ente.
d" ·Renl:thl'c... ou t1oi' ·m"l'; da -metade
das Assemblélas Legislativas' ch,t E&­
tn.dos, manifestando-se cada uma
delas pela matoria dos seus membros.

l\I'I!1ll.das. AoS projetos oriundos desJa
compétencla exclusl'va do Presidente
da RepubJica uM serll.o admitidas
emendas' que· aUDlem.em a ·lIcs{lesll.
prevista. ",
. , 39 A lIlscu~o dos projetOs de lei
lIelnlclatlva 'do 'Preslaente da· Repu­
bHca começara na ClUnal'll. dos D~pl1­
tedos e··sua votilçll.o deve ·estar con~
clUluá denoro de 46 d,las; a contar do
aeu recéblniento, Findo esse' prau,'
sem 'lIellberação, o projeto :passará ao
Senado em sua Téllaçao originária., e
sua tramitação· posterior seguirá o
prooesso estabeleGiClo· no parágrafo
ún!eo dO ar.t. 68.

Art. 69 Acrescente-se ao art, 6'7 da
Constituição os pará".Tt,,!os seguintes:

§ ·49 Por. -malor!a absoluta de seus
membros, numa vola,,&o; .e'- Càmara
dos Deputados pvJe'1· prorrogar ate

· 30 dtas e o Senad;" Feder". até 15 dlas;
os prazoa pre"lSe,)3, respectivamente,
no §.. 39 .dêste arllj;o e no parágrafo
único do l1rL. 68.

, 59. A Càmara do~ Deputados e o
Senado Federal poderân' deferIr a ·co­
missões especiais, organizadas com
observrmcla .do disposto no parâgrafo
úplco do art: 40;'u elaboração e a vo­
taçlio de projetos definitivos d.e leI.
Publicado o projeto' definitivo, é fa­
cultado' à malorla dos memeros. da .

· comlssll.o ou· B um' quarto da' 'reSpec­
tlva. Cll.mârB, no' prazo de ·clnco dias,
solicitar 'que a proposlçll.o seja. subme-

· tida á· dellberaçll.o lIo plenário.·'
. i ·69 Não poderão sei' obJeto· da au­

torlzaçll.o prevista no parllgraCo an­
terior OS proJetos' sObre: .

1 ~ atos da competência excluslV:\
do Congresso Nacional, assl1D como os
de competencla. 'prlvatlva do. Sonndo·.
Federal fi da Camarados Dep'ltajOll;

11 ~organl2açlio .dos Juizos e tribu­
naIs e garantias .damaglstratura; .

111-' ·naclonalldade, cldndanla. e
direitO eleitoral; .

TV - ínater18 orçamentária;
V - mln~s, riquezas do subsolo e·

quedás d'égua; .
VI - estado de sitio ;
,. 79 Os projetos de lei sObre o DIs­

trito Federal serão exnmlnados em
comissão mista da CAmara dos Depu­
tados. e do Senado Federal e votados
separadamente nas duas casas, obsero
yarl~" n' ""s,(>q estabelecidos nos 11 89
e 49 dêste artlgo.

'§ 8~."0s ~1'Qj~~oe'~'do! -!~te C&;JmpI'='!!Hm... ·
tares da Constituição e os de códigos
ou de reform!\ de COdl~os receberão
emendas perante· as comissões, e sua
·tril.mltação obedecerá aos prazos que

;'



ao Congresso
Constitu~ção

Em 4 de novembro o Presidente da
I,Tacional, com a Hensagem n. 903,
calcado no trabalho da Comissão

nepública encaminhou
Projeto de Emenda a

e assim formulado

Projeto de Emen<!a à Constitui­
ção n~ 7.-de1965 (C.N.)

ALTERA DISPOSITIVOS CONSTI­
TUCIONAIS REFER;;:NTES AO

PODER LEGISLATIVO
Art. 19 O art. 39 da ConstituIção

passa a ter a seguinte redação:

Art. 3~. O Congresso NacIonal
reunlr-se-á, anualmente, na Capi­
tal da RepúbHca, de 19 de março
a 30 de junbo e de 19 de a&ôsto
a 19 de dezembro.

Art. 29 Acrescente-se ao art. 41
da ConstitUição o seguInte Inciso:

•• ••••••••••••••• 0.0. 0.0 •••••••••

VI - atender a matéria rele­
vante ou urgen i e, a jUizo da Mesa
de qualquer das Casas do Con­
gresso Na.<;lbnal, _ ou do Poder
Executlvo nos-pro,lefOs.de sua. Inl-
clatlva. .: __~. _" .•:.' .

I - atos .da· compeV-nclt> .ex-
clusiva de. Con!;resso Na~lonal, as­
~'h' i".,..l.i..l v~ u.: ClJ.11pe'~ncJ.a p~·i ...
vatJva ,do Senado :r'.~aeral e da
Câmara dos DSpUU1dos;
II - orgaDJLa.çà~ dos Juizes e

tribunais e galanLlas da magir;l.ra...
tu!a:

IH - nacionalidade, cidadania e
direIto elelloral;'

IV - maténa: orçamentãrIa;
V - minas, rique.as elO sub­

solo.e queoas dágua;
\-] - es.ado de 51tIo.
~ 79 Os projetos ele lei sObre o

Distrito F·eoeJ aJ serão examlna:los
em comlssao mista da Cârr,ara

. aos Depl1.a.dos e do Sene.:lo Fe-
aelal t! vOlados sepaJ.a.Jamente
nas àuas Casas. oosel'vactos os pla­
zoo es~aoeleciJOs nos ~ i 39 e 49
dtste artigo.

~ 89 Ú~ projetos. de leis com­
plementares aa Constltulçao e os
oe C03lj(OS ou de reiarma de Có­
.dlgos recebeJli.o emenoM pei'mte
9..3 comissões,' e sua tI amita\'Ão
ooe:lecera aos prazo. que fore""
es,aoele..:Jdos no.:; reJlmelltos ou
em resoluções e"pecJa,•.

§ ~~ O proJew de lei. que, na
Cârr.ara de ougem tiver ptl.recnr
con.rãrlo, QuantO ao !J1~:lto, de
tonas ai COmIssões a crue fõr dIs­
trlbuldo, será tido ~O!r,(, rejeitado.

§ 10. Os praz~s estabeleci:l~s
neste artIg,) p8J a a e'•.twração le­
gISlativa nào correm nos p~rl2dos
oe recesso <;b c~n .•re~~J ~a:ion:U.

Art. 69 O I 19 do art. 70 da Cons­
t1tuiçao, pa.;Ea a ·te,· a se..ulnte :e­
caça0:

"~ 19 Se o Pre~;.d"nte d:l Re­
púbjca jUlgar o pro)el Ll. no to:lo
'ou em' parte. inc,onsL~r.uc~onal ou
contl"~n"" BJ ~n~e.t:sse pUOJi.:::>. \"f~.
ta·lo-á, total ou parc:almente,
dentro de dez dIas úteis. conia­
dos da.uéle em que receber, e
comunicará, no mesmo pJ azo, llo
Presidente' do Sena:lo FedCl ai, cs
motivos do veto. se a sanção fel'
negada quando estiver fInda a ses­
são legis:atim. o PresIdente ela .
REpública pubJJcllrá o ve~o. O
veto parcial deve abran,ger_ o te~io
de artigo, paingrãto, inciSo. Item,
numero ou alinea." .

Art. 39 O art. 58 da Constituição.
mantidos os atuals parâgratos, passa
a ter a seguInte ·r.edaç~; .

Art. 58. O núme;o-de Depu­
tados será fixado, por lei, em pro­
p~rçào que' não exceda de u;n
para cada trezentos mll baiJitan­
~ até vinte e cinco Deputadu~ e,
além dêsse . limite, :un para caja
qulnbentos mil habitantes.

. Art. 49 Acrescente-se ao a:-t. '65 da
Constltulçãv, o seguinte parógrnfo:

Parágrafo únIco. A leI regularl!.
o processo de fIscalizaçã~ pela
Càmal'R dos Deputados e p~10 ~~.
nado Federal, dos At'>.3 do Poder
Executlvo e da AdmInistração
descentralizada .

·Art. 59 Acrescente-se ao urt. 87
da - Constituição os parág:-nlllS ee-'
gulntes:

§ 59 A Câmara dos Deputados
e o senado Federal poderão de­
tcrir a comissões especiais. orga..
nJzadas' com observância do dis­
posto no parl!.grafn únIco do ar­
Ugo 40. a elaboraçã·.) l! a vctação
de projetos definitivos de leJ. Fu­
blica.:lo o projeto deflni,j\'o é fa­
cultado à maioria. dos membros ~,
ComIssão ou a Um pue.rto da res­
p,ctlva Câmara, no prazo rle cInco

. dias solicItar que a llrt:·poslçâo seja
submetJda 11 dellbera,.ãn do ple­
nário.

I 69 Não podel:á set objeto da
autorização prevista no parágrafo
anterior os projetos SÔbre:
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No Congresso o estQdo do Projeto cOQbe a ama Comissão Mista qQe
teve como Presidente o Sr. DepQtado José Bonifácio e como Relator o Sena-
dor Josaphat Marinho. ~

Ao Projeto foram oferecidas ª emendas. A Comissao, em~seQ Pare­
cer (n Q 26/65, C.N.), propôs a ~provaçao do Projetg com alteraçao na par­
te referente ao inciso VI do art. 41 da ConstitQiçaoj da emenda nQ 1, na
parte relativa ao art. 52 e a emenda 7, pronQnciando-se pela rejeiçao das
demais emendas.

O Plenário, em 24 de novembro, aprovoQ os textos aprovados pela
Comissão e, assim, em data de 26 do corrente, foi promQlgada a Emenda
ConstitQcional nQ 17, nos segQintes têrmos:



EMENDA CONSTITUCIONAL N.o 17

As Mesas da Câmara dos Deputados e do
Senado Federal promulgam, nos têrmos do art. 217,
§ 4.°, da Constituição Federal, a seguinte emenda
ao texto constitucional:

Art. 1.· - O art. 39 da Constituição passa a
ter a seguinte redação:

"Art. 39 - O Congresso Nacional reunir­
se-â, anualmente, na Capital da Repúbl1ca,
de 1.0 de março a 30 de junho e de 1.0 de
agôsto a 1.0 de dezembro."

Art. 2.· - São aCrescidos ao art. 41 da Cons­
tituição os seguintes incisos:

VI - atender a matéria relevante ou ur­
gente, a juizo da Mesa de qual­
quer das Casas do Congresso Na­
cional;

VII - apreciar, por ,olicitaçâo do Pre­
sidente da República, projetos de
lei de sua iniciativa."

Art. 3.° - O art. 54 da Constituição, acrescido
de um parâgrafo, passa a ter a seguinte redaçâo:

"Art. 54 - Os Ministros de Estado são
obrigados a comparecer perante a Câmara
dos Deputados, o Senado Federal ou qual­
,quer das suas comissões, quando uma ou
outra Câmara os convocar para, pessoal­
mente, prestar informações acêrca de as­
sunto previamente determinado.

§ 1.° - A falta de comparecimento, sem
justificação, importa crime de responsa­

bilidade.

§ 2.· - Os Ministros de Estado, a seu pe­
dido, poderão comparecer perante as co­
missões ou o Plenário de qualquer das
Casas do Congresso Nacional e discutir
projetos relacionados com o Ministério sob
sua direção."

Art. 4.° - O art. 58 da Constituição, mantidos
os atuais parágrafos, passa a ter a seguinte re­
dação:

"Art. 58 - O número de Deputados será
fixado, por lei, em proporção que não ex­
ceda de um para cada trezentos mil habi-.
tantes, até vinte e cinco Deputados, e, além
dêsse limite, um para cada quinhentos mil
habitantes."

Art. 5.· - É acrescido ao art. 65 da Consti-
tuição o seguinte parágrafo:

HParágrato único - A lei regulará o pro­
cesso de fiscalização, pela Câmara dos
Deputados e pelo Senado Federal, dos atos
"do Poder Executivo e da administração des­
ce0tralizada. II

Art. 6.· - Os parágrafos do art. 67 da Cons-
tituição passam a ter a seguinte redação:

"§ I.· - Cabe â Câmara dos Deputados e
ao Presidente da República" a iniciativa
dos projetos de lei sôbre matéria finan­
ceira.
§ 2.· - Ressalvada a competência da Câ­
mara dos Deputados, do Senado e dos
Tribunais Federais, no que concerne aos
respectivos serviços administrativos, com­
pete exclusivamente ao Presidente da Re- "
pública a iniciativa das leis que criem car~

gos, funções ou empregos públicos, au­
mentem vencimentos ou a despesa pública
e disponham sôbre a fixação das Fôrças
Armadas. Aos projetos oriundos dessa
competência exclusiva do Presidente da
República nâo serão admitidas emendas
que aumentem a despesa prevista.
§ 3.· - A discussâo dos projetos de lei
de iniciativa do Presidente da República
começará na Câmara dos Deputados e sua
votaçâo deverá estar conclulda dentro de 45
(quarenta e cinco) dias, a contar do seu
recebimento. Findo êste prazo, sem deli­
beração, o projeto passará ao Senado Fe­
deral com a redação originária, e a revisão,
discutida e votada num s6 turno, deverá
ser concluída dentro de 45 (quarenta e
cinco) dias. Esgotado o prazo, sem deli­
beração, conslderar-se-á aprovado o texto
como proveio da Câmara dos Deputados.
§ 4.· - A apreciação das emendas do Se­
nado Federal pela Câmara dos Deputados
se processará no prazo de 10 (dez) dias,
decorrido O qual serão tidas como apro­
vadas.
,§ 5.· - A Câmara dos Deputados e o Se­
nado Federal poderão delegar podêres a
comissões especiais, organizadas com ob­
servância do disposto no parágrafo único
do art. 40, para discussão e votação de
projetos de lei. O texto do projeto apro­
vado será publlcado e considerado como
adotado pela Câmara respectiva, .alvo se,
no prazo de 5 (cinco) dias, a maioria dos
membros da Comissão ou 115 (um quinto)
da Câmara dos Deputados ou do Senado



direlto

Federal requerer a sua apreciação pelo
Plenârio.

§ 6.° - Não poderão ser objeto da auto­
rização prevista no § 5.° os projetos sóbre:

I - atos da competência exclusiva do
Congresso Nacional, assim como os
de competência privativa do Sena­
do Federal e da Câmara dos Depu­
tados;

11 - organização dos juizos e tribunais e
garantias da magistratura;

111 - nacionalidade, cidadania e
eleitoral; .- ",

IV - matéria orçamentaria;

V - minas, riquezas do \subsolo e que-
dasCd'âgua;': '

VI - estado de sitio.

§ 7.° - Os projetos de 'lei sóbre o Distrito
Federal serão examinados em comissão
mista da Câmara _dos Deputados e do Se­
nado Federal e votados separadamente nas
duas Casas, observados os prazos. ,estabe­
lecidos nos §§ 3.° e 4.0 dêste artigo.
§ 8.0 - Os proJetos de leis. complementa­
res da Constit,uiçã? e ,os" ,de. Código ou de
reforma de Código reccber~o emendas pe­
rante as comissões, e sua tramitação obe-

A MESA DA CAMARA DOS DEPUTADOS

BriAC PINTO

Presidente

Batista Ramos
1.°_Vice-Presidente

-Mario Gomes
2.o -Vlce-Presldentc

Nilo Coelho
1.<l-Secretário

Henrique Lá, Rocque
, 2.<;I-Secretário

Emilio Gomes
3.o-Secret4rlo

Nogueira de Rezende
4.0 -SecretárlO

. '

.l

decerá aos prazos que forem estabelecidos
nos regimentos internos ou em resoluções
especiais.

§ 9.0 - O projeto de lei que, na Câmara
de origem, receber parecer contrario, quanto
ao mérito, de tôdas as comissões a que
fór distribuido, será tido como rejeitado.
§ 10 - Os prazos estabelecidos neste artigo
para a elaboração legislativa não correm
nos periodos de recesso do Congresso Na­
cional."

Art. 7.° - O § 1.0 do art. 70 da Constituição
passa a ter a seguinte redação:

"§ 1.0 - Se o Presidente da República jul­
gar o projeto, no todo ou em parte, incons­
titucional ou contrário ao interêsse público,
veta-lo-á, total ou parcialmente, dentro de
dez dias úteis, contados daquele' em que o
receber. e comunicará, no mesmo prazo, ao
Presidente do Senado Federal, os motivos
do veto. Se a sanção fór negada quando
estiver finda a sessão legislativa, o Presi­
dente da República publicará o. veto. O
veto parcial deve abranger o· texto de
artigo, paragràfo, inciso, item, número ou
alínea.

BraslJia, em 26 de noveinbro de 1965.

A MESA DO SENADO FEDERAl;

AURa MOURA ANDRADE

Presidente

Camillo Nogueira da Gama

Vice-Presidente

Dinarte Mariz
l.o-Secretário

Adalberto Sena

2.(I-Secretárl0 em exercicio

Cattete Pinheiro

3.o-Secretário em exercicl0

Guido M ondin
4. O-Secretário em exercfcl0
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? - CCHVCCL.Ç.lc ?XTIU~CRJ)IN~mIj'o.

Acha-co o 'Col1grococ Nacional C{;llVOcó.c1o lJàra ::':0 rcullir oxtra­
orc1il:.ária~:cllto l~e 2 a i0, (~O dezo~o.lbro ;)1" 6:: i 1:1o •

Doic atoe no l~lçcna eo::.ltic1o faraLl forLlulac1o::.: ~ü_l na r~r.1ara
do:;:; Deputado::.:', COl~: 139 acoillC',ttlrao, o oútro no Sono.c1o, cor.l 37 acci!"'..8..turao.

1 º da Câr:!.ura:

IICe DOlJ'utac1oo infra a80in.ado·0, ]?Orfazolld.o a "q 'uarUIl il oxi8i­
(10 pelo parágro.fo l..~lico do artigo 39 c~a Conotituição Federal,
VÔI:: COllvocar o CCllgTeôOO ·Nacional lJara uC.a S ec050 Logiolativa
I:::<:tro.orc~il!..ó.ria a conoçar no j)r6:;~il:"10 dia 2 ce c!.ozOl".lbro até o dia
10·0.0 ~l0020 DÔO, a fi2 do quo COjaLl ultiDadao a ci::.:cuooão o vo­
to.ção do ~rojotoo ofcrecidoo COD Llc~oagcno do SOlL~or Prooidonte
da RO:"1ú.blico., be:'ol CCJl:.'.O po oc82:: cor c.1iocuti(~o..c o votc.c1tw outro.c
-'o..J.. árl' a" r t'"'-'b O'··) C~'l"" i C' er'"' (" '"',.., rcloV~'lt O.....L," li' C oJ ,-,lo, í.. Ul_,-, _ ~ '-> .~<.,...., . 0.J.. ...., •

POCOD a Voccu ~=oolencia que, para a roalizaç~o da Seccão
LogiGlc.tiva ~ra cC:'lv:Jco.do., cojaI.:'. clotorL'..inadae 0.:3 l"'..ococ::.:áriao
provic:,ôl"loiac.

Bracília, ou 25 de llovoubro do 1 965.

1. Adolfo ele Oliveira
2. Icrolc1o Carvc.lho
3. To.boon do Alr.leic1a
Ir. Ru.y Sal"ltos
5. Laortc Vieira
6. Brazo. Rc.r.10C

7. Leão SaL'-~?aio
8. Jooá Hw~bcrto
9~ Horbort Levi

10. Newton Carneiro
11. Zuchariao SeloDe
12. Aloysio Short
13~ Jocó Richa
l(~ tllti20 do CQrvalho
15~ Duoo Coiubra
16. ~drião Bernardeo
17. Condoixa Filho
18. Al"ruc1u Cânara
19. OCOo.::10 Ca1"loal
20 •. Herl:lOG 110..0ec10
21 ~ Le.:LTo Cruz
22~ Norborto SCllllidt
23~ Jo::.:á Cnrloo Guorra
24~ Bozorra Leito
25 ~ itty L.lc6.ntara
26~ Francolino Poroira
27; GuillloTl:~iIlo do Oliveira
28~ Plínio Costa
29~ nlia::.: Raelo
30~ Pil~10iro Brizol1a
31~ Minero Miy~~oto
32~ FUl"tado Leite
33. Flnvio Harcílio



3:~ •
35~
36.
37.
38~
39.
~-oó
t~l.

/~·2 ~
.. 3'." ..
lr~~ •.

!~5 •
4-6.
47.
1:.8.

50.­
51.
52.
5 3~
5l~ ~
55.
56.
57 ~­
58.
59 ó

60,
61~
62~
63.
610· •
65.
66 .•
67.
68 •.
69.
70 ..
71.
72 •.
73 ó

75.
76.
77.
78.
79;
80.
81 •.
8-2.
83.

85.
86 •.
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f~na1do NOGUeira
Heitor Diao
Geralc'1.o ~rGire

Sucou:.:o Eirata
Lopo de Caotro
LOlrriva1 Ba~tiota
Dnar Ii1Cl'lcleo
Ro.Y'::'lUl1ÜO Britto
l!Iano el l\:ovaio
Hocy Novais
The6dulo Albuquerque.
Nicolall TU.Ila

I:Ió'ria C::>V2.C
Albino Zer:i
Vliloon Martino
Padre Vidigal
Italo Fitilxllch
Eliao Carl'.lo
Fral2cioco E1eobão
Geraldo Guedeo
Ovíc1ío de A-breu
Touril111o D2.r::.tao
Gil Ve11000
Ubirajara do Ceará
Brito Velb.o
C16vio PectalJ.a
lLrw.ando Lei te
JorGe Ka1u.y.e
Eogol l.íorly
Stólio r~1o.roj2.
Manool To.voira
Har.ülton Prado
Lbrahão Sab6.
Dulefdio Monteiro
Uiguol lInrconclec

-Horácio Both6nioo
Gorol:-c.io..c FOl~too

CrIlOo Botelho
.l\.rnaldo Garcas
Janc1ully Co.rn.eiro
Cid Furtado
Cícero Dalltac
Dioníoio Froitao
Nonato Ho,rqueG
Lyrio Bérto1i­
lu:..téb.io L.l1.:lÍb olli
Al'l.tôrüo Baby
Batiota R::w::oo
Vaoco Filho
Jorge Curi
Yukichigue RaDtITR
Raphaol Rezende
João Ribeiro

87ó
88.
89.
90.
91.
92-t-
93.
9/ 'o t

95.
96 •
97 ó.

98.
99.

100.
101.
102.
103.
10!;-.
105.
106.
107.
108.
109~
110~
111 ó
112.
113.
ll:~ •
115.
116.
117.
118 ;
11,9.
120.
121.
12-2.
123.
12/0 ~

125.
126.
127.
128;,
129;
130;
131;
132 ;
133~
IVo ~
135.
136.
137.
138.
139 ..

:Benedito Vaz
Pinheiro Chaga:::.:
Cqr~o:::.:o de Mel1eze:::.:
~uclideo Triche:::.:
J;):::.:é Bonifácio
Jalo:::.: Hacho,c1o
I'.'lec1eiro:::.: Netto
Licboa Bachado
1\.cioli Filho
Ccéao Co,rdo8o
Cal:~lJOC Vorgal
To..roo DV.tra
Bel'lto Gonçalvoo
Vli180n Co.11:1011
Alde Sanpaio
Luciano Machado
JO "'6 ·",.,trovroC"')..) > __ 1)..) V ",",U

Flo.viano Ribeiro
Eo.rcial Terra
Ro.L1UllC10 Padilho.
Adauto Cardoco
Raul Fillo.
RubeLl Alves
Cdilon Ribeiro Coutinho
~c.1i:::.:on Garcia
:Curico Oliveira

. Chaga0 Frei tao
Nilo Coolho
F1orial10 Rubin
Paé1.re Nobro
O:::.:anaIl Coelho·
J o:::.:a";)l12,t Marinho
Páulõ Coo1ho
.L\.llrino Valois
Seuto Maior
Wilom:.. Chedid
Rono.to Colidônio
l~~into,:::.: do Barroc
Cocto. Co,vo.lcanti
J.:;oé Rocegno .
Henrique de La RocquG
l~gl'lald.o Cacto.
Dervillo Alleg.retti
Dias Uonezec
L2:tuneo de Oliveira

Ivar So.lc1o..l1ha
Jocé Sarney

Alcxa::'lé1.rG Cocta
Maurício Goulart
Jecoé Freire
Evaldo Pinto
Pedro !>.leixo
Luiz Coel110.
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2 º do S eno.cLo :

:iGs S(;11o..(1(.~rco ir~frn a::;;..;il:..ac1o:J, }?orfnzcl:."c1o ~O :lqUOT"L1I.l il o:;~ic;ic1o
1'010 :l:lCl.r1g-.co.:Zo t12lico e'o artigo 39 da CClllcti tuiC]QO I'ec1ero.l viL con
voco.r, cxtro.ordináriD.l::entc, o C::Jl1:.7eL;::::o No.cioEnl 1Jo.ra uno. Seo::::2:o-­
IJeGiolatiya :c:;;:trQorc1in1:cin, a cor.lOc]ar llO pró];:ino dia 2 de dczeLl­
bro, eté o o_in 10 do rX:JT_lO nêo, a fin de que ::.:ejaLl ultiLladao o.
dioCUCSQO c o. voto.c;QO dc ~rójetoo ofereeidoo eoo nenoegeEo do Se
E_l1or Preoic1cnte e10. TIc:0ública, lJeLl.c:.::no ~)oooaj:: ocr che.;cutic10.0 c vo
to..c1no oU..trns l::ntóriao t2:.1~lbél:1 conui~;.orQ.c1o.o rclcvo..::~.tc8.

Pedeu o. Vo:::;oa :Cxcelência que ~ara o. rco.lizo.çQo do. Seooão Le
giolatiya ora convoeo.cla oejon e1oterninac1ab ao l1eeeocó-riao )rovi­
dÔ11ciao.

Bro.::::ília, en 26 de l1ovcnbro de 1965.

Do.niül Krioger,
FiliEt J HiHler
J()cé :Cn:írio
Pedro Luc1.Gvico
Silveotre Périeleo
11.fol100 l\ri:;::~oo
Jooanho.t Harilu10
Ruv ÕarEeb:'o

~

CCW-lilo No~ueira da GaDo.
Barroc Carvalho
Peo:::;oo. de Queiroz
João Abro.hno
Eeribaldo Viei'ra
I;urico TIezenc1e
Lopeo da Coota
Antônio Co.1'loo
Miguel Couto
Bezerro. Neto
Jonquin Parente
Raul Giuberti
Ado.lborto Seno.
Jl,nio Leite,
Jooé Leite
Oscar Paoooo
Vivalc10 Lir.l8.
Gllido lIoJ.!.cUn
Wnlfrcc10 Gl1.Tgcl
Sigcfrcdo Pnehoco
Jooé Cnndido
Dinarto T.íariz
rtiltOl1 Co.r.moo

, Lurélio Vial'ma
Monezeo Pinentol
f~goLliro do Figllcirec10
Lino de Entoo
r;dmmc10 Levi
Wiloon GonC]nlveo

,~------------------------
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Q - ATO INSTITUCIONAL

Em 27 de outubro foi baixado o ATO INSTITUCIONAL Nº 2,
publicado na mesma data e reproduzido em ---

Nesse ato se alteraram normas constitucionais e do Ato
Institucional anterior' que dizem respeito ao trabalho legislativo.

A iniciativa de emendar i Constituição foi atribuida
aos membros da Câmara dos Deputados e do Senado;

- ao Presidente da República,
- às Assembléias Legislativas dos Estados, por mais da

metade delas,' manifestando-se cada uma por maioriade
seus membros em um só ano.

As emendas devem ser aprovadas na mesma sessão legisla­
tiva por maioria absoluta da Câmara e do Senado.

Ressalvada a competência da Câmara dos Deputados, do
Senado e;dos Tribunais federais, quanto aos respectivos serviços adm1nis ­
trativos, o Presidente da República tem a exclusividade da iniciativa de
leis que criem cargos, funções ou empregos públicos, aumentem vencimentffi
ou a despesa pública e ~isponham sôbre a fixação das Fôrças Armadas.

Os projetos de iniciativa do Presidente da República áb
admitem emendas que aumentem a despesa prevista.

O prazo para tramitação separadamente, em cada Casa, dos
projetos enviados pelo Presidente da República foi aumentado de 30 para 45
dias.

Esgotado o prazo na Câmara sem deliberação, o projeto
passa ao Senado. Se êste não se manifest~em 45 dia~ é considerado aprova­
do o texto provindo da Câmara.

A Câmara terá dez dias para aprecear as emendas do Sen~
do. Ao fim dêsse prazo serão consideradas aprovadas.

, O Presidente da República poderá solicitar que a apr~~
ção dos seus projetos se faça em 30 dias, em sessão conjunta do Congresso
Nac ional.

, Se julg~que o projeto não sendo urgente mereça maior
debate, poderá solicitar'cpe a apreciação, separadamente nas duas Casas, se
faça em prazo maior que o de 45 dias.

Os Erojetos de emenda constitueinal enviados pelo Presi
dente da República serao apreciados pelo Congresso Nacional, em reuniões
conjuntas, no prazo de 30 dias e sua aprovação pepende de maioria absoluta
de cada Casa.

Aos membros do Poder Legislativo que tiverem os manda ­
tos cassados não serão dados substitutos, determinando-se o quorum parIa -
mentar em função dos lugares efetivamente preench~dos. '

. O Presidente da República podera decretar o recesso par-
lamentar, durante o qual poderá legislar mediante decretos-leis em tôdas~
matérias previstas na Constituição e na lei orgânica.

O Presidente da República poderá, ainda, baixar decre -
tos-leis sôbre matéria de segurança nacional. .

Pelo referido Ato Institucional foram extintos toàos os
Partidos Pol{ticos. ,

A eleição do Presidente'e do Vice-Presidente da Repub11
ca será realizada pela maioria absoluta dos membros do Congresso Nacional
em sessão pública e votação nominal.
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J::ste foi t1JYl ano de tr~b.:ll~10 intc'nso ~)Q ro . o Conc1"'esso }':i'a ci on2ol.
I:.Iuito so ~)cdiu da Sl'.o cola boraçC:!Q o do S8U civismo. :8 :ül.;J. JliO ê1e dol,'.. ~')(l­
ra o bem do País e da8 institl'..iÇoos democráticas.

TOl"l:~inada. o. fase do a-civic1odc illtensD ÇLl'..O teve, Ó justa lliJO ":)C!

lo vra do co nc;ra t}:;laç õe s da ~i?rGsic1êncin cora os SGUS Llenb:c~o G, n08 duo s C.;:­
SEIS, J?ela carrega0 o 1)010 ;.xrG1"j.o-cisE10 co:.::; ~ue )l"'occdel"'oiJ eEi "Goelas os jilO ...
Elentos.

:c 6, tcJE1bém, ir.1)e1",Jtiv8 lli:1D J)8lavTa de oGroc1eciiJeU"CO da ?rcsi.~
dência do COl1grosso iTaciol1nl EI qU811tos o o judoram nos troball10s, em con­
junto, ou se]}oradamente no 3Gnodo, :.101"'0 gu.o pudesse conduzí-los o. con"togto.

RGcobn.1J..+na OS membros da nosa do Côma:i."a c os demnis COlJ1Iol1en-­
tos 0.8 ~osn do Senado.

Recebam-na os JJíderes do omboo os C200S, os Freei'dentos e rela
toros das Comissões Mistns e dos Co~issões do Senado.

TIe cebam-na 08 funci on6rios, notadoE1entc os do Senado, J?Ol"' quem
to deram de si pal~ quo tudo corroase be~.

TIecebam-na os re)l.... osentontes da i:m:)ronsa, de todas as li10da li d§.
des,_ os das Ag8ncias telegráficas, do r6dio o da. televis;o.

2:1ecobam.:..na os se!'vicJ.ores da In1;J::."onsa Nacional o seu mognífico
Diretor-Geral, Dr. Alherto do Brito Pereira.

Recebam-no, finnl:wente, os funcionários ~)ostois-toloGTáficos
quo_atuam junto o n68 paro nos atende1" com o sou. devotClLlollto c o sua cor
reçao.
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